
EL, TIEMPO (S. Meteorolrtgico O.).—Probable basta la* 
»ei» de la tarde de hoy. Cantabria y Galicia: Viento» 
fuertes, chubascos y mar. Re.si.o de K.ipaña: Cielo con 
nubes, tieiupo ínseg^uro- Temperatura; máxima d* 
ayer, 23 en Murcia; mínima, ¡j en Gerona, Huesc* y 
Salamanca. En Madrid: m.lxlma de ayer, 13; mínima, 
7. (Véase en quinta plana el Boletín Meteorológico.) r\ i EL 
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EL MOVÍilENTO BE JACA ESTA COMPLETAMENTE VENCIDO íEn favor de la C. del Duero 

Los rebeldes han tenido que retirarse, abandonando las armas y los camio
nes que utilizaban. Un centenar de fu gitivos, capturados. El Gobierno con
tará muy pronto ccn dalos que le permitan conocer la intimidad del complot 

Hoy, Asamblea de toda la cuenca, 
en Valladolid 

LA TRANQUILIDAD FUE AYER ABSOLUTA EN TODA ESPAÑA 

Otro crimen 

conti a España 

U n g r u p o d e c o n c i u d a d a n o s n u e s t r o s h a i n t e n t a d o 
o t r o c r i m e n c o n t r a E s p a ñ a . Si los s u b l e v a d o s de 
J a c a n o t e n í a n cómpl ices en o t r a s r e g i o n e s n o se 
t r a t a m á s q u e de u n o s p o b r e s locos y h a b r í a q u e 

d iv id i r la r e s p o n s a b i l i d a d e n t r e el los y los q u e e x c i t a n c o n s t a n t e m e n t e a l 
v u l g o ( y e n el v u l g o c a b e n m u c h o s q u e n a d i e d i j e r a ) a l a r ebe ld í a . 

P e r o s u p o n g a m o s q u e h u b i e r a cómpl ices . Y l l evemos la supos ic ión a 
i m a g i n a r q u e h u b i e s e n t r i u n f a d o . ¿ Q u é p a s a r í a a e s t a s h o r a s , s i e s o s 
h o m b r e s fuesen d u e ñ o s d e E s p a ñ a ? A d m i t a m o s q u e l a consp i r ac ión v a 
c o n t r a el r é g i m e n cons t i t u ido . E l r e s u l t a d o h a b r í a s ido c o r t a r la cont i 
n u i d a d h i s t ó r i c a de los ú l t i m o s c i n c u e n t a y c u a t r o a ñ o s . D u r a n t e ese pe
r íodo n u e s t r a p a t r i a h a p a s a d o de la d e s o r g a n i z a c i ó n y el d e s p r e s t i g i o a 
g a n a r u n a p r o s p e r i d a d y u n c r éd i to a d m i t i d o s h o y como v a l o r e s pos i t ivos 
e n el e x t e r i o r . 

T o d o eso s e h a pos ib i l i t ado p o r la c o n t i n u i d a d d e n u e s t r o r é g i m e n 
f u n d a m e n t a l . E l t r i u n f o de u n m o v i m i e n t o r evo luc iona r io n o s r e t r o t r a e r í a 
a l a ñ o 6 8 . P e o r a ú n . P o r q u e e n el 68 h a b í a u n a op in ión p r e p a r a d a , q u e 
s i n c e r a m e n t e d e s e a b a la r e p ú b l i c a ; h a b í a c a n d i d a t o s de p r e s t i g i o y d e 
so lvenc ia m o r a l p a r a p o n e r s e a l f r e n t e d e la n u e v a s i tuac ión . P e r o , ¿ q u é 
t e n e m o s h o y ? 

D e s t r u i r a h o r a el o r d e n del E s t a d o n o se r í a m á s q u e c o m e n z a r . T r a s 
l a d e s t r u c c i ó n del o r d e n j u r í d i c o v e n d r í a la del o r d e n económico . A l d í a 
s i g u i e n t e d e t r i u n f a r u n m o v i m i e n t o subve r s ivo , d o n d e q u i e r a q u e ex i s t i e 
s e u n a o r g a n i z a c i ó n i n d u s t r i a l s e p l a n t e a r í a u n conf l ic to . L a p roducc ión 
q u e d a r í a p a r a l i z a d a . Y e s o a l a e n t r a d a d e u n i n v i e r n o q u e s e a n u n c i a 
difícil y p e n o s o p a r a l a g e n t e h u m i l d e y t r a b a j a d o r a . 

P e r o n o d e j e m o s c o r r e r la f a n t a s í a s o b r e l a s e r i e d e p e n a l i d a d e s q u e 
a o s h u b i e r a t r a í d o l a v i c to r i a d e l a l o c u r a in i c i ada en J a c a a n t e a y e r . N o es 
p r ec i so s e r p r o f e t a p a r a a d i v i n a r u n a se r i e de convu l s iones a n á l o g a s a 
l a s de l p a s a d o s ig lo , o m á s g r a v e s t a l vez, p a r a d a r a l f in e n u n a r e s 
t a u r a c i ó n n u e v a d e lo q u e h o y m a n t i e n e a E s p a ñ a c o n s t i t u i d a c o m o so
c i edad c iv i l izada . 

O t r a s c o n s i d e r a c i o n e s s e n o s o c u r r e n , p e r o n o c r e e m o s q u e e s é s t e el 
m o m e n t o o p o r t u n o p a r a e x p o n e r l a s . Sólo q u e r e m o s dec i r q u e la r epe t i 
c ión d e e s t a s i n t e n t o n a s ex ige q u e el Gob ie rno a c a b e p a r a s i e m p r e con 
e l l as . E s o s c o n a t o s d e c r í m e n e s c o n t r a E s p a ñ a d e b e n s e r s e v e r a m e n t e 
c a s t i g a d o s . P e d i m o s al Gob ie rno la e n e r g í a y a u t o r i d a d q u e n o s s a q u e de 
e s t e p l a n de c a m a r a d e r í a en q u e los c o n j u r a d o s d e a y e r son los comen
s a l e s d e h o y . M i e n t r a s e so n o cese, h a b r á s i e m p r e h o m b r e s ambic iosos , 
fác i les a l a n z a r s e a la r e v u e l t a , p o r s a b e r q u e si t r i u n f a n l o g r a r á n los 
p r i m e r o s p u e s t o s y s i n o t r i u n f a n . . . q u e d a r á n en a m a b l e y c ó m o d a s i tua
ción d e a s p i r a n t e s m i m a d o s . 

• • • 

E l c o m e n t a r i o q u e a n t e c e d e no se p u d o p u b l i c a r a y e r p o r c a u s a s a je 
n a s a n u e s t r a v o l u n t a d . L o i n s e r t a m o s hoy , y a a u t o r i z a d o s p a r a ello, s in 
v a r i a r l o e n n a d a . S e ñ a l e m o s t a n sólo en e s t a s l íneas f ina les que , p o r for 
t u n a , el m o v i m i e n t o e s t á d o m i n a d o p o r comple to , y que , c o m o n o pod ia 
m e n o s d e o c u r r i r , n o sólo los i n s t i t u t o s a r m a d o s ( q u e e s t o e r a i n d u d a 
b l e ) , s i no l a op in ión t o d a s e h a p u e s t o a l l a d o del ( J o b i e m o . 

ola allí se dirigieron, t an to los dos mi
nis t ros como los periodistas. 

A las seis comenzaron a l legar los 
minis t ros de Fomento , Marina, Inst ruc
ción Pública y Trabajo. Todos ellos ma
nifestaron que las noticias que tenían, 
eran las de las dos de la tarde, las cua
les eran sat isfactorias . El sefior Mon
tes Jovellar manifestó que el conflicto 
había quedado resuelto, y en el mismo 
sentido se expresó el señor Sangro. 

El minis t ro de la Gobernación, que ya 
había estado conferenciando con el pre
sidente en el minister io ilel Kjército por 
la t a rde volvió a Gobernación, donde es
tuvo bas t an t e t iempo dedicado a la re
dacción de la no ta oficiosa. A las seis 
y cuar to llegó de nuevo al palacio de 
Buenavista , donde ent regó la nota 
anunciada, que dice as i : 

Referencia oficiosa 
"El Gobierno, que en ningún momen

to b a ocultado a l a opinión la realidaii 
de los úl t imos hechos por t an tos con 
ceptos dolorosos, puede comunicar y a al 
país la noticia de que el movimlenlo se 
dicioso h a sido desde luego dominado. 

Batidos por las fuerzas que salieron 
de Zaragoza, los rebeldes han tenido 
que re t i rarse , después de oponer c ier ta 
resistencia, dejando abandonadas bas
t an t e s a r m a s y a lgunos de los camio
nes que p a r a su empresa venían utili
zando. 

Han sido cap tu rados m á s de un cen
tenar de fugitivos, resul tando asimismo 
a lgunas vict imas, cuyo número e impor
tancia no es posible prec isar todavía, 
punque oscila alrededor de veinte. 

Después del encuentro que h a tenido 
lugar en las cercanías de Ayerbe el pro
pósito de los elementos sublevados con
sist ía en r eg resa r a Jaca , a cuya plaza 
l legarán esta t a rde fuerzas adictas en 
cant idad más que siiflcientes p a r a que 
la normalidad quede to ta lmente resta
blecida. 

F rus t r ado el lamentable intento espe
ra el Gobierno conta r muy pronto con 
datos completes que h a r á públicos sin 
demora pa ra qus libre de paliat ivos y de 
exageraciones sfa por todos conocida la 
realidad de lo acontecido. 

No ha de ocul tar por lo demás el hecho 
a l t amente sat iáíactorio de que en el res
to de España ol ordon es perfecto y .ab-

I soluto." 
t imlsta. 

VALLADOLID, 13.—Mañana domin
go, a lajs once, se celebrará en el teatro 
Calderón de la Barca, J e esta capital, 
la Importante Asamblea pa ra pedir que 
la Confederación Sindical Hidrográfica 
del Duero obtenga, con objeto de que 
pueda realizar sus planes, las necesa
rias asistencias del Estado. E n la sala 
de Calderón se congregarán represen
tantes de todas las Diputaciones, de mu
chos Ayuntamientos y de gran número 
de entidacfcs económicas, sociales y cul
turales de Castilla. Puede decirse que 
es tará representada la cuenca entera 
en sus elementos vitales. 

La agr icul tura castellana está fuerte
mente vinculada, p a r a su mayor pro
greso, a los planes y a las realidades 
que h a de ir cristalizando la Confede
ración Sindical Hidrográfica del Duero. 
Por eso d a r á fe y acredi tará su presen
cia en la Asamblea d« mañana por las 
delegaciones de numerosos Sindicatos 
y de otras ent idades agrarias . 

Los pantanos construidos y lo» pro
yectados, o en estudio, que hacen un to
tal de 72, por un volumen de agua al
macenada que alcanzaría, cuando estu-
veisen todos terminados, a 3.333 millo
nes de metros cúbicos, con una super
ficie calculada p a r a riego de más de 
quinientas mil Has , en números redon
das, son la base de las transformacio-
nej de cultivos, d* intensificación en la 
producción y, consiguientemente, de la 
riqueza de nuestros campos, que ha de 
II mejorando la experiencia, la obser 
vaoión y el estudio de los Ingenieros 
agrónomos encargados de los servicios 
de este orden en la Confederación S. H. 
del Duero, al frente de los cuales se ha
ll i un jefe t an competente como el -.e-
ñ( Pazos. 

El momento actual es muy interesan
te p a r a el futuro desenvolvimiento de 
la Confederación. Castilla se da exacta 
idea de ello y, con criterio unánime y 
entusiasta, quiere que la Confederación 
del Duero realice su obra, sin aplaza
mientos y sin obstáculos. P a r a vencer 
los que puedan surgir se halla diapues
ta con la más firme de sus decisioni^s 

LO DEL DÍA 
Maura 

Eil quinto aniversario de la muer t e de 
Maura t r ae a l as mientes la f igura del 
egregio hombre público, agrandada , si 
cabe, por las acituales circunstancias . 
Hoy se echa de ver la orfandad de Es 
paña, y pensando en el civismo ejem
plar, en la mora l sin tacha y en el se
vero patr iot ismo de don Antonio Mau
ra, el ánimo se contr is ta al buscar en 
vano estadistas de aquel temple, que 
ayudaran a la pa t r i a a salir del presen
te atolladero. 

H a s t a se da la coincidencia de haber 
sonado en el dia de es te aniversar io 
ciertos conceptos y palabras, que motiva
ron una de las m á s bri l lantes oraciones 
par lamenta r ias de Maura . Y sin acudir 
a for tu i tas coincidencias, ¿.cuántos ca
sos y cosas no agudizan diar iamente la 
añoranza de aquel insigne Repübiico? 
Por eso creemos hacer obra de educa
ción ciudadana recordando a la juven
tud sobre tolo aquel g r a n ejemplo de 
varón, p a r a que en la emulación de su 
conducta, y en especial de su lealtad 
a las instituciones fundamentales, ha
lle formas de rectificar la línea inse
g u r a de tan tos politices españoles. 

P o r e l a l g o d ó n d e E s p a ñ a 

lA PROPAGIINDII DEL 1 0 
SERIIDRGIINIZIIDII EN 

TODO EL MUNDO 
• 

Se encarga de ello la Oficina Inter
nacional de París 

Tablas comparativas de! valor ali
menticio de esa bebida 

OOS SUBSEGRETÜIIIO!) DEL 
eODIERNO STEEO NO 

Pertenecen a grupos de la mayoría 
de Tardieu 

Uno de ellos dice que le engañaron 
sobre la composición del Ministerio 

Aseguran que un l itro de vino vale |EL NUEVO GOBIERNO TOMO PO-
t a n t o c o m o c inco h u e v o s 

El ministerio de Economía Nacional 
ha convocado ace r t adamen te una Con
ferencia que podemos l l amar del "a lgo
dón español". Su objeto será, en efec
to, es tudiar el problema del cultivo de 
dicha p lan ta texti l en nues t ro suelo, 
en relación con el desarrollo de la in
dus t r ia nacional de hilados y tejidos. 

España tiene hoy que compra r cada 
año al extranjero toda la ma t e r i a pri
ma—el algodón en r a m a — p a r a sus In
dus t r ias texti les. A más de 80 millonea 
de kilos de a lcanza el volumen de esa 
importación. Y por ella hemos de des
embolsar 300 millonea anuales de pe
se tas oro. 

Nues t r a s cálidas t i e r ras del Sur pro
dujeron el algodón en siglos pasados. 
Ar rumbado luego este cultivo, ha inten 

Pide los apoyos necesarios del Estado i tado resuci tar lo desde hace unos años 
en empresas ev iden temwte remunera-i la Comisaría Algodonera. A este efecto 
doras, en las que ha de prestar, por sujio propaga , premia a los mejores culti-
?T_ ! L í f f™™^ eficaces colaboraciones. I vadores, les ga ran t i za un precio míni 
No es hora de pararse, sio») de seguir 
resueltamente el camino «T.prendido. 

A la salida 

los periodistas. Anunció que a la sali
da del Consejo el señor Viguri dar ía 
u n a no ta sobre los sviceso,? de Jaca . A 
las diez salieron los demás m;niíiírü.s, 
y el de Gracia y Jus t ic ia manifestó 

ToJ'^Zl l o , " ? " / ^ ^ ^ ' ° : ^ """^t °fi- |ext;ns^o¿es'd"e'A'ndalucía; es convenien-
c o s a entre los detenidos, t .guraba ©liti=ima c„ riivnlínw-ión ñor la escasez de 
c a p t a n Galán. El señor Itodiieiií-z Vi-I ^ , 1 = 1 , ^ ^ la escasez de 
cyn.l̂ i o„„..fo ^„ i o="yi iMUííyMuz VI espccies cultivables de que disponemos, 
gurí, apar te de otros detalles que cons- ^ . '^ 
t a n en la nota, manifestó ^ue ¡as co

mo y has t a h a fundado una factoría 
p a r a "desmotar" el algodón en bruto 
y ofrecerlo preparado en balas a la in
dus t r ia . 

Sin en t r a r ahora en el examen—que 
en o t r a ocasión hicimos—de la labor 
de la Comisaría Algodonera, queremos 
poner de relieve t res hechos evidentes 
el algodón puede cult ivarse en g randes 

Dice Berenguer 
Ayer mañana , a la hora acostuinbra-

clón en la Presidencia, marcharon iallí 
p a r a espera r la l legada de los minia-
t ros . Cuando esperaban, l legaron los 

<la, despacharon con su majestad ¡os i ministros de Hacienda y de Gracia y 
Ministros de Instrucción pública y de;Just icia, pero como se recibiera aviso 
Economía. Más t a rde llegó a Palacio el 
Presidente del Consejo, que celebró una 
extensa conferencia con el Monarca. 

A las doce y veinte salieron el gene
ral Berenguer y los ministros, y el pre
sidente se dirigió a los periodistas, a 
los que hizo las siguientes manifesta
ciones: 

•—No sé si la censura dejará pasa r lo 
*iue yo les diga. Las noticias h a s t a aho
r a recibidas son que ¡as fuerzas que 
salieron de Zaragoza con dirección a Ja
ca, unidas a las de Hue.sca, han tenido 
Un encuentro es ta m a ñ a n a con los rebel
des en el camino de Ayerbe, y los han 
derrotado, causándoles niunerosas ba
l a s y haciéndoles m á s de un centenar de 
prisioneros. A todos ellos se les h a re
cogido el a rmamen to . L a s fuerzas se 
han apoderado también de los automó
viles y de todo el mater ia l e impedimen
t a que l levaban los sediciosos. Las t ro
pas continúan su m a r c h a hacia Jaca , y 
yo creo que el movimiento puede darse 
por dominado. 

Un periodista lo preguntó .<5! en t re losj 
prisioneros figuraban algunos oficiales, yj 
*1 presidente manifestó que sí. Se insis-i 
tió preguntándole si también había aJ-j 
Sún jeje y dijo que no tenía noticias de' 
í u e hubiese ninguno. 

Los ministros de Instrucción y Eco
nomía se l imitaron a decir que su des-
Pacho con el Rey había sido el despacho 
Ordinario. 

Declaraciones del 

de que la reunión ministerial se cele
brar ía en el Ministerio del Ejército, ha-

¿v^iü^í"^ j^J^^-^ttl*^!*^' r¿É reunfdosi ¿a Coosé jo ' éh 
de Buenavis ta a las seis y cuar to d« 
la tarde . A las nueve y inedia salió el 
sefior Matos que dijo que iba ai mi-
nisíerio de la Gobernación y ;iue esta
ba muy fat igado y falto de descanso, 
por lo que es ta noche no recibiría a 

señor Matos 
A la una y media recibió a los pe-

Wodlstas el minis t ro de la Gobernación. 
^ señor Matos confirmó las declara-
clones que sobre el movimiento de J a -
^ hizo el presidente a la sal ida de 
^alacio. Agregó que el encuentro ha
bía debido de producirse en t re ¡as ocho 
y las nueve de la mañana , pues según 
¡Jn t e l eg rama recibido, las t ropas ha-
Wan salido de Zaragoza al amanecer . 
Al f rente de ellas iba el general Dolía. 
*!l choque—añadió—se h a producido en-
' re Huesca y Plasencia, más allá del 
^«sfiladero de Ayerbe, que había sido 
rebasado por los rebeldes. 

E n la lucha—continuó—supongo que 
•labran intervenido todas las a r m a s y 
<íoiiio h a dicho el presidente, \oñ rebel-
"Jes se h a n dispersado y han dejado 
abandonado todo el mater ia l . 

Un periodista le p reguntó qué habla 
^e los rumores circulados por la maña 
na acerca de un movimiento sindicalis-
~* en Zaragoza, y el soñor Matos con-
'fistó que no exis t ía t a l movimiento. En 
'Os pr imeros momentos—dijo—si hubo 
*^8:o de Inquietud en los espíri tus al co-
'locer la noticia de lo ocurrido en Jaca 
5̂  al ver sal ir ¡as t r opas ; pero luego la 
Población se calmó y la tranquilidad 
"Continúa. 

Otro informador le p r egun tó si esta 
Jl^ferencia podía publicarse, y el sefior 
p a t o s repuso que suponía que sí, pues-
f* que e ran manifestaciones hechas por 

" presidente. 
El minis t ro te rminó su conversación 

^on loa periodistas, dlclé.ndoles que a la 
*1trada del Consejo ampl iar ía estas re
p r e n d a s y además en t regar la una no-
^ p a r a la Prensa . 

Consejo de ministros 
• Los periodistas que hacen Informa-

municaclones se habían restablecido 
con J a c a por te légrafo y con Ayerbe 
por teléfono y telégrafo. Desde Aver-

" " • ^ ^ • - ' ^ ' ^ - " ' ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 

ima estae 'óa m u r a l ' provisional, insta
lada por la CJompaflía Telefónica. r>es-
de J a c a ha hablado t amb 'én con el Go
bierno el general Urruela que ha sido 
libertado, jun tamente con el ter.iente 
coronel de Es tado Mayor, sefior Bcor-
legui y todos los demás jefes y ofi
ciales que no quisieron sumarse a los 
revoltosos. El teniente coronel de Ca
rabineros que permanecía a la expec
ta t iva con sus fuerzas en el cuartel , al 
ver que la presión de los revoltosos en 
J a c a d amlnuía y en las calles reinaba 
tranquilidad, se decidió a salir del 

¡cuartel y dirigiéndose a ?a ciud.ad€la 
forzó las puer tas y puso en libertad a 
todos los que allí es taban apre.'iados 
por los rebeldes. El teniente coronel 
Beorlegui es taba mania tado. Inmedia
tamente , éste mandó sialir una banda 
de música que recorrió todas las ca
lles de Jaca, ejecutando -liversas c<-m-
posioiones, a fin de levantar el espíri
tu público. 

Los demás minis t ros no h'cieron ma
nifestaciones de interés. 

Nota del Consejo 

en especial p a r a el regadío, y, por úl
timo, el algodón espaftol resul ta un po
co m á s caro que el americano. 

L a producción de los algodonales es 
pañoles es a á a m u y pequeña, un imo 

Nww> « * « i ^ 4«l^ ts*al tgm exige la In-
á u s t l l á ÍMidíbiial. I^íro pr^gífeSa d r UB 
modo cons tan te . Y claro es que el ré 
gimen ac tua l de "cultivo tute lado", al 
cual es tá sometido el algodón, no pue
de ser definitivo. 

Esperamos que la Conferencia Algo
donera, formada por agricul tores , in
dustriales, técnicos y represen tan tes del 
Gobierno, encuentre la fórmula p a r a lo
g r a r que los te lares ca ta lanes hilen y 
te jan algodón de t i e r ras andaluzas . Lo 
exige así el mayor bien de la economía 
española, cuyos consumidores pagan 
un elevado arancel por las manufac tu
r a s algodoneras, aunque la ta r i fa de 
Aduanas r e p a r t a m u y desigualmente 
sus venta jas . El algodón en r ama—pro
ducto agrícola—sólo p a g a dos céntimos 
por kilo, en t a n t o que el hilo de a lgo
dón y sus tejidos—producto industr ial— 
pagan de noventa céntimos a diez pe
se tas . E s t a protección es, pues, de 45 
a 500 veces mayor que la o to rgada a 
la ma t e r i a p r ima agorarla. 

La Conferencia Algodonera será fe
cunda si ac ie r ta a unir en beneficiosa 
colaboración intereses que h a s t a ahora 
se han ignorado mu tuamen te . 

L a s d e c l a r a c i o n e s d e l 

(De nues t ro corresponsal) 
P A R Í S , 13.—"Un Utro de vino equi

vale a cinco huevos". Así, en frases 
contundentes compara t ivas del valor 
alimenticio del vino en cuanto a los 
aumentos básicos {huevos, carne, pan 
y leche) . La Oficina Internacional del 
vino va a organizar una propaganda 
mundial en favor del vino sin especi
ficar e t iqueta ni de te rminante de nin
gún género. Pasquines con u n a bote
lla y una afirmación ro tunda sobre las 
excelencias del vino se rán redac tados 
en todas las lenguas y ofrecidos p a r a 
que los adquieran las Sociedades vi
nícolas y Gobiernos de todos los países 
interesados, pasquines p a r a colocar en 
t ranvías , locales públicos y en todos los 
sitios bien visibles. 

La Liga con t ra el alcoholismo, según 
un Informante de l a Conferencia, nada 
opone con t ra el uso, sino con t ra el abu
so del vino. Nosotros, sin competencia 
pa ra conocer la exac t i tud de semejante 
equivalencia cual i tat iva, las publicamos 
en honor de los vi t icul tores españoles, 
que t an lamentable crisis han sopor
tado. 

Los efectos de la p ropaganda bien or
gan izada suelen ser efectivos e Incon-
meoisurables. E n Chile, de 1924 a 1923, 
casi se h a duplicado el consumo. En 
cuanto a la p ropaganda específica, ahí 
es tá el oporto, dueño del mercado pa
risiense, en cuyos bares y r e s t au ran tes 
apenas se conoce ya nues t ro Jerez y 
nuest ro Málaga . 

E n las sesiones celebradas por la Ofi
cina Internacional , han representado a 
España el conde de la Miranda de San
t a Cruz y el señor Royo Duran, ingenie
ro agrónomo, agregado a la Emba jada 
de España, quienes han formulado múl
tiples proposiciones aprobadas por una 
nimidad. 

Se ha t r a t ado de la p ropaganda que 
es utilizable p a r a a t a c a r la crisis de su 
perproducción, cernida cont inuamente 
sobre los cultivadores, salvo en los años 
de ma la cosecha como el actual . Tam 
bien se habló del aumento de cultivo de 
las uvas de mesa, sin que hayan falta
do observaciones en el sentido de que 
no resul tan t an exquisitas como en c'd 
m a s cual el español e i tal iano, donde 
rea lmente puede ag randa r se el á r e a d» 
cultivo. Sla « í t í é ^ S ; rBélg-iea Ha C i 
mentado su producción de 22 a 31.000 
quintales. 

No recogeremos todos los t emas tra
tados. Baste indicar que la reg lamenta
ción del comercio de los mal l lamados 
vinos de frutas , cuando su designación 
entienden los vinicultores ¡lo debe ser 
o t r a que l a de jugos de f ru tas . L a pro
paganda intensa y de ca rác te r general 

SESIÓN AYER 

(De nues t ro corresponsal) 
P A R Í S , 13.—^El f lamante Ministerio 

Steeg, con sus cinco ex presidentes del 
Consejo, amanece con mal augurio. An
tea de ver el día, y a ha experimentado 
bajas. 

La a r t e r a maniobra de Steeg le per
mitió adscribir a su Ministerio varios 
nombres de republloanos de izquier
da (grupo Tardieu) y otros grupos de 
la mayor ía p a r a dos minister ios y va
rias Subsecrotarías , pero antes de que 
se p r e sen t a r a el nuevo Gobierno en 
el Elíseo, uno de ellos, Riché, el sub
secretar io del Aire, habla dimitido. 
Momsieur B a r e t y acudió al Elíseo dudo
so, no sabemos si batal lando en t r e la 
disciplina y el a t rac t ivo del cargo. Ex
presó a los periodistas sus escrúpulos 
y vacilaciones. "No sé qué haré. . . He 
venido p a r a ver..." Y ent ró . E s t a no
che, por fin, ha optado por la dimisión. 

El titulo de maes t ros en estos mane
jos los merecen los radicales por dere
cho propio. Toda la crisis la han t ra 
mado magis t raJmente . Empero , el úl t i 
mo golpe d a ca r t a abier ta a Steeg. El 
que éste, sin ver a Tardieu, se dirigie
ra a elementos de la U. R. D„ e r a de
masiado simple y no podía a t r a e r a los 
gi-upos sino a personas sorprendidas o 
anhelantes . Dejemos a p a r t e el caso da 
Cheron u otros a los que Steeg con
venció t r a s proli jas razones. 

Steeg, gest ionador nocturno ha in
currido en nocturnidad p a r a sus asal
tos políticos. He aquí como se cuenta 
por algunos ei de Riché. A las dos de 
la madrugada , el t imbre del teléfono 
despier ta a Riché. 

—Aló, aló... ¿Due rme usited? 
—Me he despertado. 
—Hola, buen amigo. F o r m o un Mi

nisterio de concentración. Tu grupo.. . 
¿ Tú, Subsecretario ? 

—Qa va, respondió Riché adormeci
do y lleno de estupor. 

Quizá el re la to peque de exagera
ción en la forma, pero en su esencia, 
co incde con la forma en que debió dea-
arrol larse la pintoresca e s c e n a según 
se revela por la ca r t a de dimisión. Di
ce as í : De madrugada , a las t res , por 
teléfono, me habéis pedido e n t r a r en 

I vuestro Gabinete. E n la breve conver-
^ ^ c l ^ ^ éi» pateíiió en tender qu« e n «1 

curso de la nocbé se había llegado a 
un acuerdo de los grupos republicanos 
sobre la base de las órdenes del día, 
votadas ayer en la Cámara . He sabi
do después que este acuerdo no existe. 
En es tas condiciones comprenderéis que 
mi deber es no separa rme de mis ami
gos." 

El otro republicano de izquierdas 
í ;™r j r , r „' í " •' " " -'^•••^--^^ ^^^^^<,^ continúa en el Gobierno, no repr 
constituye, en fm, una preocupación f u n - i ^ . ^ _ ^ . . señalado su 
damenta l . Mient ras el consumo de cer-l ^"^^ *" ^^^- ^^^ ° * señalado su veza, café, té, etc., crece sin cesar, el 
del vino disminuye y esto es lamentable 
p a r a la producción española. 

La película prohibida 

El teatro de los sucesos de Jaca 

L a no ta oficiosa del Consejo dice 
as i : 

" E n las prünerajs horas de la ta rde 
de hoy h a quedado restablecida la nor
mal idad en J a c a y los demás pueblos 
a que había alcanzado la acción de las 
fuerzas rebeldes. Antes de que llegasen 
a aquella p laza la columna salida de 
Pamplona , logró el teniente coronel de 
Carabineros con a lgunas fuerzas liber
t a r al general gobernador mi l i ta r y a 
los jefes de Cuerpo y oficialidad que se 
hallabEui detenidos, volviendo a encar
garse es ta de sus mandos y poniéndose 
en comimlcaclón con las autor idades y 
el Gobierno. L a población recobró su 
aspecto normal , esperándose ahora la 
l legada de 'las fuerzas de Pamplona. 
Mientras tan to , en Huesca, en J a c a y 
otros pueblos han continuado presentán
dose los rebeldes, sometiéndose en ab
soluto. 

ministro de Trabajo 
Tienen im g r a n valor de actual idad 

las manifestaciones que h a hecho el se
ñor minis t ro del Trabajo, a imo de 
nuestros redactores. Nunca la organi
zación corporat iva h a pasado por mo
mentos m á s difíciles. Leis incesantes 
huelgas de este otoño han hecho pre
g u n t a r a muchos cuál es la vir tud de 
unas instituciones que, creadas con el 
fin pr imordial de evi tar aquellos con-
fiictos no son capaces de lograrlo. Y al
gunos elementos pat ronales que sobre
llevaban no de m u y buen g r a d o el nue
vo régimen, se han pronunciado úl t ima
mente cont ra él. 

Así lo reconoce el sefior Sangro, pero 
conlía en que la ofensiva no pasa rá ade
lante; mayormen te en la hora en que 
está t an vecina la reforma. Es t e es t am
bién nues t ro sent ir . Porque es t imamos 

La exhibición de la Inmoral película 
"La edad de oro", a la que y a nos hemos 
referido, ha resul tado aleccionadora en 
cuanto a la necesidad de la censura. Co
mo anunciamos, an te la p ro tes ta t iunul-
tuosa del público, el prefecto de Policía 
suspendió la representación provisional
mente . Luego el ministerio de Ins t ruc 
clon pública dictó la suspensión definiti 
va en vista de que la empresa no había 
tenido en cuenta cortes acordados por la 
censura. El prefecto h a enviado al em
presar io a los Tribunales, podrá casti
gársele con fuerte mu l t a y aun con sus
pensión temporal de su "cine".—Solache. 

SUSCRIPCIÓN P Í A EL PERSONAL 
OBRERO DE "EL DEBATE" 

plano independiente en el sentido de 
que los miembros del par t ido que fi
gu ran en el Gobierno no le a t an lo más 
mlnJimo cerca de éste. El g rupo no es
t aba completo. Parece que el m a r t e s 
se acordará vo ta r en contra. La Acción 
democrát ica declaró al Gobierno, Go
bierno de combate, y no de concilia
ción. El g rupo de Frankl-n-Bou llon, 
enemigo de Briand en política exte-

TIII8l«l;!l!li:;í:!Bí;>;«l!IW:!i::EiE!llll¡¡Bi!Ta;:l;!a3!!!::BHII!B.I!ia 

Pese tas . 

S u m a anter ior . 

Don Enr ique Blanquer . 
Un suscr iptor M. L , 
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De los da tos que empiezan a reclblrsejque no h a influido poco en es ta crisis!^'- ' pi 'eciO e s d e UXt-í OblM i I M U b 
al restablecerse las comunicaciones yj ia impolítica demora de que h a aiAa\¡ssssisissiii¡¡ss¡ssssss¡s:isssssiSíssss^ 
que al completarse se rán comunicados I objeto la revisión del s i s tema. json las Comisiones Mixtas . Tan to me-
a la opinión pública se conocen las do- | Anuncia ahora el señor Sangro quejjor. Con ello se obtendría o t ra de las lorosas bajas que los rebeldes en los 
primeros momentos del a lzamiento han 
causado; el genera l de División don Ma
nuel de las He ra s gobernador m h i t a r 
de la provincia herido en un brazo ba 
llegado en las p r imeras ho ras de la no
che a Huesca; el cap i tán de l a Guardia 
civil don Félix Mínguez que le acompa
ñaba y un guard ia que le acompañaba 
resul taron muer tos y herido o t ro oficia! 
de la Beneméri ta , E n J a c a los sedicio
sos dieron muer te al s a rgen to de la 
Guard ia civil comandante del pues to y 
a dos Carabineros. 

Se h a comprobado que las bajas cau
sadas a los rebeldes en el encuentro ocu
rr ido es ta m a ñ a n a fueron dos muer tos 
y veinticinco heridos. El número de pri
sioneros hecho en las cercanías ascien
de a 200 y a 300 los que es ta ta rde 
fueron aprehendidos en Ayerbe; en rea
lidad l a oeisl total idad de los rebeldes 
h a caldo en poder de las fuerzas m a n 
dadas por el general DoUa. 

Las noticias que el Gobierno recibe 
del res to de E s p a ñ a acusan completa 
normalidad y la conducta de todas las 
fuerzas que han contribuido a sofocar 
la sedición merece los m á s sinceros elo
gios por su alto espíritu y la eficacia de 
au actuación." 

han de ser las Cortes quienes la lleven 
a cabo. Es lo prudente en las actuales 
circunstancias. Y esto mismo es lo que 
han solicitado las pa r t e s In teresadas . 

Acerca de los puntos que es t ima el 
minis t ro revisables, t a n sólo dos pala
bras por ahora. 

Constantemente hemos reclamado ma
yores ga ran t í a s de idoneidad e indepen
dencia p a r a los t i tulares que ejerzan la 
función jurisdiccional del t rabajo. Y ha 
sido también nues t ra opinión que debe 
é s t a encomendarse a la Mag i s t r a tu r a . 
No son los Tribunales industriales, se
gún quiere la opinión a que el minis
t ro alude, los organismos adecuados pa
r a ejercerla. Porque, en ellos, ai bien la 
idoneidad del juzgador aparece salva
g u a r d a d a en la persona del presidente; 
la pericia profesional de los adjuntos 
no s iempre se hal la ga ran t ida con los 
jurados. Más razonable fuera, a nuest ro 
juicio, l levar a organismos que, como las 
Comisiones Mixtas , por su comiwsición 

cuentan y a con este asesoramiento téc- den obtenerse de ima buena política de 
nico la au tor idad del hombre indepen-jporcelaciones y cuan necesaria es tam-
diente y peri to en derecho. Es to se lo-íbién ima restricción de los subarriendos 
g ra r í a con reservar la Presidencia a la i Son muy ciertas, por desgracia, las pa-
Magis t r a tu ra . I labras del minis t ro : "Es mucho, mucho, 

Sería entonces preciso hace r obliga- lo que en E s p a ñ a queda por hacer en 
tofia es ta agrupación de Comités, que 'p ro de los campesinos". 

reformas necesar ias : la reducción de! 
elemento burocrát ico de es ta fronda pa
ritaria. 

El régimen de representación en los 
Comités es otro de los ext remos a que 
h a de extenderse la reforma. Día t r a s 

la ha pedido E L DBIBATE la supresión 
del régimen mayori tar lo . Pe ro no es 
nues t ro voto favorable a u n a elección 
individual y directa. Somos más bien 
par t idar ios de una representación cor
pora t iva proporcional.. 

Lógico, como el minis t ro dice, es, fi
na lmente , que el E s t a d o tome sobre si 
los gas tos de la organización par i ta r ia . 
P o r su na tura leza , por sus funciones, va 
presentando é s t a los carac te res de un 
verdadero servicio público. Jus to es, 
pues, que sobre el Era r io pese. 

E n cuanto a las declaraciones del se
fior Sangro, en mate r i a de política agra
r ia es decidida nues t r a adhesión a los 
proyectos del Gobierno. L a experiencia 
hace ver cuan excelentes resultados pue 
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rior, aunque fl? .»i^if>,a'ji6n Izquier-
ñ sta, no puede vo la r con el CrOb>;rno 
y ha de apoyar le en quieneB FP opu-
s1«ron a V>a créditos m l i a r e s . 

E n esta forma, )a siüíación del Go-
hienio .«¡f presenta precaria. Se duda 
h a s t a de que pueda resistir la iiiter;iela-| 
ción y a anunciada de poiitica general, 
es decir, ¡a p r imera votación. Tudo de- ' 
pende de la act i tud de Tardieu y de lo.s 
moderados, tjue acaso no se decidan a 
der r ibar tan pronto al Ootaierno. como 
en el caso de Chatemps. 

"Le Temps" habla de lo dudoso del 
apoyo socialista. Si el Gobierno se en-' 
t r ega a ellos, volverá el d o m i n o de lo.s: 
comunis tas en la callíí, las huelgas de; 
funcionarios, la fal ta de autoridad, err 
fin. Y ¿qué harán entonces Cherón.! 
Bar thou y otros minis t ros? Si ocurre; 
lo contrario, e! apoyo .socialista les fal-: 
t a ra . 

IJOS d'arios Informativos de mayor : 
rirculación. no c.reen en la duración del 
Gobierno. F.speremos al jueves, día en; 
que el Gobierno se p resen ta rá en la Cá
mara . El "Journal de.s Deba t s " indica 
también que el Gobierno dura poco y 
que sólo puede defenderse con los ao-
clalistps y comunistas reunidos. 

El a s u n t o O i i s t r i c i 

N O T A S P O L Í T I C A S ! 
Los harineros de Madrid!'̂ *'"'̂ ** * ̂  ^•. ̂ - ^^ ^^^^^ ^^ "«'^*i 

í res, pa ra cambiar impresiones y reor-
K] ministro de Economía recibió aigaJ^i^arse con arreglo a lo determinado | 

un comisión de har ineros que le comu-ipor el secretariado del partido. Después] 
nicaron las bases impues tas por el Co-i de amplia discusión, se procedió a l | 
mité par i tar io de har iner ia y molinería! nombramiento de la siguiente J u n t a or-
de Madrid. El Comité—dicen— h a au- | ganizadora: 
mentado en un 20 por 100 los Jornales | Presidente, don Manuel López Lina-
desde el día 19 de noviembre, sin tenerj res; vicepresidente, don Antonio López 
en cuenta que se t r a t a de una industria 1 Tello; secretario, don José Mar ía Loza-
lasada. Además, se d a la anormalidad!no. Vocales: don Macario Pastor , don 
—agregan—de que, siendo el Comité in
terlocal, únicamente se h a y a impuesto 

te aumento p a r a las cviatro fábricas 

SOBRA DE ORO Y FALTA DE ORO 

Miguel Sánchez y don Antonio Corral, i 

Funerales por don 

Antonio IWaura 

Monsieur Badotí h a declarado de nue
vo an te la Comisión de encuesta, como 
director de! Banco Ouslric, del que fue
ron abogados consejeros Raúl P e r e t y el 
fx embajador Besnard. Se t r a t a b a ce 
precisar ciertos punto.s que habían que
dado vagos en la declaración anter ior . 
Ha precis.'vdo las consultas que se pi.iíe-
ron a Pe re t y negó que éste hubiera in
tervenido en n inguna cuestión política 
a favor del Banco. La negat iva a tocar 
los sobres de honorarios fué anter ior o 
posterior a las revelaciones de la comi
sión de encues ta? L a declaración de 
B a d a u coincide en este punto con la del 
ex minis t ro . E s anter ior . 

L a visi ta de devolución, según G, fué 
en noviembre. L a en t r ega a l liquidador 
de la Banca se efectuó el 8 de dfclam-
bre. Badau precisa que entre t a n t o con
fió los sobres a su colega Bagné, secre
ta r io genera l : Se le h a pregimtado la 
razón de por qué t a rdó t a n t o t iempo 
en efectuar la operación y dijo que es
peraba consul tar a Oustric, al director 
g^eneral y al abogado. Los sobres dice, 
permanecieron intactos coa los miamos 
billetes, t a n t o mien t ras estuvieron en la 
caja de Raú l P e r e t como después. 

Odioclentos mil francos do o t r a ope
ración fu«ron depositados en la liqulda.-
d ó n tí dia en que fué abier ta . ¿ P o r 
qué, se le preguntó , no ent regó enton
ces los famosoa sobres? Po r haberme 
dicho que esperara, contestó el Infor
man te . Se ha t r a t a d o también de cier
t a s ventajas , que Oust r ic hubiera podi
do obtener del director de descuentos 
del Banco de Franc ia . Con fundamen
to o sin él parece que hay miembros 
consejeros que suponen que la devolu 
ción del dinero po r Raúl Pe re t no se 
efectuó h a s t a el mismo 8 de diciembre. 
Se h a interrogado a Badtru sobre la exis 
tencia de ciertos bonos con iniciales que 
pudieran ser las de im alto funciona
rio de Negocios Ext ranjeros . H a diciio 
qiia este a sun to no es de su competen
cia.—Solache. 

• • • 
P A R Í S , 13.—Dos subsecretar ios del 

nuevo Gobierno han dimitido ya. Uno 
de ellos, Richet, designado p a r a la Ae
ronáutica, h a declarado que cuando acep
tó «1 pues to Steeg no le hab ia Informa
do exac tamente de cuál iba a ser la com
posición de su Ministerio. 

E l o t ro subsecretario, el da Hacienda, 
M el republicano de izquierda Bare ty , 
que h a enviado al presidente del Conse
jo l a s iguiente c a r t a : 

"Sefior pres idente : Doy a usted las 
graclaa por haberme l lamado a formar 
p a r t e de su Gobierno. Después de la re
unión celebrada es ta t a rde por el g rupo 
republicano do izquierda, al cual y a sa
be us ted h a s t a qué pimto estoy tmldo, 
no dudo comprenderá la imposibilidad 
en que m e encuentro de m a n t e n e r mi 
ofer ta de colaboración que le hice ©n la 
p a s a d a noche. 

ReiteráJidole u n a vez m i s las grac ias 
le ruego acepte el test imonio de mi más 
a l t a consideración, 

"Le Mat in" expone «al las peripecias 
de l a crisis: Los grupos que formaban 
l a an t i gua mayor í a hab ían adoptado un 
orden del dia que debía conducir al se
ñor Steeg a res ignar su misión de cons
t i tu i r nuevo minis ter io y sus delegados 
quedaron encargados d e significárselo 
as i ; pero es ta decisión tuvo u n a res
pues t a Inmediata ; por p a r t e de los ra
dicales la de da r al SMiador por el Sena 
c a r t a b lanca. L a s exclusivas cayeron a 
t i e r r a con el f racaso de las combina
ciones an te r io rmente p laneadas y cun
dió el desal iento en t re las filas de la 
an t i gua mayor í a muchos de los cuáles 
parecieron res ignarse mien t ras los de
m á s corrieron a la p laza Beuvau (mi
nister io del In ter ior) donde Tardieu tu
vo p ron to a l a mayor í a de sus ant iguos 
colaboradores y amigos, llenos de entu
s iasmo y decididos a u n a contraofen
siva. 

Cuando S teeg reanudó las consultas 
encontró g randes resistencias, pero pu
do sus t i tu i r a los Vaci lantes grac ias al 
concurso que le p r e s t a r a n cinco ex pre
s identes del Consejo: Briand, Bar thou, 
Leygues, PainJtvé y Ohautemps . 

Después de la comtmicación hecha a la 
P r e n s a aye r de m a d r u g a d a con ¡a com
posición del Gobierno Steeg, el nuevo 
pres idente del Consejo h a manifes tado 
a los periodistas que es taba satisfecho 
y orgulloso de habe r encontrado im pre
cioso concurso en eminentes políticos, a 
pesa r de que a lgunas defecciones le obli
ga ron a modificar el minister io que fel 
hub ie ra deseado formar . E n t r e otros, 
hab ía BoUcltado la colaboración de Ma-
glnot y Laval , quienes declinaron el ofre
cimiento. 

S teeg te rmind d l d e a d o que • • hab ia 
«Bicargado t ambién de la ca r t e r a de las 
Colonias, en recuerdo de laa horas feli
ces que pasó en Arge l ia y Marruecos, 
tes t imoniando a s í su efecto a loa fran
ceses de u l t r amar . 

Toma de posesión 

P A R Í S , 13.—El señor S teeg h a pre
sen tado a l pres idente de l a República 
BUS colegas de Gobiiemo a las diez de 
la mafirma. 

Seguidamente , és tos s e reimieron en 
Consejo, cambiando Impresiones sobre 
l a si tuación genera l en el Interior y el 
exter ior . 

E l próximo Consejo se re tmlrá el día 
16. a las nueve y media d e la mañana , 
en el Ministerio de Negocios Elxtran-
jeros . 

Ea sefior S t eeg h a hecho declaracio
nes a la Prensa , diciendo que el Go
bierno, como lo demues t r a su composi
ción, tiene como principal p rograma, la 
Inteligencia y la unión de los par t idos 
apl icar l a Justicia^ c a l m a r las pasiones, 
t r a b a j a r por la paz dent ro de la segu
ridad, buscar el equilibrio financiero y 

de har inas que existen en Madrid, 
También recibió el min.s o al vlce 

a lmirante Oarmnza . i ^^^ ,^ .^^^^^^ ^^ ^^^ ^^^^ ^ ^^^^^^^_ 

Cambó a Barcelona 
ron. ayer maflana solemnes funerales 

.por gj a lma del insigne es tadis ta don 
Ayer comió don Francisco Cambó cüD i Antonio Maura, de cuyo fallecimiento 

s! min^ícro de Hacienda. El ssñox Cam-;g«; cumplían aver cinco años. 
hó ha celebrado v a n a s entrevistas con; Asistieron su hijo mayor, el duque 
poliUcos destacados. Anoche marchó a j^e Maura ; su hermano, don Honorio 
Barcelona, siendo despedido en la esta- y numerosas personalidades. 
ejón por numerosos amigos. j » « » 

Conferencian los directores! ^ARCELONA, is.-Esta mañana se h<, 
. ícelebrado el quinto aniversario del falle-! 

cimiento de don Antonio Maura, con una! 
misa solemne de funeral en la iglesia do 
Nuest ra Señora de la Merced. Asistieron | 

Barcelona y muchas i 

II 
L E L 

DE LA DIGTIIDURI! 

Los racistas contra los 
socialistas 

Un terrible odio Impulsa a los rac is tas 
en su lucha contra los socialistas. No 
quieren perdonarles ningún error en su 

La primera reunión se celebró en'̂ < "̂tY*̂ ,« la ¿poca revolucionaria, LOS 
¡ ' • j j n -x- socialistas quisieran que se o l v d e por 
I la S 0 C : e d a d G e o g r á f i c a > cuáles medios han negado al Gobierno, 

• i cómo se han constituido en part ido le-
i ( l )c nuestro corresponsal) gil ímo en la nueva Alemania; pero los 
! LISBOA. 13.--HOV se ha celebrado!'" '^"stas se han decidido a una revisión 
U n !a Sociedad de Geogra.fia la ^sión'^<^'"Pl«t^<^«/.'^<'•^ ' ' T l ^ \ ^ : ^ r Z Z 
' i naugura l de l o . t rabajos de la Liga «^ h a g a just icia en la h.s or la t a n re-
N a c ^ a l del 28 de mayo. Asintió e l . ' ^ -^-^ 'e^^ \^ ^^^^^ república a lemana 
presidente del Consejo y los m n . s t r o s ^ «« ^^^ <l̂ <='<l>df> a , ' ^ ' ^ " ' u n a guerra; 
L l Inter ior y de Instrucción Públioa.i '"^'P^^^^bl^,^ todos los e.ementos que-
La - L g a Nacional del 28 de mayo",: h '^>"on entonce.s abus.^s .de BU posición 

en defensa d*; casual en Alemania. La t evolución es-

de Aeronáutica y Seguridad 
,i;.t-!- mañana h a celebrado u n a con-ijo^ mauríLtas de 

ferencia con el director general de Se-i personalidades. 
guridad el general Balmes, jefe superior ' 
de Aeronáutica. 

FX T í o S A M . — " A vosotros y a mí nos duele en el níl.snio sitio." 

("Glasgow Evening Times"! 

Conferencia del conde de Altea 

LA UNIVERSIDAD DE OMTE 
la vida de la futura Uni-

Por los ministerios .V'*-^'^^'^'.M^T^f"i "°*^^' V ^' 
Ateneo Mercantil, h a dado una conferen-

H a c l e n d a . - E l ministro recibió la visl-k' .^ «°^¿« *̂  sindicalismo el conde de ̂  ^ . ^ 
ta de una comisión de la Confede rac ión ' - ' ^ ' \ «a -«* /?»«"5 t^o , / ' <= ' e* ' * ° l " ^ '^""^ 
de casas bara tas ; del presidente del Con- a- hablar del sindicalismo, pero no en j ^ j ^ s célebres Universidades de Va-1necesarios 
fejo de administración del ferrocarril! ¡^™! '̂''° ^<=*'''"*^1 ®': '"°^" ^ « ^ * í ^ ° ^ 8 í°^illadolid y Salamanca quiso agregar e l | v e r s d a d . 
Santander-Mediterráneo y de don José ¿^1 g°ndicalismo"woluttvo ^ d e r s ^ ^ ^ Ciaaeros la de V.calá de He-i ¿Llegó la Universidad de Oñate en; Terminó !a sesión con prolongados vi. 

lismo revolucionario. H a glosado el Tra-'"^*"*^ P^*'"' ma^y^r incremento y des-jlos trescientos años de su e x s t e n c i a ' v a s a la Pa t r i a y a la D c t a d u r a , y 
tado de Versalles en lo que afecta a la arrollo de la cul tura española. a alcanzar la me ta y los altos dest i-! mueras a la masoneria.—Córrela Mar-

Idént ica preocupación a i i del inslg-!nos con que soñara su fundador? No | ques. 
ne político y eminente purpurado, sin-!llegó, por desgracia, ni ha de superar 

Antonio de Ubierna. 
Gobernación.—Visitaron al ministro el 

duque de F e r n á n N ú ñ e í y una comisión 
de drogueros, acompañada del presidente 
de la Cámara de Comercio y del Circulo 
de la Unión Mercantil. Los comisionados 
hicieron en ' rega al ministro de una nota 
en la que se detalla todo lo relacionado 
con el articulo 13 del reglamento de es-
peci.-üldades. El ministro prometió estu
diarlo detenidamente. 

La Unión Monárquica Nacio-

es un organismo creado . . . ^..,^^„.^^ " - . . , , . . . . . , j • . 
, „ ° tallo pr .ncipalmente por culpa de ios. 
' \ ' n a e n o r m e aclamación a c ó g ó a! «^f'^'^^tas, que enlonccs ou.sieron e s t a . 
¡«s miembros del Gobier io euanáo \\.2-\^^^';'' ^ -^«'"^^o socialista; pero por 
garon al salón. «-> d eron entusiasta»!'«°'^'^'°s ^^^ a^^' ^ ^ r a n . no lo hicieron, 
vivas a la Dictadura. Los oradores tue-i^^^'^'^'^'^ en una posición contra los so--
ron el doctor Mart inho Nobre Meló, exí=,'^^«^^^ independ entes, los antecesores 

. , j A.¡„„ ,1 lo TTTii,rov <!"' comunismo de hoy, que poco des-
m n stro v ca ted ra t co ue la univer- , , . . , , í , .« _ 

j ; j T • V „i .j„^t^,. r-orr.,-.! t>n pués hiclcrou su aparición en la for-. 
s dad de Lislx>a y el doctor García Fu- *" , yy ,JL C • Í 
lido abogado y periodista. Los d scur-l^.*^^'"^^ d« ' ^ Unión ae Spar taco par
aos de ambos oradores se distinguieron! •<^„"«,-«as revolucionario que lidió en 
por sus afirmaciones de ca rác te r n a - i ' ^ ' / ^ ' ' S f ^e Berlm en su lucha por el 
cona l , su confianza en el porvenir >!-3l f . ^ f " ; , ^ " ' " ^ interesante aquella gue-
pais, y en la p e . s s t e n c i a de la obra ^ ^ - j ' ^ ' ' / " l^^^ .socialismo a-iténtico 
ri 1 D-ctadura j'-uchó con sus hermanos y batalló en ca-

LOS asistentes al acto, calculados en " ? >; ' 1 , ' ^ ^ . . ' ' ' ' ' ^ ' ^ ' ' " ' ^ ^ í ^ ' ^ ' ^ t 
unos t res mil, pertenecían casi todos I ™ ' f « .^«.' P^^'% ^''''^''^ ^« -o" V^^ 
ellos a la "Le-a Nacional" v aco<np. '^''° ^ ^ ' ^ ^ aquellos t iempos b ' . rrasco-
eiios a la u .ga JNacionai . y acogí,. ¡ ̂ ^^ ^^^ olvid.ido; doce años soa 
ron los d'scursos con gran eníusiasm-i. ,,„ , , •, , ^..^y.^ auya ¡r̂  

Al fna l , habló el m n s t ro del xnte-; ™ P f ° ; ¡ ' - ' " ' " ^ ' ^ ' ' S - y ^ ^^ b i s a r l a mo-

r o r , quien pronunció un discurso ve-l^^™*; ^""^f" ^^ ^ " « ' ^ ^ t T T ^ ^ ' T ' 
hemente v recogió grandes ap-ausos. P"^' . ^ K ^ ^ " H ' ^ T H ^ ' , ' ' ' * ' ' ' ' ' l ' ^ ^ ' " " „ , ;_^ ,-„ „.„,./I „„_ i „ „ „ „ j ..; acordarse bien de todo lo que h a pasa-. 

do. Pero los rac is tas no se contentan 
organización sindical obrera, moatrán 
doae part idario del contra to colectivo 
de trabajo. H a expuesto la obra legíela-
tiva que en este sentido ha hecho Es 

tío o t ro amigo suyo y hermano en el I ni aún siquiera a igualar el esplendor 
paña, país que considera uno de los más i^PÍ««°P^<i°- ?} " « " • ^'- ^ ^ ' ^ " g o Sáez |y lozanía de l a s Un.versidades con las 
adelantados en legislación de mater ia p e Mercado Zuazola al coac'.bir la fun-;que, en su fundación, fué equiparada 

V i s i t a de l p r e s i d e n t e 

(De nuestro corresponsal) 
-. . --„ _ , ,., . _.j . iT, ^ , , 4 , LISBOA, 33.--El presidente de la Re-

social. H a dicho que Inglaterra, país I dación de una g r a n universidad que; Pero, aun sm t r a spasa r los 1 nderos de ; -jj,, j^ .^^ j ^ ^ ^ visitado hoy el arsenal de 
eminentemente liberal, no tiene incon-¡igualara la fama de las más prest igio-¡una Universidad secundaria reportó a l l ' _^ i-i ,1- o-uerra nne duran te todos 
veniente en promulgar leyes como la iss de Europa. 

nal de Alcalá de Henares 
Se reunieron la mayor ía de los ad-

rxja^xMKV 

favorecer el desarrollo de la vida eco
nómica y el progreso social, que consi
dera solidarios. 

Al sal ir del Elíseo, el señor Steeg, se 
dirigió al Ministerio del Interior, don
de conferenció coi-dialmente duran te t res 
cuar tos de hora con el sefior Tardieu. 

Acerca de la fecha de reanudación 
de t rabajos en el Par lamento , el sefior 
Steeg dijo que tenia que consul tar so
bre ello coa los presidentes de las dos 
Calmaras. 

Se cree m u y probable que el Gobier
no se presente a las Cámaras el jue
ves de la semana próxima. 

La actitud de los partidos 

P A R Í S , 13.—El g rupo radical de la 
C á m a r a se h a prontmclado categórica
mente en favor del minis t ro Steeg. 

E n cambio, en los pasillos de la Cá
m a r a se aseguraba hoy que el g rupo de 
izquierda social h a confirmado nega rá 
su concurso a Steeg. BI grupo republi
cano de izquierda h a precisado -que la 
part icipación en el Gobierno de algunos 
de sus miembros no compromete de ntn 
guna m a n e r a la fu tu ra act i tud política 
de dicho grupo. 

El señor Basset , d iputado de la cir
cunscripción de Pa r í s h a depositado en 
la C á m a r a una Interpelación sobre la 
composición del nuevo Gobierno. 

Mala acogida 

de 1917, en la que se declaran ilegales 
las huelgas por solidaridad y que ellas 
las aplican Gobiernos laboristas como 
el actual de Macdonald. H a dicho que 
la política española en el sentido social 
debe ser buscando la paz social dentro 
de un eisplritualismo cristiano. Además 
ha defendido la política de i>.rotecoión al 
jbrero agrar io. 

Protesta contra un artículo 

I país Vasco señalados beneficios al fa-
la Hombre dotado de g r a n Ingenio y 1 « l i t a r a su juventud el acceso a 

sólida cul tura llegó a ser, el descerdien-; ^"^^' ' '^ y a la cul tura . 
te de las familias de 'os Ochoas de; Centenares de jóvenes se acogieron. 
Mercado y Zuazola, Gobernador de Na- ¡cada año, a las aulas de la Universidad', 
varra . Comisario Apostólico de la In-Í Vasca, y a que la proximidad de estej 
quisición del Reino de Aragón, P r e s - ! c e n t r o educativo, les repor taba la ven 

mater ial de guer ra que duran te todos 
estos lUtimos días h a sido aprehendido 
a los revolucionarios. 

Un artículo de "El Dédalo" 

(De nuestro corresponsal) 
LISBOA, 13.—El diario "República" 

dente de la Chancillería de Granada ,Uaja de evitarse los arduos y largos via-!cuya fobia contra e! fascismo se maní-
Inquisidor de Castilla, Grande del R e i - J e s que p a r a ' a adquisición de una for- |fÍesta constantemente , publica un co
no. Consejero de los Reyes y Obispo, | macíón cultural se veían precisados a lmenta r io contra el art iculo aparecido en 
primero de Mallorca y después de ¡emprender a las Universidades castel la-¡EL DEBATE del viernes, t i tulado "El 

CEUTA, 13.—La agrupación de De- Avila. ñas. ¡pueblo en armas" .—Córrela Marque». 

i T l / n S A ' ^ ^ . / ' ^ ' e r ^ l N - i ó en la villa de üfiat^. l lamada! S.n merecer renombre universal, pe-^ 
des. han telegrafiado ai director de una P*"" ' ^ ^ edificios y j a s a s M>lariegas la | ro llenando una misión educadora y 
revista, protestando contra un articulo I "Toledo vasca", y a la sazón consíde-
inserto en dicha revista y fli-mado por ¡ rada como condado laidepeadienle. Y 
Gil Benumeya, por considerarlo atenta-1 su pueblo na ta l ué elegido por el Pre 
torio a la realidad, ofensivo para Ceuta |lado p a r a sede de la Universidad Vas-
y para la labor respetable c,ue efectúa . ca que proyectaba. Deseaba que en el 

Ha aparecido el aviador 
belga perdido 

España en Marniecos, y en el que se 
demuestra desconocimiento y desorien
tación lamentables acerca de los pro
blemas españoles en África y el Medi
terráneo. 

centro del Pa í s Vasco hubiera im inten
so foco de cultura, con el fin de que 
de éste i r rad ia ran luminosos haces de 
Ciencia p a r a i luminar las inteligencias 
de la juventud vasca. Claramente evi
denciada dejaba es ta idea ?n las pres-
ces elevadas a la Sant idad de Pau 
lo I I I p a r a el logro de t& 'TJIP de erec
ción de la Universidad. ".Síendo-expone-

^ ¡ciertamente los na tura les de Jas provin-
Q u e r í a n d e r r u i r u n p u e n t e s o b r e I cías de Guipúzcoa, Alava, Seftorio de 

e l D a n u b i o ¡Vizcaya y de las wgiones circucveci-
, ñas gente que sobresalen por la clarl-

BOCAREST, 1 3 . - E 1 Informe r e d a c t a - ^ » * y « « t i f e ^ íte stf-ngr^nio; y ^ t t se í» - ' 

Los comunistas rumanos se 
entendían con los rusos 

P A R Í S , 13.—^La mayor p a r t e de los 
periódicos acogen fr íamente al Gobier
no Steeg, que casi todos creen se rá de 
cor ta duración. "Le Jou rna l " prevé que 
el Gobierno s e r á derr ibado al pr imer 
choque con la Cámara , y que Polncaré 
se rá quien suceda a Steeg. "Le F í g a r o " 
dice que habr ía que temer por el porve
nir de Francia , sí no se supiera que la 
mayor ía t o m a r á l a ofensiva muy pron
to y der r ibará a este (Joblerno Izquier
dista. 

Otra denuncia contra 

Marta Hanau 
P A R Í S , 13.—El señor A m a u d , admi

nis t rador del Banco de Unión Financie
r a ha presentado es ta t a rde u n a nueva 
dentmcla con t r a l a sefiora H a n a u . La 
denuncia habla de abuso de confianza por 
p a r t e de los directores y adminis t rado
res de " L a Gaceta del F ranco" . 

Una quiebra más 
TOULOUSE, 13.—El Juzgado h a dis

puesto que se designe un peri to p a r a re
visar la contabilidad de u n a empresa de 
créditos Inmobiliarios de Ródez, cuyo 
pasivo parece que se eleva a dos millo
nes de francos. 

Una estafa 
BBZIERS, 13.—^Un tenedor de libros 

que habia sust ra ído setecientos mil fran
cos de la fábrica en que p re s t aba sus 
servicios, se h a arrojado al rio Herepian 
y se h a ahogado, cuando iba a ser de
tenido por los gendarmes . 

vándose entre ellos la fe católica en 
forma sencilla y sincera en virtud dé 

do por la Policía de Ca la t a y enviado a 
la Dirección de Seguridad genera l anun
cia que la investigación abier ta sobre el 
asunto del terror ismo h a quedado terral-
nada. Dicho informe indica que el jefe 
de la organización, procedente de Rusia, 
es taba en relación directa con el centro 
de la Guepeu de Tíraspol. El pr imer 
a ten tado fué cometido en la estación de 
Brazi y el segundo en la estación de , , „ ,,.. , „ ^^ , , r x 
Fundulia, cerca de Constanza. Los tér ro- ^*^*^ ' * Gramát ica , la Retórica, la 1/5-

cultural en la región Vasca, bajo el go 
biemo del Colegio Mayor de Sanctí Spi-
r i tus y el Menor de San Esteban, per-
teneciente a la Gompaftia de Jesús, lie-1 ^ 

gó con fidelidad y constanc.a, nunca m- Pricnera sesión del C. Internacional 
terrumpida, al fin t razado por su ion- i jjg S e g u r i d a d A é r e a 
dador has ta la fecha de 1807, en que • ^ , 
el Es tado supr.mió las Universidades 
de segunda categoría. 

con la lucha en lo presente ; vuelven al 
pasado y quieren que todas las cuentas 
se arreglen. 

Algunos de los jefes del movimiento 
revolucionario, después del armisticio, 
son ahora dignatar ios en la nueva Ale-, 
manía ; han ocupado puestos Importan
tes, son los directores de la vida públi
ca. A taca r a esos personajes es algo 
muy atrevido, pero los racis tas no son' 
amigos de los compix)mlso8 históricos; 
ellos quieren ser justicieros has ta los. 
últ imos detalles. E s muy curioso estu
diar su P rensa en este sentido. 

E n Colonia, la capital de las provin
cias occidentales de Alemania, han a t a 
cado con una fiereza de leones a loa Je
fes del socialismo, acusándoles por ha
ber cometido un sinnúmero de abus>)S: 
de su poder en la nueva República.-
Les acusan por su empleo ds los fon
dos públicos, por no haber dado ningu
n a cuenta de sus operaciones financ.e-
rag, por haber gas tado sumas enormes 
en la administración. Con su sistema 
de acusaciones quieren obligar a los* 
socialistas a e n t r a r en litig o de proce
so con los racis tas . Ellos pretenden-
tener los mater ia les suficientes p a r a 
g a n a r el proceso ante loa t r ibunales . ' 
De es ta m a n e r a han acusado a los di-

Meerfeld, H a a s y 
ORAN, 13.—El aviador Van der Lin

den, que realiza el "raid" entre Bru-¡ P"'^'^'^*'^ Solimán, 
Las J u n t a s Generales y Fera les del istias y ElisabethviUe (Congo belga) y j «tros. Pero los racístaa están tan in-

pais consiguieron, en dis t in tas épocas, ¡del que se es taba sin noticias, ha es-l moderados, tan poco saben obser-/ar efl 
la restauración universi taria, pero losi tado retenido por el mal t iempo en Re- *" conducta la serenidad y la atención 
turbulentos acontecimientos políticos gganfl El día 10 salió de es ta ciudad 
de la gue r ra de la Independencia y dejuegando a Uallon el mismo día, a las 
las guer ras civiles acabaron con esta t res de la tarde, y prosiguiendo su v i e -
hermosa institución, que es taba llama-lio, llegó a Gao e l d í a 11, a las diez cua-
da a ser el foco genuino de la cul tura l renca y cinco, 
vfasca. >.• . " , " ' ''•"" ' — — ' • • ' -• " 

Una magnífica monografía h s t ó n c a , 

a los principios objetivos y a la veracl- ; 
dad en la presentación de los hechos, 
que se han dejado llevar por su furia 
cont ra los enemigos, y han e x a g e r a d C 
y presentado ma l sus acusaciones. 

-«jste"es'•"«-\'ie}a •* atfesmififtsifada *" efi''ta* 
conducta pública de los racis tas . Son 

la sana intención y celo de los mismos,!con imparcial idad y cri terio objetivo, 
con el objeto de honra r a la villa d e l ' ' * puesto de relieve la vida cul tural 
Oñate y de favorecer a sus moradores, i y ' * significación social y educadora de 
pretendía fundar un colegio p a r a es-j^a Universidad de Oftate. La ardua la-
tiudíantes pobrea bajo el nombre de bor de investigación y rebusca no ha 
Sanct i Spiri tus, y una Universidad de s'^lo obstáculo p a r a que el R. P . Li-
estudios generales en que algunos maes - zarralde Imprima a su interesante li
t ros y doctores leyesen e interpre- b"> amenidad y encanto, que contribu-

de más de q u í n e n l a s páginas, escr i ta BRUSELAS, 1 3 . ~ L a Oficina de Ae- tan avezados a la tác t ica de su Prensa, 

r l s tas p reparaban ac tualmente en los tú 
he?es del ferrocarri l cerca de Galarza y 

gica, la Filosofía, la Teología, loa Cáno
nes y o t r a s facultades que se explican 

proyectaban también hacer sa l t a r el 1° ^^^^^^^f universidades de España, 
puente sobre el Danubio entre F e t e s h t I - P " *^*^* m\sm& idea insiste cuando da, 
Cernavola. Los comunistas, cuya activl-IP""" P ^ ^ e r a vez. a conocer " ' proyecto 
dad en Rumania puede af i rmarse que 
dura desde hace un año, han sido denun
ciados por un polaco, enviado Igualmen 
te por la Guepeu. 

Otra vez negociaciones 
húngarochecas 

•• • ' 

Intentarán concertar un Tratado 
comercial 

PRAGA, 13.—^El Gobierno húngaro 
ha aceptado la invitación del checoes
lovaco p a r a reanudar las negociaciones 
encaminadas a concer tar un t r a t a d o co
mercial . El minis t ro plenipotenciario 
Nickl, presidirá la delegación húngara . 
il periódico " P r a g e r Presse" ve en ello 

un cambio de la tác t ica húngara . 

luAS F O R T I F I C A C I O N E S B E L G A S 
B R U S E L A S , 13.—La Agencia Belga 

ubllca u n a no ta declarando es t a r au
torizada a declarar carentes de todo 
fundamento las Informaciones holande
sas reproduciendo im ar t ículo publicado 
en un periódico americano y relat ivas 
a pretendidos planes de fortificaciones 
en la f rontera belga. 

de la Universidad al Concejo de la villa 
de Oftate, "porque considera-la la habi
lidad de los na tu ra l e s desa t ier ra con 
la ayuda de nro. señor dí-os tengo por 
muy cierto que 000 buenos principios 
se har ían muchos y muy nefialaúos le
t rados" . 

Ea Pontífice acogió benignamente las 
preces del prelado vasco v, aprobando 
el proyecto, concedióle .os privilegios 
que gozaban las Universidades de Pa 
rís, Bolonia y Salamanca . 

T r e s afioa m á s t a rde de 'A fecha, en 
la que el P a p a Paulo n i reconocía a 
la Universidad de Oñate, dotándola de 
t a n insignes privilegios, se inauguraba 
en 1552 el hermoso edificio, de nueva 
plemta, " r a ro brote del g r a i a r te pla
teresco" según la opinión del sefior 
Lamperez y Romea. 

Dificultades no pequeñas, nacidas del 
recelo de las o t ras Universidades y a 
existentes, y, sobre todo, de las ingen
tes sumas de dinero necesar ias p a r a 
la construcción y dotación del Colegio 
Mayor y del profesorado, tuvo que ven
cer el Obispo de Avila p a r a l levar ade
lante su proyecto. Su generosa esplen
didez y l a ayuda económica apor t ada 
por el Concejo de Oftate, obraron el 
prodigio de dotar , si no wm exuberan-

yen a hacer su lec tura muy agradable . 
Son conocidas las aspiraciones del 

pueblo Vasco, que anhela p a r a su nu-

rfnáut ica h a recibido un despacho del 
aviador Van der Linden, fechado en Nia-
mey, ayer a las once de la mafiana, di
ciendo , que después de volar sobre el 
Tanesrouf, a te r r izaron en Niamey y han 
reanudado eu vuelo, él y el piloto que le 
acompaña. 

E L C. D E SEGURIDAD A E R E A 

PARÍS , 13.—En su p r imera sesión ce-

que las pa r t e s adversas no les toman 
en serio que se precipiten en las más 
exageradas polémicas. 

Los tr ibunales han tenido que ocu
parse var ias veces de las polémicas d« 
los rac is tas ; han sido condenados d« 
cuando en cuando, pero las condenas 
no les afligen; creen m á s bien que esto ^ 
les d a la aureola de már t i r e s y hace 
propaganda en su favor. Mas esto n o ; lebrada ayer, el Congreso Internacional 

de Seguridad aérea se consagró al e s - j ^ ' ' ^ el caso en sus úl t imas ten ta t ivas , 
inerosa juventud escolar una Universi-¡ tudio de la pr imera pa r t e de la cuesnón! A-unque no poco pueda ser verdad en 
dad moderna y libre. No nos cabe la relat iva a mater ia les pa ra comamcacío-i io que afirman, el todo no lo es, y a-sl 
menor duda de que an tes de mucho se |oes . jes muy probable que serán condenados 
l legará a dar satisfacción cumplida al ^^ asunto ha susc.tado g ran In te rés ;o t ra vez. La par te reflexiva del públl-
sus re i teradas peticiones. P"«s casi todas sus cuestiones f.nterc-¡co y a no dará t an fácUmente crédito a 

Mientras tanto, viene a nues t ra me- ̂ f̂ " ^ estudio de los pt ' ib lemas r-^Ia-jlas afirmaciones de los racis tas . E s un. 
moria la imagen de la dama alegórica '-*X°^ di rectamente a construcción de part ido que se pierde por sus propias 
del mausoleo del prelado fundador cle^*'^'"''^^ ^ ^^ motores. 
la Universidad que, sin cesar ' viene : *—• • 
llorando la muer te de aquél sobre c u - ¡ r i * | . „ „ l . ; _ _ nn. . - .»» . , ! . . ! -„ . 
yas cenizas se arrodUla Su dolor «e * - ' » S t U r l ? 1 0 S C O m U m s t a S e n 
nos antoja ser el s.mbolismo del pro
fundo sentimiento de un pueblo que re- _ 
clama el derecho de crear una Univer-1 • 

sidad. ¡Querían protestar contra los Go-
José de ARizTiMus^o ] biernos de Francia e Inglaterra 

Nueva York 

Tregua minera en el Sur 
del jpaís de Gales 

« 
DURARA TRES MESES 

GLASGOW, 13. -EJn la conferencia de 
mineros del Sur de Gales se acordó 
acep ta r la sugestión de la t r egua de un 
t r imes t re p a r a el t raba jo en las minas 
de carbón bri tánicas, por la aplicación 
del s i s tema de repar t i r la j o m a d a quin
cenal en diez días de ocho horas y dos 
de cinco horas , pero sin que se aplique 
n inguna reducción en los salarios de 

cia, sí por lo menoa con los. recursos los t rabajadores . 

NUEVA YORK, 13.—Hoy se organl 
zó una manifestación in tegrada por 
unos 1.500 comunis tas , que Intentaron 
dirigirse a los Consulados francés e In
glés de es ta capi tal p a r a p ro tes t a r con
t r a los Gobiernos de F ranc ia y de la 
Gran Bre taña . 

Fuerzas de Policía en g r a n número 
salieron a l encuentro de la manifesta
ción, logrando disolverla, después de 
u n a lucha cuerpo a cuerpo con los co 
munistas .—Associated P re s s . 

Suspensión de la C. Italiana 
« 

ROMA, 13.—La C á m a r a ha aplaza
do sus t r abapos "¡due die". 

—Como te lo digo, Lorenzo. Antes del luido yo sabía que el 
acusado era el ladrón; pero después del discurso del defensor no 
sé si el ladrón es él, es el juez o soy yo. 

("Sondagsnlsse Str ix" , Estocolmo) 

exageraciones. Creen que la atmósfer» 
en que viven es siempre la de eleccio-.' 
nea. Proceden como no se debe hacef • 
en un par t ido que t iene responsabiU- ' 
dades. Ahora reúne motivos sobrados 
p a r a que todos se convenzan de qua 
los rac is tas no pueden nunca gobernar.; ' 

Son demasiado irreflexivos. Parecen : 
chicuelos de la calle. 

Doctor F B O B E R O K B 
Colonia, noviembre de 1930. 

Sinclair Lewis habla de los 
norteamericanos 

LA ENFERMERA.—^Ya que se encuentra 
usted mejor, dígame si quiere que se le 
traiga algo para leer. 

EL ENFERMO.—Sí. Tráigame usted to
dos los catálogos de automóviles que en
cuentre. ¡Después de lo ocurrido tengo que 
comprarme otro coche! 

("The Humor i s t " . Londres) 

—Joven, haga el favor de sentarse, que no deja usted a mi 
señora que vea cómo machacan a su yerno. 

("H Travasso", Roma) 

UNA NACIÓN ORGULLOSA 
• 

Los literatos están muy bien paga
dos, pero el pueblo no les estima 

• 

ESTOCOLMO, 13. — Lew periódico» 
suecos comentan u n a conferencia qu* ' 
ha d^do el escritor nor teamer icano Sin- . 
clair Lewis, laureado con el premio No* 
bel y dicen que ea Begruramente l a m á t 
original que b a y a pronunciado nunca uO 
laureado con este premio. 

Sinclair Lewis h a declarado que «1 
becho de que S u e d a h&ya concedido 
el premio a un escritor, al que alguna> 
veces han querido linchar ciertos pa»*, 
tores, demues t r a que se considera a l 
pueUo nor teamer icano ap to p a r a e l 
análisis crit ico. 

Añadió que la mayor ia de los ¡norte ' ; 
americanos t ienen la fobia de que W\ 
dos los l i te ra tos no b a g a n subir has I» ^ 
las nubes tan to las vir tudes como lo* 
defectos de su país. Un oscrítor en lo* 
Estados Unidos, pa ra ser popular, ha de 
asegiu*aT que los nor teamer icanos soO 
\oa hombres m á s hermosos, -los más 
altos, lo m á s ricos, los más honrado* < 
y los que mejor juegan al "br idge" y 
af i rmar que todas las mujeres son exce
lentes madres e Ideales esposas. DebeO 
insistir además en que Nueva York * • 
una capi ta i hab i t ada por mi l lonar lo í 
únicamente . 

P o r o t r a pa r te , l a l i t e r a t u r a norte» 
amer icana no tiene n inguna tradiclóOi 
ni im héroe que imi tar ni u n m a l v a d * 
que cas t igar . Los au to res estájj m » ^ 
bien pagados, pero viven en una mis* ' 
r ía moral , porque el pueblo le» con»** 
dera como "clowns". 

iiiiiiiiaiaiiiiniiiiiaiiiiiaiiiiiBiiiiiiiiiiiHiiiBiiiiiBüiMiiiaMi' 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , % 
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SE C O i í i L ^ i OOS PUENTES EN VIZCAYA 
En Sevilla va a ser urbanizado el prado de San Sebastián. 
Asamblea de la Liga de Contribuyentes en Santander. Nieva 

en el Vaíle de Andorra 
• ^ t 

Ha sido recuperado el dinero robado a la Diputación de IVIallorca 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

La zona petrolífera de Garrucha '§^ado de 2.000 pesetas para la benefl-
• cGncia 

ALMERÍA, 13.—Ha llegado el Ingenie-1 
fo del Instituto Geológico, don Juan Za-
Vala, que acompañado del ingeniero de 

Asamblea de la Liga d e Contri
buyentes 

SANTANDER, 13.—Esta mañana, a 
las diez, en los locales de la Liga de 
Contribuyentes, comenzó la asamblea de 
entidades libres convocada por dicha en
tidad. Formaron la mesa presidencial 
los señores Soler y Cospedal. El primie-
ro pronunció un discurso, saludando a 
los asambleístas que acudieron en nú
mero bastante grande. Enunció después 
los trabajos realizados desde la última 
\?iníblea celebrada en los comienzos 
del verano. Se leyó la memoria de la 

ftiina.3 don Francisco Luxan. ha visita
do la zona petrolífera de Garrucha. 

La crisis del t rabajo 
A I J M E R I A , 13.—El domingo marcha n 

Madrid el gobernador civil. Unos días 
después irá a la Corle una comisión de 
's.3 fuerzas vivas para exponer al Go
bierno la situación por la falta de tra
bajo y pedir conjure el conflicto. 

Se construirán dos puentes 
BILB.AO, 13.- El presidente de la Co-

Mlsión de Hacienda de la Diputación ¡ mencianada reunión que fué aprobada, 
ba dado cuenta hoy al alcalde de que \ Después el señor Cospedal pronunció un 
»e ha acord.ado otorgar una subvención \ largo discurso acerca de los temas que 
de cuatro millones de peseta-s para la , figuran en el cuestionario que ha de 
Construcción de dos puentes. La entre-¡someterse a la deliberación y acuerdo 
Ba se hará en cuatro anualidade.-^. Esta ¡de la Asamblea y que versó sobro los 
decisión se adoptará en la próxima -se-1 : entes problemas de carácter local 
*'ón de la Diputación, pero puede dar-iy provincial. Se dio lectura de las adhe

siones recibidas. 
Después de la sesión de la mañana, «e 

presentaron a la Asamblea varias pro-
pOííiciones para añadir al cuestionario de 
temas y se designaron distintas ponen
cias para informar sobre el cuestiona
rio. Las ponencias se reunieron esta tar
de. Mañana en la sesión plenarla se 
adoptarán acuerdos sobre los pumtos 
tratados hoy. 

l a fiesta d e las modistas 
SANTANDER, 13.—Por la mañana ha 

habido función religiosa en la Iglesia 
de Santa Lucía. Al mediodía la reina y 
su corte, se trasladaron al Ayunta
miento donde fueron recibidas por el 
alcaMe. Hubo un banquete al que asis
tieron numerosas modistas y que presi
dió el alcalde con el gobernador civil. 
Por la tarde se celebró una fiesta en el 
Casino del Sardinero y esta noche una 
función en el teatro Pereda, con lleno 
completo. 

Felicitaciones a un catedrát ico 
SEVILLA, 13.—iEJl alcalde ha manifes

tado que al tener conocimiento de la 
brillante oposición que ha hecho para 
la cátedra de Derecho canónico de esta 
Tniversidad el concejal don Manuel 

Fernández .Timénez, le ha fílicltado en 
su nombre y en el del Ayuntamiento. 

—El gobernador civil conde de San 
Luis ha manifestado que había confe
renciado con el ministro de Fomento. 
ol cual le dijo que acababa de firmar 
la Jefatura de Obras públicas de esta 
provincia con destino a la continuación 
de loa trabajos de reparación de carre
teras y otras obras que se están efec
tuando al objeto de contribuir a la so-
ución de la crisis de trabajo. 

*e por descontado que será como se ha 
propuesto. I..a noticia ha causado gratí-
íima impresión. 

•—Como consecuencia de las lluvias de 
«Stos días ocurrió un corrimiento de tie
rras en el barrio de Ardiña, jurisdicción 
•le Guernica, hacia la parte de la escue-
•a de la barriada. Una crsa colindante 
*mcinaza ruina y ha sido desalojada. No 
han ocurrido afortunadamente desgra
cia-; personales. 

Homenaje a los héroes de Cuba 
CARTAGENA, 13.—Los marinos holan

deses del acorazado "Jacob", en nombre 
<1« su nación, rindieron esta mañana un 
homenaje a les héroes de Cavite y San-
Mago de Cavite, depositando una corona 
^e flores" en el monumento nacional. Asis
tieron el comandante y la oficialidad y 
'uerzas de desembarco del buque, auto-
Wdades y comisiones civiles y militares, 
toa compañía de Infantería de Marina, 
*on bandera y música, y otra de marine-
Ma del Arsenal, mandados por el capitán 
íe corbeta señor Chereguinl. Presenció 
*I acto numeroso público. El comandante 
holandés, antes de depositar la corona, 
pronunció un discurso, agradeciendo el 
homenaje el alcalde en nombre de la clu-
•lad y el almirante Magaz, en nombre de 
España y de la Marina de guerra. Des
pués se entonó un responso, y flnalmen-
** desfilaron las fuerzas ante las autori
dades. 

Cadáver de un náufrago 
CARTAGENA, 13.—En la ensenada de 

la Escombrera apareció el cadáver del 
•Úbdito francés Jves Souron, otro tripu
lante del yate "Ael", naufragado días 
tasados. Fué trasladado al puerto, don-
^e se celebró la autopsia y después el 
*ntlerro. 

La T u n a vallisoletana 
J^RROL, 13.—A beneficio del Real 

^dispensarlo antituberculoso Victoria Eu-
Henla, dló un concierto la Tuna vallisole
tana, con asistencia de numerosa concu
rrencia, en la que predominaban distin-
Ruldas damas. El Ayuntamiento obsequió 
Con un "lunch • a los escolares, que tam
bién fueron agasajados en Capitanía ge
neral y Gobierno militar. Esta mañana 
visitaron la Constructora Naval y la Acá-
Jemia de Ingenieros. Esta noche -se cele
bra en BU honor un té en el Casino. 

Nieva en A n d o r r a 
tiERIDA, 13.—Ha nevado copiosamen-

C o n f l i c t o s s o c i a l e s 
ALCOT, 13.—Después de una reunión 

celebrada por patronos y obreros pana
deros, hoy reanudaron éstos el trabajo 
suspendido el 27 de novlenibre. Los jor
nales serán para los paleros de 8,75 y 
7,50 pesetas; amasadores, 7,50 y 7; ayu
dantes, 5,50 y 4,50. También se tomaron 
acuerdos sobre la jornada de trabajo y 
otras condiciones. 

« • • 
BILBAO, 13.—lia. huelga en la fábri

ca "La Iberia" continúa en el mismo es
tado. El Comité paritario continúa sus 

^ en él Valle de Andorra, alcanzando gestiones cerca de patronos y obreros, 
hasta las Inmediaciones de Seo de Ur-

Disparos contra un vigilante 
L É R I D A , 1 3 . — Esta madrugada se 

pero hasta ahora no se ha llegado a 
acuerdo alguno. 

« « * 
VALENCIA, 13.—La suscripción abler-

setas. Además se organiza un banquete 
de homenaje al "Diario", en el Palaoe, 
y otro banquete popular en la Casa de 
los Obreros, para el personal del perió
dico, 

• « * 
VALENCIA, 13.—El gobernador civil ha 

celebrado hoy reuniones con los patronos 
del ramo de la madera que está en huel
ga y también con los obreros. Las nego
ciaciones parece que van por mejor ca
mino, pero no hay aún solución. 

«yeron disparos'que al parecer partías ta para el personal obrero del "Diario 
«• la Plaza de Mosén Cinto. El íigilan- de Valencia';, pasa ya de las 13.000 pe-
^ particular de la calle de Clave, José 
Bemis, efectuó un reconocimiento por 
*íueUoa lugares, y parece que se encon-

con un grupo de hombrea que se 
•dieron a la fuga. El vigilante les persi-
ÍUló, entablándose im tiroteo. La Poli-
*l4 ddó una batida por aquellos sitios, 
9Ue fué infructuosa. Más tarde una pa-
^3a de la Guardia civil montada, halló 
*i la carretera de Torrefarrea herido al 
sigilante. Por la mañana se practicaron 
*os detenciones. La población apareció 
Jotopletamente tranquila esta maflana, 
"4ciéindose la vida normal. 

« « * 
jtíERIDA, 18.—Continúa el Juzgado los 
í**baJoe para el esclarecimiento del mo-
«Vo dfl loa disparos hechos en la madru-
**d» anterior. Los dos detenidos se Ua-
§*n Francisco Farré Boldú, de Borjas 
blancas, y José Blasi Carreras, de ésta. 
A Uno se le ocupó una pistola. En las 
^dagaciones verificadas por la Guardia 
*lvll y la Policía, en el lugar del suce-
^ se hallaron abandonadas cuatro pis-
J<*ia8 d» calibre del siete, que los hom. 
*̂e» qu« formaban el grupo parece arro-

«íon en la huida. El vigilante presenta 
*«« heridas de bala. Nadie acierta a dar 
*"ia explicación clara del suceso. 

^ ha recuperado el dinero robado 
a la Diputación 

. >ALMA DE MALLORCA, 13.—Des-
fOés de las pesquisas realizadas duran-
*• «stos últimos días, la Policía detu
vo anteayer a dos mujeres que llega-
í'̂ tt en un vapor de iBarcelona, una de 
"̂ s cuales parece que es amiga del otro 
Coautor del robo. Este fué detenido ano-
"'he. Se guarecía en una cueva de las 
5*fcanías. El detenido se confesó autor 
5«1 robo y entregó a la Policía 83.995 
''*«eta3 que tenía escondidas en una pa-
í*d cercana. Se llama Gabriel Regala-
2». do cuarenta y un años, valenciano. 
2*«Ublén se ha detenido al mallorqum 
**»ialdo Uabrés, conocido sindicalista, 
Si» parece hallarse complicado. La Po-
vjia conocía a ambos autores del robo, 
^ e t i c a d o un registro en la casa "Son 
J*Pañolet", donde aquél vivía, encontró 
*-o75 pesetas, cosidas a la estera. Con 
!*taa detenciones se ha recuperado casi 
!* total de la cantidad robada de la caja 
I* la Diputación, que ascendía a 37.000 
S'iros, de la que faltan sólo unos miles 
S* pesetas. La Policía ha sido muy fe-
¿cltada por el éxito de las pesquisas. 
S' presidente de la Diputación ha pu-
'J'cado una nota, en la que da las gra
bas, en nombre de la Corporación, a la 

<*Hcia y Guardia civil. 

.. El concurso d e biografías d e la 
reina Cristina 

. S A N SEBASTIAN, 13.—El pleno del 
f^vintamiento, ha aprobado el fallo dlc-
¡*ío por el jurado del concurso de blo-
?Mias de la reina Cristina, otorgando 
¿ primer premio de 8.000 pesetas a don 
¡lorian Loyarte, y el segundo de 4.000 a 
'o»» José Zapialn. 
^"~-Han regresado de Madrid los gober-
'•^ores civil y militar. 

Desprendimiento d e tierras 
» ,8AN SEBASTIAN, 13.—Comunican de 
^•eoriaza que, a causa del temporal de 
i^^ha, ha sobrevenido un desprendl-
rH*"**» de tierras que interceptó la cir-
''•iación por la linea del ferrocarril vas-
**-navarro que obligó al transbordo. 
jT^Los testamentarios de doña Carmen 
**ermosa, han hecho entrega de un le-

MUERE ASFIXIABA UNA FAMILIA 
• 

Se incendió el petróleo de un 
quinqué y ardió toda la casa 

• • 

LE PAS (Manltoba), 13.—A uii,is 
cien millas al Norte de esta localid8,d 
se ha registrado un fuego qu« ha cos
tado la Vida a dos n¿flos pequieños y a 
su madre. 

Una familia de leñadores estaba sen
tada alrededor del hogar mi«ntras ©1 
padre leia a la luz de un qtiinqué. Por 
causas que se ignoran, éí petróleo se 
incendió y prendió fuego a las ropas 
del padre, quien para apagarlas, se 
lanzó fuera de la casa para echarse 
sobre la nieve. Mientras el padre apa
gaba sus ropas, él fuego se propagó 
A los pocos minutos, ardía toda la mo
desta vivienda. El padre intentó abrir 
!a puerta que se habla cerrado de gol. 
pe al salir él, para salvar a su mujer 
y sus dos hijos, pero todos sus esfuer
zos resultaron inútiles. La puerta per
maneció fuertemente cerrada mden' 
tras en el Interior de la casita morían 
todos sus ocupantes. Cuando el infor
tunado padre pudo abrir la puerta, ya 
habían muerto todos los miembros de 
su familia. 

¡UN GRAN D Í A PARA LA SARDANA 
Más de seis mil personas bailaron la típica danza en la 

I plaza de Cataluña. El gobernador de Barcelona piensa dar 
un gran impulso a la lucha contra la toxicomanía 

t i ^ ^ l ^ I II ,••111 « . • — • — 

SE PIDE LA CREACIÓN DE UNA BRIGADA ESPECIAL PARA PERSE-
GUIR EL CONTRABANDO DE DROGAS 

El príncipe Enrique de Orleáns, conde de París, y la princesa Isabel, que en breve contraerán matr imonio 

El príncipe Enrique de Orleáns es hijo del duque de Guisa y heredero de la corona de Francia. Nació 
en julio de I 908 . Ha pasado la vida en Bélgica, d o n d e está desterrada su familia por no haber renunciado 
a sus derechos a la corona de Francia. Ln Bélgica y en la Universidad de Lovaina ha cursado el joven 
príncipe sus estudios. Su prometida, la princesa Isabel de Orleáns-Braganza, es la hija mayor del príncipe 
Pedro , que renunció a sus pretensiones a la sucesión a l t rono del Brasil en favor de su hermano Luis y de 
la condesa María Isabel Dobrzensky. La princesita cuenta veintiún años en la actualidad. 

Roban en un Banco en 
pleno dia 

» 

Dos ladrones se fingen intervento
res de fondos del Estado 

• — 

CX)LONIA, 13.—^Dos caballeros ele
gantemente vestidos se presentaron en 
el Banco de la pequeña ciudad de So-
ringe y solicitaron hablar coa el direc
tor, í a en presencia de este ultimo los 
dos caballeros se presentaron como in
terventores del Estado que venían a ha
cer una inspección. 

El director del Banco dio orden al 
personal para que facilitaran a los in
terventores los libros de cuentas y la 
caja para la correspondiente inspección 

Los interventores dieron el visto bue^ 
no a los libros, comprobaron el dinero 
en metálico que había en oíija y después 
de efectuadas todas las operaciones de 
rigor, se despidieron del personal del 
Banco y desaparecieron en un automó-
vU. 

Poco tiempo después de la partida 
de los interventores, el cajero del Ban
co comprobó, con el siisto correspon
diente, que había desaparecido una can
tidad importante de billetes. En loa pri
meros momentos reinó gran confusión 
en el Banco, pues nadie podía imaginar
se cómo se había cometido el robo. Cuan
do todas las sospechas fueron desecha
das, alguien insinuó la posibilidad de que 
ios ladrones fueran los interventores del 
Estado. Aunque la cosa parecía invero
símil, se tomó en consideración. 

En efecto una llamada telefónica bas
tó para convencer al director del Ban
co que había sido engañado. Los inter
ventores del Estado correspondientes al 
distrito de Svringe no hablan visitado 
el Banco. Se trataba, pues, de ima há-
bU suplantación y de un robo mucho 
más hábil, puesto que la operación del 
recuento del dinero en metálico, fué pre
senciada por varias personas. Es más 
los dos falsos interventores no tocaron 
el dinero. Indudablemente además de la 
osadía de estos audaces ladrones poseían 
en alto grado las cualidades de prestigi-
tadores. 

La Policía todavía btisca a los falsos 
interventores de los que no tiene la me
nor pista. 

El robo de un collar 

EL P M I D O POPULAR EXIGE H o y 

EN ALEMANIA 
- • 

Si el Gobierno no admite su petición 
provocará la crisis en el 

mes de febrero 

Atacan también la política de Wirth 
frente a los racistas 

Un lobo atropellado por 
un "auto" 

CRACOVIA, 13.—Un autobús del ser
vicio de pasajeros marchaba a bastante 
velocidad por la carretera cerca deWol-
kowsk, cuando de repente el conduc
tor divisó en medio del camino un lo
bo de gran tamaño. El conductor del 
autobús tocó con gran fuerza la bo
cina para asustar al lobo y que huyera, 
pero el animal sin duda desliunbrado 
por los faros no se movió de su sitio 
y fué arrollado por el vehículo. 

El animal muerto fué recogido y re
galado al Ayuntamiento de Wolkowzsk, 
que se propone disecar^. 
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AUTOMÓVILES 

REO..JIO 
Últimos modelos, varios tipos quedan 

disponibles. Tienda exposición: 
Glorieta San Bernardo, 3. 

BIÍRLIN, 13,—tía fracción del par 
tido popular deí Reichstag, ha adopta
do una moción en la que solicita del 
Gobierno que prepare para este dfio 
nuevo economías por valor de 300 mi
llones de marcos, que debeián dedU' 
cirse del presupuesto, ya reducido, con 
previs.ón a las nuevas mermas que a 
recaudación de impuestos tendrá este 
año y a los gastos imprevistos que la 
cris s económica podrá ocasionar. 

El jefe del partido, Dlngeldey, en un 
discurso pronunciado anoche ante la 
circunscripción de Berlín, deolaró que 
los populares se nsgarian a continuar 
ro no había sido admitida esta peti-
en el Gobierno si en el mes de febre-

Después, atacó al ministro Wirth, 
ción suya. 
del que dijo que su actitud contra TU' 

miiin de Orientación 
Social en Sevilla 

(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA, 13.~E1 dia de hoy ha sido de absoluto imperio de la sardana, 

!NO 86 recuerda día en que más se haya prodigado esta danza. Con motivo de 
|la fiesta de las modistillas se ha estado bailando durante toda la pomada en 
l̂a fiesta de las modistillas se ha estado bailando durante toda la jornada en 

|!os jardines de Montjuich.. Sobre todo, la inmensa plaza de Cataluña ha per-
jmanecido varias horas intransitable por los numerosísimos anillos de sardanis-
jtas que ai son de varias coblas ocupaban en toda su extensión la Plaza. Re 
icalculan en más de 6-000 personas las que concurrieron a la improvisada ro
mería en el punto más céntrico de la población. 
i Hoy se ha puesto ima vez más de manifiesto la devoción que los catalanas 
jsienten por sus sardanas. Más que una tradición folklórica, es una exaltación 
[casi mística. Algunos, casi todos, bailan la antigua danza ampurdanesa como 
isi asistiesen a un rito y pa.san horas y hora.s serios, silenciosos, reconcentrados 
f.n sus pasos, en los contrapuntos atentos a los cambios de la "cobla", contan-
iOo los compases que deben dar a la derecha y los que corresponden a la tz 
quierda, recordando la melodía, di.stinguiendo la repetición. Es el baile más 
infantil; pero que reúne más complicaciones hasta el punto de que existe una 
¡verdadera bibliografía sobre la manera cómo se debe bailar la sardana. Es al 
¡.Tiismo tiempo entre todos los bailes populares e.spañoles el que se baila con 
:oiás seriedad, con mayor unción. El baile, que es en otras regiones motivo de 
jjolgorio y de mayor alegría, constituye en las fiestas populares de Cataluña un 
¡aspecto serio y casi transcendental. Si algún estudiantino se atreve a introdu-
icirse en un corro sin saber bailar, pronto verá cómo los otros bailadores, con 
jceño adusto, sacuden las manos del intruso y cierran el corro, dejándole fuera 
|y haciendo caso omiso de él. Nada hay que tanto enoje a los devotos de la 
sardana como la falta de seriedad o la ignorancia coreogr.áflca de cualquier 
¡bailador, tanto más cuanto—danza eminentemente democrática—cualquier des
conocido tiene derecho a formar parte del corro sin pedir previo permiso. 

La sardana tiene el privilegio de exaltar los sentimientos nacionalistas de 
algunos catalanes hasta extremos que no lo conseguirían las más exaltadas 
iüflamas. La dictadura, para cortar una equivocada prodigalidad del baile re
gional, cometió el error de prohibirlo y castigar a los que infringían la prohibi
ción, lo cual sirvió de estímulo para exaltar la sensibilidad del pueblo, que se 
i:ieyó con esto mucho más oprimido que con la suspensión de todas las garan
tías constitucionales. Entonces hubo im exacerbamiento de la sardana. Algunas 
que eran consideradas como un canto guerrero o como un himno nacional que 
no podía cantarse en público se hicieron inverosímilmente populares; sus prime
ros compases provocaban una salva de aplausos con gran extrañeza de todo 
observador irapareial que no veía ni en la letra ni en la música nada notable y 
digno de tan extraordinario entusiasmo. Al caer la Dictadura hubo una explo
sión sardánica en Barcelona, pero hoy ha sido, sin duda, el día de máxima exal
tación. 

El pueblo catalán cree que es la sardana más antigua de las que hoy existen. 
De ella habla Homero en su Iliada y ya se danzaba en los tiempos de la edad 
de piedra, cuando la humanidad rendía culto al sol. Desde luego, se baila en el 
.'v.-npurdán desde tiempo muy remoto; pero su exaltación en el resto de Cata^ 
luna es relativamente reciente. Desde luego, las típicas "coblas" se deben a un 
andaluz que murió en el último cuarto del siglo pasado; pero ello no es obstácu
lo para que tanto la sardana como la "cobla" hayan llegado a adquirir en Bar
celona, en toda Cataluña, un carácter francamente nacionalista ^Ángulo. 

Se aglomera el público en "^ 

SEVILLA, 13.—Han ¡legado los se
ñores Maeztu, Banzo Echenique y Mar-

el baile de "sardanas" 
BARCELONA, 13.—Este mediodía tuvo 

que ser desalojada la plaza de Cataluña 
por la fuerza pública ante la cantidad 

tínez AguUó que mañana tomarán gn^r^e de público que se había aglome-
parte en el mitin de orientacón sooia!.irado con motivo del baile de sardanas. 
El otro orador, don Jesús Pabón estú,;Se originaron algunos incidentes sobre 
enfermo y por esta c rcunstancia, laitodo por la mescolanza de estudiantes y 
comisión organizadora ha dnsigasdo al^o'^'stillas. Una de las muchachas reco
den Ramón Resa para que d serte so-|"°<='° .«"/.''e el público a! tenor José Mo-
, , . ,,_ ,. , „ , , , . j gica, interprete de vanas películas que 
bre el tema "Religón". Las locclida-iL >,'„„ „..„„=„>„,,„ ,„„i,„f„™„„f^ =„ n „ . 
des se han agotado. 

KI de Murcia, suspendido 
MURCIA, 13.—Por orden del min s-

tro de la Gobernación, se fuspendió el bre"nr'¿'udo"'y^se''"íimitT á"dar"^^"gía 

se han proyectado recientemente en Bar
celona. Empezaron a ovacionarle y le 
obligaron a subir a un tablado donde es
tá la "cobla" y le pidieron que cantara 
Pero entre el griterío de la muchedum 

acto de orientación social que cataba 
ammciado para mañana, cuaaio ha
bían prometido asistir Comis ones de 
toda la provincia. Se ha avisado a los 
oradores señores Goicoechea y íi\ifcntes 
F*i!a, que suspendieron la calida de Ma
drid. Lios organizadores telefon. aron la 
noticia a los pueblos. El acto se cele
brará el próximo enero en un local 
más amplio, ante la insuficencia del 
Teatro Romea. 

cias por las pruebas de simpatía. Para 
evitar mayores entusiasmos se precipitó 
y marchó al hotel donde se hospeda y le 
siguió la gente, ovacionándole. En ese 
momento salió Paulino Uzcudun y dio 
las gracias, pues creía le ovacionaban A 
él, pero ante la actitud del público fran
camente hostil a Uzcudun, ?e retiró. La 
fuerza pública disolvió a los grupos. 

El gobernador y la 

SE RECOGEN MAS ÜRNIJIS EN PORIUGñl 
LISBOA, 13.—La Policía de Investi

gaciones del ministerio del Interior co-
mxmica que continúa efectuando descu
brimientos de armas destinadas a la 

mVa"' 'era"dMatürad7"y"müy~"pro¿to preparación de un complot revolucióna
le acarrearla una derrota judicial en rio- Hoy ha encontrado cuatro fusiles-
el proceso planteado a causa, de los 
fondos de la pol cía. También dijo que 
era equivocada y contraproducente la 
política de los socialistas prusianos, 
que querían derrotar con medidas po
licíacas im movimiento de tanta 'mag
nitud y con un empuje espiritual tan 
gfrande como el de los socialistas na
cionalistas. 

La coyuntura mundial 

ametralladoras en casa de Teótimo Mon
tero. También ha descubierto 23 morte
ros en la carretera de Villafranca. 

CALCUTA, 13.—Un individuo llama
do Kalipada Basak fué acusado de ha
ber robado un valioso coUar de oro que 
llevaba al cuello un niño europeo. Ka 
Upada Basak negó el delito que se le 
imputaba, pero finalmente, abrumado 
por la cantidad de pruebas que le pre
sentaron sus jueces, acabó por confe
sar que se ihabia tragado el collar. 

El presunto ladrón fué llevado en
tonces a un hospital con el fln de que 
se le diese una purga fuerte y se re
cuperase el collar lo más pronto posi
ble. Sin embargo, el tratamiento a que 
fué sometido Kalipada Basak no dio el 
resultado apetecido. 

Entonces los médicos del hospital di
jeron al detenido que Iba a ser some
tido a los rayos X y que si se locali
zaba el sitio donde tenía escondido el 
collar se le haría \ma operación para 
extraérselo. 

Kalipada, un poco preocupado, fué 
llevado a una ambulancia que le tenia 
que trasladar a la clínica de rayos X 

Durante el camino debió reflexionar 
que una operación sería una experien
cia demasiado desagradable y decidió 
confesar ante los jueces. 

Uevado de nuevo a presencia del Tri 
bunal, Kalipada sacó el collar robado 
de una especie de bolsa hecha artlfi 
ciaünente bajo la barbilla. Para sacar 
el collar oculto no tuvo Kalipada más 
que apretar con las manos al mismo 
tiempo a los dos lados del cuello. 

BERLÍN, 13.—El Instituto Ailemán 
dedicado a las investigaciones de la co-
yxmtura económica ha estudiado la si
tuación económica mundial y ha saca
do en consecuencia que únicamente Di
namarca se halla libre de la depresión 
que se registra en todos los países, sin 
que de ella se exceptúen los países agrí
colas y productores de materias primas. 

Es notable la situación privilegiada 
en que se encuentra Dinamarca, ya que 
su economía se encuentra atendiendo 
a mejoras agropecuarias. 

Los países más castigados por esta 
depresión económica son Inglaterra y 
Alemania. El informe del Instituto di
ce que no parece probable la vuelta a 
la normalidad, ya que los "stocks" de 
materias primas continúan aumentan
do y llegan a cantidades nunca vistas. 
El de trigo, por ejemplo, asciende a 
14,8 millones de toneladas; azúcar, 3,7 
millones; café, 1,6 millonee; algodón, 1,5 
millones; el cobre, 300.000 toneladas; el 
caucho, 400.000 el petróleo, a 600 mi-
Uons de hectolitros. 

En medio de esa críala mundial Fran
cia ha acumulado la mayor cantidad de 
oro hasta ahora nunca vista: 50.967 
millones en francos oro. En solo \m afio, 
el oro de Francia ha aumentado en 
11.000 millones. 

Racistas y republicanos 

LOS ACOMODADORES OE LOS TEATROS 
La Comisión mixta de espectáculos 

nos remite la siguiente nota: 
"Se hace público que el Comité pa

ritario de Dependencias de Madrid (ju
risdicción en toda Hispana menos Cata
luña) va a tratar en su sesión del mes 
de enero de la reglamentación del tra
bajo de los acomodadores y demás de
pendencias de telón afuera de teatros y 
cinematógrafos, a los efectos de que en 
el plazo de quince días, que terminará 
el 25 de los corrientes, puedan informar 
por escrito a dicho Comité (Paseo de Re
coletos, 8. Madrid) de las condiciones de 
trabajo o aspiraciones de empresas y 
profesionales. 

La propuesta de reglamentación pre
sentada a dicho Comité para su aproba
ción puede conocerse en las oficinas 
del mismo, los días laborables por la tar
de, de cuatro a seis." 

ULTIMA HORA 

toxicomanía 
BARCELONA, 13.—Esta mañana el 

gobemEidor civil tomó posesión de la 
presidencia de la Asociación contra la 

lomania. iEH presidente de la Au
diencia, señor Lassala, ofreció el cargo 

señor Márquez Caballero, quien pro
nunció un discurso mostrando su deci
dido propósito de dedicarse a la obra que 
•ealiza la Asociación. Elogió a la .secre
taria doctora Quadra Bordes, la cual 

ó cuenta de la labor realizada y pidió 
? hagan gestiones cerca de los rainis-

'ros de la Gobernación y Gracia y Jus
ticia para la resolución de algunos 
asuntos pendientes y también que se 
dirija la Asociación al director general 
de Seguridad, para que se implante una 
brigada de Policía especializada para 
perseguir al tráfico de drogas heroicas 
en Barcelona. 

La fiesta de las modistas 
BARCELONA, 13.- Con gran solemnl 

dad se ha verificado hoy la fiesta de las 
modistillas. En la capilla de Santa IJU 
cía, Patrona del srremio de la aguja, hu 
bo una misa solemne, con ccncurrencia 
de todas las ob.eras. El número de éstas 
que desfiló durante toda la mañana para 
hacer la tradii^ional ofrenda a la Santa, 
fué grandísimo. Después de la oeremo 
nía. Tas modistas realizaron excursiones 
a distintos • untos de la ciudad, con co
midas campestres, etcétera. Esta tarde 
se bailarán sardanas en el Parque, y por 
la noche las modistas tendrán otros tes-
tejos. 

Terminación de una vista 

tendrá en la Alta Silesia alemana para 
darse cuenta personalmente de la situa
ción en la frontera de Polonia antes de 
asistir a la sesión de la Sociedad de Na
ciones que tendrá lugar en Ginebra. 

Los Tratados de comercio 

Para los pobres de Navidad 
Pesetas. 

Un suscriptor M. L...... 
Don Enrique Blanruer. 

Total 

100,00 
10 00 

110,00 

en Munich 

BERLÍN, 13.—El señor Hitler hará 
uso de la palabra durante una manifes
tación que tendrá lugar en Munich la 
semana próxima. La Asociación Bandera 
del Imperio, cuya sede radica en dicha 
población, ha hecho saber al sefior Hit
ler su deseo de tomar parte en la ma
nifestación y de participar en los dis
cursos. Si esto último no fuera acepta
do, la Asociación republicana está de
cidida a no consentir que tenga lugar la 

lanifestacíón anunciada. 

Curtius a Prusia oriental 
BSSKLSN, 13.—Según la "Gaceta de 

Voss" el ministro de Negocios Extran
jeros señor Curtius, efectuará a princi
pios de la próxma semana un viaje a la 
Prusia oriental, y con este motivo ae de-

BESUJiN, 13.—^El grupo nacionalista 
del Reicbstag ha presentado una moción 
reclamando la denuncia de los tratados 
de comercio con Italia y Yugoeslavia 
para el treinta de jimio próximo. 

Alvéar marcha hoy 
ÑAUEN, 13.—^El ex presidente Al-

vear ha dado hoy un banquete de des
pedida al ministro de Negocios Extran
jeros, a los altos funcionarios del minis
terio y a los ex embajadores de Ale
mania en Buenos Aires. 

El centenario de Bolívar 

BARCELONA, 13.—Hoy ha terminado 
la vista de la causa seguida por falsifl 
cación de billetes del Banco de Brasil 
El fiscal, en su informe, sostuvo sus con
clusiones provisionales y las defensas 
abogaron por la absolución de los proce 
sados. La vista ha quedado conclusa para 
sentencia. 

Muchacha herida 

Un telegrama al Rey 
• • 

ZARAGOZA, 13.^Acaba de cursarse 
al Rey el siguiente telegrama: "LAS fir
mantes, madres y mujeres de Zarago
za, se atreven a suplicar a vuestra ma
jestad, en recuerdo de su augusta ma
dre, que interponga su influencia para 
obtener clemencia máxima en posible 
sentencia Consejo de guerra de Jaca, 
atendiendo santidad día festivo, tan pro
picio a la cristiana virtud de la pie
dad". Firman: Lieonor Sala de Urzáiz, 
Carmen Arnao de Jiménez, Carmen 
Freiré de Rubio, Pilar Los de Comín, 
Pilar Aguirre de Romero, Ana Origón 
de Freiré, María Pérez Pardo de Ri-
vas, baronesa de la Menclana, María 
Cruz del Campo de Parellada, Josefa 
SorogoUen de Cabero, Pilar Caro de 
Cabero, Elisa F. de la Vega de Gui-
sande, Dolores Urbano de Rubio, Ma
ría Tabuenca de Vílella, Carmen Costo 
de Rubio, María Costa de Sánchez, 
Carmen Jimeno Riera, Pilar Loscerta-
les, viuda de Espluga; Juana Pascual 
de Sánchez Ventura, Rosario Cruells, 
viuda de Caro; Angelina Marcos de Es-
tella, Isabel Delgado de Celma, Pilar 
Piados de Galíay, Juana Celma, María 
Pérez del Olmo, Pilar Casanova, Jose
fina de No de Mompeón, Josefina Mom-
peón de Brunet, señora de Moneva Pu-
yol, Pilar y Dolores Moneva, Pilar Pa
lacio, señora de Navascués, Dolores Pa
lacio de Sánchez Reyes, una madre con 
cinco hijos, Regina de Oro, señora de 
Mantecón, señora de Macellán, señora 
de Baselga, señora de Recaséns, Lolita 
y Catalina Palomar, Marta Carderera, 
Concha Sancho, Pilar Oro, señora de 
Origón de Montserrat, Pilar Blesa de 
Lozano, señora de Rocasolano, Maruja 
Lozano, Manolita Arnáldez de Navarro 
y otras muchas. 

—Mañana se publica sólo "El Noti
ciero". Publica una nota diciendo que 
cumple un deber de ciudadanía al in
formar al público sobre los aconteci
mientos y que todo el producto de la 
venta lo destinará a socorrer a las fa
milias de las víctimas que han muerto 
en el cumplimiento de su deber con 
motivo de los mismos. 

Dice el capitán general 

El capitán general don Federico Be-
renguer abandonó el ministerio del 
Ejército poco antes de terminar el 
Consejo. Los periodistas le abordaron 
con alguna ansiedad y el capitán gene
ral manifestó que había tianq li'idad 
asboiuta en Madrid. 

A continuación añadió: 
—y ahora, lo que acuerde el Gob.er-

no y Dios sobre todos. 

BARCTELONA, 13.—Esta noche ha sido 
asistida en el dispensario de la calle de 
Barbará, una muchacha conocida por 
Maruja, la reina del barrio chino, que su
fre una herida en la cara producida por 
una hoja de afeitar. Esta muchacha, al 
ser reconocida por los médicos, se ha 
visto que presenta 24 heridas de arma 
blanca. Tiene veintiún años de edad y es 
agraciada. Presenta infeccionada la he
rida y su estado grave. Se ignora hasta 
ahora lo que ha sucedido. 

l i l i 

HAMBURGO, 13.—Se ha celebrado 
una fiesta para conmemorar el centena
rio de Simón Bolívar, organizada por 
la Universidad de Hamburgo, y por el 
Instituto Ibero-Americano. Asistieron las 
autoridades del Reich, de Prusia y de 
Hamburgo, y los miembros del Cuerpo 
consular especialmente el suramericano. 

El presidente de la Universidad, ha
bló en alemán y después en espattol de
clarando que han sido siempre muy 
amistosas las relaciones entre Alema
nia-España y los países hispanoameri
canos. 

Sobre los partidos de hoy 
• 

El equipo del Real Madrid 

SAN SEBASTIAN, 13.—El equipo que 
alineará el Real Madrid en el partido 
de mañana en Irún contra el Real Unión 
será, probablemente, el sigruiente: 

Vidal, Torregrosa—Quesada, Bonet— 
Esparza—J. M. Peña, Lazcano—Euge
nio—Gurruchaga—Leoncito—Galé. 

Como se vé, es casi el mismo que ju
gó contra el Athletic, de Bilbao, en Ma
drid, hace seis días. Con la sola excep
ción de García de la Puerta, que será 
sustituido por Leoncito. Tal es la un-
presión de última hora, 

Los murcianos en Se^illa 

SEVILLA, 13.—Han llegado los Ju
gadores del Real Murcia, que mañana 
se enfrentarán contra el Sevilla. Han 
venido en im autobús acompañados por 
los directivos señores Fontes y Serna. 

El equipo se formará a última hora 
con estos elementos. 

Hospital, Enrique, Andonegul, Areso, 
Gríera, Palahí, Vlgueras, Julio Muñoz, 
Chirichi, Morales, Epelde y López. 

Andoneguí y Areso son las nuevas ad
quisiciones del Real Murcia, proceden
tes del Tolosa. 
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MUNDO CATÓLICO Detenido por desfalco 

El C. Segura, protector de 
las DaiMs Catequistas 

A primeros de año empezará a 
circular la moneda de la 

Ciudad Vaticana 

El m a r t e s 16 aparece rá ![ 

"LA TIERRA" 

S« a c u ñ a r á n dos ser ies , u n a para lp ia ta , sita en la calle de Toledo, denun 

P/l̂ -nos mal que no consiguieron 
nada. Los atropellos de { 

todos los días i G r a n diar io gráfico d e la 
— . — ! 

Don Eduardo ureña Puch, de trei:i-i"°^*^«- Independenc i a en 
la y dos años, con domicilio en Ramón! . . . » - j •« 
y Cajal, 20 (Prosperidad), y don Migue lP^S JUICIOS. A . m e n i a a < 
Mufttz Pérez, de cuarenta y tres, que! . , 
vive en Claudio Caello, 87. subdirector: SUS i n i O r m a C l O n e s 
y gerente, respectivamente, de la aucur-i 
sal número 1 del Bíinco del Río de la 

en 

las conmemoraciones y otra 
para la circulación 

lt>rt<ir do] Inst i tuto de las Damas Cate-
rjuií-tRs, cuya casa madre se encuentra 
pn Toledo.—Oaffina. 

La nueva moneda 
(Be nuestro corresponsal) 

ciaron al cajero de la misma, Félix Gar
cía Peña, de treinta y dos años, que ha
bita en la plaza de Nicolás SaJmerón, 

, „ ^ , , ¡13, por desfalco de una importante can-
(De nuestro corresponsal) .tj^jad, que los denunciantes no han de-

FOMA, 13.—El Cardenal Ses:ura ha ¡terminado de momento. 
i.lrio nombrado por breve apostólico, pro-j ÉJ cajero ha sido detenido. 

i OTROS SUCESOS 
I tntenifcona.—Don Luis Bravo Sebate, 
!de cincuenta y seis años, que habi ta en 

:, Buen Suceso, 6, denunció que en el pi-
_ „ , , , ,_ , , . , , , iso inmediato superior al suvo. domlci-
ROiMA, 13.—Muy en breve se publica- ,!„ j . j „ „ tr<.ntr,,.o !i L i-í̂  " " ' " " - ' 

rá en la C u d a d ' V a t i c a n a un ^decreto | f , ° , Í % f - „ V - u r a d e j a Cruz^^^n^^^^ 
«obre la emisión de monedas. La pnrae-Ig^j,^.;^)^^ i^^ín-a, am i,uua«Buii 
ra, serie servirá solamente p a r a efectos i „ i • , j „ 
conmeanorativos y será dest inada p a r a : . *^* ' ' " f ' ? Iwionaáo.—Fernando Sán-| 
los colcccicnista.s y pa ra los regalos (i-ue I ?^ez Muñoz, de cuaren ta y tres anos, 
fl Pontífice envíe como recuerdo a los | farolero, con domicilio en la calle del I 
B-eves y jefes de Estado. La segunda ¡ J ° n ' a n d a n t e Fortea, 34, sufrió le.í:onesj 
seri« será ya dest inada a la circula-j'^® pronostico reservado al caerse o* la 
ción. y probablemepte ésto .9e verifloará l®? ' '^ ' "* ' '•"ando limpiaba un farol en' 
a priniero.s de año. 

iPor ahora las monedas de oro serán 
«cuñadas tan sólo en la serie dest inada 
a efectos conmemorativos.—Dafflna. 

Una fiesta 
(Be nuest ro corresponsal) 

ROMA, 13.—El domingo, d ía 28, el 
PoTítifice procederá a la bendioi6n de 
lo« "Agnus Del", que este año llevarán 
las efigies de los santos recientemente 
canonizados; esto es, de Bellarmino, de 
los Márt i res canadienses, de Lucía Fi-
llppini y de Catal ina Thomas.—Dafflna. 

Misionero en peligro 
iPEKIN, 13.—Las autoridades chinas 

han advertido a las Legaciones extranje
ras que a eonsecuenola d« la toma jwr 
los comunistas de l íoi Heon, en la isla 
de ITal iNan, t r a in ta y seis misioneros 
bri tánicos y norteamericanos están en 
peligro. 

JJOS cónsules de los dos países han 
pedido el auxilio de la flota. 

Velada literarió-musical 
Organizada por la Congregación de 

Kan Bttanlslao se celebrará hoy en el 
«alón de los Luises una velada literario 
musical, en la que tomarán parte varios 
congresistas. 

Velada en honor de la Inmaculada 
Coma final de las flestas organizadas j 

por la Congregación de las Hijas de 
Maria en honor de la Inmaculada Con
cepción, se celebrará hoy, a las once de 
la mañana, en el cine de San Mi^ieil. un 
festival. Se proyectarán var ias pelícu
la» y las señori tas Agulló y de Blas y 

el paseo del Marqués de Monistrol. 
Atropellos.—El automóvil 34 84,VM., 

conducido por su propietario, Fernan
do Zerolo, alcanzó en la plaza de Cas-
telar a Manuela Alvarez JRodriguez, de 
diecinueve años, con <iomicilio en Dul
cinea, 40, y le produjo lesiones de pro
nóstico reservado. , 

—José San José Glmeno, ds seis 
años, habi tan te en la Ronda de Sego-
viü, 9, sufrió lesiones de relativa Im
portancia al ser alcanzado en la mis
m a vía por el automóvil SO.SbS, guiado 
por Honorio Sánchez. 

—En la Cava Alta, el autocamión 
28.897 atropello a Pío Casas Pa 'omino, 
de sesenta y dos años, que viv« en ei 
10 y 12 die la expresada calle y 1» cau
só lesiones de pronóstico reservado. 

—En la Car re ra de San Jerónimo, el 
automóvil 33.346, del servicio público, 
guiado por Pedro Jiménez, atropello a 
Pi lar Torreseca González, de cuaren ta 
y cinco años, que hab i t a en la carre
te ra de Aragón, ki lómetro 7, y le cau
só lesiones d« a lguna Importajieia. 

LA "GACETA" 
STnWABIO DEI i » I A 14 

Marina.—^Real decreto concediendo la 
libertad condicional al corr igen-o J u a n 
P. Ramírez y Ramírez. 

Gobernación.—^Reales decretos promo
viendo al empleo de jefes d« Adminis
tración de primera, segunda y tercera 

el señor García Alonso mterpre taran va-) clase del Cuerpo de Telégrafos, a don 
•'«*^ canciones. ijogé García y de Calle, don Manuel Ba-
V i s i t a Can(5n ica a l a A r g e n t i n a y I lerloia y Albaladejo y don Faust ino Vi-

R r a e i l I ña y González, respectivamente; de ter-
OíaSW j cera clase del Cuerpo de Telégrafos a 

Eü reverendo V. F r a j ' Teófilo G a m ' c a j d o n José Delmo y de Flores, don Eer-
del Carmen, provincial de los agustinos j nardo Soler y Badal y don Valerio Her-
recoletos, pa r t i r á uno de estos días pa- nández y Azparren; declarando jubilado 
Tft la Argent ina y el Bri3il, con ea f in ia don Benito Fernández y Amor, jefe de 
de recorrer en visita o^nónina las casas ¡ Admiin^tración de prlmiera clase del 
de . au provincia en .vn í r ica , que 8un»an Cuerpo de Telégrafos; concediendo en 
nia,s do cincuenta. | e l-acto de sn jubllstclén honores de jete 

Tiene el propósito ¡^t regresar en nwi-id.e Administración etvil, l ibres de gas-
yo, p a r a asist ir en la resiáani ia áo los i tos, a don Juan Chazarrl y Junco, jefe 
P P . agust inos recoletos de Monachil | de Negociado de tercera clase de la es-
(GranaxJa), a la solemne c lausura del i cala técnica general del Cuerpo de Te-
Rño agrustiniano que actualmente s« ce- légrafos; ídem la nacionalidad española 
lebra. a don Guillermo Fischer Stahl'íchmldt. 

/^^»(«..<^>./«;<.. V,*,'„Mf.t,m súbd ' to alemán,, sargento del Tercio, y 
U O n r e r e n c i a s l l i u r g i c a s | ¿^n Víctor Augu.sto Est ima, subdito por-

EJn el «alón d« acto» del Colegio del ¡tugues, cabo del Tercio; nombrando co-
ftagrado Corazón, Caballero de Gracia, 
40, pronunciará una serie de seis con
ferencias sobre l i turgia el P. Jus to P. 
de Urbel, benedictino. 

L a pr imera de ellas, qtis se ©elebrará 
mañana , a las seis y media de la tarde, 
t endrá por tema: "E l año litúrgico". 

La Asamblea de Juventudes 
Católicas en Bilbao 

BILBAO, 13.—En t& salón de actos 
de las Congregaciones marianas se ce
lebró 1*. últipia sesión de las Juventu
des católicas. Astsitleron 7<X) jóvenes. 
Presidió don Pedro Azcunaga, consilia
rio de la Acción Católica de Vizcaya, 
acompañado de los señores Aguirre, Or
be, Artaza, Vilallonga y González. El se
ñor Artaza saludó a los reunidos. Se dló 
cuenta de que el estado de la obra acu
sa; 82 centros con un cupo de 4.517 aso
ciados. La organización de círculos de 
estudios para jóvenes y ectablecimien-
tos de circuios de estudios preparato
rios de juventud en centroe de primera 
einseñanza. Son numerosos los socios 
protectores y ocupan un puesto preemi
nente después de su •última aotuaclón 
en Zaragoza. Hablaron también los "se
ñores González, Agruirre y Orbe. Las 
conciuslone» aprobadas por la Asocia
do;! de Píuires de Fajmllia son las si
guientes: Respecto a los padres, procu
rar por todos los medios convenientes 
«u perfeccionamiiento religioso moral y 
social. Respecto a los niños auxiliar a 
los párrocos en la vigilancia de la en
señanza religioso en las escuelas y pres
tar a la oatequesie apoyo moral y ma-
teriaí. Y respecto a los Jóvenes coope-
i-ar al fomento de. las Juventudes cató
licas. Asísltlr a los jóvenes que se ven 
precisados a alejarse de etis hogares 
por el servloio militar u ocupaciones 
profesionales cooperando a este fin con 
la» Juventudes católicas. 

SE han ultimado todos los preparatl-
\'os relacionados con la Semana Misio
nal. Esta noche se hizo el ensayo de la 
iluminación del edificio anejo a la pa
rroquia de San Vicente. El resultado 
fué excelente. El acto promete ser bri-
llanlíaimo. Mañana por la mañana se 
espera al Prelado de la diócesis que 
tomará parte en la sesión de apertura. 

Mejora ei doctor Miralles 
PAUJÍA DE MALLORCA. 13.—Conti

núa la mejoría del Arzobigipo-Oblspo de 
ewta diócesis, doctor Mirallee. 

Los actos del Congreso Mariano 

miearioa de primera y segunda oíase del 
Cuerpo de Vigilancia a don Clodoaldo 
Sáinz Sánoihez y don Ramón Muñoz 
Navarro. 

Economfa Kaclonal.—R. D. derogando 
el del ministerio de Fomento de 18 de 
mayo de 1928, número 928, aprobando el 
reglamento sobre paradas sementales bo
vinos, asnales y de cerda; disponiendo 
se apliquen para el régimen de para
das los preceptos contenidos en el vi
gente reglamento de epizootias, y clasi
ficando dichas paradas en particulares, 
privadas, semioflclales y oficiales. 

Presidencia,—R, G. disponiendo quede 
constituida en la forma que se Indica la 
parte militar áe la secretaría del Comi
té nacional de Cultura Física. 

Gracia y Justicia.—R. O. disponiendo 
quede amortizada una plaza de oficial 
del Cuerpo de Prisiones; ídem perciban 
el sueldo de 4.000 pesetas anuales los 
funcionarios del Cuerpo de Prisiones que 
se mencionan, Jefes de las que se Indi
can; ídem se efectúe en la forma que 
se indica la promoción de oficiales de 
primera y segunda clase del Cuerpo de 
Prisiones; ídem perciba el sueldo de 
5.000 pesetas anuales don Manuel Gue
rrero Blanco, oficial segundo, jefe de ser
vidos de la Prisión Central de Quadala-
jara; ídem ídem ídem de 4.000 pesetas 
anuales don Enrique Ros Gálvez, Jefe 
de la Prisión de Azpeitla; declarando 
en condiciones para ser nombrado para 
cargo activo de su carrera a don Fer
nando Vara Feugas, fiscal provincial de 
ascenso. 

Goliemaclón.—R. O. desestimando ins
tancia de la S. A. Radio Argentina, pi
diendo ampliación de su concesión; nom
brando comisarlo de tercera clase del 
Cuerpo de Vigilancia en la provincia de 
Falencia a don Manuel Ruiz Hernández; 
inspector de primera clase del Cuerpo de 
Vigilancia en la provincia de Albacete a 
don Isidro Fernández (3k>nzález¡ de se
gunda clase del Cuerpo de Vigilancia en 
la provincia de Tarragona a don José 
Herrero Cortés; agente de primera cla^ 
se del Cuerpo de Vigilancia en la pro
vincia de Madrid a don Timoteo Cano 
Ponce; de segunda clase del Cuerpo de 
Vigilancia en la provincia de Madrid a 
don Enrique Muñoz BallenlUa. 

Instrucción pública. —R. O. relativa a 
ascensos de catedráticos numerarlos da 
Liceos de Segunda enseñanza. 

Fomento.—R. O. nombrando vocal del 
Consejo Superior de Ferrocarriles, en re^ 
presentación del Estado, a don Saturni
no Zuflaurre y Golcoechea, Inspector ge
neral del Cuerpo de Caminos, Canales y 

"LA TIERRA" 
Nace p a r a defender los 

al tos in tereses d e la opi

n ión p ú b l i c a ' 
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Nuestros suscriptores de Madrid 
deben recibir EL DEBATE en 
su domicilio antes de las nueve 

y cuarto de la mañana 
Cualquier deficiencia en el ser
vicio será corregida inmediata
mente avisando a nuestro de
partamento de Circulación. Te

léfono» 71500 y 71509. 
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C I N E M A T Ó G R A F O S Y T E A T R O S 
ORQUESTA SINFÓNICA 

Hay que agradecer a la Unión Ra-

¿IN NOVEDAD EN EL 
FRENTE 

Superproducción especial 
UNIVERSAL 

Se estrena el J U E V E S 18 
a las 10,30 noche, en función 

de GRAN GALA 
ESTANDO INVITADOS SU.3 

MM. Y AA. RR. 
en el 

PALilCIODLUBII 
(EMPRESA S. A. G. E.) 

dio, entidad patrocinadora de estos con-lñía Blanquita Pozas.—A las 4,30: ,Me 
ciertos, la coníección del p rog rama in-;caso en la mar!—A las 6,45 y 10.30; La 
terpre tado ayer por nues t ra magnifica pandilla (éxito de risa) (22-11-930.1. 
Orquesta Simónica. Sentarse en las bu-; MUSOZ SECA.—Maria Palou.—A las 
cacas, re la t ivamente cómodas, del t e a - ^ y lO-̂ *̂ - ^ ° ^ andrajos de la púrpura 

V i ó n ^ . v « t ' * ^ " / r ° ' h ' ' ^ '^ "f '^H ^ ' " ^ - r r A f ^ N (Embajadores, I D . - C o m p a ñ í a 
ción_ Vamos a escuchar un ra to de mu-l^^ ¿ ramas policiacos Caralt. - Tarde, a 
3"-ca , no es cosa que pueda hacerse to- i^s 4 (popular) : la car tera del muerto, 
dos los días. Escasearán las subsisten-1(3,30 y 10,30: La serpiente azul (últimas 
cías; ¡pero, hay que ver lo que escasea funciones; despedida de la compañía), 
la música! Concierto de reposo; reman- R E I N A VICTOBIA (Carrera de San 
30 de a r l e ; deliciosa fiesta musical, ¡qué 
fal ta nos es tabas haciendo! De Beetho-
ven a Strauss , de César F ranck a De-
Imssy. Todo ello sin complicaciones. 

6,30 y 10,30: Doña Hormiga (clamorosoMa de ópera.—A las 9,45: función de 
éxito) (30-10-930). Igran gala por la compañía de ópera 

MARAVILLAS (Malasafia, 6).—Compa- rusa de París , que presentará por pri
mera vez en Madrid la ópera de Rims-
ky-Korsakoff, Snegourotchka. 

COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 10,30: 
La condesita y su bailarín (26-11-930). 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—Lore-
to-Chicote.—6,30: ;Me lo daba el cora
zón!—10,30: La academia. Grandes éxi
tos (5-12-930). 

E S P A S O L (Príncipe, 27). —Margar i t a 
Xirgu!—6,30 y 10,30: La calle (15-11-930). 

FONTALBA (Pi y Margall, 6).—Car
men Díaz.—A las 6,15 y 10,15: La de lo^ 

Jerónimo, 28).—A las 6 y 10,30: P i rue ta i l á v e l e s dobles (6-12-930). 
111-12-930). FÜENCARBAL.—Gran compañía lirl-

ZAKZUELA.—Aurora Redondo-Valeria
no León.—4: Su desconsolada esposa. 3 
pesetas butaca.—6,30-10,30; El tonto más 

ca del maestro Tena.—6,30: Doña Fran-
cisquita.—10,30: El rey que rabió. 

INFANTA ISABEL (Barquillo, 14).— 
¡Muchas gracias, Unión Radio! ' tonto de todos los tontos (22-13-930). 6 3o 'y 10,30: Él padre Alcafde (la obra 

Désiré Defauw es un director belga! CIRCO DK P R I C E (Plaza del Rey, 8).¡n\ág g t a d o s a de Muñoz Seca) (U-tO-
de brillante carrera , que culminó hace|Ultimo dia de la temporada.—A las 4ÍQ3Q) 
unos años, cuando le nombraron direc- 'popular ) ; Grandiosa función de cuco. | L Á B A (Corredera Baja, 17). —A las 

i lor de los conciertos en el Conservato-
¡ n o de Bruselas. Pequeño, s impático y 
dotado de g r a n movilidad, Defauw es 

A las 6,30 (corr iente): Gran niatinéc con:g3Q y io,30; Doña Hormiga (clamoroso 
las mejoras atracciones. — A las 10,30. ¿xito) (30-10-930). 
Gran función de circo. Despedida de la I MARAVILLAS (Malasaña, 6).—Comp»-

, , ^ compañía y terminación de la tempo-l¿i¡^ Blanquita Pozas.—A las 6,30 y 10,30: 
¡el t emperamento hecho hombre. Creo,rada. Sorteo entre el público de un vi ¡La, pandilla (éxito de risa) (22-11-930). 
que de todos los directores que han pa- gésimo y participaciones paia la lotería M U S O Z SECA.—María Palou.—A las 
sado por Madrid, es él quien ha conse-ide Navidad, 
guido el "record" del dinamismo y de FRONTÓN JAI-ALAI (Alfonso XI, 6). 
la ner%'iosídad. Por momentos ha esta- ,•*• 1̂ « * ^ f^®. <^' 'P^^¿'^"--^""jr^ ' - .^Ff. 
do genial, como en el primer t iempo de ' ^ ^ Araquis tam y Begones H I contra 

la Sinfonía de Franck, llevada tan ma-
stralmente , que no creo le mejore na 

die su interpretación. Todo fuego, todo 
calor y con ia colaborac'ón de una m a g 
nífica orquesta como nues t r a Sinfóni-

jca, a r reba tó al público, que le aplaudió 
con caracteres de apoteosis. Suponemos i llao. Teléfonos 95801 y 
que, visto el éxito del maes t ro Defauw, 
le veremos o t ra vez en Madrid al fren
te de nuestros profesores. Vale la pena 
de ello. 

Quintana IV y Jáuregui . Seguido, a re
monte: Irigoyen y Echániz (J.) contra 
Uoin y Salaverría I. Tercero, a pnla; Ga-
Uarta I I y Perea contra A?.u mendi I y 
Abasólo. 

C I N E S 

ORQUESTA LASSALLE 
Pepe Lassalle está desconocido este 

aJlo. Se nos ha vuelto tan apegado a la 
tradición que, exceptusindo la escena de 
B)ugenio Oneguine y el intermedio de 
Alvarez Cantos, no ha salido de las 

CINE D E L CALLAO (Plaza del Ca-
93158). —A las 

6,15 y 10,30; Los andrajos de la púrpura 
(7-11-930). 

REINA VICTORIA (Carrera de Sa« 
Jerónimo, 28).—A las 6,30 y 10,30: Pirue
ta (11-12-930). 

ZARZUELA.—Aurora Redondo-Valeria
no León.—6,30: El tonto...—10,30: Su des
consolada esposa (22-11-930). 

CIRCO D E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
A las 10,30; Gran velada de boxeo. Cua
tro combates de fondo, cuatro. I.iOS dos 
últimos encuentros, Arranz ;;ontra Mon
tes e " Ino" contra Frank Ví^cry. 

FRONTÓN JAI-ALAI (Alfons) XI, 6». 
A las 4. Echániz (A.) y Vega contra 
Lasa y Errezábal . Segimdo, a pal»: 
Azurmendi I I y Pérez contra Fernán-

iiiaimiB!iiiaiiiiiiiiiiii!BiiiiiBiiiiiBiii«:iiiiaiiiiiBiiiiniin!Kiii!B::iiiR!aiiniiiBiiiiiin 

<CCWQ¿/€ D£ COOPERÁCJON^ 
ll'«'srtas l o o ] 

' E$pa$a-Calpe, S. A., ofpta tí prtent» duoo* Mr W taltr teiSeatfK, 

ifemjmr «o* a/ mimo «a inehya ana tabteHpdón a la Endctoptdia EtpOMtU 

£.»««»ifW«rf»rdd«e<«t«torf./o.tfWm«AÍa«..«p<i««irpo,eífi.i«<p<or, obras que archiconocemos y archiaplau-1 de^os de perdición, por Grette Re iw-mente hablada en español, por Lu^^^^^ 
Himno niov,, .o «„.. w„ .A . . .__ ald; dos lornadas. comnleta. — Tarde, a l o v a r y Antonio Mor«-no) (10-12-»rfO). 

4,15, 8.30 y 10,30; Noticiario Fox. Noche 
de estreno (dibujos sonoros por el Co
nejo Blas). La voluntad del muerto (to
talmente hablada en español, por Lupi
ta Tovar y Antonio Moreno) (10-12-930). ^ . v.- .̂  T 

CINE DOS D E MAYO (Espíri tu San- dez y Amorebieta I. 
to, 34. Empresa S. A. G. E. Teléfono C I N E S 
17452).—A las 4: La legión del aire. El . , , ^ , n 
capitán fanfarrón.—A las 8,15 y 30,15: | CINE D E L CALLAO (Plaza del Cs.-
Los licenciados. Besar no es pecado. La Hao. Teléfonos 96801 y 93158). — A la» 
legión del aire, 

CINE IDEAL (Doctor Cortezo, 2).— 
4,30 tarde: Poulain de Bernabé y Sen-

6,30 y 10,30; Noticiario Fox. Noche d« 
estreno (dibujos sonoros por el Conejo 
Blas). La voluntad del muer to (total* 

No podri atílizoTU mó* qaa an dieqae d* Cooperación 

para la aibioUiciin th toda ENCICLOPEDIA. 

ESPASA.CAWE. S. A 

Vtbdtn MtOá, «MWit>. *" " " 
•:k^^y^a^¡S^ 

¡dimos. Claro es que, de cuando en cuan
do, homenajea un poco a Bruckner y 
Lasta llora dirigéndolo. ¡Pero qué sa
lado y castizo es este Lassalle! En su 
último concierto se acordó de Grleg, y 
esto se lo aplaudimos sin reservEis. No 
hay razón que justifique el abandono de 
este compositor noruego, que trajo al 
arte musical el color popular le su país 
y multitud de bellísimas fórmulas ar
mónicas, que hoy nos parecen algo afie-

iias. pero que conservan cierto aristo-
cratismo. cierta pátina de cosa respe-

Itable y que el tiempo mismo trata de 
elevar y de quintaesenciar. La armo
nía es muy bella, aunque ahora esté to
mando el aspecto de solterona vieja y 
fea. El concierto de Grieg no es una de 
sus más afortunadas obras. Artista cin-

L O S Ú L T I M O S D Í A S 
Pocos días quedan para aprovechar la validez de este "cheque 

de cooperación". No deje de utilizarlo hoy mismo. 
Es la época propicia. Todo el mundo piensa que Pascuas de Na

vidad es el momento oportuno para adquirir la ENCICLOPEDIA ES
PASA como espléndido reqalo para sus amistades, para sus hijos, "^^ "!°̂ .™°'"̂ =̂ «̂» ^°'t<«''y î  pia-¡P°^f-^tocha 157. Teî ^̂ ^ 

^ B r- - •- nig,a señorita Aurora Alvarez fué muv ^ , ' ' 1 ' • ^ V - ^ A 
:.„in,,.íi^„ !„ , i . í _ j . , _ „ , , ; . . • ' I Parlo en el poema cmematograflco de 

ald; dos jornadas, completa, 
las 6,30: El primero de los mejores, por 
Eva Grey; dos jomadas , completa, y El 
•'taxi" número 13, por Chester Conklin 
y Lee Moran.—Noche, a las 10; Poulain 
de Bernabé. El primero de los mejores 
(dos jomadas , completa) y El " tax i" nú
mero 13. Mañana lunes, estreno de la 
extraordinaria producción de gran es 
pectáculo, adaptación musical por la or
questa de este "cine", La sortija impe- „ , . 
rlal, por LU Dagover e Ivan Petrovich.j 10.30: Noticiario Fox sonOro. Cupido. 

CINE MADRID. — 6,30 y 10,30: Som-[chofer (cómica, en español). La alde» 
bras de la noche (Lawrence Gray). El i«ia 'di ta ("film" hablado en español, pof 
lobo de Wall Street (George Bancroft) . |Pedro Larrañaga y Carmen Viance) (9-
Lunes próximo, riguroso estreno: La i 12-9301. _ 
sortija imperial (Ivan Petrovich) (10-6-! CINEMA ARGUELLES (Marques O* 
930). ¡Urquijo, 11. Empresa S. A. G. E. Tele; 

CINE MARÍA CRISTINA (Manuel Sll-ifono 33579).—A las 6,15 y 10,30 v"cino. 

CINE DOS D E MAYO (Espíri tu San
to, 34. Empresa S. A. G. fi. Teléfono 
17452).—A las 6,15 y 10,15 (lunes popu
lar) : Los licenciados. Besar no es p« 
cado. La legión del aire. . 

CINE SAN CARLOS (El "cine" M 
moda). Atocha, 157. Teléfono 72827.—A 
las 6,30 y 10,30: Reestreno riguroso d« 
El diablo blanco (23-11-930). 

CINE SAN MIGUEL. —A las 6,30 1 

vela, 7).—4: Continuación de Aventura 
peligrosa.—6,30: Est reno de la superpro
ducción española Justicia divina (12-2-

; celador, Grieg se avenía mal con la3Í929). 
|Obra.s fas tuosas y de apa ra to ; no obs-! CINE SAN CARLOS (El "cine" de 

para él mismo. aplaudida interpretándolo. Ea simpático 

Joaquín TURINA 

Esta costumbre tradicional acumula enorme cantidad de ped'dos í̂ ^arím^obmŝ d^ f̂r**'"''"^*''̂ '̂ ^ ™''"" 
en nuestros almacenes, lo que produce retrasos inevitables en el des- |y"edh"ron'̂ d 'á^vT^rlJil^d^í^. 
pacho, aumento de coste, por aumento personal, etc. ¿Quiere ayudar-1'''torio. 
nos a resolver estas dificultades? Para esto no tiene más que en-
viarpos adelantada esa suscripción que usted piensa hacer, Es decir, 
enviarla antes del 20 de diciembre próximo, y aceplaremos el adjunto 
cheque por su valor, en compensación a la cooperación prestada para 
facilitar la marcha normal de nuestros almacenes. Además, las con
diciones actuales de adquisición son en extremo favorables. 

Examínela en su librería o en la 

C A S A D E L L I B R O 
Avenida Pí y Margall, 7, MADRID 

TOLEDO, 13.—Desde las tres de la Puertos; relativa a la concesión de pei^ 
tarde, multitud de procesiones aisladas 
se trasladaron a la Catedral con las 
imágenes de la Virgen, de devoción y 
tradioión secular en laa iglesias y ermi
tas, que figurarán en la procesión de 

misos de Pascuas a los funcionarios de
pendientes de este Ministerio, 

abierta en Madrid. Suma anterior; 
mañana. La entrada de la Virgen del 1214.209 pesetas. Doña Luisa Vela, 5 pe-
Valle iwr primera vez en Toledo, fué i setas; Conchita Ifalin Medina, 5; E. U., 
acogida con vivas atr<madores por el 100; Une devota, 5; don Francisco Ga-
genlío que llenaba la Catedral. A las I llego y famiJia (Medula), 6; doña Isabel 
siete de la tarde se celebraron cultos en I Andrade y familia, 10; D. M., 5; doña 

Leonola Milla, 5; superiora de las relt-la Catedral, que se hallaba llena de gen 
t«> y predicó en ellos el Cardenal. 

Se ha instalado la Exposición Maria
na que permanecerá abierta durante la 
celebración del Congreso. Esta se Inau
gura mañana con asistencia de los mi
nistros de Gracia y Justicia y Fomento. 
Constituyen la Ecposición mil quinien
tos objetos, imágenes, cuadro», relica
r i o , medallas de IncaJculable valor ma
terial histórico y artístico, entre i(M que 
figuran muchos pertenecientes al con
vento de la Casa de Linajudas y mo
nasterio de Guadalupe. 

Las obras del Pilar 

glosas de la Asunción (Santa Isabel), 
25; don José María Manzanares y seño
ra, 25; doña Pilar Gaimena Gualda, 2,50, 
doña Encarnación GtMlda, 2,50; Un ara
gonés, 5; doña Rufina Lasanta, 6; doña 
Marta Vllar, 25; señora viuda de Mo
rón y señorlt* Carmen Morón, 25; Una 
devota, 5; Una devota, 1; excelentísimo 
señor marqués de AJbaserrada, 50; Una 
viuda de un aragonés, 25. 

Continúa abierta la auscrlipción todo» 
loa dias. de ocbo a dO(ie d« la mañana, 
en la Colecturía de la parroquia de San 

Lista níimero 125 de la suscripción Ginés, calle del Arenal, 13. 

Homenaje a Benavente 
Kl lunes día 22 por la noche íe' cele

brará en el teatro Fontalba úttá'tuh-' 
ción de homenaje a don Jacinto Bena
vente. Se pondrá en escena "La virtud 
sospechosa" y hablarán Cristóbal de 
Castro y Eduardo Marquina. 

En el teatro Lara se celebrará cinco 
días después otro homenaje a Benavente. 
I La obra que se representará será "No 
quiero, no quiero". También en el tea
tro Cómico se propone un homenaje a 
Benavente para la primera decena de 
enero. 

El actor cómico Casimiro Ortas pre 
para ima función homenaje a Benaven
te. que se celebrará en el teatro Cer
vantes de Sevilla. 

la Ufa, Rapsodia húngara. Mañana lu
nes: El diablo blanco (riguroso reestre
no) (11-2-930). 

CINE SAN MIGUEL.—A las 4,30, 6,30 
y 10,30: Noticiarlo Fox sonoro. Cupido, 
chofer (cómica, en español). I A aldea 
maldita ("film" hablado en español, por, - — -. , 
Pedro Lar rañaga y Carmen Viance) (9-110,15: El precio de un beso (sonora, «P 
12-930). 'español, por Mona Maris y Antonio W 

CINEMA ARGUELLES (Marques de -»-"> M<¡ n oon. 

sonoro); Noticiario Fox. Él terrible Ves 
te. Río-Rita (9-10-930). 

CINEM.\ BILBAO (Fuencarral , 12* 
Teléfono 30796).—A las 6,30 y 10.30 no
che; Revista Paramount . P>,adio Rlot'(di
bujos). Amor audaz (totalmente hablad* 
en español, por Adolfo Menjou) (30-1^ 
930). 

CINEMA CHUECA (Plaza de Cham
berí, 4. Empresa S. A. G. E. TeléfoB» 
33277).—A las 6,15 y 10,15 (lunes popU' 
lar) Algo se pesca. Dick, el guardi* 
marina. Hacia el abismo. 

CINEMA EUROPA (Bravo MurlUO-
126. "Metro" Alvarado). — A las 6,15 í 

GACETILLAS TEATRALES 

O p e r a ru sa e n el C a l d e r ó n 
E s t a tarde, a las seis, la compañía de 

ópera rusa de Par í s pondrá la obra de 
gran éxito "La Knovantchüía" , donde los 
coros de la notable compañía que dirige 
el maestro Slaviansky d'Agreneff han 
logrado un suceso extraordinario y los 
solistas de la misma han sido elogiadisi-
mos por la crít ica y el público. Espec-

itáculo grandioso. Danzas persas por bai-
jlarine» de la Corte Imperial . Oran pre
sentación. 

! Butaca p a r a la f imdón de esta tarde, 
25 pesetas. 

Mañana lunes, a las 9,45, función de 
gran gala, estrenándose ol cuento lírico en 
cinco aotofl I A "Snegourotcheka", de 
Rinasky-Korsakoff. E n es ta obra del 
prestigioso au tor de "Soherezade", los 
coros y el cuerpo de baile realizan una 
labor importantísima. Es de esperar que 
esta pr imera representación en España 
sea uno de los mayores éxitos de esta 
compañía, 

I..ocalidades: Teat ro Calderón. 

Wrtiuljo,- 11. E^npresa S. -"Ar- O. E5.-Teté-
fono 33579).—A las 4 ("cine" sonoro); 
Noticiario Fox. La familia política. Tra
gedia submarina. — A las 6,15 y 10,30: 
Noticiarlo Fox, La familia política. Flor 
del mal. El pagano de Tahitl (8-4-930). 

CINEMA BILBAO (Fuencarral , 124. 
Teléfono 30796).—A las 4,15: Revista Pa
ramount . Amor audaz (hablada en espa 
ñol).—A las 6,30 y 10,30 noche: Revista 
Paramount . Radio Rlot (dibujos). Amor 
audaz (totalmente hablada en español, 
por Adolfo Menjou) (30-10-930). . ^ 

CINEMA CHUECA (Plaza de Cham- A las 6 y 10,15: Metrotone (sonora). Ror 
beri, 4. Empresa S. A. G. E . Teléfono Quilas (dibujos sonoros). Holly>vood Itf 
33277).—A las 4: Dick. el guardia m a n 

reno) (18-9-930). 
CINEMA OOYA (Ooya, 24. E m p r é * 

S. A. G. E.).—A las 6,30 y 10,30 CIU»** 
popular. Butaca desde una !)€seta): V»5* 
detective. El primero de los mejor' s. »* 
deber de relámpago. 

GRAN M E T R O P O W T A N O . — A «* 
6,30 y 10,30: Tienda de relojes (piecío-
sa revista en tecnicolor). Juga r «.;'n *¡ 
fuego (comedia sonora, por Joan Cra*' 
ford, Rod La I^ocque > Anlta Page?; 
Pequeños papas (cómica, hablada en e*' 
pañol, por la Pandil la) \23í-d30). ^ 

MONUMENTAL CINEJIA (Atocha, W 

L a r a 
¿Cómo se vende tan cara 
y se olvida de esta amiga? 
Porque siempre estoy en Lara, 
me entusiasma "Doña Hormiga" 

Cartekra de espectáculos 
L O S D E H O Y 

T E A T R O S 
ALKAZAB.—A las 4: La mala ley.—A 

las 6,30: La vieja rica.—A las 10,30: La 
mala ley (15-11-930). 

AVENIDA (Pl y Margall, 16. Empre 
sa S. A, G. E . Teléfono 17571).—A las 
4, 6,30 y 10,30: ¡Cásate con mi mujer! 
(la comedia de las señoras) (5-12-930). 

CALDERÓN (Atocha, 12).—Tempora
da de ópera.—Compañía de ópera rusa 

I de Par í s . Es ta tarde, a las 6: segunda 
1 fundón extraordinaria. La khovantchl-
na (11-12-930). 

i COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 6,16: 
La condesita y su bailarín.—A las 10,30: 
La condesita y su bailarín (26-11-930). 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—Lore-
to-Chlcote.—4: ¡Me lo daba el corazón! 
6,30 y 10,30: La academia (5-12-930). 

ESLAVA (Pasadizo de San GInés).— 
Compañía de ópera Italiana.—Despedida 
de la compañía.—Tarde, a las 6: La bo-
héme.—A las 10: Caballería rus t icana y 
Pagllacci. F in de fiesta, g r a n concierto. 

ESPAÑOL (Príncipe, 27 ) . - -Marga r i t a 
Xlrgu.—«,30 y 10,30: L a calle (15-11-680). 

FONTALBA (Pl y Margall, 6).—Car
men Díaz.—A las 6,15 y 10,15: La de los 
claveles dobles (6-12-930). 

FUENCARRAL.—Gran compañía líri
ca del maestro Tena.—4: La verbena de 
la paloma y La revoltosa.—6,80: E l rey 
que rabió.—10,15: Doña Francisqulta. 

INFANTA ISABEL (Barquillo. 14).— 
6,30 y 10,30: El padre Alcalde (dos ho
ras y media de risa) (11-10-930). 

L.'VRA (Corredera Baja, 17). — A las 

na. El rey del rodeo.—A las 6,15 > 10,10 
Algo se pesca. Dick, el guardia marina. 
Hacia el abismo. 

CINEMA EUROPA (Bravo Murlllo, 
128. "Metro" Alvarado).—A las 4, ó,SO y 
10,15: Infierno (dibujos sonoros). Cuati o 
de Infantería (el éxito del año) . SA lu 
nes: El precio de un beso (H-10-»S0>. 

CINEMA GOYA (Goya, 24. Empresa 
S. A. G. E.).—A las 4: Domingo infau 
til. Gran programa de películas cóm. 
cas.—A las 6,30 y 10,30: Vaya detective. 
El primero die los mejores. El deber de 
relámpago. 

PAVÓN (Embajadores, 11) .—Clne^ 
tógrafo.—Tarde, 6,30; noche. 10,15: 2 . 
nacer. El corsario. Magnifico progW'?!' 

R E A L CINEMA (Plaza de Isabel I* '̂ 
A las 6,30 y 10,30: Metrotone (sonorT 
Verano (dibujos sonoros). Troika ^r 
líenla rusa sonora), estreno. < 

RIALTO. — Secciones a las 4, 6,80 

GRAN lUnQTROFOUTANO. — A ia»3 
4: L,a canción de la E]stepa, por L a ^ 
rence Tibett. Tragedla de la cabra, por 
Laurel-Hardy.—A las 6,30 y 10,30: Metro-
tone 33. La canción de la Estepa, por 
el gran barítono Lawrence T i b e t t T¡a 
gedla de la cabra, por Stan Lauíe l y 
Oliver Hardy (8-11-930). 

MONUMENTAL CINEMA (Atocha, S/) 
A las 4, 6,30 y 10,15: Metrotone (sonó 
r a ) . Rosquillas (dibujos sonoros). HoUy 
wood Revue (gran revista sonoia) (20 
4-930) . 

PALACIO D E LA MÚSICA (11 y M^r 
gall, 13. Empresa S. A. G. E . Iteléfouo 
16ii09).—A las 4: Tenor y tenorio. Hom
bres peligrosos (Warner Baxter).—A, las 
6,15 y 10: El pequeño desfiltí. Tenor y 
tenorio. Hombres pelUrosos ' W a r n e r 
Baxter) (13-12-980). 

P A I ^ C I O D E LA P R E N S A (Plai.a ü'-i 
Callao, 4).—A las 4,30, 6,30 y 10,30: Ac
tualidades sonoras. Gran re-rirra Mio-
key (dibujos sonoros fllmofor.o). Tara-
kanowa (sonora). Gran éxito ( i*11 930: 

P R I N C I P E ALFONSO (Genova, 20).— 
A las 4,80, 6,30 y 10,80: Enciclopedia Pa- | (El anuncio de los espectáculos no 
thé. Periquito y el botón. La indigestión pone aprobación ni recomendación^ 

.1 ^®'?ai'i*^°-„^^ *^'J° "*«' bandido. Esc la - í ec l i a entre paréntesis a l nle d o . " 
vltud (29-10-980). car te lera corresponde a la de p u » « ^ 

R E A L CINEMA (Plaza de Isabel I D . ción de E L D E B A T E de la critío* 
A las 4,30, 6,80 y 10,30: Huye faldas (ha- ' " " 
blada en espafiol). Metrotone (sonora). 

vue (gran revista sonora). Mañana: Í 3 ^ 
carrabiaa, por Ernesto Viches (20-4-930'' 

PALACIO D E LA MÚSICA (Fí y M»í, 
gall, 13. Empresa S. A. G. E. Xeléfc*' 
16209).—A las 6,15 y 10; íá\ poqu'.ño de» 
file. Tenor y tenorio. Homüre* pellg'*' 
sos (Warner Baxter) (l^iZ-'dX). . . 

PALACIO D E I.A PRENSA (Plaza »? 
Callao, 4).—A las 6,30 y 10,30: ActUifi 
dades sonoras. Gran revista Mickey (* 
bujos sonoros fllmófono). Tarakano"* 
(grandioso éxito) (12-11-930). * 

P R I N C I P E ALFONSO «3ténova, 20)^ 
A las 6,30 y 10,30: Reportaje gráfico, 
mejor novela. El mungo. Un pobre 

10,30 noche: Revista sonora Pararoo^jJ. 
Bomberos de ocasión (dibujos sonorwg 
¡Qué fenómeno!, por Harold Lloyd. " 
un programa Paramount (12-12-930).'¿, 

BOYALTY (Genova, 6).—6,30 y l O ^ 
Noticiario sonoro y el "film" ruso TW^ 
ka. Teléfono 34458 (7-12-930). 

TIVOLl (Alcalá, 84. "Metro" Prím 
de Vergara. Teléfono 65576).—A las -a-
y 10,30: Noticiario sonoro Fox. H a c l S 
do el indio (muy cómica). El p r í n*^ 
encantador (dibujos sonoros) y il^^ 
ca, maes t ro ! Formidable revista eSTC 
tacular en tecnicolor. El martes , »^f¡^ 
cional: La intrusa, por Gloria S w a " ^ 
(21-10-930). 

Verano (dibujos sonoros fllmófono). El 
beso, por Greta Garbo (gran éxito). 
"Match" Uzcudun-Carnera (7-12-930). 

BIALTO. — Secciones a las 4, 6,30 y 
10,30 noche: Revista sonora Paramount . 
Bomberos de ocasión (dibujos sonoros). 
¡Qué fenómeno!, por Harold Lloyd. Es 
un programa P a r a m o u n t (12-12-930). 

ROYALTY (Genova, 6).—4,15: Pun
ción infantil, con programa cómico so
noro y regalos a todos los niños, en co
laboración del semanar io "Plchl".—6 30 
y 10,30: Últimos días de Huye faldas 
A V " ^ en español) . Noticiarlo sonoro. 
A bordo del a rca (dibujos sonoros). 

Match" Uzcudun-Carnera y El beso, por 
Greta Garbo; Teléfono 84458 (7-12-930) 

T i y O L I (Alcalá, 84. "Met ro" Príncipe 
de Vegara. Teléfono 55575).—A las 4,15 
6,30 y 10,30: Noticiario sonoro Fox. Ha
ciendo el indio (muy cómica). El prín
cipe encantador (dibujos sonoros) y 
Música, maes t ro ! P«»Tnidable revista es

pectacular en tecnicolor (14-1(X30) 

la obra.) 

iiiBiiiíaiiiiiiiiHiiiHiiaiíaiiiiiBiiiiiiiiiiniiiiiBniíiBiii»-^ 

ÉXITO EN EL ' V] 

: 

L O S D B L L U N E S 

T E A T R O S 
ALKAZAB.—A las 6,30: La vieja rica. 

N-Hjhe, no hay fundón, para dar lugar 
al ensayo general de La Maricastaña 
(15-11-980). 

AVENIDA (Pl y Margall, 15. Empre
sa S. A. O. E. Teléfono 17671).—A las 
6,30 y 10,80: ¡Cásate con mi mujer! (5-
12-030). 

CALDEBOX (Atocha, 12).—Témpora-

PALACIO DE LA MÚSICA 
(EMPRESA S. A, G. E.) 
del gran programa FOX 

Tenor y tenoria 
LOLA LAÑE 

y 

HOMBRES 
PELIGROSOS 

POR 

W A R N E R 
„ B A S T E R^ 
»:ün:ii l:lil!l»ll!ll IBIiiaWílBIWH'*' 

lniLEDA/>A..S»Mam>ia 

de.au


lioDiingo 14 de «iicierubre <i<" J9.S0 EL DEBATL (5) M A l ' í k i i ' . — .Mi^ "A'fcoui- b. í^s 

LA A EN M A D R I D 
Casa Keal 

Fueron recibidos t-ri auclidncia por e¡ 
Rey la condesa del Rincón, marqués de 
Casa Riera, don Gonzalo de Mora, don 
Eugenio Comellar, don F. Sánchez Bay-
ton, don José Luna, don José Alvarez 
Guerra, don Carlos Resines, don Pedro 
Sáinz Rodríguez, don Imais Araujo Cos
ta, don Víctor Manuel Nogueras y don 
Eduardo Ibarra con doña Ascensión Ar-
millaa, viuda de Velasco. 

—El señor Sáinz Rodríguez dijo que 
habia dado cuenta al Monarca de su re
ciente viaje a América, de la labor cul
tural llevada a cabo alli por los españo
les, las entidades de aproximación his
panoamericana y otros asuntos y pro
blemas afines. 

—Ofrecieron sus respeto.? al Rey el ?e 
neral Borbón. el duque de Hornachu;-
los y el marqués de Fortago. • 

—Por la Soberana fué recibida en au
diencia la Wzcondesa de Casa Aguilar. 

—Cumplimentaron a la Reina la prin
cesa de Hohenlohe y la condesa de Ca 
»a Valencia. 

—Ante el duque de Miranda ha jurado 
el cargo de gentilhombre de Cámara don 
Ángel Mu^uiro, que después pasó a ofre
cer sus respetos a los Reyes. Actuó en 
el acto de la jura el secretario de Ma-
yordomia señor García Herreros. 

—Por la tarde, a las tres y media. 
fueron recibidos por el Monarr̂ a el 
marqués de Vierca, condes de Ruidoms 
y Garvey, barón de Segur y don Vi
cente Noguera. 

—Invitados por SS. MM., almorza
ron en Palacio mistor y mistres Bun-
»eu, ex embajadores de Inglaterra en 
Madrid. 

—̂A última hora de la tarde, desfi
jaron ante Palacio un batallón de León 
y otro de Covadonga, que regresaban 
del paseo militar, que, como se sabe, 
viejien haciendo a diar o. desde fines 
del pasado mes, las fuerzas de la guar-
nJción, por fracciones de regimiento, y 
dos de éstas cada día. El Monarca, que 
estaba en Palacio, pues no salió en to
da la tarde, se asomó a presenciar el 
desfile. Se deron con entusiasmo los 
Vivas de ordenanza por las tropas. 

Reparto de ropas en 

vicio de recaudación de arbitrios, asi 
como la organización de un servicio de 
asesoría jurádlca, tanto en Madrid co
mo en las provincias, para intervenir 
en los recursos que se promuevan con
tra acuerdos municipales. 

Se acordó también solicitar que el|tografía Artística de Montaña 

Y el señor Semprún enumera a con
tinuación gran parte de la labor legis
lativa de don Antonio Maura en mate
ria social: descanso dominical, ley de 
protección a la infancia, ley de huelgas, 
creación del Instituto de Previsión So
cial, creación de los tribunales indus
triales, etcétera. 

Otra parte de la conferencia la dedi
ca el orador a la reforma agraria que 
califica de imprescindible e inaplazable 
y añade que ya en 1897, Maura al to
mar posesión por vez primera de su 
cargo de presidente de la Academia de 
Jurisprudencia, abogó por esta reforma 
agraria y dentro de ella defiende la pro
piedad colectiva municipal. 

Maura—dice para terminar—que era 
enemigo de la Dictadura, de cualquier 
dictaaura, incluso de la que él mismo 
podía haber ejercido, llegó a proponer 
una medida dictatorial en pro de ia sa
lubridad de las viviendas modestas. Quie
re la creación de una especie de comi-
saiiado que vigilara por que esta clase 
de vivienda reuniera las debidas condi
ciones higiénicas. 

El señor Ossorio Gallardo, que presi
dia, pronunció al comienzo del acto unas 
palaoras para decir que la Sociedad de 
Estudios Políticos, Sociales y Económi
cos, en lo político, profesa los ideales 
de Maura, y en lo social los de la De
mocracia Cristiana. 

Y al final el señor Ossorio pronunció 
u/1 discurso con el tema "l-.a fe de Mau-
^s. en el pueblo". Ei señor Ossorio quie
re exponer ante el auduorio cómo Mau
ra lo esperaba todo de la actuación ciu
dadana, del pueblo, y para ello lee con^rgente, barón de Benasque, Yébenes, 
irecueacia textos del mismo Maura. iChampourcin, Raventós, Reparaz y se-

Y esta fe de Maura en el pueblo te-'^^J¿^^^^^^P°^°JJ^}l^J^^Í'^2 ^L'^?. 
nía razones personales, razwnes dootri-
li-ales y razones históricas. 

Para Maura los partidos políticos no 
pueden íimüarse mas que en el pueblo. , , , . . , 
/ espec-.aimente—entendía Maura—los:lectivos de la Unión Aduanera europea, 
partíaos de derecha. expuso los trabajos que han realizado 

Lee el señor Ossorio unos páxra£osi^°^ diversos Comités nacionales constl-
de un discurso de don Antonio Maura, ̂ ^̂ "i'̂ ''̂  ^^ ^^ mayoría de los Estados eu-
en ios que alirma que los partidos no '•«Pf" '̂ d'ó cuenta de los acuerdos to-
pueden ser obra artaicial del Poder pú-;'»*''°^ ^"^ ^' Congreso celebrado en Fa
buco. 

,da Conde Peftalver, 3).—10,30 n, Don Ri
cardo Samper Ibáñez: "La crisis econó
mica Internacional." 

Instituto Francés.—7 t. M. Josserand: 
"La evolución de la responsabilidad." 

I Sociedad de Amigos del Arte.—12 m. 
Inauguración de la exposición de pad-

_ . , 1 sajes de Cristóbal Ruiz. 
rá a cargo de un Patronato, en el quei 
tendrán representación el Gobierno, los| 
Ayuntamientos, el profesorado oficial y I ^ ^ ^ Paritario de la ¿diflca^ión.-
los funcionarios por medio de la Fede- ^,^^^^3^^^ ^| p,.„yecto de contrato de 
ración Nacional. Trabajo para biseladores de luna^, se 

También quedó aprobada una propo-iabre Información pública por diez días, 
sición encaminada a aseg^urar en el car-,a partir de la publicao^ón de este anun-
go a los empleados municipales cuan-1 ció en el "Boletín Oficial", durante los 
do los Ayuntamientos arrienden el ser-

Declaraciones del 
ministro de Trabajo 

Otras notas Tomandio pie de las manifestaciones 
' ^ue hizo a EL DEBATE, el presidente 
deJ Consejo, con ocasión de la huelga 

EL COLEGIO DEL R E n O H I Í 
H 

DE 
lit'ma, hemos interrogado al señor San-; ppp |a ^ardC hubO lina Velada, 611 la 
ero acerca del porvenir de la Oi'ifaní-: _.._ _. .• ^__ ,' , 

El centenario de Bofiyar 
en la Universidad 

* — 
Un alumno y varios profesores es
tudiaron la figura del libertador 

gro acerca del porve 
zación corporativa. '^^'""ique pronunciaron discursos los re- El ministro del Ecuador pide un Ins. 

Crisis del sistema P""^^^"*^"*?^ ^® '^^ distintas pro-, tituto de Derecho interna-
cuales los que se" consideren interesados 
podrán examinar el proyecto en este 
Comité (San Marcos (.'57). de 
ocho y aducir lo que sobre el mismo 
estimen pertinente a s'u deuecho. 

mociones de alumnos nacional americano 

Ei Salón de Peftalara.—Ha sido pro-

No se me oculta—no.s dice—que son 

" - ' ^ - i r < ^ d r EsUmofTn"plena™eTa^ t í ^ - ' y se COronará solemnemente la^ Ayer, a la. seis de la tard«, celebr6 
adaptación del sistema a una reaiidadi imagen de la Virgen i!a Universidad sesión solemne para con-

• ' le previo al decretar la i * I memorar el centenario de la muerta de! social que no le previo 
rrogada hasta el día 15 del corriente la organización «jO'-pô at'vâ  Ayer comenzaron los festejos organi 
fecha de clausura del XV Salón de Fo-, ^o espero, sin embargo, que esos mj -^ j^^ , celebrar las bodas de oro 

. m e n t O S - " - ' • - ' • " "" h r - , a , r í . a^^„,,^ ^-.a^ 

organi-

libertador de América, Simón Bolívar, 
El acto fué presidido por el subsecre-

ñalara, que se celebra en el Circulo de 
Bella."! Artes. La exposición puede visi
tarse todos los días laborable;; de fi,30 
de la tarde a 9 de la noche, y de 11 a 
L de la tarde los domingos, 

reglamento provisional dictado por ei zado por la Socirdad de alpini.̂ mo Pe- ?"!: 
Gobierno para el personal administra
tivo se aplique a los funcionarios téc
nicos y subalternos, y que se aclare el 
real decreto de 15 de junio último, re
lativo al número de concejales que de
be adoptar ciertos acuerdos, a fin de 
que se evite su intenpretación en el 
sentido de aplicarlo indebidamente a los 
acuerdos de destitución de empleados. 

Después de varios ruegos de interés, 
que se tomaron en consideración, se le
vantó la sesión. Hoy, a las diez, se ce
lebrará, la sesión de clausura, termlna-

Para curar catarros y enfrianiien 
MANZANnXA ESPIGADORA, B 
dos pesetas; boteclto, 0,90. 

A L M A C E N E S 
DEL P E I N E 

da la cual se reunirán loa congresistas; Log más surtidos en MANTAS. Ponte
en un banquete. jos, 13, esquina a San Cristóbal 

El Comité español de la Unión „ j . /-i„i__t ^ „ ,. 
*̂  Cuadros. Oalerfas Ferreres. Bchegaray, 4Í 

Aduanera Paneuropea 

Bajo la presidencia del vizconde de 
Eza y con asistencia de los señores 

ción de Cuestiones económicas de la 
¡Asociación de Derecho Internacional. 
í El vizconde de Eza dio cuenta de tia-
'Uarse en relación con los elementos di

p a r a m O d i i ' t a i '\J vjnt- ^cvi i i r^cíxi , iw. *,— «n««u«— -— 1- í j _ • 1 í 
iremos a una decidida revisión de lo le-! A las cuatro de la tarde se celebrólf*"^^^ «" ' * pre,sidenria los decanos de 
g slado. luna velada, bajo la presidencia del rec-i'^^."'™,°'^^'' Facultades que Integran u 

Esta revisión «e impone. Cuatro:tor de] Colegio, padre Enrique Jiménez,¡-'°'^®''^'^*^- ^^ ®' estrado tomaron 
de vida proporcionan experiencia „ la mm nsistirt un D-mn niimorn rto nn.|a-Siento además los embajadores de 'a 

Q.'ítados Unidos y Chile; mí 
Colombia, el Ecuador y San-

,ex alumnos, con su presidente, marqués:'" Î omingro, cónsul general de Portugal, 
de Miraflores v Pontejos, y los señores °®' Ecuador y del Peni, y numeroso» 
marqués de Pidal, Alvarez Espejo, Be-"^^""^*^^"^ ^ secretarlos de las represen-
gue, González de Canales, Cervera, Chi-:'*''"'"^^ diplomáticas de las repúblicas 

„ ,.. , . . 'charro, don Juan Díaz, García 80118,'̂ ™*""°̂ -"* -̂
Gobierno no entrara J>or̂  â ô-; don Antonio Saenz y Vázquez Dodero. ^ " primer lugar pronunció un discur-

En primer lugar, hizo uso de la na-^° ^°^ Antonio del Prado Fraile, alum-
.:no de la a.iignatura de Historia de las 

: veohablc. 
La revisión, a las Cortes 

--¿...? 
No. El 

ra en el fondo de esta reforma. Segui
rá limitánáose tan sólo a retocar algu
nos extremos cuya revisión no admita 
demora, tal como el relativo a las cuo
tas coi-porativas; a cuyo efecto espero 
entrevistarme en breve con el minis
tro de Hacienda. Serán las Cortes quie-

A plazos, sin fiador, ni cuota de en-í nes lleven a cabo aquella leforma de 
trada, vende El Crédito Familiar (Pre-j conjunto. Es misión ésta verdadera-
ciados, 27), aparatos de radio, grstmófo-1 mente suya, dado el amplio -sector ciu-
nos, muebles, bicicletas, lámparas, relo-i dadano a que la organización corpora-
jes de plata, etc. ! tiva afecta. El Parlamento raás que el 

•—— despacho del ministro es el lugar ade-
Ropa Interior pa-;'^"^'^° para que las contrapuestas ten-
ra señora v niños ' '̂ encias y los intereses dispares se pro

nuncien y en definitiva se armonicen 
—,•,..-7 
Hay opinión favorable a la idea. Esto 

es indudable. Tanto por parte de los 
patronos como de los obi'eros. Se accp-

B A R A T Í S I M O 
PURA SAEZ. Estudios, 12, principal. 

HOTEL M E T R O P O L I T A N O 
Madrid. Gran "confort". Precios módicos 

Servicio a cubierta y a la carta. 
Especialidad de banquetes 

Santa Cristina 

El próximo día 22, a las tres de la 
tarde, la reina doña Victoria Eugenia, 
la Junta del Patronato y del Ropero 
Infantil repartirán ropitaa a todos los 
Difios que han nacido durante el pre
sente año en la Casa de Salud de San
ta Cristina y Escuela de Matronas. 
. Se advierte a las madres que pre
viamente deben proveerse de una tar
jeta de entrada, para cuya entrega es 
indispensable que se presenten con sus 
niños. 

El cierre de los portales 

En el Ayuntamiento se facilitó ayer 
* los periodistas la slguieate nota: '"El 
•efior eilcalde ha firmado hoy im decreto 
Para que, a partir del día 1 de enero 
próximo, se cumpla el acuerdo del Ple
no y se cierren los portales de las ca-
•as particulares en todo tiempo a laa 
<«nce de la noche, habiéndolo comunicado 
^ í a los señorea teni'entea de'alcalde y 
«la Cámara Oficial de la Propiedad Ur-
t*aa". 

—La Ponencia designada para llevar 
• cabo el propósito de elevar un monu-
'nento en Madrid a la memoria de don 
Alberto Aguilera, en sesión celebrada 
*yer acordó invitar al señor Suárez In-
< ^ , hijo político del señor Aguilera, 
l'ara que forme parte de dicha Comi-
«6n. 

Acordó también que el Ayuntamiento 
•« haga cargo de laa 10.000 pesetas re-
*&udadas para el monumento y nombrar 
"toa Comisión, que será presidida por el 
acalde y a la que asesorará un artista 
''nya designación ¡no ha sido hecha to
davía. 

•~-Una numerosa comisión da vecinos, 
l*opietarios e Industriales de la calle 
*• Fernández de los Ríos visitó ayer 
•í alcalde, para solicitar del Ayunta-
Jílento que cuanto antes se dote a aque-
^ vía de los necesarios servicios de ur-
'**nización. El alcalde contestó a los co-
•nisionados que la reforma y urbánlza-
*l6n de la mencionada calle figura con
chada en el plan de Ensanche, y que 
•*rá acometida tan pronto como sea 
*onipatible con el ritmo de la vida mu
nicipal. ^ • i 

Velada necrológica a la 

Buena lección—dice el orador— pe
ro muy poco aprovechada. Yo conozco 
a muchos que admiran a Maura, pero 
que no salen del ministerio de la Go-ĵ  
bernación. (Risas.) 

Habla el señor Ossorio del Jurado, 
y dice que éste fracasó por culpa de 
todos. No sólo del pueblo, sino de los 
abogados, magistrados, fiscales: todos. 
Hay que rehacerlo—añade—, previo el 
arrepentimiento de todos, porque todos 
hemos pecado. 

Em una de las partes de la conferen
cia el orador habla del cuidado exqui
sito que tuvo Maura de no comprome
ter a la Corona en las cuestioens poli-
ticas. ¿Quiénes somos más monárqui
cos—pregimta—los que seguimos esta 
doctrina o los que proceden de distin
to modo? 

Dice, por último, que en estos tiem
pos hay que recordar constantemente 
a Maura. Ahora—añade—estamos en
tres dos fuegos. Los que creen que vol
vemos a lo de antes, que aquí no ha 
pasado nada, y los que fían el arreglo 

rís y propuso que la Sección de Cues
tiones Económicas de la Asociación de 
Derecho Internacional constituyera el 
Comité español y realizara una labor 
de propagEuida y encauzamiento de los 
ideales que representa la Unión. 

El señor Argente expuso su pimto de 
vista muy de acuerdo con la idea de so
lidaridad económica europea que ha de 
ser la base de la nueva estructuración 
i política. 

Se acordó comenzar tma propaganda 
por medio de conferencias y publicacio
nes para dar a conocer en España el 
programa y trabajos realizados por la 
Unión Aduanera Europea, aportando Mi-
mismo el pimto de vista español a la.s 
organizaciones similares existentes en el 
extranjero. 

La matrícula en la 

Escuela Industrial 

La leniivación de matricula para los 
alumnos de la Escuela Industrial que 
la hubieren perdido por su falta de asís 
tencia colectiva se verificará del 15 al 

, , 22 del corriente. En esta renovación no 
de las cuestiones a los funsiles y bayo- gg i^a exigirá el pago de "derechos de 
netas. ¿Dónde está, pues, él sitip parainr-lrtiras" 
el Derecho? l"«i<'WV • Todos lo» oradores 
chos aplausos. 

escucharon mu-

Visita científica 

Organizada por la Asociación de Es
tudiantes Católicos "Magister", realiza
ron ayer una visita al Observatorio As
tronómico los estudiantes del Magis
terio. 

El señor Bullón atendió a los visi
tantes y les mostró los aparatos as-

Sooorros para obreros 

La Jim;ta provincial de Beneficencia 
anímela la provisión de catorce soco
rros de ciento cincuenta pesetas cada 
imo, establecidos en la fundación bené
fica de doña María Cao Rodríguez en 
favor de obreros del distrito de Buenar 
vista de esta Corte, de buena conducta 
y sin trabajo, dedicados a los oficios de 
construcción de edificios. 

Los solicitantes deberán presentar con 
la instancia documentos que acrediten tronómicos más notables, acerca de los 

cuales les dio detalladas explicaciones, ¡la residencia continuada en el distrito 
Entre otros, les fué mostrando el apa- de Buenavista desde enero del corrien^ 
rato receptor de radiotelefonía, de diez i te año; la buena conducta, el oficio a 
y seis lámparas, con el cual se captan 
los datos enviados por todos los obser
vatorios del planeta. 

Las malas condiciones atmosféricas 
del día de ayer no permitió realizar nin
guna observación. 

El Siq>eríor general 

de los carmelitas 

memoria de Maura 

EJn el salón de actos de la Academia 
** Jurisprudencia se celebró ayer una 
^ a d a necrológica, organizada por la 
'ocledad de Estudios Políticos Sociales 

/Jf- E5conómicos, a la memoria de don 
'*ntonio Maura en el quinto aniversa-
flo de su fallecimiento. El local estaba 
''Oínpletamente lleno de público. 
V Don Blas Vives está encargado de ba
jear de Maura ante im problema de po-
^ c a económica, que es el ferroviario, 
?* el que don Antonio—dice el orador— 
*tervino con gran acierto. 

^aura, frente a otras tendencias, qui-
J? mantener vivo el espíritu de las em-
iPesas. Fué contrario a los anticipos en 
, ¡* íorma que se establecían. También 
I tervino con acierto en la cuestión de 
* • tarifaa y sostuvo la doctrina de que 
?* el reparto de beneficios el accionista 

;•?? puede estar sujeto a un interés fl-
»?' porque esto equivaldría a matar to-

^ a o f C i v M i l n 'K/ro, i , .a V i o n i a n H í - i I f l C r í t l C Í 

Esta tarde llegará a Madrid el reve
rendo P. EHías Megennis, Prior general 
de la Orden de los Carmelitas, acom
pañado del Procurador general de la 
misma, reverendo P. Antonio Franco. 

Viene expresamente de Roma para 
asistir a las fiestas con que los Padres 
Carmelitas de la calle de Ayala solem
nizan la inauguración de la nueva ca
pilla. 

En honor del señor 

Francos Rodríguez 

que estén dedicados y la causa que les 
baya Impedido trabajar en los meses 
de noviembre y diciembre hasta la fe
cha. 

Los expedientes se presentarán hasta 
el dia 25 del actual, todos los dfas la
borables, de once a una, en lea oficinas 
de la Junta, calle del Amor de Dios nú-
m.ero 6. Los socorros se adjudicarán 
por sorteo el día y hora que la Junta 
señale. 

Boletín meteorológico 

estimulo. Maura, haciendo la crítica 
•J'l proyecto ferroviario de Cambó, que 
rj'oponía el rescate de las líneas y el 
*^endo a las empresas de la explota
ran y del proyecto de la Cierva, fué au-

.j'r de una de las mejores piezas legis-
Atlvas de la política española. El señor 

i.»|'̂ es afirma en definitiva que Maura 
"^^ autor de un magno proyecto ferro-
SJJ'̂ HO que no ha entrado en vigor—aña-
*j*~~, aimque algunos digan lo contra-

'•.. í>on José María Semprún y Gurrea 
;,j*ta del tema "Algunas ideas sociales 

* Maura", para demostrar cuánta aten-
prestó éste durante toda su actua-

• ̂ 1 pública a las clases más humildes. 
*ij Maura, desde el instante mismo en 
^w ^°^ primera vez fué nombrado mi-
'ií^'tro, se hizo el propósito que no que-
-' t^ntó de no volver a informar ante los 
^•^Unales de Justicia. Pues bien, si al-
. F^a vez vaciló en este firme propósito, 
>í* porque se trataba de defender a al-
ti * persona de humilde condición so-

*n sus discursos—añade—se reflejan 
j**l constantemente estos sentimientos 
' Maura. Sentimientos que no cambian, 

^tes al contrario, el sentido de la jus-
*'6 envuelto en un espíritu cristiano 

La Comisión organizadora del home
naje al señor Francos Rodríguez re
cuerda a los periodistas, empleados ad
ministrativos de la Prensa y correspon-

Estado general.—En la parte central 
de América del Norte dominan las pre
siones altas, y por encima del parale 
lo 50 existe ima zona de presiones ba
jas que desciende en el Atlántico hasta 
el paralelo 35 en las costas orientales 
de dicho continente. Eista aoma de pre
siones bajas, que es muy extensa, se pro
longa hasta Europa, formando sobre Is-
landia un núcleo importante por influen
cia del cual soplan en el archipiélago 
inglés vientos fuertes de la región del 
Oeste, lo mismo que en las costas fran
cesas del Canal de la Mancha. Llueve 
en Franria y Alemania occidental. Per-

PASTA D E N T Í F R I C A ORIVE 
Blanquea la dentadura 

Hermosea las enciaa 

labra, en nom- _ ... . 
bre de las úiti.; instituciones de América, que desarrolló 
mas promocio-i®^ ^^^^ <̂* "Datos Wográficos de Simón 
ne.s salidas delí̂ *^"^^*""- ^ ' ^«^o"" del Prado comienza 
Colegio donTo-:P'"' bosquejar la figura del Libertador, 
m á s Morales, I'*°'"'*''^ audaz, terco, de gran ambición, 
quien después de'^°™^'^ ®̂ empresa, cuya figura se va 
expresar la gra- jaelimltndo con enérgicos trazos desde la 
titud de ésta.v'"^^'='*- ^ ' ^ « * Bolívar durante .?us 
Hacia el Cole-i'?^^^ * España, Francia e Italia, que 
gio, recordó ios'°^'^''"^^a-r'>n el nacimiento en su Ima-
dias pasados en f ^^'^"'^ ardiente del romántico empeño 
él y dedicó unT® °̂ '̂ *='" Independiente a América. 
canto a la Vir-! ^ ' ^«*''"" ^^^ Prado fué muy aplaudido. 
gen. A conti-i ^"" sustitución del catedrático señor 

Morales nuaoión se diri-i^^*^^'"''"*' 1"« t̂ ^nía que pronunciar un 
gió a los actúa-1"'^*^*^""' 1̂® "«as cuartillas el profesor 

tan también generalmente los puntos .j^^ alumnos v les exhortó a estudiar'^"'"^'^.r de la Universidad, señor Maga-
cardinales del sistema la regu ación de j entu.siasmo y a que al terminar sus,i;^°^: q"« «íisertó sobre "El hispanismo 
las condiciones del trabajo, el prlncí- j. j - , de Simón Tíolivar" TTI iiv,o,.fo^«- . . j _ 
pió de la conciliación, etc. Pero no hay.Prnneros estudios ingresen en las <>rga- ̂ « l ' ^^ ' i ^oU^^^^ „ '^I^^^,?"^ '"' ^^ 
la misma conformidad en punto a su nizaciones estudianülea agrupadas en lai™°°'̂ '®^ afables, de gran sencülez, pero 

i| alcance, y esfo hace que en la práctica, | Confederación Nacional de Estudiantes i P°^^| "=' orgullo de la raza y de su ran-
•j llegados los casos graves se hieren el! Católicos. Por último, ei señor Morales,if°' , ^ ambición es su gloria. Posee to-
!:interé,s sindioal ni obreros ni patronos |que fué muy aplaudido, dedicó irnos pá-i ^^ '^^ virtudes y todos los defectos de 
''respeten, como sería deseable las pres - ' " - " " " *-' — "-•--

I cripciones de la ley. 
Las atribuciones de 

los Comités 

rrafos a glosar la divisa que debe llevar i'^ ""^^ hispana y muy bien pudiera ser-
toda obra de los antiguos alumnos deliY,'̂  '^°"^° prototipo del caballero español. 
Colegio de Nuestra Señora del Recuer-i^." entusiasta, desinteresado, amigo de 
do: Dios y España. ! discutir y su proeza parece sacada de 

ii Esto es, en efecto, una de las cues-
si tiones arduas. Sin prejuzgar en nada loimartin. Hizo ia 
lique pudiera ser el día de mañana el historia del Co-
j! proyecto de ley que lleve el Gob.erno a-ig^o dedicando 

la primera promoción de alumnos del Co
legio de Cha

llas Cortes, es fuerza convenir en que un recuerdo a 
los duques de 
Pastrana, q u e 
c e d i e r on una 
finca de recreo 

y con 
motivo se 

Gestiones del Partido 
Nacional Agrario 

Una Comisión del F. N. A., compues-
a del jete, seúor Rodríguez Koidán; 

ei secretario, seaor Gauego, y ei piesi-
aente del Comité de ±*aiencia, seúor Pi-
na&Qo, ha vezudo a Madrid con objeto 
ue gestionar cerca del Gobierno la sus-
penaaón de los prooedimientos de apie-
aiio contra los aeudores al Crédito Agrí
cola, medida que aliviana la precaria 
situación por que atraviesan loa labrar 
dore*. 

Ha propósito también de los comisio
nados dar cueata al ministro de Traba
jo de que en varios pueblos de la pro-
la de Valladolid, Zaratán y Villaau-

olo, principalmente, se están imponien
do multas por supuestas infracciones de 
las leyes ael traoajo, siendo asi que no 
hsm necho otra cosa que cumplir los 
laudos del gobernador. Las miutas, en 
algunos pueblos, importan cerca de per 
seías 20.000. 

Otro asioto sobre el que realizarán 
las oportuna» gestiones es el relaciona
do con la tasa mínima del trigo, a cu 
ya ley se falta por los compradores. 

Por último, se piensa protestar ante 
el Gobierno de las medidas que el go
bernador de Palencia pone en juego pa
ra impedir la propaganda del ideario 
del partido, sin motivo que lo justifi
que, ya que se trata de un partido que 
actúa dentro de la legtilídad y del or
den, y que no aspira sino a actuar en 
política con representantes que conoz
can la agricultura y las necesidades de 
los labradores. 

i para que sea verdaderamente eticaz 
'• una resolución arbitral, el organismo 
I que la dicte ha de merecer de las par-
Ites una autoridad indlscutida. .Vhora 
I b'en, se observa que es difícil pedir a 
los litigantes que se conformen con la | para la instala-
resolución dictada por el propio Comí-: (.ĵ jj ¿ej ggtaijjg. 
té paritario, que ya es legislador, «n,cimiento 
cuanto dicta las bases de trabajo y que ,j ' 
tiene también facultades ejecutivas eni . 
cuanto las aplica. Muchos creen que^'^'^^^'^'" '̂̂ . ^"^" 
mejor que el Comité corresponde esa s i d e r a c ione.̂  
función verdaderamente judicial a los, acerca de la 
Tribunales industriales. Claro que al ejemplaridad de 
entregársela llevaría consigo su previa I tales aristócratas, ligados con el orador 
reorganlaación. Según esta opinión, a;por lazos familiares, que cedieron tam

bién otros terrraioB para la Instalación 
de los Colegios de las madres del iáa-

El sistema de representación'S^""*^» Corazón en el mismo Chamartin 
y en la calle de Leganitos. Otro motivo 

látivo a la conciliación de las partes. 

A continuación pronunció un discurso | '^-.P^S^*^ ^^^ romancero, 
el duque del Infantado, en nombre de í, o™ón Bolívar, durante la guerra de 

i la independencia, enciende a la multitud 
en el ideal de ima patria libre por medio 
I de sus vibrantes proclamas, en laa que 
: aletea una ráfaga de misticismo. Es que 
el libertador era igual que Pelayo en Co-
¡vadonga, igual que los mismos conquis-
jtadores de América. Durante toda )a 
campaña Bolívar dio frecuentes mues-

I tras de españolismo. 
I El señor Magarlftos escuchó prolon-
I gados aplausos al terminar su discurso. 
í De desarrollar el tema "La juventud 
I de Bolívar. Enseñanzas para la juven-
tu" está encargado el catedrático se
ñor Ovejero. Comienza éste justifican
do su presencia en la tribuna como In
vitado para representar a la Facultad 
de Filosofía y Letras en primer lugar, 
pero también por la campaña que du
rante todo el año ha venido realizando 
para llamar la atención pública sobre 
el centenario de Bolívar. Se dirige de 
modo especial a loa representantes di
plomáticos de las Repúblicas america
nas, a los que dice cómo durante el 
curso pasado se dedicó el último mes 
del curso a estudiar a Bolívar a tra-

Duque del Infajitado 

_ ¿ y hay además para que el duque del In-
Va" apareciendo una considerable ma-if*^^ '̂̂ " «̂ «'«^^^ eniocionado por la so

sa obrera que se halla dispuesta a unal^?™ne conmemoración de la fundación; 
seria colaboración social sin miras po'í- del Colegio y es que no puede olvidari '''^ " ^ ^* hteraturajr cómo en el cur-

que lleva en sus venas la misma san- °" " " " *"" leas. Parte de ella, sin embargo, se en
cuentra desplazada de los or^anismot 
paritarios por virtud del sistema de re 
presentación adoptado en la oonjttfu-
ción de los mismos. Por esta causa, se
rá preciso tener en cuenta ese nuevo 
factor, pero surge la dificultad de que 

._ „ I so que acaba de comenzar se dedicará 
gre de San Ignacio y de San Francisco I'-*™'''^° especial atención a la figura 
de Borja. Al terminar su discurso fuéi *^"°^^''^ <̂«1 libertador de América. 

La figura de Bolívar es pródiga en 
enseñanzas para nuestra juventud, pe
ro la principal enseñanza que de ella se 
saca es la de que las almas elevadas 

asis-cariñosamente ovacionado por los 
tentes. 

Por último, y entre grrandes aplausos, 
una repr«entac1ón'°acab'^ar"patronal I«« ^«^^ta el padre Pérez del Pulgar, 
como obrera, no se puede obteíer sinoi<3ue ostenta en el acto una triple re-\^^^}^^^ 1M dificultades el mayor 
por medio de la elección directa y éa 
ta lleva consigo la confeccHín d» un 
buen censo electoral, tare» larga y cos
tosa. 

El sostenimiento econó-

sales de periódicos que la suscripción siste, intensificándose, el anticiclón de 
iniciada para ofrendar al presidente de'las Azores, que se extiende casi hasta 
la Asociación de la Prensa de Madrid las costas americanas. En nuestra Pen-
la medalla de oro del Trabajo, conce-1 ínsula persiste el cielo con nubes y los 
dida a petición de los mismos, se ce 
rrará el día 20 del corriente. 

Los donativos han de remitirse al se
cretario de la Asociación de la Prensa 
de Madrid, Plaza del Callao, 4. 

Congreso de funcionarios 

aguaceros con vientos fuertes en la 
costa cantábrica. 

Rutas aéreas y agricultura.—Mucha 
nubosidad en toda E ŝpafia. 

Navegantes.—Marejada en el Cantá
brico y en el golfo de Cádiz. 

Lluvias recogidas ayer en Espafia. — 
En San Sebastián, 18 mm,; Santander, 
8; Vitoria, 6; Oviedo, 4; Logroño y Bae-
za, 3; La Corufia, Santiago, 1; Palen
cia, 0,4; AvUa, 0,3; Gijón y Badajoz, 0,1; 
Burgos, Salamanca y Zaragoza, inapre
ciable. 

Para hoy 

municipales 

A ici.3 diez de la mañana de ayer se 
reunió el Pleno para discutir la ponen
cia confiada a la sección cuarta, refe
rente al Colegio de Huérfanos, y las 
diversas proposiciones que se han pre
sentado sobre asuntos varios, asi como 
las conclusiones que habrán de elevar
se al Gobierno. 

En primer término se acordó solici
tar el apoyo e intervención del Poder 
público para la creación del referido 
Colegio, por entender que dicha insti
tución debe ser apoyada eficazmente 
por las autoridades, a fin de que los 
funcionarios municipales puedan disfru
tar en breve plazo de los beneficios que 
de la misma se han de derivar. 

Entre las proposiciones aceptadas por 
el Congreso figura una que se refiere a 
la concesión de los servicios de la Be
neficencia municipal al personal sub
alterno de los Ayimtamientos. 

Asimismo se aprobó la propuesta re
lativa a la inmediata creación de la 
Escuela de funcionarios municipales, a 
fin de formar personal especializado en 
los distintos ramos de la adminlstra-

,ción municipal. De dicha Escuela sal 
|drán los que hayan de ocupar cargosjro's" 9).—7 t. Sesión científica. 
en los Municipios. La Dirección esta-1 circulo de la Unión MeroantU (Av«ni-

Asociación de vecinos inquUinos.—Sus
pendido el mitin anunciado en el teatro 
Reina Victoria. 

Casa Regional Muiviana (Teatro de la 
Princesa).—5 t. Solemnidad artística en 
honor de las demás Casas regionales; 
representaciones teatrales y recital de 
Juanita Azorín. 

Círculo de BeUas Artes.—9 t. Festival 
organizado por la Mutualidad Cinemato
gráfica. 

Congregación de Hijas de María.—Fies
tas en honor de su Patrona. 11 m. Ma-
tinée en el Cine San Miguel. 

Congreso de obreros y «npleodes mn-
nicipales.—12 m. Sesión de clausura en 
la Academia de Jurisprudencia; 1,30 tar
de, banquete. 

Hospital del Nlfio Jesús.̂ —11 m. Sesión 
científica. 

Sociedad de Historia Naturtí.—11 m. 
Tercera sesión de , oitie científico. 

Para mañana 

Academia Médico Quirúrgica (Esparte-

presentación. Habla 
que, alumnos del 
Colegio de Cha
martin primero, 
ingresaron en ia 
Compañía para 
continuar la la
bor de sus pro
fesores; t a m -

dije, remediaremos provlslo- '"én lo hace poi 
los defectos del actual p-,oce-|Cu an t os ha;i 
de recaudación. Pero a las desfilado por ¡a 

en nombre de 

mico de los Comités 

—¿...? 
Oomo le 
nalmente 
dimiento 
Cortes habrá que llevar la modifica-
ción del sistema mismo de imposición 
de cuotas corporativas. La solución ló
gica es la de que el Estado se haga 
cargo del sostenimiento de los organis- ^ 
mos paritarios y a eso tenderé si eljí'. 
Presupuesto que presentemos a lasî ^o*™" 

Casa de Ejerci
cios, que aunqiu 
in d e pendiente 
del Colegio, no 

en modo 
pernii-

og|mcentivo para la lucha. Boívar sufrió 
! durante su juventud todos los dolores. 

En el carácter de Bolívar ejercieron 
gran influencia los viajes que realizó 
a Europa, acompañado por dos de sus 
profesores. 

En Madrid asistió al desmorona
miento de la Corte de Carlos IV; en 
París, Bolívar era el hombre de moda, 
que vela copiar hasta sus sombreros; 
en Italia asistió a la proclamación de 
Napoleón como rey de Ñapóles. Estos 
viajes excitaron la ambición y la vani
dad de Simón Bolívar, que da a nues
tra .juventud un ejemplo de rebeldía y 
de entusiasmo por el ideal de la pa
tria. (Ovación,) 

El decano de la Facultad de Dere-
Cortes da margen para ello. La aiíru-hecer sin haoer acto de presencia en la í cho, señor Gascón y MaHn, se octip.. 
pación metódica de Comités y la limi-jcelebraoión de las bodas de oro de éste, jde "Las id.eas políticas de Simón Bo-
tación a lo indispensable del elemento ly, finalmente, en nombre de cuantos nl-llívar". Va analizando la figura de éste 
burocrático de los mismos, se Imponen.!ños de la barriada asisten a las clases^como guerrero, político y hombre de 

F I R M A D E L R E Y 
Su majestad el Rey firmó ayer el si

guiente decreto: 
ECONOMÍA. — Modificando el regla

mento d epizootias y sementales. 

ELPRECIOOEL PAPEL PARA PERIÓDICOS 
En virtud de gestiones de la Federa

ción de Elmpresas Periodísticas de pro
vincias, se ha conseguido que el aumen-

Esta es labor ingrata ya iniciada y se:gratuitas. Se refiere a la gran labor so 
ha conseguido una respetable economíaIpiai que durante cincuenta años han rea-
de gastos. ,, . . liza-do los padres de la Compañía de Je-

Polltica agraria sus, como educadores de varias genera-
ciones, cuyos componentes desempeñan 

— ¿ • • • ^ |un brillante papel en la vida social. Ha-
Pasando a otro tema, de no menor i ce destacar el hecho de que en estos 

actualidad, ¿cuál es, señor ministro, BUjúitimos años, bajo la dirección del padre 
T^^a'"r*ri^'*" °^ * ^«-¡Enrique Jiménez, el Colegio haya dedi-
" -E^n'^vísperas estamos de impulsarla I ̂ ^ ^ ^"^ importancia a la enseñanza 
de modo decidido. Es preciso acabarl"® ^°^ mflos pobres, con los que confra-
con la amenaza de crisis como la que|ternizan los alumnos de las clases aco-
abora sufren los campesinos andalu-i modadas que asisten a las enseñanzas 
ees y las de otras regiones, crisi."! que del Colegio y después de decir que i4ni-
puetíen atenuarse con medidas legisla-|camente con esta compenetración se 11 Í 
tivas bien meditadas. Xxis remedios de|gará, a conseguir la paz entre las dis 
urgencia son siempre defectuosos y conitint^ ¡̂̂ ^gg sociales, dedica un brillaa 
las obras publicas en gran escala hayL canto 
que tener cuidado. Muchas se nos pre-' 

Estado, y hace constar a los represen
tantes americanos que la Universidad 
española moderna no ha querido dejar 
a la labor cotidiana el estudio de ¡a 
magrna figura del Libertador y que ha 
querido conmemorar su centenario con 
una velada solemne. Finalmente, dice 
que las ideas de Bolívar junto con las 
del padre Vitoria exigen del mundo 
hispano el cumplimiento de la obliga
ción que tiene de luchar por el triun
fo de la paz, por lo que la Sociedad 
de las Naciones espera a todos en Gi
nebra. (Ovación.) 

El ministro del Ecuador hace por 
último uso de la palabra en nombre 

-| del Cuerpo d'plomático hispanoaran-i-
a Nuestra Señora del Recuer-| cano. Don Ricardo Crespo Ordóñez co-

sentan como salva-íoras del paro y del̂ "̂ "' ^*J° °^y^ protección se encuentraj mienza por afirmar que todos los ame-
to en el precio del papel para periódi-1 señuelo de la colocación de brazos tra-^'^^'o'^s^'' 1̂ Colegio y todas las obras; ricanos están pronío a rendir h 
eos durante 1931 sea sólo de una pese-

nacionales de papel hablan pedido que el 
atimento fuera de dos pesetas en cada 
100 kilos. 

U ESPOSA OE FRANCO, DETENIDA 
Por malos tratos de palabra a los 

agentes encargados de la vigilancia del 
domicilio del comandante Franco, fué 
detenida ayer la esposa del aviador. 
Llevada a la Dirección de Seguridad, 
pasó después, con el correspondiente 
atestado, a la comparecencia judicial. 

Por la noche fué puesta en libertad. 

iiliaiiiiiiiiluaiiiiiailBiiiiaiiiiiiniBniíiiiiiiBMiliiiiLiinsil 
EL DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las clases más pu

dientes de la nación. 

tan de valerse para obtener concesio-ique éste realiza. El padre Pérez del Pul-
iue gravan al 
de soportar. 

Subarriendos y parcelaciones' 

- - - - . - - - , , _ ,. , , , , . na.le al padre m,á.KÍmo de la patra 
ta en cada cien kilos. Loe fabricantes,".«» 1"^ gravan al Erario con carga di- gar escuchó, como los anteriores, una} americana. Por este motvo el Cw^m 

ficU de soporUr. gran ovación al terminar su discurso. ; dijplomático americano ha respondMo 
El minstro de Gracia y Justicia, .se-1 con-todo entu.,lasmo al llamam ^nto J-" 

ñor Montes JoyeUar, que también ha la Universidad de Madrid. Ccn frase,. 
sido alumno del Colegio, había prorae-i elevadas, llenas de pno.ia, hace e! ora-

- ^ o s objetivos principales persigo en[¿'f^\',"be"tat?rvTnilTro'por ¡irocu'^'""• ' * ^''^r'""'^" ' ^ ' '"T '"'''^''^" 
este punto. Es uno la revisión del ré-:°'°:.°„°®V=c,r^=,'»-?.' ^^ .• 'as ocu- que no es la representación de Mirt» 
gimen de los subarriendos en el canv^Pac'on^s ^f ^^^ «aigo se vio imposibili-: g „o de las musas del Derecho y de 
po. Apenas es creíble el número de in- tado de asistir. i ,g, jugm-j^ 
termediarios que a su amparo, viven Proclamación de dignidades ^í ministro del Euador teim'nó ."U 
y medran a costa del productor. Ellos _ _ — — . " . . ^ ^ _ „ | d scurso, que fué muy aplaudido. d> 

— i -

son en buena parte, los causantes 
problema que padecemos. 

de) Terminada la velada se procedió a la'ciendo que ya e.-! hor.-i de que term'ne 
El otro pe^&^^o'mio es impulsar!P""»"» P™':'»'"»»'^" de dignidade.s del el lirismo y se llegue a una conclusión 

la política de parcelación de fmcas. Lasi^^legio dentro del curso actual. Es es- práotica que muy b en pudiera ser la 
escasas experiencias llevadas a cabo en^ta una costumbre establecida desde ios creación del instituto de Dfre-hn <n-
este punto por el Estado, han dado re-primeros años y en virtud de la cual tn-' ternacional anier caní "S'mó-.i Bo-
sultados excelentes. Y eso que fueronjdos los cursos y en dos ocasiones se Hvar" 
hechos en condiciones nada favorables.icitribuyea las dignidades entre los alum-

•^^L^'^InA^rc^nt^^^AZ'mT.'T^l''''^ 'J"^ '"ejor Conducta han observado, detrás da la movilizar grandes cant.daaes que el Jfls-!, „ ' ;„„ j - -j j , j . 1 j - , . ., 
tado no puede comprometer por sí só-lV*, P^^era dignidad es la de prmcipejedi!, tribuno, 

cual van las de cuestor, 
— . . - - bibliotecar'o y jefe de ti-

íor^péro ef ahorro" faiTposee, V tal" vezi'̂ sl Colegio a la que siguen inmediata-'la. La proclamación de dignidades se ha 
se consiga que las emplee cooperando I mente las de regular y subregular. E.s- hecho este año, romo los anteriores, con 
con el Estado a obra social tan irapor-itaa dignidades tienen carácter de ge 
tante—concluye el señor Sangro—lo que neralidad y abarcan a todo el estable 
en España hay que hacer "n pro de cimiento, 
las clases campesinas, pero afortuna
damente la op nión se ha percatado ya 
de ello, y, contando con la opinión del 

Pero además c, i.-ada una de las sec 
ciones hay otras dignidades con pode 

Gobierno está dispuesto a avanzar de-̂ l̂ es mas restringidos. La primera digni- corona a Nuestra Señora del Buen Re 
ciaiidamente en ese camino. dad de la división es la de brigadier, cuerdo. 

gra.n solemnidad. 
Durante el día de noy continuarán 1» 

fiestas conmemorativas del cincuenten;í 
no de la fundación del Colegio y se ve
rificará la solemne imposic ón de una 

H ' 
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M i DO L A G E Á N S E M A N A GIMNÁSTICA^ ^̂ '̂  '̂ "̂"'̂ " ^̂^ carreras! Después de la victoria dej Campeonato de Madrid de Interesante programa 
, r, n r' T - . , J' :' '• ^ . . , i íle galgos en Madrid I Mateo de la Osa billar "amateur" deportivo para hoy 
La K. .:. Í.X, ? 'i?3a;í"ia gano la Copa del Rey. En el campeonato barcelonés * , I , , de ^'law 
rreras 

ff-v 

Ci.C 

ennis", Maier ganó a Sindreu. Dos "clásicos" argentinos de ca-
Las organizaciones de la Real Sociedad Peñalara cabad lo 

Giirv 'V ín?»s ía 

Pruebas para segunda y tercera! Excelente impresión de la críticaí Un qran partido Ortega-Alvarez 
categorías. Apreciaciones norteamericana. Camera — ' — 

• I p _ I «r i^ppc Resul tados de los úl t imos par t idos co
rrespondientes al campeonato de Madrid. 

Tercera cateRorla 
CARTAGENA, 200 tantos en 65 en

t radas , vence a Ochoa, 
23 y 14. 

PRIETO, 200-55, vence a Bar inaga J 
131-654-24 y 11. 

,u ^ ,. , . , ™ . El p r o g r a m a de es ta t a rde , 
ibrará hoy por la mañana , en el Clrcoidurante las horas aco.stumbradas de cln- ' "' '* 
Priee. como acto final de la g r a n sem.a-'co a ocho de la tarde . De.spué3 de var ias suspensiones, to-1 R E N A U L T HA V E N C I D O A DE KUK 

D gr.) t e i m n a ? i 6 n ha tfn;.',» . : o n - na íjimnástica. de la R. S. G. Española, El día primero de enero próximo se ^^s debidas al mal tiempo o al mal es- , 
cur-so oig ,n z d.» p T ;a I'.eal rforei.aJ es el siguiente: ,restablecerá por acuerdo tomado en re-'t-'^^i'^ "ie 'a- pista, por ñn es ta ta rde ce-i 
G mnás t . ca E í p s ñ o a . con ia presenta- Sinfonía, desfile, ejercicios de conjim-iciente J u n t a la cuota de ent rada para¡'e^^'^^á el C. D. Galguero su XVII re-I NUEVA YORK, 13.—Los críticos de 
ción de la Soc f-d.ad O m n á í t ' c a dt- Pfm- to (niños), exhibición de boxeo, parale los nuevos socios que cont inuará en gua-i'-'nión de otoño. El p r o g r a m a lo conoceiboxeo de la P rensa neoyorquina dedi-
Ifvedra. oue x ' - rdüdr-ram-ne na de-jlas (señoril a.s i, sal to de caballete (nI-Ípenso duran te el mes de diciembre eni-Va casi de memoria la afición. Cons ta .can gran espacio al combate de anoche 
m c í ' r a d o p'>Sí>er va'-ofos e ' e rn 'mos y 'ños ) , grupos ( señor i tas ) , exhibición delourso, quedando siempre exentos de ella'ci'' 'a-'̂  s iguientes pruebas : ¡entre el vasco Mateo de ia Osa y í'"'icu-L, , 
un profesar (;u,-> sabr 03, -ar<-.!r, de 'esgr .ma. ejercicios de conjunto (niñas), j las asociados femeninos y los varoneá; P r imera csirrera ( l isa) , p a r a toda cía-: cello. La rápida y decisiva victoria deli^ " ^ * 
IKS aptitud-ís fis'cas -ie ÍUS n^anm^K'. y sa l to de potro (adul tos ) . 'menore-s de veinte años que, como lasise «le heiubrus de te rcera categoría , i español es considerada por la mayoría! MARTIN, 100 en 39, vence a López 
M;ch()= ap:auso3 rf-r-.lbieron y m-i> me- ' Descanso. Repar to de premios. señoras, abonan Bolamente media cuota ' 1.—"Trasto"; 2.—"Chiclanera"; 3.—• de ios críticos como tmo de ios aconte-''^2-38, series 17 y 11. 
r.'f do?, a los qu- i;n=mog c' nuestro; Barra fija, ejercic'os de conjunto (se-isemanal con el fln de propagar los (ie-j"I^"<^hana"; 4.—Sultana"; 5.—Miss Al-i cimientos más impor tantes del año en MORATALLA. 100 en 40, vence a Ru-
vnKi e n t r s .Tsta. p^m? r u s han yrfdo fioritas), plinto (señori tas y niñas) , ex- ipor tes de nieve, tan beneficiosos a lajbacete"; 6.—"Perla"; 7.—"Totó; 8.— : el mundo pug;líst co. La victoria de Ma-j^'^O' 89-39. .series 13 y 16. 
pruebas de gran df-pnrl vidad. nn re-'hibición de lucha, paralelas (adultos) . ;Juventud. j"Rloja". i teo le la Osa es mucho más impor tan te ' 
pTrando en 'a t:\tg3. <.'e un la r¿o v í a - m a z a s (señor i tas) y desfile final de to-j El XV salón do Fotograf ía Artíst ica! Segunda ca r r e r a (Usa), p a r a toda cía-1 si se tiene en cuenta que Ficucello era 

Galgos, football. hocl<ey, base bal!, 
etcétera 

Lawn-tennis 

je, p a r a ilPvar la repre=' 'utarión de su 'dos ios equipos qu 
Sociedad, muy d'gn^m-'^nte, al'í d.nd.- ' la semana . 
es preciso. Sirvan ef tas líneas de aí'en-; 
to a d cha Sociedad, que ha raere.^doj 
todas tas s'mpat!a=- de' gna pftblicoj 
madr leño que, con tanto ¡•'jlor. los ha 
aplaudido. 

R«ta Sociedad ha consesfuido colo
carse en lugar preferente, pues ha
ciendo solamente ejercicios 'ducat ivos, 
ha consegu'do la magníf ica marca de 
144.644 puntos, por lo que ia . '" 'ic'ta-
mos s inceramente. 

La cla,sf'caci6n, pues, de toda la 
Gran S e m a n a Gimnástica, es: 

Adultofl adelantados, R. S. O. E., 
697,995 pt tatos; ídem neófitoe. Real 
Sociedad Gimná.stica Española, Í37.325 
ídem ídem, G 'mnás t ica de l^omtevedra, 
144.664; ídem ídem. R. U. D. Banca-
ria, 127.250; ídem ídem, A. D. Telefó
nica, 122.000; sefiorita.s, R. S. G. E.. 
40».e83; nf ias , R. S. G. E., 
nfioa. R. S. G. E., 419.144. 

Los prem-os corresponden como sd-i3.000 met ros ) , l legando: 
gue : Copa de S. M. el Rey, R. S. G. E.,! 1. SANJIL , por "Spike Island" y " 
con 2.375.436 puntos . Copa de la Rea l j ln fan t£ ' . 
Sociedad Gimnást ica Española, Oim- 2, " " " 
riástica d e Pontevedra , oon 144.6641 3, "Gegonzac 

¡considerado como imo de los más desta-

E.vhlblclón de profesores 
ORTEGA, 250 en 8 ent radas , vence a 

Lucha grecor romana 
Campeonato " ama teu r " de Castilla. A 

las diez de la mañana en el Circulo d« 
177-62, series-la Unión Mercantil . 

Gimnasia 

Fest ival organizado por la Real So
ciedad Gimnást ica Española. A las diez 
y media, en el Circo de Price. 

Hockey 

* A. D. Ferroviar ia cont ra CJIub del 
Campo. A las diez y media. 

Alem.anes-Sport Club. A las once en 
el Unión. 

* Tranviar ia-Estudlantes . A las doce. 

E n la 

han participado enide Montaña organizado anualmente por se de hembras de te rcera categoría, 
Peña la ra y que se celebra con todo l -—"Románt ica" ; 2 .—"Guerrera"; 3 .—; cados valores ent re los jóvenes boxea-
éxito en el Círculo de Bellas Arles, con- "Li ra" ; 4.—"Cartuja"; 5 .—"Samari ta j dores de la categoría de pesos pesados, 
t inúa siendo visitado en forma ex t r a - ' na : 6 .—"Pandereta" ; 7.—"Montílla"; S.i Entrante los tres combaces del en-
ordinaria lodos los días de seis y t r e in t a ' "L ibe ra I" . ; cuentro Ficucello llevaba ventaja so-
a nueve de la t a rde y los domingos! Tercera ca r re ra (Usa), pa ra toda cía-¡ bre el español, quien, sm amedraa ta r se Once de la mañana, Saez-De Miguel,' RACING CLUB cont ra CLUB GIJON. 
por la mañana , de once a una. Por éljse de machos de segunda categoría . , an te la acometividad del enemigo, p ro- | cuar ta categoría. ' A las once menos cuar to , en Vallecas. 
desfilan los más destacados valores de la; 1 . - ' E s t u d i a n t e ' ; 2.—"Tony Y'sis"; 3.! curaba a tacar le duramente e InuUizar ; Doce de la mañana, Luque-Grijalbo, Campeonato de la Liga. Tercera Dlvi-

Idera. :sión. 
Cua t ro de la tarde , Azcárate-Ferra-I ATHLETIC CLUB cont ra VALEN-

BARCELONA, 13. -Be ta Larde, en 
las p i s tas de T e n n s Turó, se han dispu
tado varios finales correspondientes 
al campeonato. política y el ar te , que encomian es ta la- "Rif"; 4. 

Individuales de caballeros. bor cul tural de Peña la ra . "Noblejas 
MAIER vence a Sindreu por 5-2, \ El repar to de pr -mios de los concur- cho". 

6-1, 6-3. laog de verano (segimda distribución de¡ C u a r t a ca r re ra (liHa), p a r a toda cla-
F n a l e s de doble* de señori tas . | trofeos que nace en el año» tendrá lu-!»e de machos de te rcera categoría . 
Señora PONS y señori ta r O R U A S igar en los primeros días del mes veni-! 1.—"Sultán"; 2 .—"Navarre te" ; 3.— 

vencen a señori ta Fonrodoaa y señora 'dero , coincidiendo con la inauguración "Taqui" ; 4.—"Volante"; 5.—"Paleto"; 6. 
Herberg, por 9-7, 6-2. !del "hal l" que se construye en el nuevo!"Woiga"; 7. —"Cen t ine la" ; 8. — "Rápi-

Final doble (segunda ca tegor ía ) . Icuerpo de edificio del magnífico chalet ido 11". 
CASANOVAS-TBLL, vencen a Car- del puerto, construcción impor tan t í s ima ' Quin ta ca r re ra (Usa), p a r a naciona-

t)o-Huarte, por 4-6, 6-4, 6-4. ;que realizan los peñalaros. jles de pr imera categoría , cla.se B . 

^^ . . I , I 1.—"Buick". de Emil iano Sacr is tán; 

O C t o a H i2.—"Disán", de J u a n Abad; 3.—"Coris-
D08 Clásico» argent inos ! El par t ido Athletlc-Valencia ¡ta", de Arteaga-Garc ia Mar t in ; 4 . -

410.999;! B U E N O S AIRES, 13.—Se corrió el i En el par t ido de esta ta rde entre a.t-i"p^^^^ I I" . <ie Alejandro Mart in ; 5.— 
! "Premio Buenos Aires" (20.000 pesos y!lét icos y valencianos, la^ alineaciones "^'"•''^ón", de la señora de Mar t ín ; 6.— 

se h a r á n en la forma s iguiente: "Naure" , de Mercedes Sudin; 7.—"Crio 

Alvarez, 240-8, series 187 y 96. !líaíte Bajl 
MORA, 250 en 25, vence a Tafall. 64-i * P i r a t a s contra Es tudiantes . 

24, series 99 y 9. ¡Moncloa, a las dos y media. 

Par t idos pa ra hoy I Football 

Carreras de caballos 

"Pundonor". 

puntos ; Po r equipos: Copa del Comité! Tiempo: 3 m. 8 s. 1/5; g a n a d a por un i r ín , Imoai—Salvador—Conde, 
Nacional de Cul tura Física, I leal So- pescuezo .—"ta Nación". jflot — Picolín — N a v a r r o -

El Premio Pe rú iperona. 
B U E N O S AIRES, 12.—Se corrió el 

Clásico P e r ú " (10.000 pesos y 2.000 me
t ros ) , l legando: 

"Soriano"; 5.—"Adán"; 6.—' los golpes de Ficucello. Mateo de la 
7.—"Chicuelo"; 8.--Bizco- Csa esperó y aprovechó ia pr imera cpor-

tunidad que le ofreció su enemigo en ¿as , Ídem. ,CIA F . C. A las t res , en Vallecas. Gam
os pr imeros momentos del tercer asal- c inco de la tarde, J. del Campo-Car- pconato de la Liga, Segunda División. 

,1^>, P derr .bar .e coatando el á rb - ¡¡.agena, t e rce ra categoría. i • Guindalera-Gráfica. A las diez. 
I? t:"^ "^TT!" ^ '^ '^ ' '^"^ «e levantó y , Seis y media de la tarde, Ortega-Ta- Ferroviar ia contra Imperio. A las on-
H Í H Í ' T , * derribarle. Reanuda- faii. exhibición al cuadro. ce, en el campo del Unión Sport ing. 
do de nuevo ei combate, el vasco ases.ói Ocho de la noche. Moratalla-Del Cam-^ * Juvenla-Sport ing. A las once. 
^ I / H / ! „ ! S torm'dable en la mandi- ipo F., cua r t a categoría. ' Madroño-Arenas. A las once, en el 
bula de su contrario, que lo derr ibó por Diez cuarenta y cinco de la noche camoo del Cafeto 
te ixera vez, quedando "k. o." en el suelo. ¡Mora-Alvarez, exhibición al cuadro. cárabanchel-Getafe . A las dos y cuar-

11 7¿°'^*^'^'°'" P^*^ ^^^ "*"'''3 y ^' '^u- r>oce de la noche. E. Arrue-Caño, ter- to, en Leganés. 
i ° \ l ' ^ „ . , , ,^ , '^^'•^ categoría. ¡ Wimi t iva Amistad - Leganés. A 18« 

locT d e ^ l m ^ e ' r r s ^ ^ r i s t r e los' Par t idos pa ra el lunes l^^es, en el campo del Nacional. 

boxeadores que tienen ^ I b - u T J I s de Once y media de la mañana , Luque- . .^cafe^:?^^^^^ ' ^ '^^ *'*^' ^'^ *' ' ' * " ^ ° 
conquistar el galardón supremo, el cam- Aguado, cua r t a categoría. 

La A t h l e t i c — Antonio, Cabezo—Arater , i '1°" ' de Felipe Sanz; 8.—"Judas", dejpeonato mundial de todas las catego-^ Doce y media de la mañana, Mart in- Car re ras de galgos 
Hiera—Ordóñez—Arteaga, Marín—Losa-!J 'Jan Bonafé. ¡rías. ¡Saez, Ídem. ! XVII reunión de otoño. A las tre» 
da—Cuesta—Buiria—Del Coso. ' Sexta c a r r e r a (Usa), p a r a toda clase I Se afirma que Mateo de la Osa se en-i Tres y media de la tarde , Fernández-i menos cuarto, en el Stádium. Véase 

Valencia. — Cano, Tor rega ray—Pasa - ' ' * ' hembras de sejíunda categoría . _ j f r e n t a r á en breve con Johnny Risko.—, Juárez , Ídem. _ apar t e el p rog rama y los pronósticos. 

i 

cledad Gimnást ica F.spañola, con. pun
tos 437.325; <3opa P o r t a g o : Gimnást i 
ca de Pontevedra , con 144.664 puaitos; 
Copa Vidal Moya : Depor t iva B-inca-
ria con 127.250 puntos . ! 1. ARQUERO, por 

Premio» tod'viduales: Copas p : a t e r i a | "Are thuse" . 
D. García, José Luis Domínguez, An-i 2, "Mar de Fondo" 
tonio Díaz Zor i ta y Manoli ta Lancha . 
Copa de U R. S. G. E., José Olivares. 
U b r o s de don Arnaldo de E s p a ñ a : An
tonio Paso, F ranc i sco Navar ro , Elena 
T r o m p e t a y Dolores Escr ibano. Meda-
Uaa de l a R. S. G. E., p a r a el pr ' jnei 
equipo de adultos adelantados, .«señori
ta*, niños y n iñas ; p r imero y segundo 
equipos de adul tos neófitos y diplomas 
p a r a los segundos equipo® de niñas y 
niños, y tercero d« adul tos neóXitos. 

Reciiba l a Real Sociedad Ginonásílca 
Española nues t r a s incera feiicitaoión 

Xorrede- 1-—"Lista"; 2.—"Levita"; 3.—"Bonl-' iS'SOcJated Press. 
Costa — ' t a " ; 4.—"Madrileña"; 5.—"Wings"; 6.— 

¡"Comedia"; 7.—"Lola n " ; 8.—"Tria-, „ . - ^ , , , „ „ „ 
'ñera" i SAN LUIS, 13.—El 

RaclngistBA y gljoneses "ei<i . 
En el par t ido de es ta mañana , l o s ! „ , „ ; - / ; - - „ „ 7 _ : / - - „ v ~ : r . . : i r * ^ - : : ^ nault ha 

( íuatro y media tarde, Vega-Revuelta 

Renaul t venc« a De Kuk '^'^^^^^^ ^ ^ ^ , ^ , ^ ^ ^ Mata-Pinos, Id. 

. - . H- .1 1 campeón cana-j Seis y media tarde, Mora-Tafall, ex-
Séptinm cjirrera (vallas", p a r a toda! "^^'^^^ °^ ''^^ P * * ^ pesados J a c k Re-lhibici6n de profesores al cuadro. 

Sociedades 
Peña LUIo 

Po r un grupo de entus ias tas dep<*' 

'Calló the Wild" 
equipos se formarán como s igue : 

8, "Ta r toWsky" . 
T iempo: 2 m. 2 g. 1/5.—"La Nación". 

Alpinismo 
ÍJM org:anlzaoion«s de Pet talara 

E!n el domicilio social de la R. S. E . A. 

y¡ Baclng de Madrid.—-Martíne,?;, Ar turo! , . - J ' . ^"""^^ 
!—Calvo, Moreno—Rodrlg-uez—Lope Pe- *'"<^"* • 
fia, Alvarez—Bergareche—Alvaro—Ate
ca—Méndez. 

Club (Jijón.—Armando, Fél ix—Panera, P r i m e r a c a r r e r a 
Antonio—Sirio—Avelino, Jaime—Avile-, Rioja. 

clase de galgos de segunda categoría . ' 
2.—"Betsy Cave" ; 3 

A P R E C I A C I O N E S 

M1S.S ALBACETE. Oa'rnera 

ro r puntos al italiano! Ocho noche, J . Barinaga-Moeschber- t i s tas se ha consti tuido la Peña Llllo, 
De Kuh. iggy te rcera categoría. y de la que h a sido designada la siguien-

ü a m e r a en Londres i I " e z cuaren ta y cinco noche. A l v a - t e J u n t a directiva-
LONDRES 13—H= i i . . r .^ i . „ ^ . t . ' r e z - O r t e g a , exhibición de profesores a; -Ha llegado a es ta i ^ 

p ú g J italiano P r i m o ' ^ 5 ° ™ ' 
Lo pr mero que h a hacho a 

Presidente, don Emilio Sánchez Coro
na; vicepresidente, don Rafael Nieto; se-

capital el famoso p ú g J italiano P r i m o ; - j ^ " ^ ; - ^^^^^ Coello-Cartagena, terce- cretario, don Mariano Bacho; tesorero. 

r a categoría . 

su—Vallejo—Ohico—Ordiales. 
E l Español y síis jugadores 

BARCELONA, 13.—^En el part ido 
Peñalara , P i y Margal l 5, tercero, se ^^^ m a ñ a n a j u ¿ a r á el Español contra! 
colocax&n a p a r t i r de l a semana en
t r a n t e los pa r t e s "del es tado de la nieve 
en las p i s t a s del Pirineo, que cada t res 
días lea remite las estaciones de in-
vlenio pirenaicas, dándose a los diarlos 
loa del G u a d a r r a m a semanales faciiita-

el Rac ing de Santander , l a d ' rect lva 
del club españoUsta h a r á en t rega de 
relojes de pulsera a sus jugadores por 
su buen juego desarrollado el domingo 
pasado. 
El Barcelona quiere alineHr a Samlt ler 

clal en s u ciiaJet del P u e r t o de Nava- BARCELONA, 13.—Samitier ha si-
cerrada . I do convocado por la J u n t a directiva 

Cont inua el servicio dominical de au to j p a r a j u g a r el par t ido contra e'. Euro-
has t a l a p u e r t a del albergue, p ropor - |pa . Pe ro se cree no j u g a r á iior estar 

Segunda: SAMARITANA, Románt ica 
Tercera : SORIANO, Chicuelo. 
C u a r t a : SULTÁN, Pale to . 
Quinta : CHULA H, Criollo. 
Sex ta : M A D R I L E A, WIngs. 
Sépt ima: MOCHA, Betsy Cave. 

EBlili i»:i!iBi:iiiBiiiiiHíii '::i8'.':B:n:Kll',:i 

por el éxito ohtenido con e s t a fwmipeti-Uog ^ot el Servicio Meteorológico Oíl 
ción que, e n años sucesivos, no duda- - . — 
mo» halsrá de a lcanzar aún mayor im
pulso. 

Bl festival de Pricw , , _ . 
Í3I p r o g r a m a del festival que s e cele- clonándose los vales en la oficina social [lesionado. 

BWH«nKlllflUHiltfllHI!liniHlMI»IMI«BIIHiUHII<lMl<"^ 

- - ira uaLCKuria. don Gíordano Lillo; contsidor, don ZolW 
su llegada en la estación Victoria ba ^ ^ , , „ ^ . , „ . ' González; vocales, don Es teban Ruiz Lo-
bpíi" ^ „ ! í r » ^ , ! J f " " ^ ^ f " " " ¡ ' ^ ^ ^^""r Pa^a ios pariiíaos del domingo: Oro rite y don Eut lquiano Gómez. 
bell, qtie es ima y media pulgadas más p, , i_ tninM, TJO^KI, ogr/^n rinViS» -Mar 
alto que Carnera y que sus amigos p re -^""^" p i^ 'é ro , Ria^á T M . ) ° ' S o l e r v Carü •!ra«mi!l'miWIWIIIIM«"lB«il«llWl-lll-«"'"«» 

r L ' Í L n t p ' í ' ^ ' " ' ' ' ' " P"«^"*í^?- imona. ^ Hoy, a las tres, en Vallecas, campeO-
Campbell t e ñ e se s pies, nueve pu l - : p ^ r a los par t idos del lunes: Delage, nato de IJga, Segunda División, Valen-
T.^,^^^ , , , ^ . . . ¡Bonavla, Palacios, Cortés, I ra f le ta ,Caba- ' c ia P. C contra el Athletic. Tr ibuna co» 
Después, C a m e r a feUcitó a Maurice |iiero_ ^ r r ú e , Urru t ia , Salnz de Aja y entrada, 5 p e s e t a s , - ( U ) . 

, , . ^ Riera. !lilB!lliWIIIIBII!llflll!l!BII!llB!IIIIBIIIllBIII!¡BinilBliainilBliini^ 
p e l e a r á e i J u e v e s ¡ ^ . , 

"'•"• BiMi'i!¡aiíiB!iiiiiiiiiiB!iiiiBii!iBi!í:Bin'B!'3iBiiiiiB| C a r r c r a s d e g a l g o s 

E V D f t M O D E L O S 

íionni H un BEsnuige. 3 
PIEZUS OH ME.UESTO 

(3hevalier. 
Pr imo C a m e r a 

próximo con t ra un buen g ran p j so in
glés en el Alber t Hall . 

1l'IBIIlllBllliail!llBll!iaiaia!IIIIB»lllBII¡IIBII¡!IB •IIIIIBilllil 
Los teléfonos do E L DEBATE 

son los números 

71500,71501.71509 y 72805 

PLAYA ARTinCIAI 
De ultravioleta. Sol de montaña . Ane
mias. Agotamiento nervioso. Niños débi
les, etc. Carretiw, 27 (Clínica). TeU. 11122., 

P rog rama extraordinario. 
Tres colocados en todas las Carrera-* 

lisas. 
Es t a tarde, a las tre» menos cuarto. 
Tr ibunas : 3 pesetas. 
General t 1 peseta. 

ISI HlilBnilIBimBnBilBnilIBIIIIIBIBI iiiBiiBiiinBüiiiB'iiiiamiBmiBiMiiHim «mmiiiBHm»ii«mi I I B * 

SEMANA CINEMATOGRÁFICA 
"Tro ika" ten Royalty y 

Real Cinema 

fRNF,SíOVILCHE^ 
M a r t e s 1 6 

!TEMPESTAD 

MONUMENTAL 
CINEMA 

E s im "fl lm" PABAMOUNT 

Loe "Art is tas Asociados" empiezan 
E N ^ jcon el "fllm" de este titulo la presen-

djtaolón de las superproducciones que 
XI tienen en car te ra y que vienen prece
dí dldas del aplauso unánime del público 
^ ! y crí t ica extranjeros. 

f "Tempestad" sorpranderá, por su hu-
I mano argumento y por • su Interpreta-

'^iclón sin precedentes. 
•?^ '* '**<&*^«^^«-^*«^<S^«*^*®****®^- J h o n Bar rymore ofrece en "Tempe»-
¿ > ^ & S & t ó & $ ^ « ^ ^ « ^ $ $ § « ^ § ^ ^ $ © ^ § © ^ *''^" " " * destacada mues t ra de »u ar te 
^ '^ 'depurado y ea secundado felizmente por 

Canutla H o m , que enrola el principal 
'; papel femenino. 

'T«npee<Ad" se e s t r e i a r á en el Oa 
Ulao y no «e aventurado augur r r.ne 
conseguirá el éxito que s» mereos poi 

;la reunión perfecta de tan tos val'^re» 
:y beWezas. 

técnica pe^feot(^ la sonorización reali
zada oon arreglo a un criterio realmen
te artístico, la interpretación a cargo 
d« los más famosos ar t i s tas del viejo 
Continente, la dirección en manos de un 
"met teur en scéne" ruso de fama mun
dial, se reúnen en "¡Trolka!" p a r a ha
cer de este soberbio "fllm" sonoro la 
obra maestra . El lunes, 15, podrá com
probarse la justicia de estas alabanzas, 
en el estreno de "¡Troika!" en los lu
josos locales R E A L CINE3tA y BO-
YALTT. 

I Cine San Miguel |^ 
I PRÓXIMAMENTE 

I "ESTRELLADOS" 
>̂  superproducción M. O. M. 
;| hablada en castellano por 

I BUSTER KEAÍON 
I ( P A M P L I N A S ) 
v$íS$«!^««<!^$®íí$$$i$$$«S$í í$$«^! i«^P ' '9Jnacía del cine europeo. El ar te , la | 

iPELICULAS 
I Y CINES! 

CRÉANOS I 
la semana próxima tendrá usted 

ocasión de admira r el estreno más 

sensacional, la verdadera obra de 

ar te del discutldlslmo y triunfan

te cinema sonoro 

T R O I K A ! 
L.ega el momento -le añvmar la su-
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i- 0^ , 
Secciones a las 4, 6,30 y 10,30 nochcj 

\ in terpretada por dos "estrel las" 

> consagradas por el cinema mudo: 

Camila H o m y J o h n Barrymore, 

que realizan en " T E M P E S T A D " 

las creaciones más sublimes de su 

car re ra art íst ica. 

OLVÍDESE 
de que frecuentemente se le llama 

con grrandes propagandas al estre

no de "fllm" de mediano valor y 

acuda sin reservas al aristocrático 

CALLAO 
por cuya pantal la han desfllado 

en poemas de sombras sobre el 

liento de plata las más sloriosaa 

obras del a r te del cinema. 

Artistas Asociados 
la marca que significa la máxima 

garant ía de perfección técnica y 

art ís t ica es la productora de "TEM

PESTAD", la gran sensación de la 

temporada. 

i Cari Laemmle 
<* presidente de la Universal PlctU' 
^ re« Corporation, nos anuncia que 
S en esta temporada serán exhibl-
^ das en España las más grandio-
f' sas superproducciones realizadas 
g por esta famosa marca, ent re las 
S que destacan 
\ ¡DOS SUPERPRODUCCIONES 
^ liAJEMMLE ESPECIAUES! 

SIN NOyEDflO EN EL FRENTE 
adaptación de la famosa novela de 

Er tch M.* Bemarque. 

EL REY DEL JAZZ 
la maravillosa producción de Pau l 
Whiteman, toda en tecnicolor, la 

mejor revista del mundo 
Ciiati-o habladas en español: 

LA VOLUNTAD DEL MERTO 
ORIENTE Y OCCIDENTE 

DRAGÜLA 
PARLEZ-YOUS 

In terpre tadas por destacadísimos 
actores hispanoamericanos, entre 
los cuales se encuentran Antonio 
Moreno, Andrés de Seguróla, • » -
r ry Norton, Lupe Vélez, Lupi ta 
Tovar y otros famosos actores co

nocidísimos en España. 
Y cincuenta Superjoyas, que serán 
la sensación de la temporada. 

Distribuidora p a r a E s p a ñ a : 

HISPANO AMERICAN 
FILMS, S. A. 

yalencla , 233.—BABOELONA 
Mayor, 4.—MADBID 

M A M B A 
SlAB.AVnXOSA PELÍCULA SO

NORA E N TECNICOLOB 

I. 

J H O N BABBYMOBE 
Intérprete genial -de "Tempestad", 
"fllm" de Art is tas Asociados, de ex
traordinar io valor artístico, cayo es
treno se anmtcia p a r a próximamen

t e en el aristoorátioo CAXXAO 

P O R F I N . . . 
mafiana lunes reaparecerá 

EL DIABLO 
BLANCO 

REESTRENO RIGUROSO 
por 

Lü Dagaver e 
Ivan Moujouskine 

E N E L SUíJTUOSO CINE 

SAN CARLOS 
ATOCHA, 157 

Teléfono 72827 

Todavía no hablamos visto en la pan- i 
talla, una obra t an completa y perfecta! 
como este prodigioeo fllm ruso, de íao-1 
tu r» inigualable y maravil losamente so-
noriaado. j 

Centenares de cuadros de maravil la 
desalan a n t e loe ojo» del espectador. 
La fotografía e« superior a todo lo rear 
lizado has ta la fecha, aprovechando las 
combinaciones lumínicas más moder
nas, que hacen supremos los resulta
dos. 

Un a rgumento mag^iflco, cargado de 
ejemplos simbólicos, que le hacen único 
sobre todos los films de ambiente ruso. 
Novela mística, oon u n a gran fuerza 
dramát ica que nace del juego de con
tras tes , que STRISCHEWSKI h a sabi-1 
do conseguir con su técnica do director I 
a la moderna, avalorada por la música 
rusa y canciones populares del gran, 
S«41]Mky. La exquUita OLGA TSCHE-1 
: ; H 0 W A , está sencillamente inimitable! 
en «ata producción, poniendo al lado de j 
su belleaia, su ar te , HANS SCHLET-

ITOW, el Inolvidable protagonista de ; 
iiiWolgia, Woigaü , surge en arte, al la-; 
do de la TSCHECHOWA. j 

D r a m a real; un Jirón de vida, que 
mantiene el espíritu en suspenso y ha
ce vibrar al espectador. .¡^ 

D e la pr imera a l a úl t ima escena, 
TROIKA está llena de una fuerza emo 
"ional, de un realismo tan veraz, que 

hacen de este sensacional flim ruso so 
noro, la suprema atracción de la tem
porada. 
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Mañana lunes 

r i g u r o s o e s t r e n o 

LA SORTIJA 
I M P E R I A L 

p o r 

IVAN PETROVICH 

S A N 
IGUEL 

ULTIMAS EXHIBICIONES 

DE 

LA A L D E A 
M A L D I T A 

':¡«^ív-

I 

; | t i i i iHii i i i i i : i i i r i i] i i i i i i i i t i t i i i ¡ i! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imiii i i i i i i i i i i i i i i l^ 

I I Gran éxito en el aristocrático .nf,* i 

CALLAO 
del "film" Universal 

LA V O L U N T A D 
D E L M U É R T O 

li 
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l E S T R E N O S E N S A C I O N A L ! 
La película sonora con la que triunfa 

el "cii^ie" europeo 

por Lupita Tovar 
y Antonio Moreno 

La película del i 
miedo pavoroso = 

üiiiiiiuiiniiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiik': 

EXCLUSIVAS RENACIMIENTO FILMS 
Elstampa rusa de 1913 

Argumento emocionante. Técnica sorprendente. 
Música excepcional 

E L L U N E S 1 5 E N 

REAL CINEMA y ROYALTY 
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liOLLOS niSCX)S 
.VIFRE ULTIMAS NOVEDADES 

íPonferradas a 210, las Vasco-Leonesas 
710, y las Afraus a 850. . ! * * . • r " ' í 

Invariable? !a? navieras Las Guipu/ ¡I A U t O P i a n O S T O n O f i f r a t O S 
coanas repiten cambios sin papel. La*,! 
Sotas se ofrecen a 1100 con dinero Ü I . 
L.080, los Ncrvionea a 725, las Vasconga ¡ 

•das a 400 X'^'''' 380. las Uniones ;j 213, ¡a.-.;' 
¡Amayas a 285. ¡as Bachis a 5H0 por Sfió,: 

NOTAS INFORMATIV.'VS lag Mundacas a 105 por lül . las Vasco-\. 
Durante la sesión de ayer mañana se ,Cantábricas a SO por 70, las Euzkeras a 

-.balizaron etcasas operxemnes. y a pesari80, las Bilbaos. a 85 por SO. y las Gent;-
t , . » iE I l IOH 4 l'Oft iOt).—Serie K (82) j versal, 37,.')0; Ril, 104,75; F ü pinas, 380; j e que los comentarlos vobre el inciden !ra)es de Navegación a 100 por 90. 

81.80; C (83), 83; A (84.75), 84,75. Ejqílosivos, 171; Colonial, 106,35; Banco jte de Jaca demuestran que la Bolsa noí En siderúrgicas las Mediterráneos me-
AJMOBTIZ.'VFLE 5 POR KMJ, 1900—Se Cataluña, 114,25; Aguas, 207; Chades, jjg ha impresionado mucho por ellos, los'joraron un entero re.stando dinero a U 

1613; Montserrat, 67,50; Petróleos, 9.85.1 curso.'- registrados acusan baja general Icotizaclón con papel a 103,60. Las Fel 

I N T E R I O R 4 r O R 100.—Serle E| bras, 48; dólares, 9,88; suizos, 191,75;, 
(6ri,25), 6i); C (70.25) 70; B (70.25), 70; belgas, 138; liras, 51,75; marcos, 2,3575; j 
A 170.25), 70, G y H 169.50), 69,50. Nortes, 104,20; Andaluces, 38,25; Trans-i realizaron 

Sucesores de SALVI 
St'vUla. la y 14. leí . 11953 

Gestiones para el hallazgcNOTAS MIÜTARES 
de los aviadores P E R M I T A S KN A R T I I X E R I A 

Se ha concedido permuta riel empleo 

rie A (60,50), í?0.50. LA IBERIA 
ÍP.wW-l'Bilü 

Bu.iía.s 
Jabones 

ríe C (84,50) S4 ,50; B (84,50), .«4,30. ,512 
A-'!OivTlZ.iH..i, ,, POK 100, 193B.-Se ; 5̂ 46 

"Nota oficiosa: Según las illtimaa no-obtenido por elección por cruce., de! Me
t i d a s de Cabo Juby. t ransmi t idas a las^'t^o militar, a los coroneles de Artillería, 
23,30 del día de ayer, habla llegado a di-,,-»"" Eduanlo .Martin (;on«.iez de la Fuen-

_ _,„„_,„_ I . . •, j 1 1 .,. te y don I ranc isco Hniü (larrues temen-
HiWlllEWmoho punto un avi(5n, procedente de Vi-! jp / coroneles, dcui Manuel Lecumberri 
esteáricas, illa Cisneros, a bordo del cual hizo fil Vicente, don Pedro Rimírez Uamirez, 

morenos, jviaje el comándame de Aviación señorldon Juan Costilla .<\rins. don Nicaaio dé 
rtnii José López Garcoa, 

AMÜÍ.ÍÍ ;¿, \Ui.K 3 POR lüü, l O n . - S e ! L,-vpvpoo! disponible, 5,26; diciembre,! ' Los Fondos públicos únicamente han ¡güeras, NaVales blancas, y Ba.sconlas re-i Exigid siempre esta acreditada marca, ¡̂ ¿̂ia habiendo observado éste que el Aspe Vaamonrie 
- • • • ' ••̂ *' •^•'- - ' - '- ' ' - Bravo MuriUo, 20. Matlrld. Telefono ;«061 ^pj^P^^Q (,^¡¿0 gg gjjgygjj.,.g ;in poco al don José Fernández Ferrer. y comandan-

rie A (9:1.95), 99.50. 
AMORTIZABLÜ ó POR 100, i;)27.—Se

rie C (99 90», 99,80, B (99.90) 99,80: A 
(99,85), 99,80. 

AMORTIZAKI.K í POR 100, 1937.-Se 
rie C (82.10). 82 
82. 

enero, 5.15; marzo, 5,27; mayo, ¡dado lugar a operaciones en las serles pitieron cambios quedando papel. Lo. 
julio, 5,51; octubre, 5,60. Nueva ¡bajas con pérdida de un cuartillo en el Altos Hornos se ofrecieron a 167. la.̂  

enero, 9,70, mar-¡Inter ior ; de 46 céntimos en el 5 por 100.,Babcock Wilcox a 124, las Eciievairias 1 
de 1926; de 15 y de 10 en las emisionef ;125 sin contrapart idas. L?,.~ Eusk.'ildun,!.-, 
de 1927, con y sin Impuestos, respectiva i se solicitan de nuevo a 645 sin papel a 

„ , ^ . , . ^ mente; y de 30 en el 3 por 100 de 1928:1» vista. 
Banco de Bilbao, 2.14S; M. Z. A., 484,2o, ¡L îg Deudas resUntss no acusan nove-1 P^ojedad en el frrupo industrial. Los 

B (82 10) 82; A (82,10),iNorte, 521; Felguera, 101; Constructor!) ¡¿ad. De los valores municipales no se:Explosivos pierden nueve duros al con 
Naval blanca, 116; Siderúrgica Medite-Iha negociado más que el empréstito dei*8do y cinco a plazos, quedando papel 

York, diciembre, 9,68; 
zo, 9.98 

BOLSA DE BQLBAO 

ü a ti ,B ?? ';fl''¡:ai'in'<<;:B>¡¡!Eg::¡:!BI!»Wi!!'ll-
r a x r » i3ryi»»T«jai«Jurjjí rrMaüiitii^ « « t i r jjut«nr»ü 

Sur de Morro Garnet , en la iniciación '«« ̂ on Alejandro Llamas, de Rada,, don 
de la curva que la costa forma en la ba- "-"'^ Molezun Nuñez, don Joaquín Pía-

^ nell Riera y don Francisco Pérez Mou-

BOLSA DE P A R Í S 

.4.MORTIZABLE 3 POR 100. 1928.—Se-1 rránea. 104; Explosivos. 830; ídem fin jgig ^1 cambio anterior y en cédulas dei a lo» cambios de cierre. Las Papeleras 
ríe E (69), 68,70; C (69), 68,70; B (69). de mes, 842.50; ídem próxima ""• • " " • - • ' ,.-,.- — , . . . 
n8.70; A (69). 69. I pelera 190; Resinera, 35. 

AMORTIZARLE 4 POR ÍOO. 1928.—Se 
rie B (85,75), 85,75; A (86,75), 85,75. 

AMORTIZABLE 4.50 POR 100.—Serle 
A (92), 92. 

AÍ!<>RTIZABLE 5 POR 100, 192».—Se ¿eigas, 355.50; florines. 1.025. 
ríe G (99). 99; B (99), 99; A (99,40), 99.40. » . . 

BONOS ORO.—Serle A (163). 170. Bi 
(IS.'J). 170. i {Cottxaciones dei cierre del día 13) 

FERROVIARIA E POR 100.—Serle B | Pesetas, 259,25; libras, 123,605; dólares, 
(98,20), 98,20. ¡25,4525; marcos, 607,25; francos belgas 

DEUDA FERROVIARIA *.50 PORiS55,50; florines, 1025,50. 
lOO.-Serie A, 1928 (87,'' ), 87,50; B, 1928; 
(87,50). 87,50. 

AYUNTARIIENT08.—Villa de Madrid.! P A R I S , 13.—Fondos del Estado fran-
1918 (91), 91 cea: S por 100 perpetuo, 8.720; 3 por lOOlíugar a negocios Tabacos repite a 228; 

VALORKS CON GARANTÍA DEL BS-Umortizable, 8.980. Valoree al contado y Peírollllos, a 60, y en Unión y Fénix hay! 
TADO.—Tánger-Fez (103), 103; Bmprést i - la plazo; Banco de Francia, 20.700; Ore-I reposición de las cinco unidades perdí ' 
to Marruecos, 87,75. dit Lyonnais, 2.700; Soclété Genérale , 'das en la jornada precedente. I í o m r v a v r iR i f 1̂1 A ,, .n<,n ,̂i<.T,/.!s, 

1.624; Pr.ri.s-Lyón-Mediterráneo, 1.572; I Explosivos ven debilitarse más c a d « | ^ / \ ^ ^ ; ¿ ^ ^ K "_--f̂ ^^^^^ 
Midi, 1.207; Orleáns, 1.415; Electrloité día su posición. P a r a contado r e g i s t r a n ¡ ° ^ ^ ^ * ™ J ^ ^ ^ 
del Sena Prlori te. 772; Thompson Hous- el cambio único de 839 y para fln de me? ̂ f f P™,'^.^*'"??, ''"P?!^'^!'*,!.! " " í . ^ ' f • 

845; Pa Hipotecarlo y del Crédito Local las mo ¡bajan un duro con papel al cierr 
diflcactones son muy reducidas. Las Telefónicas preferente?- retiocedieron 

El corro de Bancos ni se ha formarte |0.15, con dinero al o-Mnbio y papel a 
siquiera; en Electricidad destaca la flo-|lf*'''.50. La« Resineras confirman cambio 

Pesetas, 272,75; francos, 25,44; francos ijedad de la Chade, que pierde seis nuevos con dinero. Las Bodegas Bilbaínas a* 
suizos, 493,70; dólares, 25,44; liras, 133,20 ¡enteros a 610, después de haberse hecho!ofrecen a 990, los Ebros a 1 3fi0, con ai-

"" " " ' ¡a 609. De los restantes valores del co-l"^™ a 1.345, las Telefónicas ordinarias a 
Irro únicamente se cotiza Sevillana ol pre-il38, y los Leopoldos a 815. 
icio anterior. | "^^ ̂ ' corro de moneda loa francos se 
i Los ferrocarriles siguen su marcha 1 cotizan a 38, las libras a 48,85 y los dó-
Idescendente; cerrando los Alicantes conj'ares a 9,85. 
desmerecimiento de 8 enteros y de 7 los, I ^ , „ „ „ . : A _ J « n»..!: . . 
Nortes. Tranvías de Granada, que tan i m p r e s i ó n a e c e r i m 
animados han estado en las últ imas se
siones, se hacen en baja de dos puntos, 
y ni Madrileña de Tranvías ni Metro dan 

a hía de Angre de los Ruivos, y como a ̂ ^^^ 
' • ^ I T I F R F l F n A N X F l u n o s dos kilómetros de la co-sta. Ha po-

AJjr.n ILL.tL^J\l^ I L 1 ^ . ^ ^ apreciar el observador, que el apa- ^OS DESTINOS ÜK PKOFVGOS 
Perfume exqui.sito y perfumes ex 

quiflitoa. ya se sabe. 

ALVAREZ GÓMEZ. Sevilla. 2 
•.MiTBiiruo trMjacrrxKimrtmjmKsxr 

: K i . R V Í « m • •mm.iúM'KSK^Sí 

preciar el observador, que el apa
ra to se encuentra entero, fal tando sólo Por real orden circular .se dispone que 
la tela de la par te del fuselaje y de las los piófugos pertenecientes al año actual 
alas inferiores, lo que le hace suponer Y sucesivos, que se presenien voiunta-
a dicho sefior, que se efectuó el a terr i - '•íaniente antes o en el acto <ie la con-

_ lázale normalmente y que los tripulantes:f-;fi '*' '„^ii '°"/f ' primer I amamiemo de 
3»<? I , . . 1. , j j ,., j los reclutas de su teemplazo, si después 

^,~„,n° ^e^en est&r heridos, desMnncAéTiáo-^e.^i reconocimiento facultativo son dé
te, K'nB el lugar fijo donde se encuentran, ¡clarados inútiles, ingresarán en ca,ia. 

n sor-
del cu.^o de 

ÑAUEN, 13.—La Bolsa de Berlín con
tinúa bajando, especialmente lar- accio
néis de las Industrias eléctricas, que han 
quedado más bajas de la par. 

L a crisis n e o y o r q u i n a 

627; Minas Courrierea, 1.315; Peña- los de 841 y 840, que representan pérdida 
470; Kulmann (Estableolmien-ide 16 y de 19 r^^^etas, respectivamente, ¡«yeldado tres personaJldadea financie 

' / • ^ 9 L F ^ ' ; Í 5 ' t ? ^ ' ; ^^- í*-.̂  , « V , S ín ' i t he Cinema (capital), 181. Fondos Ex-
do <491K 483; Norte contado (527). 5 ^ 0 , ^ ^ ^ ^ ^ . Ruase consolidado al 4 por 
fin corriente (525) B19; Tranvías de O r a - , ^ ^ 'primer,, serie y segunda se r i e MO; 
nada (113), 111; fln corriente_/113). llZ-iR^nAr, Maz-ionsí H . Mé-!i/.o sin v . 

CÉDULAS.—Banco Hipotecarlo, 5 por 
100 (97,45), 97,50; 6 por 100 (110,20). 110; 
Crédito Local, 6 por 100 (97), 96,90. 

A C C I O N E S.—Chade, contado (616), "í^" 
610; Sevillana (150), 150; Tabacos (228),j^^^^^ ^_^^ ^ ^^^^ ^^^^^ _ _^ ^ 
228; Petróleos (50), 50; ídem fln cor r len- !^^) 73o' 'caucho'd'e"indo'chrnar'378; Pa-i El cambio Internacional agudiza su 
... rA. ^A..:- ,^.^K^ Knn. -KM r,, * „ „ „ # o . , ._ . . _ . _ tensión. Londres comenzó remitiendo el 

curso de 47,80, del que luego pasó a 47,60 
y 47,85, para descender a 47,80 y termi
nar cerca de las dos de la tarde a 48. IKJ! 
cambios publicados por el Centro de con
tratación representan alza de 2,25 en la 
libra, de 1,30 en los francos y de 47 cén
timos en los dólares. 

No se celebró la reunión del Bolsín 
siguiente a la sesión oflclal. 

Liquidación Chnde. 609; Nortes. 519; 
Explosivos, 839. La entrega de los sal
do», el 16. 

VAIiORKS COTIZAIiíOS A WUkS D E 
UN CAMBIO 

CJhade, fln mes, 810-9-10; Alicante, fln 

de Navidad 
400 Jiáy.s.. 60 arlic.iloa 
1.000 grabados. I'odi 
.ios enviando su ím 
porte en .seílí>s de ('o 

rre.o a 
"idltoriui Biiiilv-llaÜllere, Núñe». de Bal 

boa, 21. Madrid (c). 

0,50 mas) . 

nes en las bolsas de valoréis. So han ¡ 

510; 
„ , - , , , „ - . . oon « - „.^ I Banco Nacional de Méjico, 310. Valorea 
Explosivos c o ñ u d o (855), ^ 9 : fln co-, ^^^^^^ ^^^^. ^ j ^ . ^ _ 35,,. Rj^ti^to, 
' • " • ' n m r í f i n i n ^ S M W « osf" 98-3-800; Lautaro Nitrato, 230; Petrocina 

0BIJI0A010NE8. - -Mieres (98). H' (CoTapa.ñiti Petróleos), 468; Royal Dut-
faof'^no^'^^r '^^•, ' . /Sf^^l ^ ? ^ . M ch. 3.100; Minaa TharsI», 408; Seguros: (92) 92; ValenoianaB (99,75) 9S,75; M. , j^ • ^ ^ ^ ^ p^^^l^ (^,, 
Z. A. H, (100,26), 100,10; Azucarera e s - : ^ ^ j ^ ¡^^3 ^^ metales: Águilas, 179, 
tampillada, 6 y medio por 100 (98,50), j ̂ ^^^^^^ 2.11»; Pir i tas de Huelva, 2.660; 

Minas de Segre, 178; Trasat lántica, 154. 

BOJLSA D E B E B U N 
(Cotizaciones deJ oterre del d i* i?) 
Pesetas, 42,80; dólares, 4,1&3; Mbras.j 

93, 50. 
Monedas Dfa 13 Día U 

Francos 
Suizos 
Belgas , 
Liras 
Libras 
Dólares .. 
Marcos oro 

87,06 
182,75 
131,60 
49,60 
46,75 

9,416 
2,2476 

88,86 
191,76 
138 
61,76 
48 
9,88 
2,8675 

BOLSA D E BABOEIX)NA 
(Bolsín) 

Nort«B, 108, 60; Alicantes, M,SO; An
daluces, 38; "Metro" Transversal , 36; 

20,36; francos franceses, 16,476; í<wn ^ ^ _ 485-83; Nortes, ñn mea, 520-19; Es-
suizos, 81,325; coronas checas, 12.433; Ip^g^j^^ ¿^ peitróleos, fln mes, 50,50 y 50 
chelines austríacos, 59,045; liras, *i.»o;!ExDloaivos 841-40 

o..,1.1 peso argentino, 1,407; ídem uruguayo,! ^"^ . ^ > 
2,8575 ¡ 3 iQ. miireig, o,403; Deutacre und Dis-

I contó, 108; Dreadner, 108; Dranatbank, 
1146,25; Commerzbank, 110; Reich&bark, 
226; NordUoyd, 66,37; Hapag, 68; A. E. 
G., 98,37; Siemenshalske, 151; Schukert, 
114; Chade, 262; Bemberg, 60; Gianzs-

- - - 128,12; Banco de Cataluña, 118,60; Hulleras. 120; " * ' Xv Aku 56 75- Igfarben, 

» ' ' ^ < S « i „ r , ' ^ í S o ' . ' ' l ^ ' i l i S V ^ á ; P o U n . " H 5 ; 2 5 r ' 8 $ ; n s k ^ 271,'50. Banco Colonial, 106,50; Filipinas, 378; 
Ford, 218; Petróleos, 9,90; Chades, 611; 
Aguas, 206; Montserrat , 64,50. 

• • • 
BARCELONA, 18.-

ffimiaüüiiiiiiiBiiiiiBmiiiiiBi 

-Francos, 88,86; U-llIras, 26,996. 

BOLSA D E ZURIOH 
P e s e U s 66,26; dólares, 6,1620; libras, 

25,0812; .'rancoB, 20,255; marcos, 122,02; 

iiinriiiB! 

¿uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiii iiiiimiiiimiiiiiiiimiiii£íbacos, 6.500; 
S — ¡rrlente, 175 t 

IBANCO DE BILBAO'^" 
s 
S El Consejo d« Administración, en sesión ds boy.-M» aoor toiQ poner en 
3 circulación 80.000 acoioaes, números 120.001 a. 150.000; de IftS WWO'quo este 
2 Banco tiene «n cartera . ' 
a Dichas acciones se ofrecen a los señores accionistas a razón de una nue-
S va por cada cuatro que posean. 
5 El precio que se asigna a las nuevas acciones es ds 1.250 pesetas (600 
Z por capital y 760 pa ra fondo de reserva) 

Pese tas nominales niegocladas: 
Interior, 106.800; exterior, 18.000; 8 por 

100, 1920, 500; 1917, 10.000; 1926, 3.600; 
1927, sin Impuestos, 40.000; coa Impues
tos, 104.500; 3 por 100, 1928, 61.600; 4 por 
*.>, 4.000; 4,50 por 100, 2.000; 5 por 100, 

1929, 87.000; Bonos oro, 35.000; Ferrovla^ 
ría, 10.000; 4,50 por 100, 115.000; Madrid, 
1918, 5(X); Tánger-Fez, 6.600; Hipoteca
rio, 5 por 100. 71.600; 6 por 100, 52.000; 
Crédito Local, 6 por 100, 3.000; Marrue
cos, 27.500. 

Aocimieev—Ohad«, 12.600; Sevillana, 
1.600; Telefónica, preferentes, 40.600; Ta-

""- — " - Fénl:t, 400; Alicante, fln co
acciones; Norte, 2 acciones; 

_ 150. acciones; Tranvías de 
—¡Granada, 26 acciones; fln corriente, 
Si 12.500; Petronilos, 500 acciones; fln co

ras. 

i||l!WII!BIII!BIIIIIBIIÍ¡!BIIIIIBII¡¡IH¡ll{¡Bi|>ilB:ii':B¡!:!»illl<BII!ailill 

" L A B E N É F I C A " 
Sociedad Cooperativa de Crédito, Aho

rro y Construcción, domiciliada en Va
lencia. Colón, 10, tiene el honor de poner 
en conocimiento de sus asociados; que 
por acuerdo de su Consejo de Adminis
tración, en J u n t a del mismo celebrada 
con fecha 6 de diciembre, se convoca a 
los señores socios a Jun t a general extra
ordinaria, al objeto de verificar las pri
meras adjudicaciones de capital social, la 
cual tendrá lugar el día 15 de enero de 
1931, en el domicilio social, a las cinco 
de su tarde. 

La Gerencia h a de recordar a los se
ñores socios lo dispuesto por los Esta tu 
tos Sociales vigentes, en sus artículos 26 . 
78, 79 y 81. 

El director gerente, José Soler. I 

"<! ¡WflM^ÍI'ir Rfill IV Rfill IIPPC t P ' í t ' ^ ° a p a r a t o español salió ayer de VI- r;ua!quiera que sea la fecha dp m prespn-
ÍL'*.!..i! 1'"-'^. D'i" " 'u'i-kLlClM i 3 u i !Ua (Cisneros. llevando dos indígenas nota-|tación, y si no hubieran entrado 

con dos partle!n¡,clon,-s en la Ixitorü- iWes de Ulal-Ed-Delim. que dejó en las teo para el señalamiento 
proximidades del lugar en donde ha .sido "^-^ sufrirán uno .vap.etorio para detei-

ptas. rú.stlca .=efialado el apara to , con el fin de reco-, '? '"^; ' , «' f „,'--°"ffP°".'í,^ formar parte 
I f , tr c j __j , .t del t u p o de filas de Atrica o Peninsu a, 

2,50 cartón, ger noticias. Mañana domingo, volverá ^ ^el de instrucción. Los qun pertenez-
(Por correo ''I apa ra to al lugar convenido, pa ra re- ,,an ai cupo de tilas, se incorporarán a 

'loger las noticias de estos indígenas. ellas con los de su reemplazo y llama-
Por t ie r ra salió desde Villa (Cisneros miento, o tan pronto ctuio ing-resen t u 

una ca ravana compuesta por indígenas -'-aja, y en el caso de que. ai ser defini-
montados en camellos, llevando víveres '^'^^™'^"*^ clasiflcadov. t.-^tén ya dcstina-
p a r a buscar a los t r ipulantes . f°l * Cuerpo los pertenecientes al cupo 

tr« „i .̂ (« A„ K„„ „i t^r^^t^^ "T,,,, y l lamamiento a que quedan afectos. 
En el dia de hoy, el t r imotor Jun- ^o^ prófugos que s-ean ap^'^hendidos 

kera . tr ipulado por el capi tán Gallego, antes de la concentración del primer ila-
' irá a Villa Cisneros, y a bordo de él mamlento de los reclutas de ífu reempla-
m a r c h a r á desde Cabo .luby el comandan- zo, serán destinados, desde luego, .si son 
te subgobernador general del Saha ra declarados soldados útiles, a "os Cuerpos 
con algunos indígenas de t ropa de Po- Y Unidades d ' . :i;jército de África loa 
¡líela pa ra hacerse cargo de las gestlo- 1"*' pertenezcan al cupo de tilas de dicho 
nes políUcas para la busca de los tr ipu f f r l t" ' - '» . V f '"» fe la Península, los in
fan tes del apara to . Por mar serán t r L - ¡ ^ ' " J „ ^ - - r i t ^ u r c i ó ' : ^^^^aÍT.::''^:. 
ladadas, desde Cabo Juby a Villa Cis-len todos los casos, un año, sin derecho 
ñeros, dos Secciones de t ropas de Poli-¡a disfrutar licencias temporales. Kn ei 
cía del S a h a r a p a r a pres ta r los serví- caso de que no hubieran sufrido sorteo 

Icios necesarios. 'para determinar el cupo a que quedan 
i Según ha comunicado el cónsul ení^ '^ctos. se v .ac. á uno supletorio, en 
Casablanca, ha Uegado a dicho punto, a\^^ misma proporción que el reali:<ado pa
las 13.15 de ayer, el avión "Jesús del '"^ ̂  reemplazo de su alistamiento o pa-
,-,„.„ o„^«_.. ' a el del año anterior, s! no se hubiera 

l^ran í-oaer . efectuado el del año corriente. 
i;«:,!'a:i:i'>i,di>9.!i!a.!ibBNÍirai=B!::!lB!l!¡¡BliBIIIIIBIi::Si:iB' I Los prófugos presentados después ds 

• • W F I ÍIVI A T l í ^ r ^ ^ f I '^ concentración del primer llamamien 
• ¡ 4 l ^ t . v J I V l A \ 1 1 V . . W O . . ;to y los aprehendidos en ¡a época d.i 
garantizados, frescos. íjrandes descuen ¡í"< '̂̂ ° ^cto o después de él, servirán en 

toa. Eiíuinoa. Santa Engracia. IIH. '^^ g-uarniciones de .A-frica un año ios 
^ " ' presentados, y dos, los aprehendidos. 

;Biv:fll«¡IBIílllBliiBIIIIIB:¡¡l!BII!IIflimnaill»BW:!B:«liBII!:iBi:' 'cualquiera q-5 sea el cupo a que perte-
I - _ , _ . _ , _ . A / - N t T A í N » - 'nezcan, no pudiendo disfrutar durante 
| I 5 E I S E L . L / A C J Í U A I J t í ' ' '<= ' ' ° tiempo licencias tempori les . 

S O B R O N K - " * » " «n l i b e r t a d 

«JARABE 

" D E Y E N " 
LAXANTE 

UtilífiíTio contra el estreñimiento 
en loa adultos e insustituible en 
los niños. Necesario en la denti 
ción, pues ayuda a oliminar la ba 
ba. Muy conveniente en la tos ' e -
rlna. norque evita complicaciones 

< "gest ivas. 
De vfnfa en todas las farmacias. 

Frasco grande pesetas 4,00 

Frasco pequeño " 2,98 

¡CUIDADO! 
P E D I D .TARABE " l íEYBN", 
FUES HAY IMITACIONES 

•l'IIBIIII liiíBlll li;M;!íB'lil:n!llWI!!!B:lu*B'i!:B5'B:ii 

!Bllil!Bili»aillllB:ilill!!"'iBi>liiBiK:̂ SíHillB:»::N B:¡ii«'i!!:B'i!'«!!¡llB':i:iE:ill!BiilllB!illlB;iiiia''9 

¿iiiiii"Mii!iiiiniiiiiiiiiiiii)iiiiiiiiii)iiiiiiiiiiiiii lüitiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiMiiiniii^ 
ESTOMAGO. HÍGADO. INTESTINOS ¡ p j ^ ^ j ^ m i s t e r i o <iel F1ér^ 

Depósito: San Mateo, 18. Teléfono 8170. ., [ ^^'^^ °'^^*" , ' «M^isteno <lel íLjér-
cito se conceden los beneficios de la íi-

IWiBUIIiBMlB B:¡ll!MaiBa'!a:í?!«,s:BJ''«il;l.Hi!ilia:llliBii' | b e r t r d c o n d i c i o n a l a J o s é D o n d a y H e r 
nández, condenado a la pena de veinte 

I años, de cadena temporal , como cómplice 
en el delito de robo en el expreso de 
Andeüucia. 

Si Programas para el día 14: 
e l MADRID.—Unión Kadlo. (E A. J. 7, 1S41 llí 
•timetros).—De 8 a 9, "La Palabra".—14. j 
S! Campanadas. Señales horarias. Concierto. | 
"" •" "" '" • I. Música da bal-' 

Campanadas. Se-1 
SirrlenVe, 800'acolóWsY Uñtón E.' de E x - ¡ 3 E M I S I Ó N G A R A N T I Z A D A D I R E C T A M E N T E E, nales horarias. Recital de piano y át\ 
= plosivos, 2.000; fln corrlenta, 7.500. ^= ^ ^ , . w, ... , , .- -,-.* A O H», ,.,.= H . ^ . „ I . .V , r ' ^^n to . Recital de obras de Turina y Falla.! 
EJObUráídoneB.—Corti jo, 3.600; Mleres . iS de acuerdo con lo establecido en si real decreto de 8 del mas da diclem- - . ~ 

i ' L ^ ' S * ' ' ' v Í ' l ' e n c ? a ^ Í N^o"*e"^"000 ' l " " « f B a ' ^ c o ds Crédito Local de España realiza esta emisión cuyo pro-
5 \ I 7 A H ' 2o2;ia° A z u c a r e r a Año M r - d"=to " d»»""» » 1» construcción de caminos vecinales, en virtud del con-
. i i f n ; i - A « Í Ó . ^ . S Í S S u , . i f S ? ' • ^ E véhio o»!i9S«ido con la Mancomunidad de Diputaciones y aprobado por 
« 1 0 0 , 6.000, peflarroya, 6,000. te ^^^^^^ ^^^ decrsto. 
9. L A S E S I Ó N E N B D L B A O ig La «misión tlane, además de Isí garant ía del Estado, mediante eonsig-
S! BILBAO, 13. Cierra la semana con ¡5 naciones sn sus Presupuestos, la general y completa de las Diputaciones y 
3ídesanimación debido a los acontec imlen- is del Banco. . . , . », .«i . „ » 
S t o s actuales. En la sesión de hoy, solo iS I ^ s cédulas de Crédito LOCAI Interprovinclal se cotizan diar iamente en 
Sihubo una cotización de alza en S lde rú r - i s las Bolsas Oflolales como fondos públicos. Coo ellas pueden constituirse 

Suscripción pública a títnio irreductible 

IS8384 cédulas de Crédiio Local Inlerprovincial il RADIOTELEFONÍA: 
al 6 por 100 

;" i de 500 pesetas nominales, con cupones trimestrales, amortizables a la par, r i ü t r c r í í r i T ^ ' c r m D l n a d ^ ' ' ' 
: | en veinticinco años, por sorteos .semestrales, a part ir d« 1933 = I ie¡ Co¿fMencra^2 "sb. Ó 
1-5 CVlICirMU / ^ A D A l W X I 7 A n A n i R P r T A M F N T P Pr>R F l F .STADf» Í ; nales horarias. Recital . 

Si¿4. Campanadas. Clsrra. 
S! Radio España (E. A. J. 2, 424 meti'os).—• 
S De 19 ». 20,30: Concierto do Orquesta. Con-! 
~'ferencla, por el general de Estado Mayor 
S don SsbastlAa Mantilla. Becital da canto.. 
— I Música do baile. 
Si 

Cierre. 
• « • 

S Las acciones serán pagaderas sn cinco plazos, a razón de 250 peseta.i 
= cada uno (100 por capital y 150 para r s se rva ) : 
S Pr imero. El ya mencionado para ejercer el derecho de suscripción. 

= Segundo. Del 1 al 10 de abrU de 1981. 
S Tercero. Del 1 al 10 de julio de 193t 
S Cuarto. Del 1 al 10 de octubrs de 1031-
S Quinto. Del 1 al 10 de enero de 1982. 

5 El dividendo qu« percibirán las nuevas acciones por los beneficios que Silos Hispanos sa ofrecieron a í t S sin di-

medio entero y loa Hornos del S por 100. I s 
que subieron un cuartillo. Ei resto no s 
tuvo variación. \s 

E n acciones bancarlas, sólo se t ra taron ¡ s 
ios BUbaos que repitieron oamblos, que
dando dinero. Los Vizcayaa serie A se 
demandaron a 1.850, con ofertas a 1.600, 
y los ds la sarle B a i8ü por 46ó, les 
urquljos a i/60 por 270, l09 Agrícolas a 

S 80, los Oulpuzcoanos, a 780 por 790, v 

e s d e 5 , 6 0 p o r 1 0 0 . 

S se obtengan durante el año 1931, será proporcional a las cantidades deeem-
S bolsadas por capital y fechas del desembolso; ss decir, que solamente co-
S brarán la parta alícuota correspondiente por aUbos conceptos, siendo crl-
S terio del Consejo que los repartos de beneficios obtenidos a par t i r del afio 
S 1831 tengan los impuestos correspondientes a cargo de los accionistas. 
§ A los accionistas que posean menos de cuatro acciones o tm número 
B de acciones que no sea múltiplo de cuatro se les en t regará por cada una 
5 de las fracciones que les correspondan un vale al portador representativo 
3 de la fracción, mediante el pago de pesetas 62.60, en el momento de la 
S suscripción. 
S Estos vales no representarán más derecho que el de, reunidos por gru-
S pos de cuatro, ser canjeados por una acción. 
S El plazo pa ra acoplamiento y canje de los vales t e rminará el 81 de 
a marzo de 1081. Los que no lo hayan realizado en esa fecha perderán el de-
S reoho representado por los vales, con devolución por el Banco de la canti-
3 dad recibida. __ 
= Bilbao, 7 de noviembre de 1930.—El Secretarlo accidental. AttreUano de S 
= AmiUbia. 8 

i i 
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S 

ñero. 
Flojedad en ferrocarriles. Los Nortea 

y los Alicantes perdieron un duro y nue
ve pesetas, respectivamente, con pape: 
para los primeros, y dinero para los se
gundos. Los Vascongados ee t ra taron en 
baja de dos duros, quedando ofertas. 
Los Santanderes ss ofrecieron a 630 y 
las Roblas a 680. 

E n Eléctricas, las Cartagenas pierden 
t res enteros, quedando papel. Las I b ^ 
ricas viejas, se ofrecieron a 873, y Us 
nuevas a 800 con dinero a 826, los v u l 
gos a 780, las Españolas a 243, las Unio
nes Eléctr icas Vlzeainas a 942, las Se-
vUlansM a 160 y los Dueros preferentes 
a 875. 

En mineras, las Calas repiten cambios. 
Quedando solicitadas. Las Rlf, al porta-

or se ofrecen a 630, las Setolazar no
minat ivas a 160, y las al portador a 180. 
las Meneras a 119, las Lesacas a 85, las 

TIPO DE EMISIÓN: 98 P O R 100. O SEAN 490 PESETAS 
P O B CÉDULA 

5 pagaderas en el acto de la suscripción, entregándose carpetas provisionales 
S ue serán oportunamente canjeadas por los títulos definitivos. 
2 t«a suscripción se abr i rá el día 12 del corriente y se cerr.irá en el mo-
S mentó de quedar solicitados todos los tituloa. 

3 PUNTOS D E SUSCRIPCIÓN EN MADRID: 

S Banco de CatalttftA. 
S áefiores Soler jr Torra Hermanos. 
B iktfloruB Bauer y CompaBia, 
3 Banco internacional de Industr ia 
g y Comercio. 
~ Banco CentraL 
S Sefinres Al (aro y Oompaftiik 
S Banco Karagoxano. 
= Banco de Araron. 

Banco Hispano Americano 
Banco Urquljo. 
Banca López ({uesada. 
Uunou EKpañdl del Uio de la Plata . 
Banco Gulpuzcnano. 
Banco de Avila. 
Banco Cooperativo del Comercio 

y de lu Industria. 

— I Progra^mas para el día 10: 
=1 MADBID.—Unión Radio. (E. A. 3. 7, 424 
5'metros).—11,4S. Sintonía. Calendario as-
_:tronómico. Santoral. Recetas culinarias.— 
s i 12, Campanadas. Bobsa Bolsa de trabajo. 

Saftalea horarias.—14, Campanadas, 
horarias. Concierto. Información 
Discos.—19, Campanadas. Bolsa. 

!. Música de baile.—20,25, Notlüiaa 
Cierre. 

EspaAa (IS. A. J. 2, 424 metros).— 
19: Concierto de Orquesta. Recl-

Sl tal de canto. Cotizaciones de Bolsa, NoU-
S; i cías do Prensa. Música de baile. 22 a 24,30: 
SI Concierto por la Orquesta de la Estación, 
SI Crónica de cine. Recital de canto. Charla 
S deportiva. Poesías originales e inéditas por 
SÍ Fernando Nestares. Noticias do última ho-
~ l ra . Cierre. 
S RETRANSMISIONES DESDE TOI^EDO 
S Hoy domingo se Inaugurará en Toledo 
s i l a Exposición Mariana de Arte en el 
S j Palacio Arzobispal, a las once de la ma-
5'ftana. Asistirán ai dicho acto el Cardenal 
s i Pr imado y los ministros de Gracia y Jua-
Sjt lola y Fomento. 
SI Por la tarde, a las cinco, se celebra-
s j r á una procesión con diversas imágenes 
K|de la Virgen María, a la que asistirán 
S nueve bandas de música. 
S Ambos actos serán retransmitidos por 
S'Unlón Radio. jiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiii mi I I IMI I I I I I I I I I I I iiiiiiiiiiiiiir 

iiiiB!iiiiaiiiiaiiiaBiiiiia:iii!aiiiiaíMniiiBiiiiaiiiiniffiaiiii>H»"R!iw 

LAS ME,IORE8 MEDIAS, GUANTES. 
BOLSOS. PRINCIPE , !) : • : ALCALÁ, 102 VERSALLES 

iiiBiiinc. 

ÓPTICA 
A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s 

y l a b o r a t o r i o . 
VARA Y LÓPEZ. P R I N C I P E . 5 

UNA ESTACIÓN ARGENTINA 
Desde hace -larias noches venimos re

cibiendo las emisiones de la estación de 
Buenos Aires M. D. X., de la Transradio 
argentina, en onda de 29 metros, que em
piezan a las doce de la noche hora eu
ropea. 

Un sencillo receptor de dos lámparas 
es Euflciente pa ra oir perfectamente 'os 
interesantes conciertos que radia esta no
table estación. 

EL DOLOR 
DE CABEZA 

procede muchas veces de ma
la digestión. En estris casos, 
acuda a la MAGNESIA 
SAN PELLEORINO (mar
ca Prodel), y su estómago 
funcionará perfectamente. 
(Una cucharada de Magne
sia San Pellegrino, cada 
mañana, o por la noche an
tes de acostarse, es ift dosis 
indicada). 

Exigid siempre la marca 
del Santo Peregrino, cruza
da por la ürma PRODEL en 
cada cajita o frasco. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 31) 

J. DE CHEYLUS 

La llave del jardín del Rey 
NOVELA 

(VeraiAn espafioto de B5MIUO CARRASCOSA. 

expreMJnento hecha p a r a B L D E B A T E ) 

Bicales de loa Dubois-Franguell , venían a ser un re -
ctirso p a r a la gen t e Joven de Auberive que p a s a b a ' e n 
la m o r a d a del amable matr imonio, boraa de honesto 
esparcimiento. Desde que el heredero del canónigo 
Marvelle fijó su residencia de una m a n e r a permanen
te en el palacio de Vallerande, doña Clara a o perdía 
ocasión ni opor tunidad p a r a a t r a e r a sus salones a 
personalidad t an dist inguida. N a d a de par t i cu la r tle< 
ne, por consiguiente, que viera el cielo abier to cuando 
Luis Bermont le anunció sus propósitos de hacerle la 
presentación de Rober to de Fonteaés . 

El muchacho e r a demasiado Joven, en realidad, p a r a 
loa fines que doíLa Cla ra perseguía con sus fiestas se
manales , los de concer ta r el mayor número posible de 
bodas, pero se consoló penaando que el sobrino t i ra r ía 
del tío, y que el apues to conde de Fontenés-Valleran
de, t e rminar l a an tes de mucho, por honra r con su 
presencia sus salones. P o r al o por no, l a dueña de 
la casa, s iempre en su papel de casamentera , tuvo 
buen cuidado de aconsejar a las sefiorltas de Bour-
ton, con toda la discreción que le caracter izaba, que 
no se mos t rasen demasiado sencillas, que no descui
dasen los detalles de tocado y los de indumentar ia que 

t an to contr ibuyen a rea lzar la belleza na tu r a l de las 
Jóvenes y a s u b r a y a r sus atract ivo*. 

El domingo «n que Rober to de Fontenés debía po
nerse en contacto con la buena sociedad auberivesa, 
el te musical organizado por loa Dubols-Franguell , t e 
nía ca rác te r extraordinar io , y en cierto modo da et i 
queta , puesto que las fiestas semanales solían cele
bra rse los Jueves. Los Invitados pasaron, l legada la 
hora de la merienda, al comedor donde les esperaba 
la mesa pr imorosamente servida^ adornada con flores 
y aobre la que refulgía la vajil la de porcelana roja 
con estrell l taa de oro, res to de los esplendores pre
fectorales. El centro de la mesa lo ocupaba u n a t a r t a 
monumenta l de merengue que Lula Bermont no ta rdó 
en calificar con su acos tumbrado ingenio de "gran 
pastel del domingo". 

L a recepción se daba en honor da u n a Joven viuda 
a quien los Dubois-Frangueil conocieron duran te el ve
rano en una playa de moda y que acababa de Insta
larse con su familia en el castillo de San Donato, si
tuado no lejos de Auberive. L a viuda aprovechaba la 
pr imera salida que hacía, después de su instalación, 
p a r a visi tar a sus amigos, y éstos se habían creído 
obligados a agasa jar la como merecía. 

J u a n a y Simona Bourton clavaron una Inquisidora 
mi rada a l en t r a r en el salón l a Joven viuda, de la 
que t a n t o y t an elogiosamente habían oído hablar . Lia 
duefia de la casa se apresuró a sal i r a! encuentro de las 
recién llegadas, con grandes demostraciones de afecto. 

—¡Oh, que a pimto!—exclamó—. Aquí tiene usted, 
señora, a las lindas amlgul taa a quienes me estaba 
refiriendo y a las que forzosamente he de vivir ag ra 
decida, porque tienen la bondad de no pr ivarme de 
su compañía en ninguna de las fiestaa que acos tum
bro a dar . Son como de casa, y como a personaa de 
la familia las t r a to . 

Seguidamente , doña Cla ra hjlro la Inevitable presen
tación: 

L a s señor i tas J u a n a y Simona Bourton. La señora 
de Chol. 

L a viuda sonrió grac iosamente al mismo t iempo que 
estrechaba las manos de las presentadas , y declaró 
que tendr ía un g r a n placer en oir can ta r a las seño
r i tas de Bourton, de cuyo ta lento musical tenía no-
tlclaa. 

J u a n a y Bloumah fáciles al halago, convinieron en 
que la viuda e ra u n a mujer ex t raord inar iamente sim
pát ica y de una g r a n belleza. 

La señora de Cbol era, efectivamente, una dajna de 
hermosura nada común, pero lo que m á s predisponía 
en favor de ella, e ra su distinción verdaderamente ex
quisita. El óvalo delicado de su rostro, era de una 
blancura nacarada, r a r a m e n t e igua lada y es taba ilu
minado por el resplandor de unos ojos Inmensos, In
teligentes, espirituales, de color azul. Tenía la boca 
pequeña, de labios delgados y rojos como flor de gra
nado, rizadas las pes t añas espesas, finas y arqueadas 
iaa cejas y el cabello apris ionado bajo el amplio som
brero de tul bordado con cuentas de cristal, tenía esa 
tonalidad rubia dorada de los t r igales en sazón que 
t an r a r amen te se da en 1 M mujeres de Francia . 

Su t ra je de fular blanco es tampado de dibujos ne
gros, pregonaba a la legua que había salido de las ma
nos de u n a de las m á s afamadas f i rmas de costura de 
Par í s . Todo en ella e ra de u n a elegancia suprema y 
refinada, desde el calzado de piel de g a m o y las me
dias finísimas de seda de la mejor calidad, ha s t a los 
peineciUos de carey legítimos con que se suje taba a la 
nuca los rizos rebeldes; desde los valiosos encajes de 
Malinas que asomaban por el honesto descote del vesti
do, h a s t a el doble hilo de perlas finas que rodeaba su 
cuello de a labas t ro y el saco de mal la de oro que pen
día de su antebrazo. 

Quien la viera, tenía que decir necesar iamente : "¡Qué | 
mujer m á s dist inguida y qué ameno debe de ser su 
t r a t o ! " Pe ro oyéndola hab la r con aquella voz de de» 
licioso y argent ino t imbre que consti tuía uno de sus 
mayores a t ract ivos , había que afladir por fuerza: "Y 
además tiene una inteligencia privilegiada qué es, sin 
duda, *l encanto principal de su Intimidad". 

A pesar de lo reservada que era, a t r a í a con fuerza 
Irresistible. Y su viudez, re la t ivamente reciente, prego
nada por el luto aliviado de sus trajes, obligaba a pen
sa r : " ¡Pobre señora, t an Joven! Probablemente vol
verá a casarse" . 

L a dueña de la casa que no cabía en sí de Júbilo, 
hubo de presen ta r a las señori tas de Bourton a o t r a s 
dos damas , rneulre e hija, que acababan de e n t r a r en 
el sa lón: 

—Las señori tas J u a n a y Simona Bourton... L a seño
r a y la señor i ta de Auzun, t í a y prima, respect ivamen
te, de mi querida amiga la señora de C3iol. 

¿Cómo era posible que la deliciosa y por todos con
ceptos dist inguida señora de Chol tuviese una t ía como 
la señora de Auzím, y u n a p r ima como la señori ta 
J u a n a de A u z u n ? Así, a p r imera vista, parecía uno 
de esos misterios Inexplicables que no siempre consi
guen desen t rañar y poner en claro los biógrafos. 

L a señora de Auzun era tma mujer rígida, aeca, 
angulosa y a lo que parecía, poco franca, n a d a co
municat iva . La expresión de su rostro, im t an to tria-
te, e ra a la vez desconfiada y agresiva. 

Su hija J u a n a no ofrecía por su ca rác te r ni por 
sus rasgos fisonómicos la m á s pequeña par t icular i 
dad. El que hubiera tenido el Inexplicable capricho de 
hacer su semblanza, habr í a podido decir con verdad 
que era la insignificancia misma. 

Los r e s t an tes invitados llegaron Juntos, en anima
do tropel. La ú l t ima que entró en el salón fué la se
ñor i ta Albina Bermont , s iempre humilde e Inalgnifi-
cante, dispuesta en todo momento, cuando no deseo
sa de pasa r desapercibida. L a acompañaba aquella 
t a rde su sobrino menor, Raúl , el ambicioso y magni
fico Raúl de Bermont que t a n felices disposiciones 
mos t raba p a r a los negocios en g rande escala y que as 
p i raba a ser mult imil lonario en poco t iempo, mien t ras 
el loco de Luis seguía empeñado en consagrar sus ac
tividades y entusiasmos Juveniles a la aviación sin otro 
objeto que el de dar horas de gloria a la Patr ia . . . y 
el de mori r viejo y pobre si es que antes no se rom

pía la cabeza el día menos pensado, ton tamente y de 
la mane ra más vulgar, que es el t r i s te porvenir que 
la suer te reserva casi s iempre a estos pobres ilusos, 
caballeros del Ideal como ellos se l laman. 

Raúl es taba completamente seguro de g a n a r todos 
los millones que se le antojasen, pero en t re tan to , y 
p a r a in ten ta r un golpe soberbio de indiscutible éxito, 
<ie los que sólo son capaces de concebir y planear los 
grandes financieros como él, se le había ocurrido ex
plorar la bolsa de t ía Albina, quien, creyendo que la 
visita obedecía a razones puramente afectivas, recibió 
a su sobrino con los brazos abiertos, hecha unas pu
ras mieles. 

La l legada de Raúl , que ra r amen te venía a Auberi 
ve, produjo c ier ta sensación, sobre todo entre las mu
chachas en estado de merecer p a r a quienes nunca es 
indiferente la presencia en t re ellas de un joven casa
dero, y más si tiene aspiraciones, aunque sean de di-
ticil realización. 

Los murmullos de las conversaciones mantenidas a 
media voz por los grupos de invitados, l lenaron du
r a n t e unos momentos los ámbi tos del salón. Los mú
sicos comenzaron luego a afinar sus ins t rumentos . Y 
no t a rda ron en dejarse oír, en medio del más religioso 
silencio, l8U3 notas de u n a de las más bellas pág inas 
musicales de Haydn. 

Aunquer los ejecutantes, un cuar te to , e ran no m á s 
que aficionados, el conjunto resultó admirable . La se
ñora de Auzun, nada entend.da en música, no apar 
t aba loa ojos de su hija, que, a su vez, ae pasó el 
concierto examinando con envidiosa mirada el lindo 
sombrero de tul negro y cuenta de cristal de su pr i 
ma . De aquella muda y extá t ica contemplación, J u a n a 
de Auzun sacó un f irme propósi to: el de conseguir 
que le compraran uno igual por encima de todo, a 
costa de lo que fuese. Se habla encaprichado y no pa
rar ía baa ta ver aatuifecho au capricho. 

E l "Andan te" de Haydn, comenzaba en tono menor. 

(Contlnuar&.) 
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Baja o t o dos reales el 
trigo en Castilla 

— - * — 

Calma en los granos de pienso 

SASA 
Hules y batería de cocina 
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L A M P A R A S 
G R A N D E P O S I T O A L C O N 

Infan tas , 29 , y Liber tad , 2 
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Agencia administrativa 
MADRID 

Pi y Margall, 18, 8, 22 

V A L L A : lOrjO, KÍ KI Uempo y las 
roset 'has.--Dísup a j ' parece mostrar 
PI tie-íip". si'íiiüa ' ndeueia a <iu«rei ^ 
flei-pojar, ¡leru la L-C Aissa ha .'•ido tam-| 
hién de aguasa, con iniprniitenciaá y noj 
abundanti-.-:. ppro fi ecuentes. -̂a-s t;e-. 
rrfis Oírtán ya muy birn enipapaias , y| 
aunque no han liegadn a hacer "fcodt-j 
g.T." pusU- asfgu.ar-f! (jue no ha de-
ís.tarlí-s niin,"dad durante el inviímo.i , .^ , . . . „ o , , ,„„ '«= 4-r, 
L->s ;-.»mhrado,s Í: guen su buena n-ar-|Certificados, instancias docurnen.os in-
ch? "u i i i a i formes, gestiones, t ramitación de toda 

lAm ,»-^rvnU,s <l^ tivBoS. La .3,tua- clase de asuntos. Administracionea 
r.'ñn de! m^^'^cso triguero es floja y los; SESÍiaiiíBilüiHülüBIffilBilliWHi'Billl'BilliHSWiSÜÜíaiüüBffll 
pifcio'- iian descendido, en alguuas: __ 
pr()oedfinci,ris. olrcs dos reales -jor quin-: i M / s C j i i 
tai Mi .̂ 0 paga, lo poco (lue se coni-l ••»»-»• '»* ' . . . ^ • 
pra, a mas d . l p.oc.o de taVa, o .ea. a:'-•'iguras. molinos, movimiento, corchorus-
íCj^'i pcr.-ta-, loí. lf:0 U los, y osto t n 
r!aí".s buffias. Ofia>'. de jalidad no .=6-

Maleantes detenidos 

Iftcts. ?e ofrecen eiilre 45 y 46 pesetas 
la ¡Tiisma unidad. l,a oferta es muy co-l 
piosa y ios U'nf^dores muestran deseos] 
de vender, poro ¡os compradores per-^ 
s'pten en su disgaiia operatoria,««y se 
.Wmil.an a (•u:jrir necesi,...ddes peren-1 
tor 'as . i 

Los mercEidos locales detallistas pa-| 
g-an también a! i)recio de tasa. I 

llarijian y sa!\ad<>s. Alguno.s días dej 
psta .-pniana ha habido facturaciones! 
do harinas, <ie.-!de la estación de esta¡ 
capital, de relat iva importancia, peroj 
la demanda no es activa, a pesar de| 
p.'as aijimaciones transitorias, debidas; 
H la suma de vagones consignaios en 
día fe-.tivos Los jirec os se sostienen y 
apenas sufren oscilaciones. Pueden 
considerarse corrientes en esta piaxa. 
har inas selectas, de 62 a 63 pesetas;! 
e^Jras, de 60 a 61; integrales, a ,59; p a - l " 
nadera;-, a ,57; salvados tercerillaa, dci 
,̂ R a 39; cuartas, de 29 a 31; comidillas,! 
a 2ri; anchos de hoja, de 24 a 25, todoj 
por ^|'K) kilos, con .>íaco y sobre vagóni 
origen. i 

Centeno.—Tan poco animado como dC: 
ro>!tnnitre el mercado cente.ieio, y cor.l 
ciflrto desconso en las cotizaciones de' 
algunas procedencias. Se ofrece de 32¡ 
a S3 pesetas el quintal, sin envase. i 

Gran<i« de pienso.—Encalmados casij 
toJos los granos de esta sección. Uni-i 
camente las algarrobavS. de las que hay ' 
poca.f. se iTiuei^tian rnás firmes. Hayí 
ofertas de cebadas del país, de 29 a 30 
peseta.--: avenas, de 26 a 27; a.l,garroba3, 
»n !a zona de Medina <íel Campo, a 37; 
yeros, en linca de Ariza, a 34, todo por 
quinta!, sin saco. 

Abonos.— Precio.s corriente», «alvo va
riación, sobre almacén Valladolid, con
tado s'n descuento, sacos de 100 kWos. 
Superfosfato cal mineral. 18/20 por 100 
áeido fosf, ao\. 15 pesetas; sulfato amo
niaco, 2fl'21 por 100: ázoe, 40; ciana
mida de calcio, 39/20 por 100; ázoe, 36 25 
nl t ia to potasa, 90/93 por 100, 37; sulfa 
i - - -

PASTILLAS CRESPO 
¡BülliB 

t ico. M a y o r . 86 d u p l . ( p r ó x . C a p i t a n í a ) 
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r O S - G A R G A N T A 
-:-€ A T A R ROS. : -
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ALHAJAS DE OCASIÓN 
RELOJES DE TODAS CLASES 
OBJETOS PARA REGALO 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
ESCOPETAS DE MARCA 

TODO A PHECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE 
H O R T A L E Z A , 

(RINCONADA) 

PARA PASCUAS 
e l m e j o r r e g a l o 

QUE SIEMPRE AGRADA Han sido detenidos y puestos a dis
posición de la autoridad correspondiente! 
los descuideros Pedro Peña Llórente. ' 
"El Sevillano", de diez y nueve años, ^ 
sin profesión ni domicilio, y Ángel Fer-! 
n indez Bellón, "El Córchales", de diez! 
y ocho, sin profesión, por Intentar ven
der varias mantas , algfunas sában8,s, una i 
a lmohada y un saco, cuya procedencia! 
no supieron justlflcar. Las prendas p ro- : 
cedían de una camioneta que estaba pa- ¡ 

2g rada en la calle Impe 'ial. 1 
También han pasado a presencia Ju- ¡ 

dicial Emilio Rosales Herrero "El En-1 
riquillo", ^ veinticinco años, sin profe-

« U j I j sión ni domicilio, que fué detenido en I 
y d a l d O S d e l a t e m p o r a d a i a calle ds Toledo por los agentes seño-1 

1 i e J r M / ^ i n V i f U D l ? i"" '̂ Arrojo e Inglés, por infundirles sos-i 
e l l o d e U i v » l t L i V l D K Í ! # lpechas, un bulto que llevaba debajo delj 

líBlilllBl'l!IBi!irB:3i:Bfi?BI'!"B!PB!a'P' !! "í9ym"'->n-ím ! b r a z o , y q u e c o n t e n í a u n a p i e z a d e t e l a j 
l í O i r r i Muebles. Todas clases, barati ¡robada en i;n c imbre ;" de ia calle de To-
UNiV»V^ simos. Costanilla Angeles, 15 ! ledo. Por últ imo ha sido detenido Quin-i 

ttn Vela González "El Señorito", conocidoi 

AIX;AI.A, 

S E D E R Í A S Y IMANAS 

Venta de RETALES 

Peletería Lorenzo 
Coiefriata, 2, entr. Abrigos Astrakán. Cas
tor. Petit-grls, Castorina. Vendemos 15<i 

modelos a bajos precios. 

ORNAMEN'imOE IGLESIA 
* A V I R B A r .OA I D B 

rntvesU AxeoaJ, t entregue), 
€«««.«In» calle Mayor). 

fflMímn 17 67» 
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SANTORAL Y CULTOS 
1 1 . — I i i - . . . . » m ^ ^ » • • " II 

DSa 14.—Domingo III de Adviento.— .señor Rublo Cerc&s, y procesión eon Sa 

'MMÉ 
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I Santos Nicasio, obispo; Arsenio, Isldo 
ro, Dióscoro, niño, Justo, Teodoro, Abun-

;dio. már t i res ; Espiridión, obispo. 
La Misa y Oficio divino son de la do-

¡minica, con rito semidoble y color mo
rado. 

A. Nocturna.—Hoy, S. Ignacio de Lo-
¡yola Lunes, S. Ildefonso. 
'. Ave María.—11 y 12, misa, rosarlo y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña Mercedes González, y las se-
ñorita.'.- de Sáinz, respectivamente. 

40 Horas.—Hoy, parroquia del Car
men. Lunes, parroquia de la Concepción. 

Corte de María.—Hoy, Destierro, en 
,S. Martin (P.) ; Arquitectos, en San Se-

Imagen. 
Asilo d« J M Ú » y S. Mart ín (Luehana) . 

Termina el tr iduo a la Medalla Milagro
sa en el pr imer centenario de su apart" 
ción. 5,30 t., Exposición, rosario, sermón 
señor Jaén, reserva y besamanos. 

Concepctonistas Je rónlmas (Veláx -
quez).—6,30, nalsa rezada; 9,15, misa con 
explicación del Evangelio; 12, misa y 
conferencia doctrinal. 

Encarnación.—10, misa solemna; 12, 
misa rezada. 

Jesús.—Fiesta a la Pur ís ima Concep
ción. 10, misa mayor, con sermón padra 
Santibáñez, F . C , y reserva. 

' :E H . ' B / ' R M B :B.':a:i"a'MBTB'::B'.' 

C A S A S E R N A 
HORTALEZA, 9 

C A S A S E R N A 

HORTALEZA, 9 

C A S A S E R N A 

timador, cuya cap tura interesaron los 
Juzgados de! Congreso e Inclusa y el 
municipal de Palacio. Todos estos servi
cios han sido llevados a cabo por el co
misario jefe de la Brigada de Investiga-

ición criminal, señor Aparicio, con per-
isonal a sus- ó'-denes. 
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CASA SERNA 
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Máquina de escribir 

CORONA 

I Doble atropello 

i En la calle de la Princesa el auto
móvil 39.792-M., conducido por Luis 
Iturralde Pons, de veintidós años, domi
ciliado en Altamirano, 4, alcanzó a los 
hermanos José y Manuel Barrero Pa-
rroado, de veinticinco y veintiocho años, 

• respectivamente, y les produjo distintas 
NO TENEMOS NINGUNA SUCURS-AL jieaones de pronóstico reservado al pri-

¿PoiNjiH^ «iilWr? 
APLIQUE.SE UN 

EMPLASTO 

9 

Única con tabulador verdad. 

El carro de mayor tamaño que 
todas las máquinas portátiles. 

o hierro polvo nieve. 19,50; ídem w^m| jan^bién hav modelos plega-
•ristabzado, 19; sulfato de cobre, 102; | ^ _ r o 

abono completo para cereales, 21; ídem i blSS dO t r e S h i l e r a s . C o l o r e s : 
ídem para leg-umbres, 24; ídem ídem 
para v ñas, 25 50. 

Teclado universal y todos los adelantos modernos 
Visibilidad absoluta. 

NUEVO MODELO 1931 

Feria de ganados en Zamora 
ZAMORA, 13.—Con gran concurrencia 

«e h a celebrado la feria de ganados, 
en la que h a habido mucna venta, en 
e^)ecia] del vacuno destinado a la ma-
tajiza. Han regido los siguientes precios: 
caballos, 400 a 700 pesetas; muías, .500 
a 2.000. según las clases; asnos, 125 a 
300: vacuno para carnes, 36 la ar roba; 
.100 a 1.000 los bueyes, y 800 a 1.500, los 
toros para trabajos. En lana45 h a habido 
p0e« .iconcntrsncia; 60 emparejada*. 

Personal de Agricultara 
Ingenieros agr&n<nnoa.—Con motivo de! 

fallecimiento del Ingeniero Jefe de segun
da clase don Ricardo AlbendJn Orejón, 
a.sciende a esta categroría don Domingo 
P i t e ra Rodríguez, que se halla y con
tinúa supernumerario, y en efectivo don 
José María Marchesl y Soclats; asciende 
a_ ingeniero primero don Trinidad Cata-
sús Catasús; asciende a ingeniero segrun-
do don Vicente Puya] y que se halla y 
continúa en situación de supernumerario 
y en efectivo don Mariano Lozano Co
las; ingresa como ingeniero tercero don 
Joaquán Tezanos Tescuro, que es aspi
rante. 

MES Y 

negro-oro, azul, marrón, 
verde. 

Contado y plazos. 

Boletín a, recortar (franquéese con 2 cta.) 

SOCIEDAD HISPANO AMERICANA 
OASTONOKGB. G A. 

Sevilla, 16. — M A D B I O 
Remítame catálogo D y oondlcionea al 

contado y a plazos de la m&qulna "CO

RONA" modelo FOXm en color . . . . . . . . 
Nombra ..., 

Calla de . . 

Población >......., 

I . . • • . • • . • * . , 

..—............. núm. - . 

Más de un miDón de máquinas vendidas 
La "CORONA" es la portátil más antigua y mejor 

que se fabrica 
Envíenos capón hoy mhimo. Garantía ilimitada. 
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mero y leves al segundo 

Asilado gravemente lesionado 

Feliciano del Río Galán, de cuarenta 
y seis año.s, domiciliado en el Asilo de 
Santa Cristina, fué asistido de la grave 
fractura de una pierna, lesión que, se-
gTin 61, la sufrió casualmente, aun cuan
do se supone que se la produjo al sal
tar las tapias con intención de fugarse 
del citado establecimiento benéfico. 

_̂ ^ María Inmaculada.—12, misa y explt-
bastián. Lunes, Tránsito, en S. MÍllán.'cíi'=i°" ^«1 Evangelio por el padre J imé-
Carmen y S. Ildefonso; Populo, en Sta. "^^,.,^°"í,' ^- •?• , „ . . , 
María- Elevación, en S. Pedro. , ^^ ra . bra. de la Consolación (Valver-

Caíedral.—S,30, misa de comunión men-j^^'-—novena a Ntra . Sra. de la Oración. 
sual de la Asociación de Cristo Rey y'=.30 t., estación, rosario, ejercicio, reser-
Virgen del Pilar; 9,30, misa conventual. ' ' \ , y ^ ^ ^ ^ cantada. 

Capilla Real. - 1 1 , misa cantada, . Rosario.—8,30, comunión general para 
la Cofradía del Niño Jesús ; 9, misa de 
los Catecismos; 10, la cantada ; 9, 11 y 
12, explicación del Evangelio; 5,30 tarde, 
Exposición, ejercicio, sermón P . Pala
cio, O. P., y reserva. 

S. C. y S. Francisco de Borja.—9,30, 

Parroquia de las Angustias.—12. misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Piírroquia del Buen Consejo.—7 a 11,30. 
misas cada media hora; 8. misa parro-
quial, con explicación del Evangelio ^ j ^ ^ cori explicación doctrinal P . Peiró, 

«'arroquU. de h. Antonio de la Florida.ig. j . . jo.so, en la capilla de las Congre^ 
9, comunión para las Manas de! Sagrario¡gadones, misa para los Estanislaos, con 
y ejercicio de desagravios. _ ¡plática P, Ponce, S. J.; 11,30, lección sa-

Furroquia del C. de Mana,—6,30, 8, ». era P Torres S J 
10 y 11 nii.s.:-s: 8, explicación del Evan-j g. p a s c u a l . - l o ! conferencia apologétl-
geho; 11, explicación doctrinal. jca católica; 12, explicación del Evange-

I 'arroquia de Nuestra .Señoril del Car-jilo; 1 t., misa y conferencia sobre m»-
nien (40 Horas).—8, Exposición; 8,30,Jral. 
misa de comunión general; 5,30 t., ejer-| Servltas (S. Leonardo).—^T, misa; S t , 
ciclos con sermón señor Grima, y so- i corona y ejercicio. 
lenine procesión de reserva. | V. O. T. de S. Francisco (S. Buena-

Parroquia de Santa Cruz.—Novena a I ventura).—Fiesta a la Pur ís ima Concep-
S?.nta Lucía. 5,30 t.. Exposición, rosario.!ción. 8,30, misa de comunión; 10, la can-
sermón señor Rubio Cercas; ejercicio, tada; 4 t.. Exposición, estación, corona 

; reserva y salve. 
; Agustinas Recoletas (Sta. Isabel).— 
j Termina el triduo al centenario de San 
|Agu.-3tin. 9,30. misa cantada; 5,30 tarde, 
ifuncir'm solemne, con sermón, P. Roque 
jYabar, secretario provincial de los Agus-
¡tino.s Recoletos. 

j Calatravas. — Novena a Santa Lucía. 
¡8,30, misa de comunión; 10,30, la solem-
|ne, con sermón señor Causáplé, preces y 
¡reserva. 

Carmelitas de Maravillas (Príncipe de 
'Vergaia, 21).—11, misa cantada y sermón 

RECORD MOTOCICLISTA DE SUBID A EN CUESTA 

franciscana, sermón P . Legísima, bendi
ción, reserva, letanía, salve, responso • 
imposición de escapularios. 

Templo Naci(«al de Santa Tereaa (pl». 
za de España).—8, misa de comunión pa^ 
ra la Hermandad Tereslana; 6,30 t., fuá-
ción solemne con sermón, padre Eís t^ 
ban de San José, C. D., y reserva. 
NOVENAS A LA PURÍSIMA CONOÍBP. 

CION 

Aspirantes a la Judicatura.—^Primer 
ejercicio.—^Han sido aprobados loa ocho 
siguientes: número 258, don Valeriano 
Martínez Delgado, con 18,94 puntos ; 
259, don Mariano Muntadas Quintan, 
16,15; 261, don Antonio PeraS García, 
21,28; 264, don Domingo Teruel Carrale
ro, 16.25; 265, don Antonio de] Río Alon-
m. 19,24; 266, don Fernando González 
I-avin, 17,25; 269, don MigueJ Pérez Al-
fag«rae, 19,76; 270, Mariano Biázquez y 
Fernández Barranquero, 16,27 

P a r a el lunes a las nueve de la mafia-
TW quedsm con ' cados er último llama
miento, del número V7Í ,i 302. 

Has ta ahora nan «probado el pr ime-
ejercicio, 140 opositores. 

Aspirantes al Ministerio Fiscal.—Ter
cer ejercicio.—Han Sido aprobados los 
números 31, don Eugenio Rincón Mar
tín, con 24,66 puntos; 42, don Ramón Rl-
vero de Aguilar y Otero, 29,83, y 43. don 
Manuel Sancho y Sancho, con 22,66. 

Has ta ahora han sido aprobados en 
el tercer ejercicio, 10 oposito-es. 

• 
a 
a 

LEGÍTIMO J E Á N R O G E R 
PRODUCCIÓN NACIONAL 

75 hoias 

10 cents. 

Librito n.° 3, doblado, 125 hojas 20 cents. 

GRAN PREMIO 
La mayor recompensa /en la Exposición 

Internacional de Barcelona de 1929 

Manufacturas Jean. S. A. 
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O R F E B R E R Í A y P L A T E R Í A 
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C A S A A R Y M A C A R M E N , 2 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A LA 
CASA ORGAZ J3. 

Los notables motociclistas austriacos Sartoríus y Pospischil, que han establecido un nuevo "re^ 
cord" mundial atravesando los Alpes, del Tirol a Corynthia. Es una formidable prueba que ha sometido 
a hombres y má£|uinas a un gran esfuerzo a través de la nieve y los glaciares. 

Parroquias.—Concepción: 10, 
lemne con Exposición; 6,30 t., manÚIe*> 
to, estación, rosario, ejercicio, sermón 
padre Urbano, O. P., y reserva.—Santa 
Bárbara : 11, misa solemne eon E z p o 
sición; 6,30 tarde. Exposición, ejercicio^ 
sermón padre Esteban, C. M. F , reser-

;va y salve.—Salvador: 6,30 tarde , Ebcpo-
sición, ejercicio, sermón, señor J iménea 
Lemaur; reserva y salve. 

Iglesias,—Comendadoras da Sant iago! 
;5,30 t.. Exposición, estación, rosarlo, seiv 
imón, señor *" tusapié; reserva y üintl* 
' COS.—Cristo de la Salud: 11. misa solem* 
ne. Exposición, estación y bendición; 6 t , 
manifiesto, rosarlo, sermón, señor Sana 
García; reserva, gozos y salve.—S. C y 
3. Francisco de Borja: 8, misa rezada, y 
ejercicio; 6 t , ejercicio, sermón, P . Mi
guel Alarcón, S. J . ; reserva y salve.—* 
Sta. María Magdalena: 6 t , Ehcposición, 
estación, rosario, sermón, P . Laria, S. J . ; 
plegarla, reserva solemne y salve.—S. Pe
dro (filial del Buen Consejo) (40 H o r a s ) : 
8, Exposición; 10, misa can t ada ; 6 tar> 
de. Exposición, sermón, señor Her re ro 
Oarcia; letanía, reserva y gozos.—C^n-
cepclonistas de la Lat ina : 10,30, misa so
lemne con sermón por un padre Fran
ciscano; 4,30 t., ejercicio y sermón, señor 
Arroyo. 

Día iA.—jAmes.—Stos. Valeriano, obpo, 
Ireneo, Antonio, Faust ino, Cándido, Mar
cos, Jenaro , már t i res ; Maximino, con
fesor; Cristina, esclava. 

Lia. Misa y Oflicio divino son dé la oc
tava de la Purísima, con rito doblé jna*. 
yor y color azul. 

Par roquia de la Concepción (40 Ho
ras).—Continúa la novena a su titular, 
3. Exposición. Misa solemne; 5,30 t., ser
món P . Urbano, O. P., y reserva. 

Par roquia de Santa Bárbara.^—Termi
na la novena a la Pur ís ima Concepción. 
8, misa de comunión general; 11, la so
lemne, con Exposición; 5,30 t., Exposi
ción, estación, rosarlo, sermón, P. Es
teban, C. M. F . ; ejercicio, reserva y salve. 

Par roquia del Salvador.—5,30 t., Expo-
.-'ición, estación, rosario, sermón, señor 
Jiménez Lemaur ; ejercicio, reserva y 
salve. 

Cristo de la Salud.—11, misa solemne, 
con £lxposlclón, estación, ejercicio y ben-
idición; 6 t.. Manifiesto, estación, rosario, 
i sermón, señor Sanz García; reserva y 
I salve. 
I UNA VELADA 
I La Congregación de los Estanislaos ce-
ilebrsLrá es ta tarde, e n el salón -d« los 
j Luises, ima velada literario-musir al, con 
arreglo al siguiente programa: 
I I, "Saludo de banderas" ; II , "Serena-
¡ta", Chapí; n i , "Prueba efleaj:", jugfue-
to cómico; IV, "Tra tado de urbanidad^', 

¡monólogo; V, "Zaragtieta", comedia eia 
dos actos. Todos estos números serán 
interpretados por niños pertenecientes a 
dicha Congregación y dirigidos por el 
reverendo padre Ponce, a lma de esta 
Congregación. 
SOCIEDAD D E SEIfOBAS D E BA3f 

¡ VICENTE D É PAUL 

{ Mañana lunes celebrará comunión • • • 
jneral, a las 8, en el Noviciado de las 
; Hijas de la Caridad (Jesús, 8), y la 
Jun t a en el Colegio del S. Corazón (Ca
ballero de Gracia) , a tas 4,30 de la tar
de. Se suplica la asistencia a estos a<y 
tos. 

• • « 
(Este periódico se publica eon eensmm 

eclesiástica.) 
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"Fruslerías Selectas'* 
Escogida colección de versos hu

morísticos de 

Carlos Luis d e Cuenca 

Precio: 5 pesetan. 
Pedidos a la Administración de EL DE

BATE, Colegiata, V. 

CHARLAS DEL TIEMPO 
ESPAÑA EXPORTA SOL 

Ha dicho Cambó: "No hay que olvidar que lo que 
nos permite saldar con excedente nuestra balanza de 
pagos son las exportaciones de productos agrícolas es
pecialmente favorecidos por factores geográficos y cli
matológicos: ES EL SOL DE ESPAÑA, en una pala
bra, lo que exportamos en forma de frutas, legumbres, 
verduras, aceites y vinos." 

T añade: "Y estas exportaciones no favorecen tan 
sólo las comarcas productoras, sino que son ellas con 
su aumento constante lo que permite el constante au
mento de bienestar de la poijiación española." 

Esto ha escrito el ilustre político catalán en la nota 
aparecida ayer, y nosotros lo juzgamos de tal interés 
que vamos a subrayarlo y comentarlo. 

Precisamente la "Churla" de la última semana la de
dicamos a exponer la riqueza turística que para ¡os 
españoles supone el delicioso clima del litoral medite
rráneo de nuestra Península y de Baleares, y las pre
sentes líneas nos van a servir para hablar de cómo no 
sólo podemos explotar esa riqueza dentro de casa, sino 
que también podemos venderla fuera, con la seguridad 
completa de que otros países más adelantados que nos
otros no nos han de hacer la competencia porque no 
tienen el elemento con que nosotros contamos: el sol 
de nuestro cie'o. 

Parece lógica consecuencia de lo dicho que España 

debía ser la nación en donde se estudiase con más em
peño la radiación que pródigamente nos envía el astro 
rey y, sin embargo..., aunque sea triste confesarlo, está 
poco atendida esta clase de investigación. 

En el Observatorio Astronómico de Madrid se reali
zan desde 1903 observaciones, a medio día, del número 
de calorías que se reciben del Sol durante un minuto 
en un centímetro cuadrado de la superficie terrestre. 
A partir de ese año, la serie de observaciones no se ha 

interrumpido y los resultados obtenidos se van publi
cando en el Anuario de dicho centro científico. 

Benemérita es, en verdad, esa labor, mas para toda 
España, donde la variedad de climas es infinita, resul
ta muy pobre. 

Aunque los resultados no se publican, sabemos que 
también observan la cantidad de calor que nos llega 
del Sol en el Observatorio de Cartuja (Granada). 

D» interés son Igualmente las determinaciones que 
se han verificado durante xma serle de años en el Ob
servatorio de Izafia, situado a más de 2.300 metros de 
altura sobre el mar en la isla de Tenerife. Los resulta
dos allí obtenidos están parcialmente publicados en va
rios Anuarios del Servicio Meteorológico Nacional, del 
cual depende ese observatorio de altura. 

Algunos otros trabajos se han hecho, pero, que se
pamos, no forman serie. 

En España, pues, se ha estudiado todavía muy poco 
la radiación calorífica que nos llega del So!. Y nada 
hay que decir de la luminosa y de la química. 

¿ Quién podrá ponderar suficientemente la riqueza dia
ria en rayos ultraviolados que lanza sobre nosotros el 
astro director de nuestro sistema? Se sabe actualmente 
que los habitantes de países nebulosos necesitan con

sumir más grasas que los que viven en regiones bien 
soleadas, porque éstos absorben mayor cantidad que los 
norteños de esas famosas radiaciones que hoy día todo 
el mundo conoce por sus efectos terapéuticos. 

Sabiendo esto, debía estudiarse con verdadero entu
siasmo en toda nuestra costa mediterránea—que es la 
mejor soleada en España y quizá de Europa—la inten
sidad de radiación ultravioleta que la baña. Debía ha
ber observatorios dedicados a esta clase de estudios 
en todas las poblaciones principales de ese litoral en 
Baleares. 

La posibilidad de cultivar la caña de azúcar en la 
vertiente meridional de Sierra Nevada y la buena cua
lidad de las naranjas que se obtienen en toda la zona 
meridional y sudeste de España son ima indicación prác
tica de la riqueza en radiaciones solares de que go
zamos. 

No hay que creer, sin embargo, que todo nuestro in
terés climático se ha de fijar en esa zona. 

Tememos también las dos provincias canarias. Ya ci
tamos antes la isla de Tenerife. En las Cañadas del 
Pico de Telde, es decir, en una especie de foso que ro
dea en parte a ese volcán apagado, establecieron los 
alemanes en 1908 im observatorio de campaña en el 
que, entre otra clase de estudios, se realizaba el de 
determinación de las citadas radiaciones ultravioletas 
y de la calorífica venida del Sol. 

A ese mismo lugar fué también una Comi^óin fran
cesa dirigida por el profesor Mascart y, lo mismo que 
la alemana, realizó observaciones de las referidas. 

En una paiabra, nuestras provincias atlánticas atraen 
las miradas científicas de los extranjeros. El Servicio 
Meteorológico Español, claro es, no podía permanecer 
impasible ante esos incentivos venidos de fuera, y en 

I 1912 se encargó ya de realizar esos trabajos en las 
I Cañadas del Teide, primero en colaboración coa la Co-
I misión alemana, y después ya puramente los técnicos 
españoles, los cuales trasladaron el Observatorio al 

I emplazamoento actual, el monte Izafia, que reúne me
jores condiciones porque desde él se divisa casi todo el 
archipiélago. En este centro, se han proseguido las de

terminaciones del calor radiado por el Sol, pero no las 
de la radiación ultravioleta. , 

Mas no se crea que hay que alejarse tanto del centro 
de la Península Ibérica. La deliciosa vertiente meridio
nal de la Sierra de Credos es un ejemplo palpable de 

que quizá la mayor causa de Influjo solar hay que bus-
I oarla no tanto en la proximidad del mar como en la 
; orientación. Nótese en el gráfico adjunto que todas las 
i regiones más privilegiadas de clima están aJ lado Sur 
¡ de cordilleras que tienen una- misma dirección, y que 
las costas más características como estaciones invema-

i les tienen también esa misma orientación: mirando al 
Sudeste. 

I La importancia agrícola del estudio de que venimos 
• hablando casi no es necesario exponerla, (^ue los frutos 
I españoles son más azucarados que los evtranjeros bien 
i es sabido y que esto depende de que reciben mayor nú-
1 mero de calorías que sus similares del otro lado de las 
i fronteras no es ya secreto para nadie. 
! Pero saber eso sólo es una vaguedad. Era imprescin-
i dible llevar cada año y en cada lugar importante la 
cuenta exacta de esas calorías para atener a ella la ex-

' plotación en años sucesivos de los cultivos 'más conve
nientes. Actualmente se atiende sólo a las temperatu
ras extremas máxima y mínima. Se halla el promedio 
de las de cada día y así se obtiene la temperatura 
media del mismo. Se van luego siunando las obtenidas 
para cada uno y aproximadamente se dice que loa ce
reales terminan su ciclo vegetativo cuando han logrado 
almacenar 2.000°. Esto es muy impreciso y desde lu< í̂O, 
no está a tono con el estado actual de desarrollo téc
nico. 

• • • 
En la próxima semana ha de haber algunas altera

ciones atmosféricas por el Norte y "Este de la Pen
ínsula. 

Cumpliendo lo prometido damos las fases limares: 
El día 20 habrá Luna nueva y el ,28, cuarto creciente. 

METEOS, 

aplique.se
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DE SOCIEDAD 
Próxima boda 

P a r a los primeros días del año próxi
m o ae anuncia la boda de la bellísima 
señori ta María Joseía de la Mora y Ga-
ray, hija de los señores de la Mora (don 
César) , con el distinguido ingeniero de 
Caminos don Ricardo Fernández Honto-
riai hijo de los condes de Torreanaz. 

Peticiones de mano 
Po r la condesa viuda de Iba r ra y para 

eu hijo, el joven abogado don José Ma
ría de Ibar ra y Laaso de la Vega, ha si
do pedida en Sevilla, a la condesa de 
San ta Teresa, la mano de su bellísima 
hija menor María Pepa Mendaro y Ro
mero. La boda se celebrará en la prima
vera próxima. 

—Por don José B. Elias y para su her
mano, nuestro compañero en Prensa don 
Francisco Elias Teruel, ha sido pedida 
la mano de la encantadora señorita Lui
sa Martin Santos. Con este motivo se 
han cruzado entre los novios valiosos re
galos. La boda se celebrará en el próxi
mo mea de febrero. 

FestlTal l)enéflco 
S n Alcaudete de la Ja ra , se ha cele

brado a beneficio del Hospital para po
bres, un festival taurino, en el que to
maron pa r te varios ar is tócratas de la 
Corte. 

Don Sancho Divila, hijo de los condes 
de Vlllafuente Bermeja, encargado de la 
muer te de uno de los novillos, estuvo 
acertadísimo y valiente, concediéndosele 
las dos orejas del astado. 

Distinguidas señoritas de Madrid, pre
sidieron el festival. 

Después, todos los invitados trasladá
ronse a la residencia de los señores de 
G a m l c a (don Pablo), donde fueron ama
blemente obsequiados. 

Es taban las señoritas de Arltlo, Her-
n ^ d e z Gafnioa, González Tablas, Gar-
nloa, Puer to , etcétera, y los señores du
que d» Es t rada , P r imo de Rivera, Al-
várez-BuiUa y Alvera, Dávila y otros mu
cho». 

Las autoridades locales testimoniaron 
a todos la grat i tud del pueblo entero. 

Fies tas 
2¡n te. residencia de los marqueses de 

Vülanaantllla de Perales, se ha celebra
do un te, pa ra presentar en sociedad a 
• u bella bija, María Luisa. González-
Conde y Borbón. 

—Con motivo de pomerse de lar^ 
go la bellísima señorita María d«l Car-
m«n Hernández de Bodas, se celebrará 
en eu casa una fiesta de tard«, a la 
S[iM concurrirán sus amigras de juven
tud. 

"Espafia Femenina" 
S3 mléreolee próximo es el quinto de 

•bono benéfico que " E s p a ñ a F^meni-
a á " viene celebrando en el Palacio de 
la Música, siendo el programa, a más 
d» las películas del día, un concierto 
que la ar is tocrát ica dama -lustriaca De-
It- Hereck Gessmann, ofrece en l><>nefi-
cio de dicha Asociación. 

II»n salido 
P a r a Barcelona, el conde de Lacam-

bra ; p a r a Londres, don Amadeo A!va-
rez-BulUa y Alvera; para Torrelodones, 
don Luis Martínez Vargas-Machuca. 

H a n regresado 
De Pedrola, «1 duque de Villahermo-

í a y <Je Luna; de Gucismonde, don Jo-
s i Canto Salgado. 

AiilTersarloa 
—^El lunes se cumple «I tercer aniver

sario de don Mariano de Torres-Solaiial 
y Orus; pasado mañana, también el ter
cero de doña Elisa Beránger die I,avi-
ña, y el día 18 hace años de la muerte 
de don Hermenegildo Mato y Menén-
(tez, de g ra ta meinoria. 

E n sufragrlo de los finados se cele
brarán misas y otros cultos «n distin
tos t«mpIos de Madrid y provincias. 

'A sus familias renovamos nuestro pé
same. " ' " ' ~ . - — w . - " - •-.- -~ ... 

Un Comité paritario de 
Espectáculos taurinos 

« 
La "Gaceta" del sábado dispone: 
Pr imero. Que se constituya un Co

mité pari tario nacional del "Espectácu
lo taur ino" afecto a la Comisión mixta 
de Espectáculos públicos de Madrid, in
tegrado por cuatro vocales representan
tes de Empresas , dos de matadores de. 
toros, dos de los de novillos y cuatro en 
representación de banderilleros y pica
dores, todos ellos con carácter de efec
tivos y de igual número de cada clase 
de suplentee, debiéndose de tomar todos 
ios acuerdos por más de dos tercios de 
los vocales, dirimiendo los empates el 
presidente. 

Segundo. Que dentro de ese Comité 
que regule las relaciones entre las Em
presas y el personal auxiliar y subalter
no que represente el trabajo y actividad 
en los espectáculos taurinos, se consti
tuya una Sección integrada por cuatro 
vocales represontantes de Empresas y 
cua t ro de personal auxiliar y subalter
no, con carácter de efectivos y de igual 
número de oada clase como suplentes. 

Tercero, Que figurando inscritas en 
el Censo electoral social pat ronal y obre
ro de este ministerio las entidades pa
tronales Sociedad de Empresar ios de 
Caballos de Toros y Novillos. Sociedad 
anónima Nueva Plaza de Toros y Nue
va Asociación de Empresas de Toros de 
España; y las obreras Asociación de 
Matadores de Toros y Novillos y Socie
dad Unión de Picadores y Banderilleros, 
a ellas corresponde la elección de las 
representaciones patronal y obrera en 
unión de las Asociaciones. Sociedades 
o Ent idades que pudieran Inscribirse 
dentro del plazo de veinte días, que, 
contados a par t i r del siguiente al de 
la publicación de esta convocatoria en 
la "Gaceta de Madrid", se concede a 
estos efectos; y 

Cuarto. Que t ranscurr ido el plazo 
anter iormente indicado, las elecctones 
habrán de veiriflcarse en e! de diez días, 
que se contarán a par t i r del siguiente 
a aquel en que expire el plazo de ins
cripción. 

•' « • > 

Se restablecen las Juntéis 
de Beneficencia 

PastUIas MERINO 
QUITAN 

LA 

IOS 
Todos los aflos sur 
gen nuevos medica
mentos , q u e dicen 

cu ran la 

Ck>noclda8 desde 1827 
y Jamás superadas . 
Fabr i cadas sólo con 
productos der ivados 

de los vegetales . 

Las recomiendan los médicos. Llevan el aval de 

un prestigio de la Medicina española. UNA 

PESETA TUBO 

"LA CHOCOLATERA" 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo 

Huertas , 88. frente a Príncipe. No tiene sncnrsales. 

Lámpara OSRAM unificada 
Probar la es adoptarla. De venta en los 
buenos establecimientos de electricidad. 

Venta al por mayor. 

PABLO ZENKER "*»'"'"¿Ldrir"' " 

La "Gace ta" del sábado dispone lo si
guiente ; 

Queda alo efecto el real decreto de 9 
d-̂  abril de 1926, así como las diaposl-
d o n e s y nombramientos acordados par 
ra su aplicación. 

Se restablece el vigor en toda »u in
tegridad del real decreto de 14 de mar
zo de 1899 e Instrucción pa ra el ejerci
ólo del Protectorado del Gobierno en la 
Beneficencia part icular y del de 25 de 
octubre de 1908, que creó la J u n t a Su
perior de Beneficencia. 

F o r m a r á n parte de la J u n t a provin
cial de Beneflcencia y de la Superior, 
por tanto, con voz pero sin voto, además 
de los vocales que la constituysin loe 
jefes de la Inspección técnica y de la 
Asesoría jurídica. 

El ministro de la Gobernación h a r á 
desde luego, en forma reglamentaria, 
los nombramientos de vocales de la 
J u n t a provincial de Madrid y adoptará 
todas las medidas necesarias pa ra la 
aplicación de este real decreto. 

S¡iliIHIIIIISIIiíiBI:l!!HiIi!IBii['IHiiil'HtinB KIIIIHülllBIIIIHÜIIini 

P a r a la adquisición de Alhajas, 
Medallas, Escapularios y Relojes, 

tengan presente los señores compradores 
la Joyería de 

P É R E Z M O L I N A 
C. de San Jerónimo, 29. T. 12646. lUadrid 
- CASA D E GRA<N.^Í?OÍ!fF4AíS¡<^ 

ARTES GRÁFICAS 
IMPRESOS PARA TODA CLASE OB IN. 

UUSTRIA8, O F I C I N A S V COMERCIOS, 

REVISTAS ILUSTRADAS, OBRAS O B 

L U J O , CATÁLOGOS, ETCÉTERA. B T a 

ALBÜRQPRP, 12.TELEF0N0 30438 

LA SALUD P O R LA ALIMENTACIÓN 
con los alimentos vegetarianos y de Régimen SORKI-
BAS. Establecimiento de F. Rodríguez. Marqués de Cu-
bas, 3, Madrid. Lauria, 62, Barcelona. Catálogo gratis. 

TERCER ANIVERSARIO 

LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

D.* Elisa Beránger de Laviña 
F A L L E C I Ó 

el día 16 de diciembre de 1927 
Habiendo recibido los Santos Sacra

mentos y la bendición de Su Santidad 

R. I P. 
Su viudo, sus hijos, hijos políticos, nie

tos, hermano, sobrinos, sobrinos políticos, 
primos y demás parientes 

SUPLICAN una oración por su alma. 

Todas las misas que se celebren el día 1C 
del corriente en la parroquia de Santiago 
serán aplicadas por su eterno descan.so. 

A. 8 (3) 

Hijos de Ramón Domínguez, Agencia de Publicidad. 
Barquillo, 89, principal. Madrid. 

TERCER ANIVERSARIO 

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

DON MARIANO DE TORRES - SOLANOT Y ORUS 
Falleció en Madrid el 15 de diciembre de 1927 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN PAPAL 

R. I . P . 
Su esposa, hijas, madre, hermanos, hermanos políticos, sobrinos y demás pa

rientes 

RUEGAN a sus amigos pidan a Dios por el eterno descanso de su alma. 

Todas las misas que se celebren mañana 15 en la parroquia de San Luis (calle 
de la Montera), el 16 en la parroquia do la Concepción y el 17 en la real iglesia de 
Calatravas, en Madrid. En Zaragoza, todas las que se celebren el día 15 en la parro
quia de Santa Engracia. En Huesca, todas las que se digan el mismo día 15 en la real 
basílica de San Jjorenzo, en Poleñino (Huesca) y en Figueras de Asturias, serán 
aplicadas por el alma de dicho señor. 

Hay concedidas indulgencias por varios señores Prelados en la forma acostum
brada. 

(A 7) 

B R O M A S , B R O M I T A S y B R O M A Z O S 
P a r a Inocentes. La mayor alegría. Remitiendo OfiO en sellos se envía catálogo. 

LA CASA DEL FUMADOR. -- Preciados, 5 

f 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 

Rogad a Dios en carid.ad 
P O R E L A L M A D E L S E Ñ O R 

OOH HElEiGILOO l í O Y l i i E Z 
QUE FALLECIÓ PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR 

EL D Í A 18 DE DICIEMBRE DE 1927 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Hnntidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, don Constantino Estévez; sjii desconsolada espo

sa, doña Carmen Redondo Monteio; sus hermanos, doña Josefa, don .luán 
Bautista, don Franci.'sro, doña Concepción, don José, doña Higlnia y doña 
Dolores; hermanos políticos, sobrinoa, sobrino.s políticos, primos y la i-a-
zón social "Hijos de .Tuan B. Mato" 

RUEGAN a unted sp sirva encomendar su a lma a 
Dios ^ tenetlp prcsonlp en sus <)raclone.s. 

Todas las misas que se celebren el dia 16 dei corriente en la iglesia 
p i t roquia i de Santa Cruz, alunibrado del Santísimo el dia 17 en las Car
boneras el día 18, las de la Santa Iglesia Catedral y las de los PP . de¡ Co-
lazón de María en dicha Catedral el din 18 y las de la parroquia del Buen 
(^'onfojo 'Catedral) el día IS, serán aplicados por el cierno desranso de 
su alma. 

La misa que todos los lunes del año se celebra a las nueve en el a l tar 
del Niño Jesús en la. parroquia de Santa Cruz .se aplica por el eterno 
descan.so de dicho .señor, 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos-
tuml)rada. 

ROi.lJOS TIK()LKSK.S, 8. A, UK IMIt l . lCIDAD 

Oflcina« de Pnbliclda^: S' (^¡SJfíBfiS. Valverde, 8, l.\ Telétono 10905. 

t 
EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Don Luis de Ezpekta y Contreras 
General de división 

Gentilhombre de cámara de Su Majestad, con ejercicio; gran 
cruz de San Hermenegildo y del Mérito Militar, blanca; comen
dador de San Benito de Asís y Cristo de Portugal. Corona de 

Italia y otras naciones por méritos de guerra 

Falleció el día 15 de diciembre de 1929 
A LOS OCHENTA Y CINCO ANOS D E EDAD 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITl 'AI . f íS Y LA 
BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R • I B i ^ • 
Su viuda, hijos, hijos políticos, niptos. sobrinos, prinioíi y demás 

parientes 
RUEGAN a sus amij^o!* le icnsrnn prpsentp en 

BUS ora<"íone8. 
Se aplicarán por el eterno d'escanso de .m alma: la misa de réquiem e! 

lunes 15 del actual, a las diez de la mañana, en la iff'psia de San Manuel 
y San Benito, e igualmente todas las que sp celebren d!rt)o dia en las igle
sias de Mercedarjas de Góngora, Caballero de Grar 'n ;oon el Santísimo 
Rosarlo) , y las del dia 19 en l.is Calatravas Tambicn serán celebradas mi 
sas en su sufragio en la cajiilla del Santísimo Crisi.- de Lozoya. de la Ca
tedral de Segovia e iglesiH de las Carmelitas de la misma ciudad, asi co;ao 
en la iglesia parroquia! de Atóz (Navarra) . 

PARA CAUDALES. ÚLTIMOS PERPEC-
CI0NAMIENT05. NO COMPRAR 5IH 
PEDIR CATALOGO A LA" FABRICA 
MA5 IMPORTANTE DE ESPAÑÁ. 

JR^CRUBER 
BILBAO mAfiínTD 

A.S.MAMES,33. FERRÁZ.8.; 
^ L A CORRKPONpeÑClAT APARTADO I 8 5 l \ . 

BÍÍBAOT 

^onser\/e su vbia 
usando buen aLumbnado 

^ 

11 El buen alumbrado protege la vista 
evita que se canse. No intente 

Vd ahorrar en el alumbrado; 
luz eléctrica es barata. 

UHPARA 

UNIFICADA 
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Faltaban 

"Ruígole me envíe, a la mayor brevedad, un ori
ginal para nuestra sección de cuentos Ilustrados". 
Así decía lacónicamente el telegrama de la Direc
ción de EL DE3BATE. Pero... escribir im teleg^rama, 
es tnucho más fácil que escribir un cuento. Un cuen
to tiene qtie ser una cosa intensa y breve: tiene que 
parecer fácil a fuerza de dificultad. Tiene que ser, 
como un caramelo, capaz en su pequenez de endul
zamos la boca durante veinte minutos y no estro
peamos la digestión. Yo moriría feliz si hubiese lo
grado dos cosas: escribir un buen cuanto y un buen 
soneto. 

Con el papel azul del telegrama entre mis manoa, 
me puse a meditar y a luchar con el esquema de un 
cuento. Personajes: un hombre y una mujer. Bien. 
Ahora veamos, ¿qué cosas pueden ocurrir entre un 
hombre y una mujer para que haya cuento? Puede 
ocurrir que el hombre se enamore de la mujer; que 
la mujer se enajnore del hombre, o que los dos se 
enamoren entre sí mutuamente. Nada más. Con es
tas tres combinaciones viejas como el mundo, está 
escrita toda la literatura universal. Es imposible es
cribir un cuento nuevo. Temo que entre los hombres 
y las mujeres han ocurrido ya todas las cosas que 
pueden ocurrir. 

Todo esto me lo decía yo a mí mismo, arrullado 
por el balanceo salvaje del tren. Porque habla teni
do que salir de viaje pocos momentos después de re
cibir el apremiante telegrama. 

Y de pronto, una idea súbita. ¿Porqué no hacer 
an cuento sobre el tren? El tren, galán ligero e In
constante de paisajes y de estaciones, tiene siempre 
cierto encanto poético: cierta frivolidad y cierta me
lancolía. Hice mentalmente un breve recuento eru
dito. "El Tren expresso", de Campoamor; aquellos 
versos extraños de Verlaine. 

„AU rhytme du wagón brutal, suavement.. 
T luego, Juan Ramón Jiménez: 
lOtra estación! El cielo va a deshacera* «a agua 

y desde el diván gris, tras los cristales ciegos, 
• e ven praderas vagas y pueblos diminutos 
que tienen una torre y un verde cementerio... 

Magnífico. También aquella tarde llovía. Loa cris
tales estaban empañados. Tiene xm gran encanto 
egoísta e^o de cruzar en las entrtóas tibias y fo
rradas de un tren, los campos con lluvia. Al paso, 
las acacias, movidas por el viento, lanzaban contra 
el cristal gotas de agua, como en los asperges de 
una extraña liturgia... La escena era irunejorable 

Esta pregunta, que me 
despertó de mis divagacio
nes, la hacía una voi leme-
nlna, refiriéndose a los de
más asientos del coche en 
que Iba yo solo, pero que 
tenían ocupados mi gabán, 
mi paraguas y mí sombrero. 
Me apresuré a recoger mis 
prendas y a decirla que po
día sentarse donde quisiera. 
Escogió el asiento más ale
jado, en la ventanilla con
traria a la mía. Se sentó, 
cruzó las piernas y abrió 
un libro... 

¿Había aparecido la he
roína de mi cuento? Apro
vechando la abstracción de 
su lectura, pude contem
plarla a mí sabor. ¿Qué 
edad tendría? Tendría la 
única edad que tienen ahora 
todas las mujeres: de vein
te a cuarenta años. 

¿Era bella? Tenia también la belleza fabricadí^ 
decorativa y de "serie", de todas esas mujeres de 
ahora hechas de estuco y de carmín. 

¿Su nombre? Pendiente de una pulsera llevaba 

una S pequefilta, de puntas de brillantes. Claro es 
que podía ésta no ser su inicial: podía ser la inicial 
de su marido, o de su novio o de su hermano o de 
su perrito. Pero, para mi cuento, convenía que fue
ra la suya. Repasé todos los nombres femeninos que 
pueden convenir a una S inicial. Y me decidí por 
Sol. Decididamente mi heroína se llamarla Sol. 

Ya tenía, pues, un principio de cuento: "Llovía te
nazmente. Repiqueteaban las gotas en el cristal de 
la ventanilla, cuando Sol, graciosa y menuda, pene
tró con un libro en la mano, en un vagón de pri
mera". 

¡De primera!... Y ahora ¿qué más? 

Ahora me hacía falta "él". No hay cuento posi
ble con ima mujer sola. Era menester que "pasase" 
algo. Y en la vida todo lo que pasa, pasa entre hom
bres y mujeres. Sol seguía leyendo abstraídamente. 
Llovía sin parar. Las acacias mojadas se perseguían 
al borde de la vía. Yo meditaba... 

De pronto oí en el extremo del coche donde Sol 
se había sentado, un leve suspiro. Sol había levan
tado la cabeza de su libro y me miraba con Insis
tencia. Una idea súbita y atrevida me asaltó. ¿Por
qué no había de ser yo mismo, a falta de otro, el 
héroe de mi cuento? Hay lindos cuentos autobio
gráficos, escritos en primera persona. 

Hecha esta observación, torné a mirar a ml he
roína. ¡Oh, maravilla! Ml heroína empujaba el cuen
to con una rapidez vertiginosa. Ahora miraba hacia 
mí y sonreía. N o es vanidad: sonreía descaradamen
te. Y en seguida empezó a amontonar, uno tras otro, 
una serie de leves gestos absurdos. Yo no acertaba 
a descifrarlos, pero supongo que eran ataques y pa
radas de la esgrima de la coquetería: entornaba los 
ojos, los abría, guiñaba, se daba im toquecito en un 
mechón de pelo que se le escapaba del sombrero. Yo 
estaba aturdido. Se diña que Sol, consciente de su 
papel de heroína de cuento corto, quería acabar rá
pidamente. 

De pronto, en la puerta del coche, el revisor, en
vuelto en un capote de hule negro, que, por sus arru
gas tiesas, vertía chorros de agua, como un tejado, 
pidió nuestros billetes. 

Sol extrajo de su bolso de piel im cartoncito ver
de y se lo tendió con displicencia al revisor. Este hi
zo que mordiera el cartoncito, el diente único y nl-

quilado de ese aparatci ab
surdo que parece una ma-
qulnilla de pelar. La devol
vió el billete, con esa leve 
sacudida en el aire, que, en 
la cortesía ferroviaria, quie
re decir "muchas grracias", 
e iba a marcharse, cuando 
ol por primera vez la voz 
de ml heroína. 

.—¿ Falta mucho para En-
ramadilla? 

Desde el capote de bule 
negro sonó una respuesta 
aguardentosa y lacónica: 

1—Cinco minutos. 

Esto me produjo una as
fixiante sensación de angus
tia. No cabe duda que mi 
heroína Iba a descender en 
Enramadilla, y para Enra-
madilla faltaban cinco mi
nutos. Me quedaban, pues, 
cinco minutos de cuento. 
Era terrible. En cinco mi
nutos tenía que pasar algo 
interesante entre aquella 
mujer y yo. Miré mi reloj 
de pulsera. La manecilla del 
minutero marchaba con esa 
ligereza contoneada e im
pertinente de beata que lle
ga tarde a misa, con que 
marchan las manecillas de 
todos los minuteros. Un mi
nuto... 

Me decidí a tomar yo el 
ataque. Sol había vuelto a 
abstraerse en su lectura. 
¿Cómo Iniciar un diálogo? 
Decirla que hacía mal tiem
po me parecía demasiado 
vulgar; preguntarla qué li
bro leía, demasiado imper
tinente. Minuto y medio... 

Seria mejor asombrarla. Inventando alguna noti
cia sensacional y atrayente. Por ejemplo, asegurar
le que yo había visto al comandante Franco en Na-
vaJcamero. Pero (Sto no era honrado. Dos minutos... 

Una idea. Recordé una antigua fórmula de la cor
tesía ceremoniosa de ayer. Saqué ml pitillera, se la 
mostré a mi heroína y le pregunté: 

—¿La molesta a usted el humo? 
Mi heroína salió distraídamente de la abstracción 

de su lectura: 
—¿Qué?.. . ¡Ah!... Muchas gracias... 
Y mecánicamente cogió \m pitillo de ml pitillera, 

lo encendió y se puso a fumar tranquilamente. Tres 
minutos. 

El fracaso de mi estratagema me dejó sumido en 
la confusión. ¿Qué había de hacer? Sol se había vuel
to a sumir en su libro. La observé atentamente. Leía 
con avidez y movía lentamente los labios. De pron
to, levantó suavemente una mano ¿ qué iría a hacer.' 
Apoyó su índice, enguajitado en algodón crema, en 
el cristal empañado de la ventanilla, y trazó lenta
mente como la mano trágica del festín de Baltasar, 
dos letras misteriosas: primero una L, luego una 
O... Tres minutos y medio. 

Me estremecí. ¿Qué quería decir aquéllo? Me que
daba minuto y medio para averiguarlo. Indudable
mente aquéllo pertenecía a esa enig:mática termino
logía de la moderna juventud: "jamón", "cañón", "ca
raba". Si hubiese estado allí un sobrino mío que usa 
pantalones anchos y no se pone sombrero, segura
mente me hubiese descifrado lo que quiere decir a un 
caballero una muchacha moderna cuando escribe en 
un cristal: L. O. Pero yo no estoy duchó en estas co
sas. Cuatro minutos. 

Mi angustia aumentaba por nstomentos. Quedaba un 
minuto y mi cuento no cuajaba. Sol me había vuelto 
a mirar y a sonreír ¿ qué serían entonces aquellas le
tras obsesionantes? ¿Una cita, una declaración? Con 
un vértigo de mareos, hice todos los esfuerzos imagi
nables por recordar todas las palabras con ele y con 
o del diccionario. Las primeras acudían con abundan
cia, pero sin aclarar nada: luz, labio, luna, lana, lo

na... Laa segundas venlaq 
más premiosamente. En ca
s i todas se interponía una 
hache: horror, homenaje, 
hospicio. Cuatro minutos y 
medio. Al fin, desesperada
mente, acudieron algunas, 
pero eran absurdas:... odio, 
ola, odalisca... Me dolía la 
cabeza. Me mareaba el ruídn 
del tren... Olfato, omoplato.. 
Cinco minutos. 

—¡Em-amadllla, -jn minu
to de parada! 

y entonces ocurrieron se
guidamente dos o tres cosas 
definitivas. 

Mi heroína se puso de pie, 
miró hacia mi rincón, se dló 
un toquecito en el pelo y 
sonrió por última vez. Pero 
esta vez, levantada ella y yo 
sentado, su mirada pasó 
magníficamente sobre ml 
cabeza. Me volví con brus
quedad y lo comprendí todo. 
Desde su asiento, mi heroí
na se veía perfectamente re
flejada, como en un espejo, 
en el cristal de ml ventani
lla. Todas sus miradas, sus 
guiños y sus toques de pei
nado habían sido ofrendados 
a ella misma. 

La miré con rabia. Había 
salido precipitadamente al 
pasillo para bajar un cris
tal y llamar a alguien en 
la estación. Aproveché para 
lanzar una ojeada sobre el 
libro que había dejado en 
su asiento. Era un "Ma
nual de Geometría". La, pá
gina por que estaba abier
to preguntaba con letra 
bastardilla: "¿Qué es ángu
lo recto?" "¿Qué es circu
lo?" Y después de unas te
rribles definiciones abstrac
ta, aparecían las fig:uras de 
un ángulo recto y un circu

lo. Y éstas eran la L. y la O., que mi heroína había 
dibujado en el cristal... 

Medité un instante en las miserias de la vida, des-
floradora de cuentos e Ilusiones, que obliga a las mu
chachas a estudiar Geometría. Recogió ella el libro 
apresuradamente y salió. Por el andén avanzaba un 
viejecito con gaf{is ahumadas. Se dirigió a eUa. La 
hizo señas; la llamó: 

—¡Sinforosa! 
También se desfloraba el encanto de la S pequeftlta, 

de pimtas de brillantes. 

Me dejé caer en ml asiento dolorido. Ml cuento, 
apenas iniciado, se había evaporado igual que el hu
mo. ¿Cómo hacer un cuento con ima muchacha insig
nificante, que se llama Sinforosa, que estudia Geome
tría y que todo lo que hace es mirarse al espejo? 

Sin embargo, al volver a mi casa, tracé rápidamen
te estas líneas y las envié a EL DEBATE. Al fin y al 
cabo puede que ellas sean el origen de mi inmortali
dad. Porque ellas añaden una cuarta combinación a 
las tres clásicas, del hombre que se enamora de la mu
jer, la mujer que se ensimora del hombre, y el hombre 
y la mujer que se enamoran mutuamente. Este es el 
primer cuento de la literatura universal, donde hay un 
hombre y una mujer... y no pasa nada. 

José MARÍA PEMAN 

(Dibujos de Almela Costa.) 

GARAGE RÍOS ROSAS 
Estación de servicio, lavado y engrase ;̂ 

, a presión. Taller de reparaciones a ^ 
cargo de SANTIAGO CALVO. Jaulas : 1 

independientes 

Ríos ROSAS, 31. Teléfono 42.117 

£ L D E B A T E , Colegiata, 7 

HERNIADOS 
Pondrán término radical a sus padecimientos con 

la aplicación de los renombrados aparatos C. A. B O £ B . 
Adoptados por millares de enfermos, realizan cada día 
prodigios procurando a los HERNIADOS la seguridad, 
la salud y, según opiniones médicas y las de los mis
mos HERNIADOS, la curación definitiva, como lo prue
ban las cartas que diariamente se reciben enalteciendo 
los efectos benéficos y curativos del método C. A. 
B O E B : 

MADRID, 28 de octubre de 1930. Sr. D. C. A. BOER, 
Pelayo, 60, BARCELONA. Muy Sr. mío: Me es grato 
manifestar a usted mi más profundo agradecimiento 
al encontrarme hoy completamente curado de la her
nia crural que durante más de veinte años tanto me 
ha hecho sufrir y tenido en constante peligro, sin po
der conseguir en todo ese tiempo mejoramiento alguno 
con cuantos aparatos he venido aplicándome; hasta 
que, aconsejado por un amigo mío de Bilbao, cliente de 
8U respetable casa, recurrí a sus excelente» y maravi
llosos aparatos, a los que debo hoy, a los ochenta años • 
de edad, ml completa curación, por lo que le queda muy 
agradecido su atto, servidor y amigo que le estrecha 
la mano, FRANCISCO ARROYO, calle Riego, 10, pri
mero, MADRID. 
T - f F R N I A O O * "^^ P'^"^'* nsted tiempo. Des-
• « I - « I \ i ^ l / A . i y v . cuidado o mal cuidado amarga 
usted BU vida y la expone a todo momento. Acuda usted 
al Método C. A. BOEB y volverá a ser un hombre sa
no. Recibe el eminente ortopédico en: 
M A r i B í n martes, 16 y miércoles 17 diciembre, HO-
m/^L*i\.itj, ^ j , j^ INGLES, calle Echegaray, 8 y 10. 
CÁDIZ, jueves 18 diciembre, Hotel Roma. 
JEREZ, viernes 19 diciembre, Hotel Cisnes. 
SEVILLA, sábado 20 diciembre, Hotel Parí». 
CÓRDOBA, domingo 21 diciembre, Hotel Regina, 
VALENCIA, lunes 22 diciembre. Hotel Inglés. 
CASTELLÓN, martes 23 diciembre. Hotel Suizo. 

Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
LORA RIO, lunes 15 diciembre, Fonda viuda Terry. 
PALMA CONDADO, martes 16 diciembre, Hotel Jesús. 
HUELVA, miércoles 17 diciembre. Hotel Urbano. 
CORTEGANA, día 17 ( de 7 a 9 tarde), Hotel Párente. 
ZAFRA, viernes 19 diciembre. Hotel Cabanas. 
BADAJOZ, sábado 20 diciembre. Hotel Garrido. 
MERIDA, domingo 21 diciembre. Hotel Comercio. 
DON BENITO, lunes 22 diciembre. Hotel Falcón. 
CACERES, martes 23 diciembre, Hotel Nieto. 

Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
ONTENIENTE, lunes 15 diciembre, Hotel Mltjana. 
ALCÁZAR SAN JUAN, martes 16, Fonda FraaceMk 
MANZANARES, miércoles 17, Hotel Gran Casino. 
CIUDAD REAL, jueves 18 diciembre, Gran H o t ^ 
PUERTO LLANO, viernes 19 diciembre. Hotel CastlUa. 
VALDEPEÑAS, sábado 20 diciembre. Hotel Paloma. 
VILLACAÑAS. domingo 21 diciembre. Hotel Progreso. 
MADRIDEJOS, lunes 22, Fonda Perla Mancheta. 
QUINTANAK ORDEN, martes 23, Fonda José VlUa. 

Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
OtfERNICA, lunes 15 diciembre. Hotel Comercio. 
DURANGO, martes,16 diciembre, Hoteí Mlota. 
VILLAFRANCA ORIA, el 17, Hotel tJrteaga. 
VITORIA, jueves 18 diciembre, Hotel Frontón. 
SAN SEBASTIAN, viernes 19 diciembre. Hotel Europa. 
BILBAO, sábado 20 diciembre, Hotel Inglaterra. 
VERGARA, domingo 21 diciembre. Hotel Idarret». 
TUDELA, lunes 22 diciembre. Hotel Unión. 
ZARAGOZA, martes 23 diciembre. Hotel Europa. 
C. A. BOER, Especialista Hemiario, Pelayo. 60, BAR
CELONA. 

l E B L E S Í T I S I I G O S Y DE LUJO 
EN TODOS LOS ESTILOS 

Construcción esmerada y garantizada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 

Director artisUco: MARTtN GONZÁLEZ 
TALLERES: Calle de la Bola, 6 
OFICINAS: GulUenno Rolland, S 

TELEFONO: Número 17S61 

<Mücnos 
regalos pequeños 
resultan caros y se olvidan 
pronto. ¡REGALE ALGO 
PERDURABLE! Obsequie 
a sus annigos y fanniliares 
con un 

T E L E F U N K E N I 2 W 
RECEPTOR Y ALTAVOZ EN UN SOLO MUEBLE 

y llevará a su hogar ale
grías infinitas. 

T E L E F U N K E N 
A.E.6.IBÉRICA DE ELECTRICIDAD.S.A. 

DIB VKNTA E N TODOS LOS IISTABLECIMIENTOS D B RADIO 

Al efectuar sus compras, haga referencia 
a los anuncios leídos en EL DEBATE 

rSoc iedad Española de E lect r ic idad! 

ÍBROWN-BOVERI I 
M>/oref Je reoshh mifnfuQO | 

Monfdje ymdndjo sencil/oi i 
kgurídddde fundonemlenh | 

Avenida Conde Peñalver, 21 y 23 | 
MADRID. I 

GRAN P E L E T E R Í A 
La MagdiUena. Calle Mayor, 88. Presenta el mayor sur
tido er Abrigos, Renards y Martltas. Precios increíbles. 

Teléfono VafA. 

CRISTAL MADRÍD, S. A. 
LUNAS, ESPEJOS T VIDRIOS 

Decoraolón, cristalería en generaL Vidrieras 
artistieas 

A R T Í C U L O S SANITARIOS 
Bañeras, Ijavabos, BldeU, Accesorios, e ta 
FABRICA: FERRAZ, 98. TELEFONO 30905 

' Plaza del Ángel. U / TEL. 18540 
DESPACHOS 'Atocha, «S y 41 | '' 84572 

'Hortaleza, 122 ( 
Stotrada libre •;• &.xposlcl6n permanente 

E X P O R T A C I Ó N A P R O V I N C I A ! 

«n. ' Pérez de ^ la Torre" 
Sagasts, 18. 

S. A. 
T. 33208. Madrid. 

CALEFACCIONES Instalaciones de calefacción por vapor y agua. Aer<v 
secaderos. Ventilación de edificios. Calentadorep 

FUMISTERÍA 
Cocinas para particulares y grandes eatablecimientoB. 

SANEAMIENTOS 
Aparatos e Instalaciones para cuartos de baño y d* 

duchas. Distribución de agua. 
Elstudloa, proyectos y presupuestos de instalaciones 

entregados funcionanda 

'mm 

¡ N E R V I O S O S I 
Üaeta d* infrlr.ialitiline&t*, graclM al mararilloso descubrimiento de IM 

órageas potenciales del doctor Soivré 
tas enrsa pronto •$ rsdicalment* ]M>r crónica y rebelde qae «ea la 

mj . • «n todo* «os manifeetaeioneii Impotencia (falta da 
N e U r & S t e n i A rigor Mzual), polucion«« nocturnaa, eapermatorrea 
(debilidad Mxnal), oaniancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 

—— rértigoa, debilidad mueoniar, fatiga corporal, temblor*». dispepEÍa. jalpita-
^~~^^^ «ionea, bisteriimo, traatornoi nerrioeoi de iai mujeres y toda» la» enfer-

< : ¿ ^ ^ ^ Btedades del oerebro. medula, órganoi lexnalet, estómago, intestinoi, 
eorasóa, etcítcra, que tengan por cania « origen agotamiento, nerrioso. 

_ ^_ . • • j i w x c * E nUs que un medicamento eon 
L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l ü r . a O l V r e oa aumento e»encial del «ere-
bro, medula y todo «1 ílstema aerrioao. «mnentando ol rigor lexual, oonsarrando la »alud y prolon
gando la Tlda, indicada» ««pecialmente a loe agotado» en au juTentud por toda clase de exceso» (viejo» 
ea año»), a loe quo rsrifican trabajos •xceelTOs, tanto físico» como morales o intelectuales, esportis-
tas, hranbre» de ciencia, financiero», artista», comerciante», industríale», pensadore», etc., con«iguiendo 
con laa Grageas potencíale» del Dr. Solvrí, todo» lo» esfueno» o ejercicio» fAcilmente y disromendo el 
organismo para que pueda reanudarlo» eon frecuencia. Baeta tomar un frasco par» convencerse de ello. 
A«*at* •xclQ»ÍT0i a U O SB JOBB VXDA& T BEBA* (•. ea O.), KOIfCADA, 21, BAKOBI.OHA. 
Venta • 6,50 pt». frasco ea toda* la» principales farmacia» de Kspaña, Portugal y América. 

Venta de casas 
La número 25 de la calle 

de MoUnuevo (Puente do 
Vallecas), y 17 de la calle 
de Empedrada (Caraban-
chel Bajo), se venden en 
subasta el 5 de enero pró
ximo a las once, en la No
taría del señor Gimeno 
(Barquillo, 4). Pliegos de 
condiciones y títulos en la 
Notaría. 

^^S^^ÍÁ « 

Mayor, 2\. Tel. 95417 

ilPl-
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TARIFA 
B a s t a 10 pala.. 

brító 0,60 pt;ts 

C a d a p a l a b r a 

m á s 0.10 " 

M á s 0,10 p t a s . por Inser 

cJÓD pn c o n c e p t o «le t imbre 

ALMONEDAS 
LIQUIDACIÓN muehles, co
medores, despachos, alco
bas, armarios, sillerías, pla
no, espejos. Se traspasa el 
comercio con edificio pro
pio. Leganltos , 17. (31) 

COLCIÍONES, Í2 pese tas ; 
matrimonio, 35; Ir.na, ÓO; 
matrimonio, 110; camas, I j 
pesetas; matrimonio, 60; si
llas, 5 pese tas ; lavabos, 15: 
m e s a s comedor. 18, de no
che. 15; buró americano, 120 
pesetas; aparadores, Ou; 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos. 
225; alcobas, 250; comedores 
275; hamacas , 10. Constan
tino Küdrlguez, 3B; tercer 
trozo Gran Vía. (21) 

CAMÁS~doradas, somier ble-
tro, 60 pese tas ; matrimonio. 
ICO; despacho español. 5IX); 
Jacobino, 900; con lunas, 600, 
estilos español, chlpendal y 
pianola. Estrella, ID. Male-
lanz . Diez pagos Ancha. 

(21) 

c :r . \nT<íS baratos orienta
dos me<1iodifi. Fernando Ca-
trtlico, 4C, y 4R. Ff-rníinde!', 
de los R10.S. « . (2) 

CASA nueva, ."..scensor, cin
co ll«^mos.^.y habita''ione3 
más '^'Tina,, termosifón, ba
ño, \ e i n t e duro.'?. F i jadse: 
Calle Vallehermoso. í)''>. i l ) 

JÍAlKTTx"li:erosr41. Interior 
ÍV pesetas . E.xteriores, con 
V.año, doHcienta.9 cincuentíH. 
Lo^:a,l para a i':±^f, tienda 
con vivienda, ciento setenta 
y cinco pesetas. (T) 

Á MPlTlSIMO "locar"~plant"a 
baja, para oficinas, comer-
cío o industria. Martín de 
los Heros, 13 (plaza de Es 
paña) . (11 

SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte. 
el Centro de Compra patra 
más que nadie. Espoz y Mi
na, 3, entresuelo. (51) 

COMADRONAS 
PUOFKSORA Mercedes Ua-
rrido. Asis tencia embaraza
das, económica. Inyeccio
nes. Santa Isabel, 1. (5U 

•NAItCISA, comadrona prac-
tica,nte. ma.sajista, consulta. 
Conde Duque, 44, primero 
izquierda. (12) 

S r S O K l T A P . Preparación 
por personal técnico Correos 
para, au.xlliares femeninos. 
Academia Miguel Ija.ra. Ca
lle Prado, 20. .segundo dere
cha. (T) 

AUTOMÓVILES 
NElIMATI<;OS. Grao reba
ja en Hernán Cortés. V Ca
va Baja. Giménez. «.Wi 

r r ^ ^ f " S A Í I T - O S ^ Acces.v 
rios !! I ¡ Imposible compe
t i r ! ! 1¡E1 mayor descuen-y 
to !! Casa Ardid. Cénova. 4.' 
Exportación proi'incias. (3) 

77ÉL Neumát ico de oca
sión I! Casa Anar. Genova, 
16. Compra-Venta-Cambio . 

(3) 

K.AUFI. Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca
sión, venta.a contado, pla
zos (1) 
ENSERAMOS conducir au-
tomóvlles, mecánica, regla
mento, cursos 50 pesetas 
Real Escuela Automovil is
tas . Alfonso XII , 58. (27) 

VINOS PARA MISA Y MESA 
A g u s t í n Serrano , c o s e c h e r o , Man2a,nares. V i n o blanco 

e spec ia l e s t i lo S a n t e m e s . 
raseo del P r a 4 o , 48, Madrid- T e l é f o n o 71007. 

l l r B B l . E 3 , camas , precios 
liquidación. P e y . Divino 
Pastor, 6, esquina Puenca.-
>ral. (12) 

M U E B L E S de todas c lases 
de ocas ión; camas hierro. 
Desengaño, 20. (5) 

D E S P A C H O renacimiento, 
comedor, alcobas, a r m a -
rtos, camas, piano semlnue-
vo. Puebla, 4. (14> 

I G A N G A ! Armario haya 
dos lunas grandes biseladas, 
con bronces, 140 pesetas. In
menso surtido en camas do
radas y niqueladas, desde 
110. Santa Engracia, 65. di) 

COMEDOB completo gran 
lujo 450 pesetas . Armarlo 
haya barnizado, bronces, 
luna grrande biselada, 90. 
Santa Engracia, 65. (6) 

A 1, M O N EDA, autoplano, 
tresillos, despacho, come
dor, cuadros, objetos. Ma
rrazo, 16. 

BUICK faetón cinco pla.zas 
toda prueba. Véndese La-
gasca, 4.?. Portería. (1) 

B E B 1,1 E T. Camiones de 
1.800 a 12.000 kilos de car
ga. Velázquez, 44. (67) 

AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóvi les lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. (51) 

.AUTOMOVItES ocasión to-
das marcas , faci l idades pa
go. V i a Vallehermoso, 11. 

(51) 

"ERGA". Embrague Auto-
mátjco, aplicable a todos loa 
automóviles . Carmen, 41. 

(61) 
NEUMÁTICOS garantizados 
de primera calidad, los ma
yores descuentos, todas mar
cas . Casa Codes. Carranza, 
20. (51) 

PARTICIIILAB vende sala 
y cortlhás. N o admito pren
deros. Majqués Cuba, B. por-
terla. (1) 
B O Y , mañana, piso diplo-
«ná.tlco, despacho, comedor, 
arcón, tresillo, recibimiento, 
bargrueflo, cuadros, araiia, 
Pathé . Reina, 87. (12) 

f OB marcha vendo todos 
tols mueble*. Domingo, lu-
tte». I .o^aso*, 87. (8) 

ALQUILERES 
O D A B T O S desalquilados. In
formación e c o n ó m i c a . 
Eduardo Dato , 7. (Oran 
Via) . (12) 

AI,QDII<0 preciosos pisos 
Cien metros tranvía. Am
plios patios. Sanísimos, 160, 
S25 y 250 pesetas . Alcánta
ra, 85. (T) 

CtJABTOS todo confort, her
mosas v i s tas Retiro, m u y 
•oleado, dos cuartos baño, 
*<acensor constante, 10.000 a 
10.800 pesetas , y hermoso 
sótano 10.800. O'Donnell, 9. 

(12) 

6BMISOTANO 60. Espacio-
*0s (exteriores, baño, gas , 
•acensor, teléfono, 150, 160. 
Wgascft , 124. (1) 

T I E N D A amplia con vivien
da y calefacción. Oallleo, 8, 
duplicado, próximo Alberto 
Aguilera. (1) 

*í duros, bajo, baño, telé-
íono. (3oya, 119. (S) 

C ü A B T I X O exterior, cía-
trlco, 80 pesetas . Buenav i s -
t*. 53. O ) 

C ü A B T O S , afueras , agua 
Lozoya, 25, 35 pesetas . Ra-
•On: Conde, 1, tercero iz
quierda^ (T) 

K X T E E I O B espacioso, a s -
«¡ensor, 30 duros. Alvarez 
Castro, 11. (1) 

A Z O T E A pequeña, ascensor, 
Ü5 pesetas . Transversal Sa-
Sasta. Covarrublas, 3. (A) 

CENXBICO exterior, con, 
teléfono, 125 pesetas . Tra-
^ s l a Reloj . B. (8) 

Í Í O V E N I A pesetas , precio-
•o piso, gas . Cartagena, 7. 
("Metro" Becerra) . (1) 

C A T O B C E , quince duros, 
"uatro balcones, g a s . Carta-
tena, 27 ("Metro" Becerra) . 

(1) 

11 E C A M BIOS adaptables 
. Citroen, aceites , accesorios 

f£.' generales , automóvi les . F u -
rió. Alcalá, 109. (51) 

E S C i; E LA Automovil ista 
"Chamberí", enseflan^a gra-
t i s , garant izada. Manuel 
Cortina, 4 (esquina Santa 
Engrac ia) . (1) 

CONSULTAS 
ALVAKWZ Gutlérrei . Con
sulta v ías lírinartas, vene 
reo, slfllw, tdenorragla, im
potencia, estrecheces . Pre-
oiado», 9. Diez, una. Siete 
nueve. ( U ) 

M.ATItlZ, embarazo, e s t é n -
;,l!dad. Médico especialista. 
JJardiiíes, 13. (3) 

* DENTISTAS 
P E N T I S T A trabajos econó
micos, í.Plaza Santa Cruz. 
húmero' 4. Tardes. (Tj 

'I-EURO García Oras. Médl-
co odontólogo. Ha tnslaíado 
su gabinete dental. Avenida 
Eduardo Dato, 10. Teléfono 
92109 (mismos honorarios). 

(8) 

CI.INICA Dental . José Gar
cía, Atocha, 29. Trabajos 
porcelana, imi tac i ín perfec
ta naturales . (53) 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos , 
oficiales d e Gobernación. 
Radiotelegrafía, T e 1 é g ra-
f o 8 . Estadíst ica, PoUcia, 
Aduanas, Hacienda, C o -
rreos. Taquigrafía, Mecano
grafía .seis pesetas mensua
les) . Contestaciones, p r o -
gramas o preparación: "Ins
tituto Reus". preciados, 23. 
Tenemos lntern--"o. Regala 
moa prospectos. (51) 

MEt A N O ü R A K I A , 8 pese-
tas hora ''laria, práctica. 
Taquigrafía, Contabilidad . 
Gramática, Cálculo» Mer
cantiles, Aritmética, Idio
mas . Ventura de la Vega, 
2 Academia. (62) 

CORREOS, Depositarios ton-
d o s , Secretarios Ayunta
miento. Bancos , Gramática, 
Contabilidad, Taquimecano-
grafla. Caligrafía. Clases 
Bl'jsco. Mayor, 44. (14) 

ACAií loa i lA Toron. ingani-
ros, aparejadores peritos. 
Preparación, repaso. Labo
ratorios. Almirante, 17. (51) 
A D U A N A S . Academia Ce"-
la. Fernanflor, 4. Empezó 
curso Perio-lal y Auxiliar. 

(«1. 

P B N S I O N y ense f ian ia "í>íU 
ra es tudiantes Bachi l lera
tos . Educación, economía, 
Estrel la, 3. Colegio. (51) 

OPOSIfUONES E s c u e l a s . 
Preparación teórico - prácti
ca, por maestros naciona
les con éxito insuperable en 

I oposiciones anteriores. Pre
sentación gratuita de docu-

1 mento«. H a y internado am-
I bus scxo.i. absoluta separa-
I cJón. Director Pedro Serr».-
I no, Pi>ro. Colegio. Aoade-

!nia. ,S. Antonio. Plaza Car
inen. (.̂ 8) 

í«3dNÓÍÍÍAr"Exámeñes"7e^ 
brero. Adnií tense señoritas. 
Prote.síá'fc.i Ministerio. Gime-
no, Arenal, 8. (14) 

ESPECÍFICOS 
L o M B H I CIÑA Pelletler. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices, Is 
céntimos. (3) 

S U P E R I O R E S 
estilográficas y artículos para regalos 

VIUDA DE NAVARRO 
PRECIADOS, 5, PAPELERÍA 

ACADEMIA Americana Au
tomovil istas . C o n d u colón, 
mecánica; lecciones suel tas , 
6 pesetas , curso 60, comple
to, 100. General Pardlfia», 93. 

(27) 

D I N E R O rápido sobre auto-
móvi les nuevos, usados. Chu-
rruca, X2, Teléfono 96607. (1) 

CAMIONES R E O . Todos 
modelos. Glorieta San Ber
nardo, 8, (1) 

C A R N E T conducción, re^ 
g lamento 100 pesetas . Custo
dia automóviles , 20. Paseo 
Marqués Zafra, 6. (27) 

OCASIÓN; O n d u o o l ó n iñ^ 
terior, 15 caballos, precio 
ventajoso. Glorieta San Ber
nardo, 3, t ienda. (1) 

OCASIÓN: Camioneta Dod-
ge, buen uso, do» toneladas, 
doble rueda, véndese . Glo
rieta San Bernardo, 8, t ien
da^ (3) 

G B A H A M P a l g e vendo, e s -
caso recorrido, modelo nue
vo. Friend, Espalter, 13. (T) 

NEUMÁTICOS, reparación, 
economía garantizada, espe
cialidad aver ias talón. Car
denal Cisneros, 49. Teléfono 
41700. (7) 

E S C U E L A chofer» L a Hi s -
pano. Conducción mecánica 
Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault , o tras marcas . San
ta Engracia , 4. (12) 

LAS mejores Jaulas, por su 
amplitud y economía. Gara
ge Myll. Bravo Murillo. 24. 
Teléfono 33367. (12) 

CALZADOS 
OAX,ZADOS crepé. Vo» me
jores. Se arreglan faja» de 
goma. Relatores, 10. (63) 

Y... COMO NO GUARDAMOS 
p r e n d a s p a r a o t r a s t e m p o r a d a s , h e m o s r e b a j a d o lo» 

p r e c i o s e n t o d a s l a s confecc ionea . 

a!?rp%T̂ .aT?ayír.- R O P E R O S 
S a s t r e r í a S a l a m a n c a 

r U E N C A B B A X , 6. — T e l é f o n o 10947 

•«••••••laMaMmMiMpiBiiHHsnaBaaBaBBaiBaHaanHMHHMBB 

S X T E B T O B 6 B p e s e t a s . 
í lercedes, 16. Metro Estre
cho. ( H ) 

C U A B X OS desalquilados, 
' 'acuitamos i n f o r m ación 
*>nplla y seleccionada. Co-
jftn. 14. (U) 
^ ' R E C I O S O S exteriores, sl-
J'o sanís imo, dos balcones, 
JUí ag;ua, doce duros mea. 
•Rafael Bonilla, 6-7. Madrid 
^loderno^ (3) 

*l-QUII.O piso, calefacción, 
6a,a, ascensor. Antonio Mau-
^a^s^ (T) 

jf'X.TEBIOB 65 duros, 8 ha
bitaciones, baño, ealefac-
* ó n . Huertas , 12. (1) 

CASA Paco. Especial idad en 
calzados manuales para ca
ballero a 28 pesetas . Pez. 29. 

(55) 

COMPRAS 
COMPRO Pape le tas Monte, 
Alhaja», Dentadura». Plaza 
Santa Cruz, 7, Plateria . Te
léfono 10706. (3) 

Ct lMPBO musbie» ant iguos 
y modernos, pagando bien. 
Pe lsyo , 6, t ienda. (81) 

PAGAMOS mucho joyas , t e 
las, papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pea, 15. Sucesor Juaol to . 
Teléfono 17487. (SS) I 

SEÑORITAS auxil iares. Co
rreos, Convocatoria anun
ciada. Señores Dorda a Hi
dalgo. Jefes Dirección gene
ral. Academia Politécnica, 
Prado, 11. D e 4 a S Infor
mes o por correo. (8) 

S E Ñ O B I T A S . Correo». Aoa-
demla especial izada F e r-
nándoz Saras . U l t ima opo
sición obtuvo 28 plazas de 
75 anunciadas . Duque Alba, 
9. (13) 

F A B A Ingresar señoritas 
Correos. Clases tarde y no
che. Primeros números úl
tima» oposiciones. Escuela 
Preparaciones . Pea, 16. (1) 
ACADEMIA. Traspaso üüv 
gente, ciudad 26.000 habitan
tes , región rica. Academia 
Politécnica, V 111 a r o bledo 
(Albacete) . (T) 

SEÑOBITAS Ctorreos, Telé-
grafos. Preparación funcio
narios ambos cuerpos. Opo
siciones anunciadas Correos 
en breve Telégrafos . J . Ro
dríguez. (Jen eral Narváez , 
58, tercero derecha. (11) 

MAGI8TEBIO Oposiciones 
anunciadas. Matricula l imi
tada. Profesorado especiaU-
zado. J. Rodríguez. General 
Narváez, 58, tercero dere
cha^ ( U ) 

E S C U E L A d« artes decora
t ivas. Directora Rosario R a 
llo. Repujados, pirograba
dos, pintura, decorado de 
mueble» imitación marque
tería, ant igua, laca» Japone
sa», etcétera. Env ío proíe-
sora domicilio. Marqués de 
S t u i U Ana , 36, dupl lcuiu. 
Teléfono m609. i5) 

B A C H I L L E R A T O con Idio
ma» un afio. Sacribld Apar-
U d o (3orreos 12.073. Midr.d. 

(58) 

OOBBEOS Auxi l iares feme
ninos, Taquigrafla, Mecano
grafía, Contabilidad, Idio
mas , A l v a r e s Castro, 16. 

(51) 

S E fí O B I T A S Preparación 
Correos dirige don Aurelio 
Cazorla, Jefe Cuerpo, pro
fesor Colearlo H u é r f a n o s . 
Ventura Vega, 2. Teléfono 
92116. (21) 

8 E Ñ O B I T A S Corroo». Pre
paración directa. Por corres
pondencia. Leopoldo Brea. 
Profesor E s c u e l a prácticas. 
Correo». Pez , 13. Colegio. 

m ) 

ACADEMIA Miguel X^ara. 
Telégrafo», Correos, Cultu
ra general. Pr imera ense
ñanza, Bachil lerato, Dere
cho, Medicina, Mecanogra
fía, Taquigrafía, Contablll-
dad. Anál is i s gramatical , 
Ortografía, Internado, Me
dio pensionistas . Calle Pra 
do, ao, segundo derecha. (T) 

V E N D O ca.sa ganga verdad 
10 años construida capitali
no 10%, inútil intermedia
rios. "Luqui'". Apartad.5 40. 

(1) 

C A S A , sin intermediario, 
veinte mi! pesetas contantes 
más pequeña hipoteca.. Diez 
por ciento libro. Tlr.00 Ló
pez. Palomeras, 22 (Puente 
Val lecas) . (1) 

FOTÓGRAFOS 
I)OUA8. Norton nace 6 lu
josas fotografías 15 peseta 3, 
magníficas por 26. i3. Al--
berto, 1 (esquina Montera) . 
Sucursal. (Joya, 34. ( l i 

¡AMPLIACIONES m a g n i l -
cas . Inalterables! Solo las 
hace Boca, fotógrafo. Ta
túan, 20. (52) 

HUESPEDES 
PENSIÓN Domingo. A g u a s 
corrientes, teléfono, bailo, 
calefacción; 7 a 10 pesetas . 
Mayor, 19. (51) 

MAQUINAS para escribir 
ocas ión; cintas, 1,76; papel 
carbón, cinco pesetas caja; 
piezas, c mposturas. Calle 
Toledo, 4, (59) 

PARA REYES Y NAVIDAD 
J u g u e t e s finos, obje tos para rega los ; d e s c u e n t o s e s 
pec ia l e s para co leg ios , catequesi .s y centros . V e n t a s por 
m a y o r , .^e a r r e g l a n bebés . B a z a r l , eón . F u e n c a r r a l , 90. 

CBUZ, 8. Restaurant Can
tábrico, hotel Martínez. Pen
sión desde 7, cubierto», K. 
Habitación, 2, preferid* de 
s a o e r d otes. Especial idad 
Pael las y Pollos Asados. (51) 

PENSIÓN Mlrentxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese
tas . Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. H a y ascensor. 

(T) 

ATLANTIC. Pens ión e¡e^ 
F I L A T E L I A gante . Calefacción. Lujoso» 

baños, aguas corriente», co
mida excelente. Avenida Da
to, 20. Gran Via. (2) 

DOS cualidades t iene la l o 
dosa Ballot, tónico y depu
rativo, que purifica la s a n 
gre, est imula el apetito y ¡a 
nutrición y es un tónico for
tificante para los l infáticos. 
Venta en farmacias . (85) 

D E Ñ T I C I N A , primera, más 
antigua, 60 años, original 
Pablo Fernández Izquierdo. 
"El Niño", cura dentición. 
Laboratorio San Justo, 5. 
Farmacias , Droguerías . (T) 

P A Q U E T E S sel los dltsren-
tes . Pidan l ista grat is . Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. (68) 

COMl'B.AVENTA de sellos, 
libros, grabados. Envíos a 
provincias. A v i s a m o s a 
nuestros cl ientes que segui
mos cambiando sus repeti
dos. Damos libros, grabados 
y dibujos contra sel los y vi
ceversa. Altos descuento» 
sobre Ivert. Paquetes a pre
cios reducidos. Bonito r e í a 
lo filatélico a ios coleccio
nistas que nos manden su 
mancollsta, "Filatelia". Pl 
Margal!, 18. Madrid. (8) 

FINCAS 
Compra-venta 
Fl.NCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y v e n t i . 
"Híspanla". Oficina ia más 
importante y acreditada. Al 
cala, 16 (Palacio Banco Bil
bao). (1) 

VENDO monte capltalizan-
do 8 ^0 l ibre conviniendo ce
derla arrendado, garantía 
hipotecaria. Preciados, 64. 
Qrdóftez. <14) 

PRECISO fincas en venta. 
Directamente propietarios, 
cien mil a millón pesetas , 
tengo numerosas demandas 
compras. Helguero. Monte
ra, 51; cinco-siete. (121 

P A B T I C U L A R v e n d e sio 
Intermediarlo» con renta ba-
jislma, finca», rústica, ur
bana, calla céntrica, comer
cial, pisos exteriores, libre 
cargas . Escribid D E B A T E , 
47.200. (T) 

SI desea comprar, vender a 
permutar casa» o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. (58) 

MIGUEL Vilaseca, o o n s -
tructor de obra». Caatelió, 
44 duplicado. Teléfono 55731. 

(T) 

A G E N T E . Compra • venta 
fincas rústica», urbanas y 
solare». Teilo, S-7; tarde. 
Ayala , 63. Teléfono 62446. 

(14) 

F I N C A S rúst icas en tooa 
España, compro e hipoteco. 
Escribid: J. M. Brito. Alca
lá, 94. Madrid. (S> 

FAMILIA dist inguida Ofre
ce a señoras o matrimonio 
con referencia», pensión es
table, confort. Ayala, «8, pri-
mero. (T) 

ALQUILO hermosas habita-
clones exteriores todo con
fort, para estables , precios 
económicos. Alcalá, 17, se-
gundo. Teléfono 16358. (T) 
P E N S I O N E S p a r t i c u l a r e s 
urgen para huéspedes es ta
bles. N o cobramos adelan
tado. Eduardo Dato , 7. (12) 

MAQUINA para coser Sin-
ger de ocasión. Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garant izadas 5 afios. Taller 
reparaciones: C a s a Saga 
rruy. Velarde, 6. (55) 

MAQUIN.AS~^e éscribir^j i 
coser Wertheim. R e p a r a d o 
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 3. (T) 

MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
eleganta, confección esme
rada, arreglos, patrones. Mi
nas, 21. (T) 

O F R É C E S E costurera eñ-
tiende de inodista. Abada, 
21̂  (3) 

F E R N A N D Couturier. E x 
cortador de las Ca-^as Epel-
baum, Poiret París . Alta 
Costura, Modelos grandes 
firmas, ,50 pesetas hechura. 
Admita géneros. Ríos Rosas , 
48̂  (58) 

EMY. Eleganc ia Irreprodia-
ble, precios excepcionales . 
Nicas io Gallego, 12. Teléfo
no 40786. (11) 

MUEBLES 
N O V I A S ! Al lado de "El Im-
parclal". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, fnmen 
so surtido en catnas dora
das, madera, hierro. (53) 

GRAN Bretaña. Venta de 
camsjs y muebles. Plaza oe 
Santa Ana, 1. (82) 

" ÓPTICA 
"LÁZARO", óptico. Provee
dor Clero, Asociaciones reli
g iosas . Precis ión. Economía. 
Fuencarral , 20. (T) 

GRATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e rnoa, 
técnico especial izado. Calle 
Prado, Itt. (4) 

ÓPTICA. Pedrayo, gafas , 
lentes, lupas. E x a c t a ejecu
ción de las recetas de los se
ñores oculistas. Toledo, 18. 

(1) 

PRESTAMOS 
DISPONGO 5.000 duros, prt-
m e r a , segunda hipoteca. 
Helguero. Montera, 51; cln-
co-siete. (12) 

N E C E S I T O c a p i t a l i s U ÜT 
poteca, 8 % 260.000 psse tas 
rústicas, Alicante, Jaén, o 
casa Madrid. Preciados, 64. 
Oraófiez. (I*) 

RADIOTELEFONÍA 
RADIO Vivomlr. Alc&lA, 67" 
Madrid; Corte», 620, Barce
lona. Calidad, surtido, nove-
dade» en materiales , acce
sorio», reoeptore». (1) 

A L H A J A S 
Papeleta» del Monte y toda ola^e de objetos 

La Casa que más paga 
SAGASTA, 4. COM^KA VENTA 

HERMOSO gabinete alcoba, 
único huésped. Barbieri, 4, 
segundo derecha. (A) 

FAMILIA cede habitacióñ^á 
señora. Fuencarral , 118, pri*' 
mero derecha. Ecos . (12) 
HOTEL Mediodía, 800 habl-
taclones desda cinco pese
tas . Restaurant . brasserie, 
Instalación moderna. (1( 

ROMERO. Edificio Fontai-
ba, confort, excelente coci
na, precios reducido». Val-
verde, 1. (T) 

FAMILIA honorable, admi
te huésped. Hortaleza, lü, 
segundo derecha. (T) 

P E N S I Ó N acreditada, es ta-
bles, desde siete pesetas ha
bitaciones exteriores, gru
pos dos, tres, cuatro pre
cios especiales . Pontejos , 
7, principal. (63) 

PARTIcJüLAB ofrece ara-
plla y soleada habit».ción a 
matrimonio o amigos . Ma
nuel Sllvela, 10, primero. 

(12) 

P A R T I C U L A R cede gabine
te exterior cerca Oran Vía, 
con o sin. Jacometrezo, 84, 
primero, (11) 

P A R T I C U L A R habitación 
exterior, uno, dos amigos , 
s in. Vista» Gran Via. Me-
nero Romanos , 12, segundo, 

(11) 

SEÑORITAS CORREOS 

N I N G Ú N libro taquigráfico 
excede « Craxcía, Qote, ta
quígrafo del Congreso. (63) 

Obten ido los n ú m e r o s t y 4 
R I N A M A T . Co leg io L e ó n 

ú l t i m a c o n v o c a t o r i a . M A -
X I I L Claudio Coel lo , 69. 

VENDO c a s a Pez , 42 o cam
bio por otra igual . Tratar, 
Francisco Silvela, 16, prime
ro. (T) 

L A S mejores fincas compra^ 
rá directamente y de oca
sión en la Central Inmobi
liaria compra, venta, cam
bio fincas. Pi Margal!, 7. 
Teléfono 93610. (8) 

V E N D O exce lente casa, Ve-
lázquez, 65, o permutóla 
parte por solar céntrico o 
por buen negocio tejidos. 
Deducido 38. produce libre 
6H. L lena s iempre 1.100.000 
menos 463.000. Saldo B a n 
co. D o y faci l idades. Teléfo
no 62003. (3) 

CASA barrio Sa lamanca; 
superficie 7.000 p ies ; renta 
82.300 peseta»! todos ade
lanto» : h ipoteca B a n O o 
310.000 p e s o t a ». Precio 
e-W.OOO. Señor Vil lafranca. 
Genova, 4. Cuatro-»elg. (1) 

V E N D O parcelas Cercedilla, 
suelo productivo, agua, ar
bolado, carretera, ferroca
rril, 600 metros . Faci l idades. 
Larena, Alcalá, 169. Teléfo
no 67632. (T) 

V E N D O c a s a barrio Poza.9, 
renta baja verdad. Interio
res a 46, 55 y 65 pesetas, 
exteriores, 90, exenta mitad 
contribución 16 afios aco
metida a g u a Lozoya, propia 
a mitad precio de otra» c a -
sas , t iene Banco, nada co
rredores. Apartado 12.317. 

(10) 

COMPRO solar 10 a 12.000 
pesetas . Escribid D E B A t B . 
número 16.489. (T) 

I 'ROPIETARIO vende, pe-
quefta casa, céntrica, anti 
gua, alquiiere» baJUlmos, 
Hipoteca Banco, capitaliza
do 6 por 100 deducida ter
cera parte renta. Puede ad
quirirse 74.000 pesetas . AbS-
t é n g a n s e intermediario». 
Apartado 1.228. (T) 

P E N S I Ó N Euzlcadi, comple
tamente todo nuevo, gabi
netes para estables , precios 
módico», todo confort, a s -
Censor, teléfono, calefacción, 
baño. Caballero de Gracia, 
18 y 20, principal. (A) 

ALQUILO bonita habitación 
do» amigos , preferible e s 
tables. Cafios, 8, entresuelo. 

(10) 

M A J E 8 T I 0 Hotel , Ayala , 
34, Velázquez, 49, Madrid. 
Cien habitaciones, c incuen
ta cuartos baños. Prec ios 
m u y reducidos. Espec ia les 
para famil ias . (V) 

H A B I T A C I Ó N dos amigo». 
Leganltos , 62, s^rundo. (T) 

P E N S I Ó N particular, baño, 
ealefacclón, asoeneor. Glo
rieta San Bernardo, 2, cuar
to centro. (K) 

G A B I N E T E caballero es ta-
ble. Larra, 9, principal cen
tro Isqulerda, (12) 

F U E N C A R R A L , 88. Pens ión 
del Carmen, seria, recomen
dada, exce lente trato, fami
lias^ (8) 

CEDO a caballero, una, va -
rias habitaciones, baño, con 
o sin. Flora, 6, segrundo de-
reclia. (3) 

S E Ñ O B A honorable desea 
gabinete alcoba, exterior, 
amueblados, derecho cocina, 
casa señora educada, inme
diata Fuencarral , Hortale
za . BecrlMr "Señora" Pren
sa , Carmen, 13. (3) 

MAQUINAS 
MULTICOPISTA -Triunfo', 
rotativo Nacional, t mode
los diferente». MorslL for
taleza. K. (SS) 

A V I S B al teléfono 17410 y 
s e le h a r á u n a prueba gra
tis dftl receptor Senoirb de 
2 lámparas y altavoz, enchu-

.ta.ble.ja. la oorcier)jte,. df. £ra.>i 
p r e s ^ t a c i ó n y mejor Hudi-
G)6n l í o ra^a y gr^méíótm, 
qu» 101o vale 80 duro» com
pleto. Desengaño, 14. La ra-
dlt, popular. (31) 

SASTRERÍAS 
S A 8 T B B B I A Fllgu»tra«, 
Hoy de moda, admite e;éne-
ros. Hortaleza, 9, segundo. 
_ _ ^ (53) 

TRABAJO 
Oferta» 
ENSEÑAMOS conducir au
tomóviles, mecánica, regla
mento ; our»o» 60 pesetas. 
Real Escuela Automlvi l istas . 
Alfonso XII , 66. (27) 

NECESITAMOS acUvo co
rredor de imprenta para la 
plaza sueldo y comisión. Ra
zón Hermosil la, 107. Porte
ría^ (T) 

LICENCIADOS extraordina
rio guardias . Multitud pla-
z (u enero. Paraíso . Lepante. 
A (14) 

NECESITAMOS agentes a 
comisión Seguros Vida. Fé 
nix Austr íaco. Aven ida Da-
to. 7. (11) 

C O N T A B L E cuatro horas 
tardes. Abstenerse media
nías . Presentarse hoy, 6 tar
de. Almirante, 17. (T) 

T A Q U I M E C A N O -
grafa experta, rápida, serla, 
cuatro horas tarde», abste
nerse medianías . Presentar
s e hoy 6 tarde. Almirante, 
IT^ (T) 

BUSCAMOS bueno» vende
dores para Introducir por 
cuenta propia, maravi l losas 
postales sonoras. Exclus i 
v a s Rene. Apartado 9.083. 
Madrid. (3) 

P B I M E B A hipoteca deseo 
6.000 duros. Escosura . 4. 
González. (8) 

Demanda* 
P E L E T E R A hace, re forma; 
tengo pieles abrigos «ooná-
mloo». Bola , U , entresuelo. 

(1) 

J O V E N aulzo, 23 años , oa-
blando a lemán, italiano, in
glés , francés ofrécese in
térprete cajero boteL Cío-
16n. 14.. m ) 

J O V E N estudiante , ofréce
s e como auxi l iar topógrafo 
para trabajar mañana». Mo
destas aspiraciones. Escri-
bld D E B A T E , 16.488. (T) 

O R G A N I S T A e x t e m a . Oon-
gregaclones . Asi los , Part i 
culares , acompañar señora. 
Escr ib id: D E B A T E , 16.864. 

(T) 

S E ofrece para administrad 
dor persona serla y so lven
te. Escr ib id: D E B A T E , nú-
mero 16.377. (T) 

G R A T U I T A M E N I B t a d U -
tamos técnicos , empleados, 
ambos sexos , ofioinas, de
pendencia, serv!dun-brs. In 
formes, oertificados. Marcbg. . 
Pa lac io Prensa . Teléfono 
02427. (14) 

O F B E C E S B costurera m o 
dista, tardes, diario 2 pes»-

I tas . San Vicents , 64. (T) 

ESTOS ANUNCIOS 
8« admiten en Mbm 1 M Aceóolaa O» rabQcddad 

P E R I T O electricista, gran 
práctica profesional, desea 
colocarse oficina técnica, en
cargado máquinas o cual
quier cosa; poder estud'at 
ingeniero. A. Villa. Tetuan, 
7, primero. (T) 

O F R É C E S E cocinera, chica 
para todo y doncella. Cen
tro Católico. Hortaleza, 9-1. 

(12) 
S E ofrece señorita acompa
ñar niños o dar c lases pri
maria y piano. Jacometre
zo, 84, primero. (11) 

OFRÉCESE administrador 
o cobrador, toda confianza. 
Inmejorables referencias y 
garantías . Preciados, ;i3. Te-
léfono 13603. (11) 

JOVEN 22 años, excelentes 
informes, ofrécese trabajos 
técnicos Industriales to i» -
grafia, construcción dibujo. 
Colón, 14. ( U ) 

A L B A S I L E R I A , similares, 
trabajos, reparaciones, pre
supuestos grat is , garant ías , 
facilidades. Apartado 12.207. 

(8) 

i t E P I L A ü I O N eléctrica ga -
rantízada, única, eficaz In-
o iens iva , rápida, indolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
5L (8) 

BARATÍSIMOS bolsos me
dias, abanicos, paraguas, 
guantes , perfumería Arro-
yo. Barquillo. 9. (T) 

¡AFICIONADOS fotograf ía! 
Kevelado rollos cualquier 
tamaño 0,40. Posit ivas , 0,10. 
Ampliaciones p o s t a l 0,i5. 
Diaposit ivas. Reproduccio
nes. San Bernardo, 56. Con
tinental. Oí) 

.MANZANILLA la flor del 
Alto Aragón de Montmeaa. 
Manuel Ortiz, Preciados, 
4. (51) 

F.'^ CAMAS DE METAL 
PARA NO TIRAR EL DINERO, COMPRAD EJN 

ESP0ZYM1NA.5-PINILL0S 
COLOCACIÓN KS en gene
ral. Auxilia.re.s, contable.*?, 
profesores, secretarios, ad
ministradores, ordenanza."!, 
porteros, guardas, cobrado
res, choferes, viajantes, en
cargados, l icenciados Ejér
cito, criados. Igualmente , 
señoras compañía, amas BO-
bierno, mecanógrafas , pro
fesoras, dependientas servi
cio doméstico 14.725 coloca
dos. Única c a s a Colón, 14. 

(11) 

E B A N I S T A domicilio 1,50 
hora restaurador, muebles 
antiguos. Llamad teléfono 
36839. (T) 

Í ; R U Z , SO, facil ita siempre 
la mejor servidumbre para 
Madrid y provincias. Cobra
mos después . Teléfono 11716. 

(8) 

SEÑORA diplomada, len
guas , música desea empleo 
sin retribución, en familia 
distinguida Madrid. Escri
bid: Yo CJener, Utreoht, 
Niemvegracht, 48. Holanda. 

(T) 
'•""•"»• III I"»- •••! II •! • • •«• i l 

TRASPASOS 
S E traspasa tienda dos hue
cos, próximo Gran Vía, bue
na vivienda. Razón: Pez. I, 
tienda. (8) 

T R A 8 P A SO cacharrería, 
mercería, colegio niñas. In
formarán: O l ó n , 14. (11) 

TEÑIDO traje señora, ca
ballero, siete pese tas ; lim
pieza, c inco; l impieza trin
chera, se is . Santa Isabel. 
SO. Paseo Recoletos, 10. í l ) 

r i .NTOB. papelista econó
mico. Presupuestos gratis . 
Hortaleza, 24. Droguería. Te
léfono 13084. (T) 

VENTAS 
l ' IANOS Oorskat lmann. Bo-
sendorfer. Ebrbar. Autopia 
nos. Ocasión. BaraUstmu*. 
Armontuma Mustel. Materia-
¡ea. Rodrigues. Ventura Ve-
«a. a. (531 

CAMAS turca» desde 36 pe
setas . Torrljos. 2. 'D 

CAMAS 000 somisr, acsro, 
desde 45 pe»etas. Torrijoa, 
2. (1) 

A plazos, tejidos, sastreria, 
zapaterta, muebles . Carmo-
na. Relatores , 8; teléfono 
1810L (54) 

DESEO en traspaso local 
céntrico. Apartado 591. (11) 

DESEO en traspaso taller 
fontanero. Apartado 691. (11) 

T R A S P A S O S urgentes . Pre-
guntad todo Madrid. Real i -
zanse en Colón, 14. Única 
casa. (11) 

POR ausencia al extranje
ro y en sitio m u y céntrico, 
se traspasa una pensión ele
gante, todo nuevo, t i u y ba
rata, urge traspaso, deta
l les plaza Mihlsterl^^ 'j, 
principal interior. Amparo. 
vMadrid. IA) 

VARIOS 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas . Vicente Tena, Fres 
quet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12812, (T) 

J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas , galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Príncipe, 9. Madrid. 

(85) 

CHOCOLATES de la Tra-
pa. Fabricados por los RR. 
P P . Cisterciensea en Ven
ta de Baños. Depositarlo pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iftlguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. (T) 

MEDÍAS sport es t i lo íñT-
glés , guantes lanas para ni
ños. Buen surtido, paraguas 
carteras, bufandas, media». 
fajas, lanas para labores, 
artículos costura, tocador, 
etc. Ropa interior seflora, 
ropita bebés, liquido toda. 
Precios baratos. Cupones La 
Golondrina. B s p o s Mina, 17 
(caal plaza Ánge l ) . (14) 

A L H A J A S antigua» y mo
derna», reloje» de marca, 
msntone» de Manila, mil 
quinas de escribir coser y 
fotográficas, escopetas , pla
nos, gramolas , antlgi ledádes 
y objeto» de arte . Casa Ser
na. Paga m á s que nadie. 
Hortaleza. 9 (rinoonada) ( I ) . 

ARREGLO camas , uoiobo-
nes somiars en el día. Telé
fono 72826. ( U ) 

CAMA dorada, 135, somier 
Victoria, 180 pesetas. Luna, 
27. Objetos Ocasión. (14) 

COMEDOR jacobino nuev-j, 
verdadera ocasión. Luna, ¿7. 
Muebles. (14) 

100 ó 200 cupones (todas 
marcas ) regalamos en kilo 
café de 8, 9, 10 pesetas. En 
libra chocolate "Melgar", 28 
ó 50. Damos cupones en to
das marcas chocolates. Eco
nomato Melgar. Relatores. 
9. Teléfono 14458. (8) 

E L má» c a r a Ex i ja marca 
somier Victoria. Rechace 
imitaciones. El msjor. (8) 

ARMARIOS luna, 80 pese
tas . Muebles todas c lases , 
baratís imos. Valverde, ¡j, 
r inconada. • (5) 

CAMA somier acero, caal 
matrimonio, 75 pesetas . Val-
verde, 8 (rinconada). (5) 

COCHES parár~ñíños. Ma-
yor, número 12. entresuelo. 
Precios de fábrica. Catálo
gos gratis . Ct') 

CASA Roca. Colegiata, u . 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadros comedor, 
santoral, gabinete , marcos 
ovalados. (1) 

LADRILLO superior cuatro 
pesetas ciento, seis en obra. 
Mercado de los Mostenses . 

(1) 
T I N T O R E R Í A Católica. El 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa se
ria y económica. Lutos en 
doce horas. Limpieza ai se 
co. Despacho central : Glo
rieta Quevedo, 7, Teléfono 
34555. Sucursa les : Esparte
ros, 20. Teléfono 16869. Al-
mansa. 3. Tal leres : Marga
ritas. 17. Teléfono 86492. (56) 

LIQUIDACIÓN alfombras 
nudo. VegulUa». Leganltos , 
L (51) 

P A R A roperos ocasión, sal
do partidas abrigos paño ni
ñas, 3 y 6 años a 3 y 6 pe
setas , vest idos dos. Gerseys 
cuatro y cinco pesetas , ena
guas y pantalones, una y 
dos pesetas . Sólo cuatro 
días. 5, Maldonada», 6. (1) 

CASA distrito Centro 48.000 
duros. Magníficas para ne
gocios, Industrias. H o t e l 
Meublé. Pizarro, 9. (8) 
P I A N O automático ameri-
cano, con rollos y banque
ta, por pesetas 2.500. Casa 
Aeollan. Avenida Conde Pe-
fialver, 24. Teléfono 13128, 
Madrid (27P). (1) 

BRAGUEROS, fajas, irriga
dores. Miguel Moya, 8 (pla
za Callao) . Sucursa l : Or-í-
llana, 19, (1) 

LA Ocasión, Toledo, 68. Gra-
mófonos, discos, máquinas 
coser, escribir, alhajas, m-
menso surtido. (4) 

ESTOS ANUNCIOS 
SB AIíaiITKN BN El, KIOSCO DE LA GLORIETA 

DE SAN BERNARDO ESQUINA A CARRANZA 

CAMAS turcas desds 25 pe
setas. Don Pedro, 11. Telé
fono 72828. (U) 
T U R R O N E S legítimo» de '.ii-
Jona, Al icante y Cádiz, pí
dalos. Riva». Montera, Í3. 
Teléfono 18M3. (1) 
K S T E B A S , terciopelos, tapi
ces , cooo, yute , l impiabarros 
enorme Uquidaoldn. Santa 
Engracia, 61 (entre Chsunbe-
rt. Ig les ia) . (12) 

LOS Ital ianos. Pie les bara
t ís imas, desde 0,7A Tinta 
curtido y c o n f s e e t ^ u Cava 
Baja, 16. Teléfono rtóSS. (I81 

RECLAMO. O r u e u vsnds a 
!)0 pesetas como propaganda 
el mejor aparato radio en-
cbufado en corriente conti
nua. Abada, 15. (6) 

e U U P A G A N U A . El mejor 
aparato de radio enchufado 
en corriente continua, OOD 
dos lámparas , garantizado, 
colocado, a 9U pesetas . Orue-
U . Abada, IS, Madrid. (6) 

GRATIS y stn compromiso. 
Orueta la hará una prueba 
del maravi l loso aparato d« 
radio de do» lámparas , sa -
chufado a la oorrtents eon-
tiDua que vende, colocado, 
en 80 pesetas . (6) 

PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di-
cero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa (Corredera. 

(1) 

L I M P I A B A R R O S de COOO, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi
mos. O s a Más. Hortaleza, 
98. ¡Ojo ! Esquina Gravina. 
Teléfono 14224. (11) 

i ' IANO extranjero 875 pesa-
tas . Luna, 27. Objetos Oca
sión. (14) 

M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Trltur*. 
dere». - Deslntegradore». 
Cortadores. Tamizkdora». 
Inmenso suitliJo. 

Pidsse estf le í* 

MATTHS. ORUBIR 
Apartado 18S. BILBAO 

ORNAMENTOS DE IGLESIA 
r A z . 9 

Im&genes , Orfebrer ía y T e j i d o s d e todaa o lasea 
A C f t T B A ^ A I*"^ ^' 1 'e léfono 1066L 
M K I E i M V I M i<'rente a Ponte joa . Madrid . 

ABOGADO . Señor Ocafta. 
Plaza Santa Ana, 10. Con
sulta, 8 a 6. (1) 

ABOGADO sefior Duráti. 
Cava Baja, 16. Tardes . Te
léfono 74039. Oestlén asuntos 
Madrid. (13) 

INFORMACIONES persona
les reservadiui. Detect ive in
ternacional, oasa fundada 
1908. Preciados, 64. primero 
izquplerda. Dos-ocho. (14) 

V E N D O discos nuevos y 
u s a d o s ; g r a n d e s saldos, 
compro, cambio; m u o h oa 
gramófonos . Desengaño , 20. 

(S) 

1 8 E S O B A S I Preciosos som
breros terciopelo, 16 pese tas . 
Fieltro», reformas baratísi
mas . Fuencarral , S3; entre
suelo . (14) 

"NACIMIENTOS" para N a 
vidad constrúyense a domi
cilio A v i s o s : AgenQla Sapic. 
Alcalá, 8. (7) 

OASA transportas de ja li
bres 500 pesetas mensuales . 
Clientela aja . Oran Porve
nir. Escribir R e s . Pi Mar-
gall, 7, número 640, (8) 

ARCHIVO HerSJdlCO. Bsou-
dos, genealogías . Tepes . Cis
ne, 6; a a 5, (T) 

A N T E S de uomprar blsuie-
ria, perfumes y art ículos 
l e regalo o limpieza, consul
te precios en Puebla, L Per
fumería. N u e v a Seootón de 
Irogueria, (V) 

CAMAS doradas, modelos 
especiales, m u y baratoa 
Desengaño, 20 (esquina Ba
l lesta); (6) 

S B vende comedor de roble 
americano y otros mueblas, 
a particulares. Paseo de 
San Vicente, Cinema Espa
ña. D e 11 a 1 y de 4 a 6. (T) 

Hules y pltuneroa 

C A S T E L L S 
P. Herradores, 12. T. 11686 

Vides americanas 
Arboles frutales 

ANTONIO ALONSO 
SatmerAn, 20 

L O G R O Ñ O 

GRAMÓFONO lujo g r a n 
ocasión. Radio 8 lámparas , 
tiaterias Nife , a l tavoz , c a s -
0 0 8, volt ímetro. Teléfono 
41967. D e 2 a 4. (T) 

MESA despacho sil lones, ro
ble americano, mitad valor, 
nuevos . Luna , ^ . Objetos 
Ocasión. (14) 

T R I N C H E R O , piedra már
mol, 50 pesetas . Luna, 27. 
Objetos Ocasión. (14) 

S a b a ñ o n e s 
Oesaparecon radical

mente con 

Gayóse, Arenal, t 

Reprodnctores 
de rasas seleccionadas. 

Para recreo y para 
aprovechamlenta 

GRANJA MADRifi 
G a r c í a d e P a r e d e s , tt. 

GRAMOLA nueva, 90 pesa-
tas . Luna, 27. Objetos Oca
sión. (14) 

M A Q U I N A Tost , escritura, 
visible, perfecto estado. Lu
na, 27. Objetos Ocasión. (14) 

V 1 0 L I N E 8 con arco, 85 pe
se tas . Luna, 27. Objetos 
Ocasión. (14) 

L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terolopslos, 
taploes, mitad precio. Sa
linas. Carranza, S. T. 82370. 

Los teléfonos de EL 
DEBATE son los nú
meros 71500, 71501, 

71509 y 72805. 

LA INDUSTRIA PECUARIA 
I j>9 la Importancia e Interis de los trabajos que se publican en el ndimero 1.040 
de esta Ilustrada revista decenal puede juzgarse por el slgillente sumarlo: I A ri
queza a«n>peoaarla y el presupueato; la exidota«lón de la nutrí»; la produooidn g»-
nadera y el «bacto da carnes; detallada reaefia, con fotograbados, de la posesión 
"El GuadaJporal"; infomuuidn sobre 1» producción y el oomisirolo de muías; la» 
fupiücadoeaea del caballo de BIUA (con fotograbados); fabrleaolón de quesos frescos 
de leche de oveja; el Comité d* Oerealtoottarm; OurslUo de Industrias lácteas; el ma
tadero industrial de Uérida; «1 consumo directo y la Industriallxaclón de la leche; 
alimentación de las gallinas; publicaciones reolbldiu; Información comercial de tri
gos y harinas; artículos pata pletifos; aeett««, lanas, carnes, etc. Se facilita gratis 
número ¿e muestra a quien lo soUiBlte d'C la AdminlstraeliHi; Huertas, 30, Madrid; 
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LA C R I S I S F R A N C E S A 
Al trazar estas líneas, no sabemosisufragio universal que la voluntad del 

qué soluc:ón tendrá la crisis francesa, Senado nacido de un sufrag-io muy res-
que acaso cuando se publiquen esté ya tringrido. Pero las izquierdas, en vez de 
resuelta. acatar esa voluntad más genuinajnente 

Ea una de esas crisis en que se pone:pnpular dentro de los supuestos del ré 
de relieve un particular sentido mez- gimen, pretenden, en nombre de esa lH' 
quino de las cosas, que parece coana-isignificante minoria senatorial, poner 
tural a muchos parlamentarios. Ha si- su veto a Tard:eu y al grupo derechlS' 
do hecha contra rardieu, hombre serio, ita que preside Mr. Marin. 
estadista moderno, de aspiraciones le-j ^uji considerando ambas Cámaras en 
vantadas, cuya figura destaca sobre lal^j^ pjg ¿^ igualdad, no hay que olvidar 
rastrería de laa luchas partidistas. ^i-]que, mientras la mayoria del Senado que 
riase que en los bajos fondos del paria-i^a derribado a Tardieu es sólo de tres 
mentarismo alienta una especial enemi-l.^,oto3 de diferencia, la mayoria, que eo 
ga. contra los hombres que se elevan jg, cámara de Diputados le ha sosteni-
por encima del nivel vulgar de la polí-^jo y g^g permanece intacta, es de cin-
tica. Gustosamente se decretaría con-1cuenta a sesenta votos. ¿Cómo preten 
tra ellos el ostracismo. Se teme el con-i^jer que esos tres votos d«l Senado se 
tacto que pueden establecer con el ver-¡mpong-aj^ a los cincuenta o se.senta de 
dadero pueblo en contra de los oligar-ija cámara popular? Así "Le Temps 
cas parlamentarios. ;jja dicJio que no se puede negar a la 

En el caso de Tardieu, se da la cir- mayoría de la Cámara de Diputados, 
cunstancia de que este hombre publico;elegida por sufragio popular y que no 
está sostenido por el Congreso o Cá- ha .sido en modo alguno alterada por el 
mará de los Diputados, y ha sido de- voto del Senado, el derecho de defea-
rribado por el Senado. ¿Dónde está lo ¿erse y de hacerse respetar. Y "Journal 
viejo y dónde lo nuevo? Siempre se ha'^eg Debats" dice acertadamente que la 
creído que el Senado representaba un ¡conciliación, tal como la quiere el par-
elemento retardatario, de ritmo más tido radical, es la dominación y que de 
lento y cansino que el Congreso. A éste, ]„ que se trata es do entregar la direc
en cambio, se han adjudicado las mi-(.¡én de la política a los vencidos en 1926, 
dativas renovadoras, el Impulso pro-vencijog también en 1928 y ahora im-
greslvo. Se le ha llamado la Cámara pacientes por asegurar su desquite en las 
popular, por creerse que era la repre- elecciones de 3932, 
aentación más auténtica y viva de la 
voluntad del pueblo. Y ahora, es el Se-

De todos modos hay que reconocer que 
el parlamentarismo pone un raro empe

ñado el que derriba a Tardieu (aunque «„ „ ,. , „j , . . . 
sólo ñor tres votos) mientras aue el *̂ ° ®" trabajar por su propio descrédi. Sólo por " e s votosJ. «»ientra^ que e ,̂ _̂ ^^^ ^^^ ^^^^ ^^..^j^ difíciles las 
Congreso lo f/ '̂̂ J^^^-^ ^ s^^ .^ ' " ; . ^^^ .«> que más pueden apartarle de 
lzqu:erdisnao se apoya en el elemento , ^ corrientes de la opinión "Fígaro" 
viejo, en esa C ^ a r a a la que no corres-v ^^^ ^„^^^^^ ,^ Í ; ¡ ^ ^ P / 
pende el «npuje y el avance Es el e^-lg^ ^a levantada, con bastante viveza con-
""'"i ^ ^I^JI T^^^L^f'Lr. Z Z ' i t r a la maniobra del Senado. Se ha In-pa laica como si «J/.«"a Pudiera e s p e - , ^ . ^ ^ ^ ^^^^ Gabinete Tar-

dieu; pero después se ha desinteresado 
de saber quién ha de sucedería, pues 

rarse la curación del mundo en crisis. 
La batalla está empeñada entre la poli
tiquería caduca que obstrucciona sin 
ofrecer sohjclones y el espíritu nuevo 
que abre las rutas del porvenir. 

En todo espíritu sinceramente demo
crático, ha de pesar más la voluntad 
de la Cámara de Diputados, elegida por 

U OBTOGlilIFIII EH LA PÍEBISTORIÍ, "-' K H I T O TEMAS DE PUERICULTURA 
i « 9 » a 

DOSIFICACIÓN DEL ALIMENTO 

Lia dosificación del alimento que se da 
al niño es ima de las cosas más impor
tantes y delicadas en toda lactancia, sea 
natural, mixta o artificial. Sólo el mé
dico es competente para juzgar y deci
dir en este sentido, adaptándose a las 
condiciones de cada individuo. 

Como orientación para los lectores no 
médicos, diré que para fijar la cantidad 
del alimento que el niño debe tomar, lo 
primero que se necesita ea conocer su 
peso, y si éste corresponde a lo normal 
0 está fuera de lo fisiológico. 

Para adquirir este dato es necesario 
guiarse por una tabla de pesos. 

He aquí la siguiente: 

Tabla del peso (término medio) 
Peso inicial 3.100 gramos. 
E'inal del primer mes... 3.700 " 
ídem segTJndo ídem 4.400 " 
ídem tercero ídem 5.500 " 
ídem cuarto ídem 5.800 " 
ídem quinto ídem 6.500 " 
ídem sexto ídem 7.000 
Ídem séptimo ídem 7.400 " 
ídem octavo ídem 8.000 " 
ídem noveno ídem 8.400 " 

jldem décimo idem 8.500 " 
1 ídem undécimo ídem 9.000 " 
i ídem duodécimo ídem 9.300 " 
íldem decimotercero ídem 9.500 " 

de la buena o equivocada dosificación 
de una lactancia, será necesario saber 
que en 24 horas un niño normal debe 
tomar aproximadamente por cada ki
logramo de su peso, 142 gramos de le
che de mujer ó 125 gramos de leche de 
vaca, durante los seis primeros meses 
de la vida. Pasada esta edad, dichas ci
fras se hacen algo menores y pueden 
estimarse para el tercero y cuarto tri
mestres de la vida en 130 gramos de 
leche de mujer, siempre por kilogramo 
de peso, ó 112 gramos de leche de vaca. 

Insistamos en que la composición de 
la leche que se emplee debe ser normal, 
lo que únicamente podemos saberlo por 
los análisis. 

Cuando la leche de mujer por su cali
dad o cantidad, o por ambas cosas a un 
tiempo, tenga im valor nutritivo infe
rior al que debe ser, hay que suplir lo 
que le falta por leche de vacas, hacien
do entonces una lactancia mixta y ad
ministrando ¡a cantidad de leche de 
vaca diluida o sin diluir, según la edad, 
en biberones preparados, como en la 
lactancia artificial exclusiva y dándolos 
inmediatamente después de mamar el 
niño. ^ 

Por escasa que sea la cantidad de 
leche que la mujer tenga, debe procu-

—¡Caramba! He puesto una hache de más, 

E! nuevo Gobierno francés 
Monsieur Théodore Steeg, el nuevo 

presidente del Consejo de ministros de 
í'rancia, es el "pobre poríiado de la 

cree que todo el p e r 7 o n ¡ r ^ ^ ' e r ' q u 7 ^ í^"íl«^"- Cu«^<lo era residente general 
presidente de la Renúbllcá ha de elegir! "'̂  Marruecos solía presentarse en Pa-
sus ministros, e.stá tan 6es8.crem¿ic^';^?J^''^_'i>^_'^^}^^^^^j^!:'^^ 
que da lo mismo uno que otro. 

Salvador MINGUIJON 

:-: DEL COLOR :-: 
DE MI C R I S T A L RECIPROCIDAD 

La idea de que bellas actrices haganiaplicaiido a sus fines benéficos lo re-
momentáneamente en la realidad de lasjcaudado. 
tiendas el papel de vendedoras a benefl-i Iniciada la reciprocddad debe seguir, 
cío de su Montepío sindical, me parece |E31 teatro ha servido para todos. Hay 
magnífica. El inspirador o la inspirado-i que corresponder. De esta maaiera sees-
ra de esa idea acaso no se ha dado cuen- trecharán mucho los la^os entre las dis
ta de toda la trascendencia que tiene. ítintas profesiones, cosa muy necesaria 

Muchas de las actrices que ahora ven-ien eskos tiempos, ya que vamos pasan-
den de veras, han vendido en escena dejdo de las nacionalidades a las corpora-
mentirljillas y asi podrán saber si acer- ciones. Por de pronto ahora los depen-
taron en la interpretación mejor que,dientes de comercio pueden aprender 
«rt se lo dijeran los críticos. Pero esto 
no es lo importante. A mi juicio lo im
portante es la reciprocidad que ese he
cho significa y que puede ser la inicia
ción de un Intercambio de oficios pró
digo en consecuencáaa favorables. 

Hasta hoy todos los díininificados, ya 
por una desgracia de carácter colectivo, 
ya por ima de orden puramente parti
cular y privadlo, tenían la costumbre de 
solicitar de los artistas que trabajaran 
ua día a beneficio suyo para aliviarlos en 
su triste situación. Eran la calle, y la 
tienda y el taller y la fábrica los que 
acudían al teatro en demanda de pro
tección. A la g'ente del arte no se le 
habla ocurrido pedir la justa oorrespon-
denoia. Pero ya lo han empezado a ha
cer y principio quieren las cosas. 

Hoy van las actrices a los comercios, 
mañana irán a las oflcinaa, otro día se 
presentarán a realizar algún servicio de 
interés público en provecho propio y de 
•US Instituciones benéficas. Es muy Jus
to. La reciprocidad se impone. 

Harán mal los toreros si no aprenden 
también la jugosa lección. Y loa músi
cos y todos los demás artistas, prestidi-

mucho (si lo necesitan), del arte de las 
actrices vendedoras: ese arte admirable 
de la ficción que si es de absoluta nece
sidad en el teatro para producir la Im
presión deseada en el ánimo de los es
pectadores, no lo es menos en la tienda 
donde hay que hacerle creer al compra
dor que todo es una ganga. 

Tirso MEDINA 

O I T E EL PRESIDENTE DE GUílTEliliflUl 
• — 

Está gravemente enfermo 

vaciiaale, y siempre encontró medio de 
que algún periódico le indicase entre los 
"presi.üeiicaableB". Hasta su danisión, 
por un teJegramit seco y molesto hecho 
público casi antes de que lo conociera 
el Gobierno, coincidió con vm momento 
difícil del ministerio Poincare ea enero 
de 1929. Al año siguiente los radicales 
creían todavía posible dispersar a la 
mayoria de Tardieu; provocaron la cri
sis, y el encargo de formar Gobierno 
recayó en Chauíemps; Steeg fué vice-
pi-«sidente. El final lamentable de la 
aventura está en la mente de todos. 

Steeg intervino ahora en lo que se 
acostumbra a llamar el momento psico 

Más disturbios en BombayC H I N I T A S 
Un gandhista se arroja a! paso de 

un camión que transporta
ba tejidos ingleses 

BOMBAY, 13.—Reina una gran agi
tación que ha sido provocada por el 
gesto de un voluntario gandhiata que 
se suicidó arrojándose al pa»o de un 

rarse su conservación el mayor tiempo 
El niño puede pesarse en una báscu-i í** '̂̂ '̂ - -utilizando una lactancia mixta, 

la apropiada, de los varios y buenos mo-1'̂ < '̂̂ '"e '<̂ <> cuando nos hallemos en ple-
delos que existen, o bien utilizar una' °^ verano o próximos a él. La poca can-
báscula para adultos, pesando primero 1'•'.'̂ a'̂  '^^ ^«'̂ ^e de mujer que el niño re-
a una persona mayor y luego al niño re- °'^° «^ ^^^^^ '̂ ^®««' P"^*^^ ser la sufl-persona mayor y luego 
¡cogido por ésta, mejor desnudo, o si el 
¡local, por falta de calefacción no lo con-

* j siente, pesando aparte sus vestidos y 
Una huelga original en Cuba. i descontando el peso de la ropa. Del se-
"Lios médicos que han votado a fa- j gundo peso—el del adulto con el niño— vor de la huelga han declarado que es 

tan dispuestos a no contestar a los avi
sos que reciban para asistir enfermos 
ni a recetar medicamentos durante el 
tiempo que dure su protesta." 

se resta el primero y la cifra que resul 
te es la correspondiente al niño. 

En la natural lactancia necesitamos! 
conocer la cantidad de leche que la mu
jer produce. Con este objeto, se pesa ai 

Ritornello teosófico. 

„„ „ »..„.<.„„„„„ ^ ^c^ ^. ^ Ahora, a observar la influencia de!°'"° antes y después de mainar. varias 
camión cargado de tejidos importados esta huelga en las cifras de mortali-¡veces en el día; se resta de la segunda 

Este Huiídio es un episodio de laidad. ¡Tendría que ver que conv;niera!«fra la primera, y la diferencia es la 
lucha para el boicotaje de tejidos ex-Ür manteniendo la huelga, hasta redu-j cantidad de leche que tomó el niño en 
tranjeros. El cadáver fué transportado!cir las estadísticas a una columna: ca-cada vez. Las sumas de las cifras de le-
a travéiS de la ciudad seguido de una-q^^exia senil! 
procesión de partidarios. Nada, nada. A estudiar eso. 

El Gobierno dpesmiente enérgicamen
te el rumor, según el cual el chofer del 
camión arrolló voluntariamente al swa-i "¡Por vosotros, muchos de todas la^'Esta última cifra es la que nos sirve 
ragista, mducido a ello por un oficialintemacionales "dañamos" nuestra san |para juzgar. 
ae la Policía. gre contra cuantos pretendiesen hacer indispensable es, además, que conoz-

A consecuencia de la efervescmcia g^lo de Kapilavastu y de su India ai' .amos ñor los análisis de la leche cuál 
producida, la Policía ha tenido que darÍR„rthn bendito "maeítrn <ÍP <1O<!P<5 de , ' ^ ws anajisis ae la lecne, cuai 
varias ca;gas con sus bastones. &a^ r e - l S n i í y de hombres"; mero Tngles '' ' " composición de la misma y s. ella 

lógico. Hagamos a los radicales la jus-|sultado heridaa 75 personas, 20 de l a s ^ Newton; mero español a Cervantes; 
ticia de que saben maniobrar; para es-j cuales han tenido que ser hospitaliza-mero Francés a Hugo; mero ruso, a 
to ayuda mucho la falta de escrúpulos, das. JBlavatsky. o meros alemanes a Durero, 
La opinión pública estaba yar harta dej TEJIDOS QUEMADOS jGoethe, Schiller, Bach, Mozart, Weber, 
la crisis; los problemas pendientes son 
io bastante graves para que en la ma
yoría surgiesen las vacilaciones acerca 
de si convenia prolongar la resistencia 
al injusto veto radical; por último, el 
heroísmo de muchos diputados minis-
trables no dura más de los ocho días. 
Se podía contar, pues, con los tránsfu
gas, que si sirven para conseguir una 
mayoria, a lo menos contribuyen a que 
el Gobierno tenga apariencia concilia
dora. Asi, Steeg ha podido incluir en el 

che obtenidas en las distintas pesadas, 
se dividen por el número de éstas, y así 
obtenemos una media que podemos dar 
como la expresión real de la cantidad 
de leche que el niño mama cada vez. 

corresponde o no a lo normal. Asunto 
es éste de la exclusiva competencia del 
médico. 

Para juzgar con bastante exactitud 12 diciembre 1930 

ciente para salvar su vida en el curso 
de una afección intestinal aguda duran
te esta época del año. 

Cualesquiera que sea «1 método adop
tado para lactar, debe llevarse con in
tervalos suficientes. Toad pauaa habrá 
de contarse desde el momento en que 
el niño ha terminado su ración (en con
diciones normales el niño, como térmi
no medio, mama alrededor de \m cuarto 
de hora o toma el biberón en este tiem
po cuando &e tiene la precaución de 
hacer en la tetina un orificio no dema
siado grande). Durante los prloneros 
quince días de la vida estas pausas de
ben ser de dos horas, para pasar a doa 
horas y media en la segiinda quincena; 
a tres horas en el segundo mea y a 
cuatro horas al final de este último. Un 
niño que toma cada cuatro horas la 
cantidad que le corresponde de leche 
natural o de vaca, puede decirse que 
tiene regnlada su lactancia. En este niño 
las d-'gestiones se harán más completas 
y el sueño será más regular y prolon
gado. Durante la noche, el niño no debe 
tomar nada. 

Enrique SUSEB 

P a l i q u e s f e m e n i n o s 

Gobierno a cinco republicanos de izquíer- Uecido, víctima de las heridas que su
da, el propio grupo del ex presidente i fría, uno de los asesinos del jefe de Po-
Tardieu; su Gobierno es menoa izquier-j ücia, coronel Simson. 
dista que el de Chautemps, derribado en Antes de morir declaró ser también 

! el mes de febrero. Véase la composi-1 el autor de la muerte del inspector ge-
I ción comparada de loa tres Gobiernos,! neral de la Policía de Bengala, sir Low-

GUATEMALA, 13. — El Consejo de Cahutemps, Tardieu y Steeg: man. 

BOMBAY, 13.—Ayer se han produci- Beethoven y Wágner.' 
do graves desórdenes y una tentativa ¡Y de la mar, ya se sabe, el mero! 
de asalto a un depósito próximo ai mer- Y así ya están todos los meros en la 
cado de Muisijethei, donde los asaltan-¡banasta, 
tes incendiaron gran cantidad de teji- Los congrios, aparte, 
dos extranjeros. « • • 

Al ser dispersados por la Policía, fue-| . . ^ ¡ ^ ^ ^ ^^ j^g y ^ modernos un E P I S T O L A R I O 
ron^ gravemente heridos ocho manifes-j^^^tj^i^^t^ ¿^ amor menos palabrero ¡ Í Í l i l i r Z 2 Í ! í r 

A S F S m n F - . T T F r i n o \^ lacrimoso, pero mucho más humano! (Santander). 
ASESINO FAIX1.CIDO ly leal. Ser fieles al instinto, ademásl „ " „J^A. ...oon r,hriq litPrariac. los"" ' " ' ' "* "~ "*"' 

CALCUTA. 13 . -En el hospital ha ía-'de obligación, es una enorme ventaja." | ^^°^ , ; í ^^^<^„„ , t rp™r 'b"^^^^^ '^^''^^ y.P."''°-J??''«^ ^J^^^^^^'l 

tantea. 

él la quiere como usted le quiere a él-... 
volverá, volverá a usted, y esa separa-

_ ción tan triste habrá servido para po-
-Fre-jjgj. ^ prueba la verdad de ese amoi 

Senadores: 
Izquierda dem. 
Unión dem. ... 

ministros, después de tomar nota de un 
certificado médlc«í según el cual el ge
neral Lázaro Chacón está imposibilita
do de ejercer el mando presidencial a 
causa de una grave enfermedad, ha pu
blicado un decreto proclamando presi-1 u^ión Rep. 
dente al señor Baudilio Palma, minís ; independientes 
tro de la Guerra, designado en según-i Diputados: 
do lugar para la Presidencia. | Raaicales ..••• 

Ija Asamblea Nacional, reunida se-|Rep. aoc 
guidamente, se ha dado por enterada i •̂ z. radical .... 
del citado decreto. 

Chaut Tardieu Steeg 

gitadores inclusive. No digo nada de los 
poetas porque han pasado los tiempos 
en que se les pedia que "confeccionaran" COMB.'VTE CON BANDIDOS 
y leyeran benéfloamente composiciones i EN MÉJICO 
alusivas. Hoy ya nadie les pide versos! MÉJICO. 13.—Comunican del Esta-
ni de balde. ido de Jalisco que cerca de la ciudad Cuiden, sobre todo, de orgamizar y 
establecer bien la nueva costumbre. Al
guna vez un Ayuntamiento ha solicita
do el amable concurso de artistas en 
un concierto o función teatral para fi
nes altruistas que la corporaxiión no po
día atender por haberse gastado el pre
supuesto «n otras cosas. Reciprocamente 
los artistas, cuando se hallen necesita
dos, podrán pedir a un Ayuntamiento 
que org'anice en beneficio de ellos y con 
taquilla ima buena sesión municipal, de 
esas UamAdas "escandalosas" por la 
abundancia de discursos, gritos, puños y 
mientes y a las que tan aflcionado es 
el inocente público. En otros casos el 
festival de los artistas puede organizar
se acudiendo ellos a una oficina recau
datoria d« esto o de lo otro, desempe-
fiaDdo un día los cargos y, por supuesto. 

de Santa María ha habido un encuen
tro entre fuerzas federales y una nu
merosa partida de bandidos. 

Se dice que durante la lucha han re
sultado diez y ocho bandidos muertos 
y ocho heridos, fee desconocen las ba
jas de las fuerzas federales.—Assocla^ 
ted Press. 
IWIIi:H!IIIIBIS!IB!IIIIBIIBIII!!EI!:::B!l!m!lllinili:Hni!IIIH!HI!m 

EL DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las clases más pu

dientes de la nación. 

7 
o 
o 
o 

12 
1 
5 
O 
1 
O 
O 
o 
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2 
1 
O 
1 
2 
1 
6 
2 
2 
8 
3 
1 
1 

S 
2 
1 
1 

10 
2 
5 
1 
O 
5 
O 
O 
O 

íz. soc. y rad. 
Ind. de iz 
Rep. de iz 
Ac. dem. y soc. 
Un. rep. dem... 
Dem. pop 

Los partidos están colocados de iz
quierda a derecha para que los lectores 
puedan apreciar las diferencias del ma
tiz político de cada imo de los Gobier
nos. Conviene adverúr que los republi
canos de izquierda sólo tienen una car
tera en el Gobierno Steeg: los otros cua
tro son subsecretarios, y ni éstos ni el 
ministro puelen calificarse de hombres 
representativos del grupo. La fuerza 
moderada del Gobierno Steeg reside ea 
los representantes del Senado, Cheron 
y Barthou, especialmente el primero, 
que es francamente derechista. ¿Basta
rán éstos para conseg^uir que el Minis
terio pueda vivir? Todo depende de la 
actitud que adopten los socialistas en 
primer término y Tardieu después. 

Si éste y su grupo se declaran contra 
el Gobierno, éste necesita los votos so-

Cuarenta profesores de La 
Habana, destituidos 

V, 1 „,.„ rh,- 1.. ^i„a„ 1̂= „„» , 'periódicos, aparte los trabajos exclusí- ^^ ^^ ¡̂ .ĵ ^ .^al vez fuera opor-
Ya lo creo. Que lo digan los que le^vamente literarios que en ellos se pu-^^j^^ ^^^ explicación con él, franca, 5="-

obedecen ciegamente. Su pesebrito, sujbUcan?" Desde luego. Los periódicos sor^.^^^ ^ completa de todo lo pasado... 
albardita, y a vivir, 

Comodísimo 

ivamente literarios que en ellos se pu-^^j^j^ ^^^ explicación con él, franca, sin-
jblican?" Desde luego. Los periódicos aoE^.gj.^ completa de todo lo pasado... 
I obras literarias de carácter didáctico su- parruca (Madrid).—Lo de la "pintu-
j mámente complejo; en parte, histórico, ^^„ gg ^^ detalle frivolo, pero no un 

* • • ¡pues relatan los hechos acaecidos en elpg^ado en sí. Lo de "que sabe usted 
"Si las elecciones las hacen los mo- día o días o períodos de su publica-^yj^j, gg j-l Amigo Teddy". ¡un sueño: 

nárquicos, fácil resulta anticipar lo quejción. y en parte filosófico, porque ex- ^ j ^ ^ y i^m^^ (Madrid).— Respues-
ha de ser el Parlamento: una mayoriaIponen las ideas sugeridas por esos he-tas: Primera. El "compás de espera", 
envilecida y abyecta." ¡chos. Ahora bien; claro está que la His-aceptable; lo de "a mayores", ¿en qué 

¿Tantos adversarios de la Monarquía '-oria contemporánea y la Filosofía con-sentido? Segunda. Bien contestado. Ter-
Ibíui a sa l i r ' ítemporánea contenidas en los periódi cera. Papel grande, color marfil, y casi 

No exageres hombre 1°°^ ^° ^^ parecen a la Historia y a iacuadrado. Cuarta. No. Quinta. Varia se-
, . „ . „ ^ „ , , _ _ ^ , ' • 'Filosofía expuestas en los libros didác-gún la situación del pasillo central; pero 

j ^ ^ ? « . V ^3—Cuarent^ profe- « * « .ticos de carácter especial; pero induda-corresponde s^;empre a cada cual el lado 
sores del Instituto provincial han sido "Un nuevo procedimiento de sacar di-|blemente serán aquéllas base de la His-derecho para apoyar el codo o el ante-
destituidos por un decreto presidencial, ñero." jtoria y de la Filosofía futuras como brazo. Sexta. Está bien la letra; es clara 
Ksto ha producido un gran moyimien- .p^j. Mercurio vivo! ¡En cuanto eso|documentación. También, además del ca-y varonil. La dirección: "El Amigo Ted
io de protesta entre los estudiantes, ha- g^ difunda por la calle de Sevilla y ad-!rácter filosófico e histórico. Uenen losdy". Apartado 466. EL DEBATE, 
biendose registrado una cohsión entre i ^tes!... Y en tal cual peñita lite-1 periódicos carácter crítico, pues no se DOS incógiütaa. Santiago (Galicia).-^ 
escolares y la Policía en Guantánamo. ¡rana... limitan a referir los sucesos y a dedu-Contestaciones a ambas: Primera. Coa 
m»»m..T»iamTTnT.viKm»T^.....Ti7r3ssES5Si i * * » j cir de ellos consecuencias ideales, stnorespeto grande y a la vez con natura 
cialistas- no le basta con la abstención ' "^a política, aquella cosa que llama-; que los juzgan y califican de una ma-üdad. Segunda. Con una tarjetita. Ter-
Pero si los republicanos de izquierda se'*^^*^ política en el viejo régimen (exac-i ñera inmediata, completando con estocera. No sabemos de "recetas de bo-
absitienen o votan con el Gobierno el''̂ »™® '̂̂ ^ *^^^ * '* ^"^ ^°^ vuelve ai su obra didáctica o docente. Complací-Ueza" una palabra. Cuarta. ¿Qué opo-
partido socialista puede muy b:en man-1"a°i*'"s® *«'>•" , da la amable lectora montañesa. eiciones? ¿A Correos? Quinta. Sí; 
tenerse neutral. Tal como está consli-l No. verá usted. Es ahora cuando po- _^} blanco de... Grado (Asturias).--¿por qué no? Sexta. Los novios "sa-
tuído el Minisíterio, puede disponer de i demos llamar viejo a lo pasado. Cuan-
unos 230 votos; los republicanos de iz-!'lo era presente, imposible. Está usted 

Nada de desesperarse, señora. Verájen" o no "salen" sin que exista un espe-
cómo todo se soluciona satisfactoria-cífico infalible para que "salgan". Sép-

quierda son 65 y la oposición declarada becho lo que se llamaba un taco, y hoy; "^^nte ¿Ha indicado usted a su maridotima. Con talento, o sea... Ona de cal 
es decir la derecha y los comunistas al-vuelve a llamarse así. esos deseos de trasladarse a la Corte .'y otra de arena. Octava. Repetimos que 

renga presente que sin su autorizacior.de cosas de tocador, ¡ni jota! Novena, 
no hay caso. Preferible, sin duda, qusMejor que la letra... Décima. Un enig-
él buscase un empleo aquí en Madrid, ma, señoritas. 
Y, sobre todo, mucha paciencia, y h Enamorada (Madrid).—Resuelto, de 
esperar... Recuerde que tiene tres pe-seguro, con una frase; "He ob.servado 
queños; recuérdelo siempre. que no eres el mismo de antes". Y en 

Soy desgraciada (Pamplona).—¿Tam-seguida vendrá la explicación y pro-
bién usted? Conmovedora "confesión ,bablemente... lo que usted busca. E D ' 
en la que, como usted dice, "va todasaye el "truco". Crea que los hombres 
la pena contenida en su alma y lo máasomos, después de todo, unos pobrecl 
intimo y recóndito de su ser." ¿Sin es-tos. a pesar de la fama que nos daD 
peranza? ¡Oh. no; eso. nunca! No tieneustedes. 
usted motivo para perderla, porque ai E I Amigo TEDDY 

rededor de 180. Steeg se encuentra, por VIESMO 
consiguiente, en equilibrio inestable, co-l ^ 
mo todo Gobierno que depende de los Ir», . . . i 
socialistas. Porque si contenta a éstosi 1 rCS a S e S l D O S e j e C U t a c l O S 
pierde votos en el centro y viceversa.] » 

Desde luego su posición no aparece! N U E V A YORK, 13 . - -Es ta mañana 
tan desesperada como la de Chautemps, han sido ejecutados en la cárcel de Te-
pero nadie dirá que se ha constituidoj^as tres muchachos de diez v nueve, un Ministerio duradero ni siquiera en 
el sentido tan relativo que tiene esta 
palabra en la política francesa. 

B. L. 

veinte y veintidós años, respectivamen
te, condenados a la última pena por 
asesinato de un farmacéutico de Long 
Island. 

LIBROS NUEVOS 

En Institato de Economía americana de Barcelona 
acaba de publicar ima Memoria, donde se compendian 
las acta«, Informes, documentación y trabajos llevados 
a cabo en la Conferencia de Cámaras y Asociaciones 
Americanas de Comercio (octubre de 1929). Es una 
obra Importante en la que el lector podrá encontrar 
copiosos datos sobre las relaciones comerciales de Amé
rica con los países mediterráneos. 

La Estadística Minera de Espafia. (año 1929) publi
cada por el CMIBCJO de Minería contiene una exposi
ción numérica de la explotación llevada a cabo du
rante el año de referencia, registro de concesiones. 
comercio exterior y obreros ocupados. 

También ha visto la luz recientemente la Ordena
ción de disposiciones, dictadas por el Ministerio de 
Hacienda durante 1929. Obra de consulta Interesante 
y de utilidad para cuantos mantienen relación con 
nuestro ramo fiscal. 

Bajo el titulo El mando.—Sus cualidades.—Sn for
mación.—Su ejercicio, el teniente coronel de Artillería 
seftor Aspe y el comandante de la misma Arma señor 
Garda Flgneras, publicaron hace dos años un libro re
cogiendo las conferencias que dieron en la Actidemia 
de Artillería en el curso de 1927-28 a los alumnos de 
quinto afio. acerca de diversos temas relacionados to
dos con el mando de tropas en sus diversos escalones. 

Con decir que en el capitulo último de la obra se les 
recuerda en una frase a los cadetes lo dicho en ca-
jpitulos anteriores extensa y razonadamente, y que esa 

frase es la que sigue: "antes que militares somos ciu
dadanos"; con hacer saber que sacan a colación lo que 
escribió Calderón de la Barca: "que no existe un ca
pitán si no existe un labrador", y con añadir que ha
cen suyas las palabras del coronel de Artilleria Car
vajal: "las glorias del Ejército son indivisibles", que
da probado la sana orientación de esas conferencias, 
que son sus autores hombres de su tiempo y que él 
espíritu de casta no ha guiado su pluma. 

SI el Ejército de hoy no puede ser como el de ayer 
(que aquél, como todos los organismos, se transforma 
en el crisol del tiempo), los generales, jefes y oficía
les que han de mandar los Ejércitos modernos tampo
co pueden ser como los que pasaron a la Historia, l o s 
señores Aspe y García Plgiieras han puesto de ma
nifiesto ante sus oyentes) las,cualidades del mando en 
sus diversas Jerarquías, . ensefiándotes 'lÓs medios de 
que pueden disponer parft, ejercer *aqüél y señalándo
les el camino recto para! eérvir-los-ideales de la Na
ción, huyendo de confundfir "la brutalidad del Sable con 
la nobleza de la espada". Asi se hace Ejército y aai ae 
hace Patria. 

Hay que suponer en los aficionados a cuanto se re
laciona con la maravilla de las comunicaciones pdr 
medio de ondas que no se limitan a escuchar, sino iiue 
quieren saber por qué escuchan., unos conocimientos si
quiera sea rudimentarios de electromagnetismo, y dos-
de este punto de vista nos parece de perlaa la Oula 
práctica de radio publicada por el señor Bin, Ingeniero 
mecánico electricista, en la que se principia por tro
pezar con un diminuto diccionario de palabras técnicas 
y se termina por hallar anuncios de casas donde se 
venden aparatos y material relacionado con las cues
tiones de radio. En diversos capítulos habla del prin
cipio de la radiotelefonía, de la válvula electrónica, de 
Isr amplificación, de los circuitos receptores, de la trans

misión de la energía por radio o de la construcción de 
los radiorreceptores, etc.. etc.. etc. La guía es, pues, 
obra completa para el que. como ya se-ha dicho, esté 
Iniciado en esa misteriosa maravilla del electromag
netismo, de la que, en puridad de verdad, no sabemos 
nada a punto fijo. 

Vulgarizar cuestiones científicas poniéndolas al al
cance de todaa las inteligencias es imposible, y al al
cance de hombres de cultura media no es fácil. Dis
culpemos, pues, al autor si en ocasiones, olvidándose 
de que pretende llegar a todos los cerebros, pierde de 
vista el objetivo que persigue, y escribe más como in
geniero que como vulgarizador. 

Don José Gabriel Navarro tuvo la suerte de revelar
se como crítico de arte, y de revelarnos un arte es
plendoroso en BU monografía del afio pasado' IA Es
cultura en el Ecuador; ahora acaba de contraer nue
vos méritos en su benemérita labor de damos a co
nocer las magnificencias del arte hispanoamericano con 
su nueva publicación La Iglesia de la Compañía en 
Qnlto. 

Verdadero monumento de orfebrería en piedra, alar-, 
de poderoso de riquesa y profusión decorativa, la igle
sia de loa Jesuítas en Quito es toda una prueba de la 
colonización "a su modo", que España llevó a cabo en 
el nuevo continente. No es posible hablar de coloniza
ción cuando la metrópoli levanta en una tierra monu
mentos artísticos de tamaño valor. Esa tierra podrá 
ser hija o hermana, pero no colonia. 

Tan hermosa tesis vienen a probar los bellos libros 
del señor Gabríel Navarro. Ei presente es. además, un 
lujoso álbum de sorprendentes fotografías, sobre Ists 
cuales adquieren corporeld.d los juicios siempre ati
nados del ilustre ecuatoriano. 

Un curioso libro de docimaentación histórica es el 
que ha publicado Fr, Luis de Carri6n con el título de 

Historia documentada del convento Domiw Del de la 
Aguilera. La obra comienza con un estudio de] estado 
moral de la Iglesia española en los siglos XIV y XV, 
y se extiende por toda la historia del franciscanismo 
español. Indudablemente, el relieve más meritorio de 
esta publicación estriba en las aportaciones que se ha
cen, no ya sólo a la historia de la Orden franciscana, 
sino de un modo general a la historia eclesiástica de 
nuestra patria. Los documentos numerosos que al final 
de la obra flgfuran en un apéndice revelan en el autor 
una infatigable laboriosidad investigadora. Y ello uni
do a la claridad y tersura del estilo, ai orden y orga
nización de la obra, que se lee con interés, acreditan 
al padre Carrión de historiador concienzudo y experto. 

La Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad 
Central acaba de dar a la luz pública el segundo y úl
timo tomo de los Estudios eruditos In memorlam de 
don Adolfo BoniUa y San Martín. El tomo es una -an
tología de trabajos filosóficos, históricos, literarios y 
críticos debidos a diversos profesores españoles y ex
tranjeros, entre los que se cuentan los señores Gil Fa-
goaga. Sáínz Rodríguez. Mélida, Bosch Gimpera, Riba, 
Amat y Cirot, Dudou, Ernst Werner, Karl Voretzch, 
Fldellno de Flgueiredo, etc. 

No es cosa de hablar en los límites de esta crónica 
de don Vicente Lampérez y su magna Historia de la 
Arquitectura Cristiana Española. Pero al aparecer el 
tercer volumen de la segunda edición de esta monu
mental obra, serla Imperdonable no señalar el hecho y 
felicitamos de ello. 

Lampérez reunió en el libro que sale nuevamente a 
luz im caudal de documentación arquitectónica tan In
sólito, que su trabajo tiene vida para muchos años. 
Podrá envejecer alguna parte de su crítica, alguna 
apreciación subjetiva, pero desafiará siempre a los cam
bios de gusto el enorme acoplo de datos, la exactitud 

de las observaciones objetivas, la riqueza H-. lor-
menor. 

Sin tocar nunca en lo lírico, Lampérez reviste -i"." 
conceptos técnicos de una expresión bella y sugesti
va. Fué un arquitecto literato, y su libro es, en su g^' 
ñero, la obra más literaria que puede escribirse. 

El doctor Wilfrldo Loor, ecuatoriano, ha publicado 
una monografía extensa sobre La Bevolución de 188* 
en Manabi. Se trata de una intentona de Alfaro que 
costó bastante sangre y no poco dinero dominar, uu* 
intentona sin la menor justificación si no se admite 1* 
ambición personal del caudillo que había participad" 
en la revolución victoriosa de 1S83 y habla visto de
fraudadas sus esperanzas de llegar a la presidencia el* 
la República. El escritor utiliza los más minucioso^ 
testimonios para reconstruir los hechos. Es un libro ds 
interés para los que se dediquen al estudio de la pO" 
Ittlca interna del Ecuador. 

Un benemérito amigo de España, el ex ministro del 
Urugfuay don Benjamín Fernández y Medina, en co
laboración con don Juan I^eón Bengoa, han publicado 
una serie de seis folletos que describen todos los as
pectos de la vida uruguaya. Ha servido como pretex
to para esta publicación el primer centenario de la ' " ' 
dependencia de esta nación, que ocurre este año. No 
han intentado los autores hacer más que una somera 
descripción de su pala, una obra de divulgación de una 
de las Repúblicas más Interesantes y menos conocidas 
de América del Sur. Menos conocidas en su Integridad, 
porque, desde luego, ninguna persona culta puede ig' 
norar al "Tabaré", a José Enrique Rodo y a Floren
cio Sánchez, pero oscurecida en cierto modo por los dos 
colosos vecinos. 

autorizacior.de

